
o TEMPO - Pressão Atmosférica Média:'
1012.1 milibares. Temperatura média 16.3°
máxima insolação 33.0° mínima '12.2° (No Pla­
nalto média mínima 05.3°) Cumulus, Stratus,
Nevoeiros, de claro durante o dia a encoberto à
noite. Tempo no Planalto: Com instabilidades
esparsas passando a bom. No litoral.Bom du­
rante o dia, pequenas instabilidades passageiras I

à nóTte. Previsão: A. Seixas Netto.

Em casos de incêndioou
emergência, disque 193
para chamar o Corpo de
Bombeiros.
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Num encontro com estudantes de Goiás, o Ministro da

Educação, Sr. Eduardo Portella, declarou-se favorável à

abolição do vestibular e classificou o ensino do primeiro
grau COIlJ.P "o caso mais grave do País". Segundoo

Ministro; "o repetente do primeiro grau está promovendo o

estrangulamento de todo o sistema pedagógico (Página 2).

"PORTELLA QUER, ABOLiÇÃO ,DO 'VESTIBULAR
E ,MUDANÇA NO ENSINO DE 'PRIMEIRO GRAU
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EMPREITEIRA

AMEAÇA
'(FLORA E

FAUNA DO
RIO CU,BATÃO

I
• ..

A flora e a fauna da
região da Barra do

."

Ati'fiú, em Pãlhoça, estãô
.

seriamente ameaçadas.
Uma empreiteira particular

vem explorando o manancial
de areia na calha do

. Rio Cubarão. em troca do
trabalho de

desassoramento que,
de direito, deveria" ser

feito pelo DNOS (P.16).

o Avaí tenta
hoie a sua

reabilitação,
enfrentando a

Chapecoense no

Orlando
Scarpelli. O

treinador Luiz
Alberto vai

alterar o time,
colocando Beta

na lateral
direita e

Arlindo na meia
cancha. O

. Figueirense'
.

joga completo
contra o

loinville,
equipe que está

sem

treinador (P.8).

, I

A Ii'�relteira. utilizando quatro dragas, compromete a vida de uma região.

o porto
pesqueiro de

Laguna deverá

começar a
funcionar em
setembro
próximo, sob a

administração
direta da
Portobrás e em

caráter
" experimental.
Caso os

serviços não
.

venham a

ser acionados,
todo o

maquinário já
instalado'

. sofre o risco
"

de se tornar

Porto pesqueiro de Laguna: promessa de muitol anos. inutilizável (P.10).

Somoza: SOU como um

burro cansado 'que luta
contra o. tigre feroz

Página 13

Trânsito

Página ,3
o Aval está concentrado em sua nova casa;

Teu decide
.

Intervenção
• • •

Investl.gar de metalúrgicoviolento no

Oeste: cinco
. -

Intervençoes' cria mal-estar,

. ".

no simposiomortos .em

dois acidentes empresas de Blumenau
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2 - Política/Administração
�t

OESTADO . ,r.rr- Fpolis, '08/Julh'o/

Teotônio fala com presos Divergência entre

políticos sobre a anistia
. 'vete e Brizola não

Brasília-Com uma visita ao com o ex-rmnlstro Vitor Nunes Hoje, à noite, no Rio de Ja- 'preocu,pa peteb�stas
presídio de Barro Branco, situado Leal e ouvirá na terça-feira pró- neiro, o senador Vilela partici- Brasília _ Não se registrou, até agora, na bancada do MDB - e

na Grande São Paulo, o senador xima a opinião do ex-ministro pará ,de uma reunião pública da . muito menos na representação arenista r- qualquer sinal de preocupa­Teotônio Vilela (MDB-AL), pre- Evandro Lins e Silva. ABI sobre anistia, quando, tam- Cão diante da·.diverl!:�ncia Que há entre os dois políticos que pretende
sidente da comissão mista que No encontro.deverà-examínar, bém, fará uma exposição crítica ,criar um novo'm -;às �lHlt!putados Leonel Brizola e Ivete Vargas.
examina o projeto de, anistia.do. também, a St�t,.wá.tica"d.e �JlÍte- ; do projeto governament!!t. No dia' Prínctpàlmente porqLlc"óenh\Ima figqn�; de destaque da Oposição reve-

C!0.verno, iniciará, a_mal}bª1'>;�';: �l:fÍçã9'gq:�,�erVid'ó'Í"�s. � 'l�àsi;; ",' 'seguinte, o ��nadot yi��!4:,
.

Jp�qW.•��roo�.lf2Y· q�âpt?" j�te�9ão de .se�uir um óu outro.
sene de contatos com pfesos,pOlbo;,,.�ão db'·:Govem().;es�!ile dó:a "'

..eom. o Sr .. Raym\olRdo.f\.Oi< ' "í.�"O l!mCo. �� ,de. imporrancra apontado como
ticos em todo o País. Na terça,.:' n.ec�s$"j$l�· . de".1;" _', .•:e'. 'presidente da OrderrHIÇ8 -,A.�;1.;fu(W'Q. -

'-:é�o"presidente do MDB gaúcho, sena-
feira ele visitará os presos no RW\,i'�0n4içi9nàndd�a .a, u� requeii�. .gados do, Brasil, .', '.,' _ ':';i;,'�: 4dr·f), " " , , ,ó"exterior e vai se encontrar com o
de Janeiro e na próxima semana"-, -mento .(,ser: �preciada:':pol; icQ- .

'.

';'. .,; ." ex.;govemador;nofi'túcª�;m�s. Mesmo assim, o deputado gaúcho Rosa
irá � Recife com Q mesmo 9bje-' mí�sões .eSpeci<!is', e çOJ;sJ,der,!\�a' .

.0 esq��ma de visitas aos pte�í,:, .. J;'JoresJ;lissc .entBra�ilia'tlue Q senador, no. lugar de 7mprestar apoio ao
uvo.

.

. iOílc.�itjivel.por vários congriiS$ls�. dros políticos. como.o de a<!M' }i'IiB, deverá. tentª". lignve·qq:r ,fl,0 Sr. Brízola de mgressar no MDB,
Na noite de ontem, em São' tas. Ü' senador ·It�nlar .Fiancó', Branco, será para_que o presl.' adi,mdo.seu proJeto"petepjsta.

Paulo, o senador Vilela partici- . (MDB-MG); um des integrantes dente da Comissâo Mista, do' Os outros parlamentares que se dizem adeptos do PTB a Brizola são,
pará do encerramento de um se-' da comissão mista já anunciou Congresso Nacional que examina quase todos, os que participaram do Congresso Trabalhista de Lisboa:
minário promovido pelo Comitê que apresentará uma emenda o projeto de anistia se informe, Srs. Getúlio Dias (RS), José Maurício (RJ), Magnus Guimarães (RS),
Brasileiro de Anistia. Ele concla- . pllra que a volta af,l serviço pú- pessoalmente, sobre as condições Genival Tourinho (MG), J.G. de AraújoJorge(RJ), Arnaldo Lafayette
mará a sociedade a continuar fa- .titico seja imediata," .' . em que eles se encontram e o que. {PB) e o arenista MlIrilo Mendes (AL).
zendo pressão a fim de que o Go- O ideal para a senador Teotô- .lhes �c�>nte�eu durant� o período. O PTB brizolista, por enquanto, não conseguiu empolgar nem ao
verno seja obrigado a conceder nio Vilela e que nesta visita a .São de p�sao e mvestJgàç�es «, Alguns: menos o forte PTB gaúcho. Os deputados Alceu Collares, Lidovino
uma anistia irrestrita, ressaltando Paulo tivesse como se encontrar depoimentos 'transmitidos ao se- Fanton, João Gilberto, Jorge Dequed, Odacir Klein, Waldir Walter,
que o projeto encaminhado ao

.

com o cardeal·Paulo zArns, a nador mostraram-lhe a neeessí- Aldo Fagundes, Jairo Brurn e outros sempre evitaram qualquer defini­
Congresso Nacional é "mais unia . qu�m considera uma Qay lllaiolies... dade destas visitas. ' ., .

-; ção.Todos eles ainda,alim.entam esperança de que o Sr. Brizola acabe se

demonstração do arbítrio exis- expressões da vida" -nacional. " No Rio de Janeiro, na téi'ça:.f_ cowencendo que o melhor-caminho é lutar unido com o MDB pela
tente". Como, porém, não está acertada feira, além de avistar-se com pre- redemócratlzação.

- (
Em São Paulo, ainda, o sena- esta reunião, vai tentar marcá-Ia sos políticos, com o mesmo" obje- P

.

II .fdor Teotônio Vilela vai.se re?�ir para a p:óxim� semana, quando, tivo� o senad';lr Vilela se.encon- orte a manl estana casa do Sr. Sampaio Dona, retornara a Sao Paulo. Outro trara com familiares de exilados e
com um grupo de juristas, entre contato que pretende ter com a advogados de vários prisioneiros. •

b I· _. do.s quais professores universitá- Igreja, para debat� .re�ervado �á está d�cidida, também, a su.a apoIo a a O I"ao os
nos, para debate do projeto de sobre o projeto da arustía, e com o Ida a pnsao da Ilha de Itamaraca, ."

, anistia do Governo. A impressão presidente da Conferência Nacio- em Pernambuco; levantamento t·b Ique já recolheu, em vários seto- nal dos Bispos Brasileiros, Dom sumário feito pela assessoria do exames ves I u ares
res, é de que a proposta, além de Ivo Lorscheiter. senador Vilela já comprovou que
lamentável em termos políticos, é Do encontro que teve na se- existem alguns presos políticos
muito deficiente até em termos ju- mana passada com o presidente condenados a mais de 80 anos.
rídicos. de seu partido, deputado Ulisses O projeto do Governo não con-
O Governo, por exemplo, co- Guimarães (Sf'), e o professor cede anistia aos presos políticos,.

meteu um erro de redação quando Dalmo Dallari, ficou decidido ainda que beneficie autores de
incluiu ex-ministros do Poder Ju- que este, -na última semana de crimes iguais, mas que consegui-
diciário na categoria geral de ser- julho, lhe encaminhará uma ram escapar ou foram banidos. O
ventuários. Na realidade, eles são emenda substitutiva ao projeto senador Vilela crê na mudança
integrantes do poder, a exemplo em tramitação no Congresso. O deste item do projeto governa-
dos deputados e senadores no Le- estudo do professor Dallari será mental, desde que haja pressão da
gislativo, e não funcionários. O documento básico para a emenda sociedade pela anistia ampla,
senador já analisou este aspecto a ser apresentada pelo MDB. geral e irrestrita.

TCU quer investigar ação do

Ele apontou ainda, concor­

dando com o Ministro Karlos
Rischbieter,.a adoção do cupom
limite de consumo seman(ll de
gasolina como a melhor alterna­
tiva dentro do racionamento.
Àinda assim. advertiu sobre o

alto custo administrativo do sis­
tema e sobre a necessidade de
fixação de quantias variáveis de
carro para 'carro e de cidade
para cidade.

De acordo com o Ministro
dos Transportes, é preciso
muito cuidado administrativo
na adoção da medida, que pre­
cisa de um estudo de maior pro­
fu ndldade. Entretanto,
relacionou-a como mais justa
em comparação com a alterna­

,

tiva de ci rculação de carros por
dias da semana, de acordo com

Ne90ciações"p�ra ,Itaipu ft
"avarenta" a anistia .' ".'.

.

. Corpus serão reiniciadas
Proposta peloGoverno Brasília - O Brasil retomar� a agirá 'Ienlamente na 'condução d\;>. mas' os {)bstáculos intransponíveis. O

qU!llqUer momento as negooaçoes tema. Já Coi praticam«:lIte solucionado 'mais fune deles é o argumento de que,,

formais com o PlIraguai para buscar o impasse inlerno. com um entendi- por melhor que se ajustem os interesses
Nata! - O ex-presidente da Ordem dos Advogados do Brasil, Sr.

uma posição comum na cGmoatibili•. mento perfeito entre técnico� e diplo- bilaterais, os dois países não poderão
Raymunçlo Faoro considerou a anistia do Governo "avarenta", e o zaçãodashidrelétncasdellaipueoCor- matas a respeito do que se quer em esquecer o "fantasma" de haipu­
indulto UIll instrumento impróprio. O Sr. Faoro veio a Natal para pus, mas continua imprevisível., a c�no .Itaipu-Corpus. ,o\goCIl·se partirá para a Corpus.
Pa rI icipar do Scmll1ário Perspectivas da Democracia no Brasil. promo- prazo, a mlegração da Argentina à!<'- segunda fase, a obtenção deste mesmo Isso quer dizer: "Esquece-se" o pro­

conversações. Com o Paraguai. tem entendimento com o Paraguai. Só blema hidrelétrico e começa-se a enta­
ção do Jornal Tribuna do Norte, que contou com a participação de havido wnversações informais, que numa lercelra fase, entrará a Argen- bular oUlros negócios engatilhados no
políticos, advogados, professores e jornalistas. depois conduzirão a formalização dos tina, retomando-se as negociações tri- plano bilateral; de repente, há um im-

Na opiJllão do Sr. Faoro. e�ta é a oporlunidadc de reabilitação da interesses bilaterais, mas ainda falia paniles.' passe na questão hidrelétrica - que
muito para que o Governo brasileiro A panir dessa tática, .dificílmenle o terá de ser negociada, a margem- eosArena. qLle poderá participar e contribuir para o aperfeiçoamento do
sente-se à mesa com o argenlino. Brasil aceitará a tesc'que alguns allos dois governos, como já ocorreu anles,

proJcto da :lni,tla. ()uanto ao Indulto, disse: "�e ele (o Governclpreten- O Brasil quer. primeiramente, dar funcionários argentinos defenderam, iniciam uma fase de troca de acusa­

dia apagar da mcmóna nacional uma série de erros e exageros tinha a tempo as novas aUlOndades que assu, de retomar os grandes negócios bilate- ções. Neste momento, os negócios fei-
ml'ram lugaresJ'have no tratamento do rais anles de solucionar o impasse' tos paralelamente estariam ameaça-

,Lia disposição a anistia Indulto não é instrumento próprio. Por que -.

tema, 'co1)1 a renovação do Governo, Ilaipu-Corpus. A idéia foi defendida dos.
então ek não estimula a ampliação da anistia?".

para que se famJiiarizem com o pro-
.

com ê.nfase por vários pona-vozes do Esle argumenlo é dos que temem
Ao analisa r o processo de abertura do Governo, o ex-presidente da .

blcma. Issoé fundamenlal com relação governo argentino. mas por várias pelos negócios a margem de Itaipu-
OAB d"st; ljlle ela é apenas parcial: ao'novoembaixadorem Buenos Aires, razões, o Governo brasileiro dever4 Corpus. Como lembrou esta semana

Sr. Carlos Duarte, que assumirá pro- opiar. pellj solução do diferendq hU:lre�. um diplomata brasileiro, por melhores
- Pedimos a volta do habeas corpus c na ocasião nos deram as

ximamente, embora ele tenha oauxílio létrico, em primeiro lugar, para del10is que sejanTos negócios fechados. "Não
salvagl,lélrda<, qlle não dcscjáv';lmos: propusemos a nutcllIicidade parti- imprescindível do novo mimstro- desenvolver os negócios cconômícos é possível concluir bons. acordos
dána e vi rú lIllla reforma que marginalizará muitos setores da socie- conselheiro da embaixada, o Sr. Car- potenciais. quando duas chancelarias se xingam,

I C I .

m dos princt' Na verdade, houve setores no Co- mesmo que seja por oulro assunto",dadc. Pugnamo<, por lima am,tia ampla, lotai é Irrestrita, e nos dão os ampe o. que era u -

pais funCionários braSileiros a tralar verno Figueiredo propensos a aceitar a eSle temor assalta o. Governo �rasi-uma pamaL mi n i ma demais. do assunto em Brasília eroi transferido lese Argentma - cUJo principal propa- leITO, lanto no meIO dlplomatlco,
O resultado dis�o. acrescenlOu, é qlle "vão sempre ficando focos estrategicamente. .

gador, tm Brasília e em BuenosAires. como do meio mi�ltar e o Palácio do

anau(Jlllcm lI1ulto atuantéS. Enquanto IS,O não ocorre, o BraSil foi o embaixador Oscar Camlhon - Planalto.

Coluna do Castello

Do Direito
a realidade

Brasília - Dramático o esforço do deputado Ulisses Gui­
marães de vender a idéia de que somente por sentença
Judicial podem ser extintos os atuais partidos. Num país
de escassa consciência jurídica, no qual os fatos andam a

frente do direito ou o atropelam a todos os momentos,

sobretudo depois de quinze anos de arbítrio governamen­
tal. as decisões tomam-se a margem do sistema jurídico,
modificam-no. quando imperativo. ou o interpretam,
quando conveniente.

O Governo decidiu modificar o quadro partidário.
provavelmente com a extinção das atuais legendas, e

bastou a colocação do problema, a partir da emenda
constitucional n.? II que transfere a lei ordinária a fixa­
ção de normas para extinção e funcionamento dos parti­
dos políticos. para que se considerassé consumado o

desejo governamental de retirar do seu caminho o MDB,
cujo crescimento e cuja mescla ideológica se constituíam
·em embaraço ao processo de distensão lenta, gradual e
segura. A pcrmanecer orstatu-quo" partidário e o imobi­
lismo do sistema: só a força impediria a ascensão do
MDB ao poder.

Na presidência desse partido, que vem comandando
com bravura, o deputado paulista está sendo. todavia,
rapidamente superado pelos acontecimentos na medida
em que insiste em sustentá-lo contra a decisão governa­
mental e contra o germe da desagregação plantado no seu

próprio coração. Hoje, o deputado Marcos Freire admite
estar desintegrado o partido. o deputado Francisco Pinto
o considera superado, o Sr. Leonel Brizola está de
marcha batida 'Para fazer o seu próprio partido numa
f aixa que a ex-deputada Ivete Vargas procura disputar­
lhe. E, mais do que isso, o Sr. Tancredo Neves, que
recorreu ao eufemismo de que será o último a abandonar
a legenda condenada', entrega-se a coordenação ostensiva
do partido independente, mediante o qual se criaria a

força alternativa. para ocupação do poder admitida pelos
militares que mantê'm ainda o controle remoto do regime.

O Sr. Ulisses Guimarães só não está sozinho porque
aos socialistas interessa sustentar uma frente com setores
liberais, que se vinha arrumando sob a :egenda do-MDB.
Ele terá atrás dele esse capital de giro, com o qual se

manterá. mas afastado da sua vocc:ção política definida
nas lides do velho PSD. Ele tem a seu lado em São Paulo e

Pell1ambuco a gente ideologicamente mais defi nida e

mais consciente das suas posições, inclusive por abranger
um grupo de intelectuais que já tem seu próprio diagnós­
tico da situação·brasileira. sua doutrina e sua terapêutica.
O MDB sobreviverá por aí, cama a partido mais autêr;t­
lico da nova esy"erda, embora SUjeito aos testes êleitorais
do futuro próximo.
Do atual MDB. além do trabalhismo de fundo getu­

lista, emergirá o partido independente. O Sr. Tancredo
NeveS' já quebrou os constrangimentos iniciais gerados
pela tentativa de expô-lo/como um simples adesista ao
sistema ou por sentir o caminho bloqueado pelo grupo do
Sr. Magalhães Pinto. Sua participação é indispensável
para articular grandes forças liberais do MDB para, sem
compromisso de adesão, manter um partido alternativo
que sirva de trânsito ao regime para a implantação da
democracia. Por isso mesmo, consciente de que deve
correr riscos. eles estão tomando posições e atitudes niti­
damentc favoráveis a política governamental, notada­
mente o projeto da anistia e a declaração do Estado de
guerra no plano econõmico. A cada dia seu desembaraço
é maior e daqui por diante será provável que outro "fC"­
chador de portas", o sr. Thales Ramalho. passe � 'colabo­
rar com o antigo pnmelro mllllstro. 00 ponto de vista da
sua convivência com o Sr. Magalhães Pinto, deve:.se
observar que o antigo governador de Minas recolheu-se a
uma posição mais discreta, provavelmente para ceder o
proscênio ao articulador que emerge do MDB para com­
por forças da oposição e dissidentes da Arena num par­
tido democrático alternativo. Dizia o sr. Tancred'o que o

sr. Magalhães o convidava para fazer um partido do qual
Já cra presidente de Minas. A presidência do partido lhe
está �endo passada, pelo menos até a convenção. mas o

Govcrno de Mlnás é ainda uma conjectura a ser decidida
na ba�e da composição dc forças na base da nova agre­
mlação, que será infalivelmente ,uma base mineira.
O Sr. Ulisses Guimarães provavelmente não chegará a

bater as portas dos tribunais,para impedir o fechamento
dos par1idos. Eles vão se transfol111ar por força dos acon­
tecimentos. Kes'ta saber se, em IY!l2, o partidáo do Go­
verno e o partido independente serão bastante fortes para
conquistar o Palácio dos Bandeirantes, em São Paulo, o
Palácio Piratini. no Rio Grande do Sul, e o Palácio da
Guanabara, no Rio. Por enquanto, de provável só o

Palácio da Liberdade, �m Minas, o que é pou�o.

Faoro classifica de

Eliseu defend. ,rocionamento
para consumo, ,"_ combustfvel··
Belo Horizonte - O Ministro

dos Transportes, Sr. Eliseu_Re­
sende, considerou ontem, nesta

capital, o racionamento do con­
su1!l.0 de combustíveis como a

medida ideal, a curto prnzo,
dentro das di retrizes definidas
pelo Governo de limitação das
importações de petróelo em 900
mil barris/dia. Observou que,
com este limite, "teremos de nos
virar".

placas pares e ímpares. •

O Sr. Eliseu Resende chegou
até lançar, hipoleticamente,
um limite de consumo semanal'
,de gasolina de 35 litros para
cada veíçulo, questionando aos

repórteres se eles saberiam dizer,
qual o consumo,pessoal de cada
um, Ele disse esiar··empenhado
no pano de "quatro pés": Plano
Prioritário de Poupança de Pe­
tróleo.

- O bloqueio a circulação de
carros particulares nas ruas cen­
trais é outra medida que pode
ser adotada e convocaremos
todos os prefeitos para, cada
um, estudar o caso de sua ci�
dade. Acho até que cada Depar­
tamento Estadual de Trânsito
deveria estar faz.�ndo isto.
O Sr. éüseu Rest;nde percor­

reu as obras dé duplicação do
Anel Rodoviário de Belo Hori­
zonte e disse que o esforço do
Ministério dos Transportes a

patir da definição do Presi­
dente Figueiredo, se fará p�ra a

construção de novas vias de
transporte. "Operacionalmente
estaremos influenciando a redu­
ção do ·consumo ,d,e cacla veí­

culo, O que considero mais impor­
Jante",'

' .

'

- Vamos tirar �s' (,-argas qUI::
.

,
'

�

são tipicamente ferroviárias e

hidroviárias, citando o minério
de ferro, aço, cimento e os pró­
prios derivados de petróleo, de
cima dos caminhões. Vamos
trabalhar para evitar que os ca­

minhões andem vazios, limitar
,as veloçidades para evitar con­
.sumo excessivo. Em resumo,

" vamos aumentar a produtivi­
dade dos equi pamentos de
transporte para alcançar um

consumo mínimo.
Antes de desembarcar em

Belo Horizonte, o Ministro dos
Transportes , percorreu .. em

Juiz de Fora, trechos da BR.p40,
que estará concluída e duplj­
cada até o Rio até o final do ano.
Ele confirmou a encomenda de
um estudo de viabilidade para o

transporte marítimo entre o

centro e Zona Sul do Rio e dis­
cordou de técnicos que conside­
ram inviáveis as linhas previstas
e muito caras as construções de
terminais de atracação.

- Só se fa rão dragagens nos

terminais e seu custo é mínimo
em relação aos benefícios que a

obra trará, disse ele, que taU)­
bém informou que o barco a ser

/utilizado na Baía da Guanabara
.será rápido, suave e o mais'con-

'. fortável póssível.'

o contrário, ou seja, que estes regimentos venham a ser revistos, de
maneira a traduzir a nova realidade".

Sobre a privatização do ensino e o fato de as universidades estarem

promovendo mão:cte-obra barata para as multinacionais, em fase de
vários fatores, como a falta de capitalização das empresas nacionais, o
ministro disse que "a colocação é muito importante. Se nós não manti­
vermos um nível de presença, de investimentos estatai�, não seremos

capazes de reduzir a dependência cultural externa".

,Pró-morar vai ser
afetado.pela cri,se
energética no País

Brasília - Os únicos programas do Ministério do Interior que
poderão sofrer alterações, em função da crise energética, sao os de
setor habitacional, para população de baixa renda, em q, '; estão previs­
tos a aplicação de recursos adicionais. Mesmo assim, segundo técnicos
do Ministério, não há muita coisa a cortar, porque o único projeto
anunciado oficialmente pelo MinistrQ Andreazza foi o Programa de Erradi­

cação de Favelas (Pró-Momr), que prevê inicialmente a constru­

ção de 800 mil casas populares,
O corte do Pró-Mornr está sendo admitido pelos técnicos do Ministé­

rio, em função das de"clarações do Mi nistro do Planejamento, Sr. Má rio
Henrique Simdnsen, que a ProjetQ Rio - o priméiro dos oHo previstos
pelo Pró-Mornr - deverá ser adiado. Apesar disso a Assessoria de

Imprensa do Ministro Andreazza, distribui ontem à tarde, "release"
anunciando para quinta�feira próxima a implantação do Pró-Morar.
em·Belém e São.-buis.",-, -,,,

. O,Pió-Morar foi anuàdãitt1".i)elo Ministro Andreazza, no Palácio do
Planalto, .há quinz.e dias, .,e"de acordo com a exposição de motivos
inte.rministerial o pl'9gl'all\a' �revê a erradicação de favelas em oito
'cidades: Rio, Belém, Sãp Luts., Vila Velha, Vitória, Recife, Maceió e

Salvaqbr, As forinas definanciamento do Pró-Morar, segundo técnicos
do Ministério do Interior-, não chegaram a ser apreciados pelo Ministé­
rio do 'Planejamento, e uma delas seria através do Fundo Nacional de
Habitação, cuja criação estava sendo pretendida pelo Ministro An­
dreazza; para o próximo ano.

Como ainda não existe uma palavra oficial sobre o adiamento do
Pró-Morar, os técnicos do Ministério do Interior não fizeram qualquer
alteração no programa. O. Pró-Morar foi criado para beneficiar as

populações de baixa renda, que ganham até três salários mínimos e que
por isso não têm condições de se tornarem mutuários do Sistema Financeiro
je Habitação. __ ......... ',,"',I ......H\;I1IU J. IIJa,lI\..Cl1U ue

Habitação.
Em relação a outro programa habitacional. para populações que

ganham até cinco salários mínimos, para o qual foi anunciado a

formação de.,um grupo de trabalho para elaborar um programa de
construções populáres, cujo o preço das casas não fosse além de Cr$ 50
mil, a unidade, os técnicos do Ministério consideram certo o adia­
mento, sobretudo. porque ainda estava em fase de elaboração.
Os projetos anunciados pelo Ministro Andreazza. para o Nordeste e

para o setor de política urbana, segundo os mesmos técnicos, não

dev,erão sofrer modificações porque não envolvem recursos adicionais,
nem a fundo perdido.

Senador vê
no AI-S meio
de defesa

da Revolução.
Belém - O senador Jarbas I

Passarinho, disse ontem, em con,
ferência na ADESG - Associa,
ção dos Diplomados pela Escola I
Superior de Guerra, que o AI-5 I

foi o recurso de que se valeu o

governo para eliminar as guerrí. I
lhas rurais e urbanas que ameaça­
vam sucumbir a Revolução, feita
para conservar a democracia. lAdmitiu, em contrapartida:
que a abertura política, o Go­
verno lançará mão das medidas'
de exceção previstas na reforma, I
constitucional, caso se pretenda
novamente se subverter o País.: 1
Revelou que o próprio deputado I

Márcio Moreira Alves, responsá.:
vel pela edição do AI-S, veio a' I
admitir em um livro que escreveu'
depois, que pretendia interrom­
per a liberdade existente em 1967.
Jarbas Passarinho contestou as

críticas da Oposição de que o re­

gime político brasileiro é ditato­
rial. lembrando que existem "di- ,

taduras" e ditaduras, como exis­
tem "democracias" e dernocra.
ciàs. Pregou. por outro lado, o

solidarismo na economia.

Extinção dos
partidos é

inevitável,
diz Alves.

Natal - O ex-governador
Aluizio Alves disse ontem que,
embora não seja nem contra nem

a favor da extinção dos partidos, I

acha que ela é inevitável. Acres­
centou que encontrou a mesma

opinião em contatos com as ba­
ses, na capital, onde há uma ní­
tida tendência para um partido li­
berai que assegure os ideais da
Cruzada da Esperança, grupo po­
lítico liderado por ele desde a dé­
cada de 1940.
Indagado se iria para o partido

dos mineiros, Aluizio Alves disse
que "não há novos partidos
ainda". Estes virão em setembro,
"daqui para lá há conversas". A
única coisa que tem como certa é a

extinção da Arena e do MDB,
pois "estou vendo que não há
outra saída para "o-processo ini­
ciado pelo Presidente João Fi­
gueiredo".

Congresso de

Cardiologia
reúne 5 mil
em Brasília

B !'asília - Começa hoje em I

Brasília com a participação de
mais de CinCO mil espeCialistas,
um dos maiores congressos médi­
cos já realizados, até hOJe, no

Brasil. Para comemorar o cente­
nário de nascimento de Carlos
Chagas, o XXXV Congresso Bra­
sileiro de Cardiologia reunirá, no
centro de convenções, médicos de
todos os Estados e do exterior e,
entre eles, algumas das maiores
autoridades mundiais na especia­
lidade.
Realizado anualmente;os con­

gressos de cardiologia começam a

ser preparados no dia seguinte em

que o anterior foi encerrado. O
deste ano, face às suas caracterís­
ticas - será, inclusive, aberto ao

público- jáestá'sendo apelidado
pela classe médica brasileira, em
razão do número de participan­
tes, de "brasileirão".
Presidido pelo médico Eli Tos­

cano Barbosa, o Congresso con­

tará com a participação do cien­
tista Carlos Chagas Filho - que
falará na sessão de abertura - e

uma palestra sobre cirurgia das
coronárias, a cargo do professor
Euclides de Jesus Zerbini, diri­
gida, em linguagem leiga, a um

,

público leigo.
As sessões para o público serão

à noite. e a partir das 20 horas, e

os organizadores do congresso
prevêem lotá�ão completa nos

I. 500 lugares do centro de con­

venções.

Brasil não
sabe .como

mandar ajuda
à Nicarágua
B .asília - A Cruz Vermelha Brasi,

leira solicitou ao !tamarati providên­
cias para enviar um avião brasileiro à

Nicarágua ou qualquer país vizinho,
levando alimentos, roupas e remédios
recolhidos no Brasil para,os refugiados
nicaraguenses. O !tamarall pediu
tempo para estudar o assunto, porque
não sabe para onde enviar o malerial
assistenCiaL

Há várias hipóteses e, de todas, a

mais remota é remeter o matenal reco­
lhido pela Cruz Vermelha Brasileira

para Manágua. A chancetaria brasi­
leira não explicou claramente este re­

ceio, mas sabe'-se que o Governo quer
evitar que um avião brasileiro pouse
em território controlado pelo general
Anastasio Somoza, além de duvidar
do emprego correto do material.

De qualquer forma, as roupas, ah­
menlOS e remédios serão entregues aos
grupos da Cruz Vermelha que estão

agindo junto aos refugiados nicara-
.

guenses O Governo também não de­
verá enviar o avião à Costa Rica. por­
que não quer entregar o matenal à
Frente Sandmista. Esta seria uma

forma de' assegurar o não­
envolVimento do Brasil no conflito.
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Criciúma mostra com todas as
1 • I •

dissidências na Arena que o

&ipartidarismo iá é inviável

Dlomíclo Freitas

Criciúma é o município Uma prova evidente da já em consequência das suas vel uma uruao para um

mais importante do interior discórdia dentro da Arena colocações e adas posições pleito eleitoral.
onde a Arena é majoritária. foi á vitória do MDB nas junto ao Governo do Es- O presidente do Diretório

E a grande maioria dos polí- eleições para a presidência tado. Municipal da Arena, Dilson
lICOS ja conclui que, nestes da Câmara MuniciaI. No. Com o Deputado Alge- Freitas, também integrante
últimos momentos de Arena panorama político natal, o miro -Manique Barreto ele da mesma corrente de seu

e MDB, o Governo se man- pleito eleitoral do ano pas- também não encontraria Ia- pai, garante que a cidade.
terá majoritário politica- sado deixou a semente para cilidade para união. O pró- está sendo muito prejudí-:
mente se extinguir as duas outra corrente dentro do prio deputado çleixa trans- cada -com estas divisões.

legendas, criando outras e, partido governista: o indus- parecer isto, mas confirma a Mas diz que "isto é pratica-
assim, facilitando a compo- trial Edson Gaidzinski ,su- discórdia publicamente. mente normal e não deve-

sição. A Arena local chegou plente na chapa do candi- Chama o prefeito Altair mos nos surpreender". En-

a um ponto de-crise em que datoasenador, Wilmar Dal- Guidi, de "paraquedista'", e tende que "é consequência
uma eleição municipal pró- lanhol, continua indeciso que ele não tem vocação de regime, onde despontam
.xirna. sem reforrnulação politicamente apesar de ter para política. Se empolga lideranças com vontade de

partidária, poderia marcar a uma larga influência. Não se quando começa a criticá-lo. militar na política". Ele, em
devolução da Prefeitura decidiu manifestar publica- Alegando que Guidi tentou. certa oportunidade, chegou
para o MDB, pois uma mente, mas segundo se in- ferir sua moral. a ser' taxado de culpado
composição' seria pratica- forma, estaria descontente e Manique Barreto garante pelas cisões. Diziam que a

mente impossível. decepcionado com o par- que não discorda do pro-
' culpa é do bipartidarismo.

Criciúma, apesar de ser tido, pelo pequeno apoio grama do partido, mas so- "Estas discórdias tendem até
um município desenvolvido, que .recebeu. mente de. certos elementos. a evoluir se não forem cria-
é o exemplo típico que de- A corrente liderada pelo "Não admito que seja feito dos novos partidos", disse
monstra que o bipartida- industrial Diomicio Freitas, da política um comercio. Ela ele.
rismo, em certas circunstân- apesar de admitir a união deve ser exercida para defesa "Há muitos anos estas li-"
ciasvé inviável. A mesma

.

com Manique Barreto, pre- do interesse comunitário. de ranças querem um novo

história deste município fere se resguardar no mo-
.

EU sou dissidente mas não. partido, e isto pode aconte-

tranquilamente poderia ser menta, pois está certa da mudo. Não sou vaselina", cer agora com novos parti-
transferida para outras ci- criação de mais partidos. disse ele. Sua única espe- dos. Nós estamos aguar-
dades catarineneses e elas re- ÚNICA ESPERANÇA rança é que o Governo Fede- dando uma definição do

fl��, ,.principalmente, a O Deputado -Sebastião ral no segundo semestre Governador Jorge Bornhau-
.

- ;erisê em que se encontra a Netto Campos , ex- deste ano anuncie a criação sen; e deveremos segui-lo
Arena', dividida por interes- Secretário da Indústria e de novos partidos. Entende por concordar com suas filo-

.' ses e saudosismos,' fatores Comércio e atual líder do que Arena e MDB "até sofias".
, ,i i·'.que não conciliam objetivos Governo na Assembléia Le- podem ser mantidos , mas Ele confirmou a possibili-
'." gerais em 'politica, gislativa , sustenta a opinião pelo menos mais dois parti- dade de composição com o

ORIGENS de que "não existem cisões". dos têm que ser criados". Deputado Manique Bar-
No passado, apesar das Ele foi o primeiro a rnanifes- OS RADICAIS reto, que na sua opinião "é o

divergências, era só se apro- tar a idéia de que a existência' O industrial Diomício maior poder político eleito-
xímar um pleito que todas as destas correntes é conse- Freitas, suplente de senador ral de Criciúma no mo-

correntes-se uniam em busca quência do \ combate. direto biônico, lidera a corrente menta, Ele sempre pensou
da vitória. Hoje isso é irn- entre as lideranças. onde estão o deputado fede- diferente dos outros, e com-
passível,' já -que as quatro

-

"Não' concordo com araI AdhemarGhisi e o depu- binou conosco".
alas existentes no partido afirmativa de que existem

.

tado estadual Ena Steiner, Enquanto todos admitem
não facilitariam a composi- divisões no partido em Cri- diferente, portanto, de Ma- a divisão e colocam na cria-

ção. Estas divisões daArena ciúma. Aceito a afirmação nique e Netto Campos que ,ção de novos partidos a

começaram em' 1966, de que existem correntes ele §�<?os,par�al1j�r���'\�s' P�,n.�i2 'única solução.,o Deputado
quando PSD"e UDN'foram opiniões. Mas estas correri- .' pais de suas côrrentes, ,. ".,1

Nereu Guidi, que tem-ainda '

extintos, O Deputado Sebas- tes existem desde 1967. N_o Ele admite que fi criação em sua corrente o Deputado
tião Netto Campos e o em- MDB também existem, e são de novos partidos é a única Aristides Bolan, prefere não

presário Diomicio Freitas li- normais. Isto é mais mar- solução para manutenção abordar o problema sob este
deram cada um, uma cor- cado em Criciúma por exis- majoritária do partido si- ângulo:
rente da Ex-UDN. O Depu- tir uma participação muito tuacionista.

. "Estas alas existem por-
,tado Algemiro Manique grande 'tio processo eleitoral Estas ajas são muito radi- que existem as lideranaçs.
Barreto e o Secretário da dos· líderes, o que torna a cais e realmente quase im- Elas são conciliáveis, por-
Casa Civil, Nereu Guidi, li- disputa mais forte e mais possíveis de fazer uma nova que é majoritária a agremia-
deram duas tendências no dura". composição. "Não se pode ção. O acerto é possível
grupo do ex-PSD, Todas as Ele disse ainda que isto é tapar o sol com a peneira, e a desde que hajà o diálogõ. Eú
correntes começaram a se consequência do bipartida- nossa Arena está muito di- tenho diálogo fácil em todas
agredir publicamente a par- rismo e que poderia deixar vidda, Existem muitos gru- as áreas, mas reconheço que
tir das eleiçõesmunicipais de de existir com o pluripar'ti- pos dentro dela. Umas de- outros não tem esta facili-

. 1976, originariamente após darismo. Em caso de neces- fendem interesses públicos, dade".·
.

um desacerto entre Manique sitar compor com alguma outras defendem os interes- Sobre os novos partidos,
Barreto (então ex-prefeito) e outra corrente da Arena ses dos grupos e outros de- ele também difere na opi-
AltairGuidi (prefeito atua!). atual, Netto Campos encon� fendem interesses pessoais". nião, dizendo que o quadro
Manique aguarda a criação traria possibilidade, pelo Ele garante que estas dis- nacional é ainda indefinido;
de 'novos partidos para menos aparentemente, so- córdias prosseguirão se o re- mas concorda qUe seria "be-
compor com o empresário mente com a liderada pelo gime partidário permanecer néfica" a criação de novos

Diomicio 'Freitas.
.

Deputado Nereu Guidi. Isto como está e acham impossí- partidos.
.

t)

Altair GuleO

MurilC, defende eleição sem siglas
,

"

'antes da reformulação partidária
o deputado Murilo Sam­

paio Canto (MDB) defendeu
ontem uma reformulação do

,

quadro partidário a partir dé '

eleições gerais, com candida­
tos sem siglas e com ampla li­
,herdade falar aos eleitores,
"para que após isso possa sé
saber quais os temas nacionais
que foram aceitos pelo povo 'lo '

Isto, segundo ele, automati­
c.amente. definiria d pluripar­
tidarismo de baixo para cima.
Murilo Canto disse ainda

que é "perfeitamente viável" a
,

�riação de um Par9.doSocia­lista no Brasil, embora lem­

b��sse que a experiência euro­
peia tem demonstrado que "os
partidos socialistas não se de-
'senvolveram num contexto
onde simultaneamente exista

,

pm Partido trabalhista", por­
" ql:!e. há grandes coincidências
�r ��tre as duas siglas.
r; :PS NÀ DEMOCRACIA

Murllo Ca t. '

'

n o. pr'melrcl', os temas.':' ,'Para o deputado; é, hora
também de se desarmar os es-

píritos contra os partidos de

tendência socialista. Entende
ele que num regime plena- .

mente democrático - que é a naçao e por- isso dirigia o

promessa 40 general João Fi� país".
.

,

'

gueiredo -, "o cidadão que e Segundo o pensamento do
conira a socialização tem deputado, o Partido Socia-

• como grande arma votar e lista que se pretende adaptar à
trabalhar contra o Pàrtido realidade brasileira

• Socialista". "aproxima-se. muito da pro­
" "

. Diz Murilo Canto que o gressista doutrina sociál da
mesflilo."aconteceria 'com os Igreja". Assim, as vigas mes­

eleitores adeptos da socializa- tras do PS .seriam a estatiza­

ção, "que trabalhariam e vo- ção dos meios de produção es­

tariam no PS: o vencedor re- senciais à nação (indústria
presentaria _a maioria da farmacêutica, fontes de ener�

gla, comercIO exterior, sis­
tema bancário, etc) e uma dis­

tribuição de renda condigna
com a pessoa humana, "sem
paternalismo e até sem prote­
cionismo a qualquer classe ou

categoria" ,

PSICOSE

Afirma Murilo Canto que,
no Brasil, "o grqüde capital
nacional e estrangeiro criou

uma psicose .contrã a sociali­
zação", mantendo assim a

pOPlllação contra esse p.ensa-
. menta, "para que haja benefí­
cio exclusivamente ao capital
monopolista" .

Mas o deputado a�segura
que há no país uma pOSição
l'atente para a criação de um

.

Partido Socialista, que no en­

tanto se dispersam porque as

lid�ranças separam-se em or­

ganizações diferentes. "Quan­
tos que, hoje, entendem a ne­

cessidade de formação de um

.
partido trabalhista e que na

verdade são ·socialistas".
Coloca Murilo Canto que é

este entre-choque de lideran­
ças que provocam fissuras no

pensamento socialista, difi­
cultando a organização pe um
verdadeiro PS.
Afirmou também que a

própria articulação do PTB já
absorve a corrente socialista,
"por uma questão fisioló­
gica", que ele explica: "Se o

Alceu Collares, do grupo au- .
O presidente da Amunesc informou, de outra parte, que o

têntico, sair candidato pelo segundo encontro de presidentes de associações municipais será
Partido Socialista, e outro realizado em Joinville, nos dias 30 e 31 de agosto. A proposição
candidato pelo Partido Traba: por ele apresentada, foi aprovada ullanimemente em São Joa-
lhista, quem ganhará? A ten- quimo .

dência petebista engç>liria o Oderir Weiss lembrou que todos os presidentes de associa-
voto socialista". ções municipais do'Estado estão unidos em torno da Sidersul.
Mesmo assim, Murilo Durante o encontro de São Joaquim, foi' elaborado um docu­

Canto vê no agrupamento menta que será encaminhado às autoridades federais, em apoio
ideológico do chamado à instalação da Sidersul em 110SS0 Estado. .

"grupo autêntico" da Oposi- Outra informação transmitida ontem pelo presidente da
ção o caminho para a criação Amunesc é a provável Vinda a Joinville dos me'mbros da Comis­
de um Partido Socialista no

.

�ão P�rlamentar de Inquérito da Câmara Federal que está
Brasil, mesmo porque essa mvestlgando o endividamento dos municípios brasileiros. A
facção dificilmente se cor:n- propósito, Weiss 'COmentou que a sittJação "é crítica". E acres­

porá com a corrente petebista centou: "Caso a situação continue, ninguém terá a coragem de
ou com um novo MDB, numa assumir a chefia de prefeituras completamente falidas, como
reformulação partidária.

' "

existem em Santa. Catari na".

Metalúrgico diz no Simpósio de
. ,

Política Social que trabalhador é

enganado pelo sistema capitalista
.
.'

Blumenau (Sucursal) - O metalúr- indagou. "OS politicas que organiza- a pretexto de fazer algumas perguntas
gico Carlos Stegemann, de Criciúrna. ram o simpósio", segundo Stegeman, aos palestrantes. fazem pronunciamen-
surpreendeu ontem os participantes do "apóiam este sufoco de manifestações e tos e, em seguida. "em nome do propó-
Simpósio de Política Social, que a Fun- . agora falam em ajudar o trabalhador". sito". ele pediu ao presidente da Seccio-
dação Nereu Ramos promove em Blu- "Este político", prosseguiu, "durante nal da Ordem dos Advogados do Brasil

menau, ao qualificar o encontro como estes quinze anos, desfrutaram de resi- de Santa Catarina, Sadi Lima, que as-

um "festival de hipocrisia", logo depois dências suntuosas e de alimentação de sumisse a direção dos trabalhos. Antes
de ter ouvido o professor Otávio Man- primeira, enquanto 31 milhões de brasi- de deixar a mesa, o vice-governador
gano, da Universidade de .São Paulo e leiros passam fome, a maioria delas disse que "é próprio da abertura ouvir a
secretário do Instituto Latino- crianças até 18 anos, conforme atestam todos, "respondendo também que "mal
americano do Trabalho, falar sobre re- as monstruosas estatísticas da mortali- ou bem, os políticos procuram cumprir
lações coletivas do trabalho. dade infantil". suas obrigações".

- O trabalhador está cansado de ser Dizendo que estes políticos vivem às O conferencista Otávio Mangano,
enrolado .:enganado e roubado por este custas do trabalhador, ele prosseguiu afirmou que as críticas apresentadas
sistema capitalista selvagem. Há 15 sua acusação culpando "os coniventes pelo metalúrgico, constituem uma

anos que vivemos de promessas e mais. pelo aumento do índice de marginaliza- prova eloqüente de que vivemos numa

promessas. Na verdade, o sistema lhe ção e prostituição, problemas que são democracia. Para ele, esse tipo de mani-
tira todos os verdadeiros direitos que causados Pela má distribuição de renda festação é benéfica desde que não pro ..

são: alimentação, habitação, vestuário. e pelo sistema que eles apóiam". voque lesão a pessoas.
cultura e lazer. Isto foiprometido há 25 .

Ao concluir, lembrou aos trabalha- SEM INOVÁÇÕES
anos e até agora não se cumpriu", disse dores que "está na hora de derrubarmos Otávio Mangano, declarou em sua
o metalúrgico ao ler a mensagem. esta repressão que neste momento se conferência, que o anteprojeto da Con-
Otávio Mangano declarou em sua apresenta como uma cascavel escon- soJidação das Leis do Trabalho em

conferência que o anteprojeto da CLT dida atrás de um lindo sorriso de arni- quase nada inova a atual legislação tra-
não inova nada a atual legislação e dis- zade." "O povo está acordando balhista brasileira. acrescentando que
torce a atividade sindical. 'conscientízando-se de que necessitamos a contribuição sindical.por exemplo,
SINDICALISMO de mudanças. Já disseAbraarn Lincoln, distorce a atividade sindical, perrni-

,que engana-se muitas pessoas por tindo a perpetuação de líderes na dire-
muito tempo, mas nunca todas as pes- ção dos sindicatos. Ele acha também
soas, todo tempo",

'

que esta contribuição constitui-se no

Carlos Stegemann foi aplaudido pelo vínculo mais ostensivo entre o Governo
'plenário e deixou o recinto abraçado' e os sindicatos. Se estas organizações
por seu companheiro de Lages. No bar. quiserem conquistar sua autonomia
onde, visivelmente nervoso, bebeu um devem lutar para a eliminação da con-

refrigerante, foi cumprimentado. por tribuiçào sindical.
alguns companheiros que elogiaram Defendeu igualmente o uso de ins-
sua posição, dizendo que "ela repre- trumentos de manifestação desta auto-
senta o pensamento de muitos que aqui nomia quais sejam à convenção coletiva
estão, mas que não têm coragem para e a propna greve.
dizê-Ia em público. "Em tom de brinca- O governador do Estado Jorge Kon-
deira, estes representantes sindicais tra- der Bornhausen chegou a Blumenau
taram de apelidar Carlos de "Lulinha", por volta de II horas a tempo de parti-
'numa alusão a seu companheiro meta- cipar da sessão matutina do simpósio.
lúrgico de São Paulo, que prosseguiu à tarde com palestras do

. OUVIR A TODOS professorIsis de Almeida sobre "Nor-
O vice-governador Henrique Cór- mas Gerais e Especiais de Trabalho".

dava, falando sobre o pronunciamento do coordenador do FGTS Cristóvão
, disse que, "o julgamento pertence a Malta que discorreu sobre "Valoriza-
quem se expressou, embora respeite sua ção de Mão-de-Obra de das Prestações
posição". Córdova criticou aqueles que Assistenciais" .

Sindicatos de Lages e o seu manifesto

Freitas quer um 'partido socialista com

independência sem tender ao socialismo

Vemos aqui", disse o metalúrgico de
Criciúma, "um verdadeiro festival de
hipocrisia. Políticos da situação aqui
presentes que ao longo' destes quinze
anos têm sido coniventes com a dita­
dura militar, com o desrespeito aos di-:
reitos do homem. corrupção, arrocho
salarial, enfim, de tudo que essa verda­
deira piada chamada abertura-tenta en-'
cobrir". .>

•

Acrescentou Ca rios Stegemann que
"esses políticos aqui 'presentes foram
também coniventes com o desrespeito à
liberdade de, manifestação, enqua­
drando na Lei de Segurança Nacional,
todos aqueles que lutavam por melho­
res salários, acusando-os de influenciar
à Juta de classes. Esses políticos foram
responsáveis pela criação de um AI-5
e em nome dele, cometeram verdadeiras
barbaridades entre torturas e exílios".
"-Que espécie de simpósio é' este"-"

Blumenau (Sucursal) - Os sindicatos Ela existe unicamente para favorecer o
de Trabalhadores de Lages distribui- governo.
ram ontem pela manhã aos participan- A boa intenção da iniciativa, entre-
tes do Simpósio um manifesto intitu- tanto, foi desfeita já na portaria n."
lado "Por que rejeitar a Nova CLT", no 3.282 de 06/8/74 do Ministério do Tra-
qual denunciam que "a criação de uma balho que instituia a comissão de atua-
comissão inter-ministerial para propor Iização da CLT. Nela o próprio Go-
um ante-projeto para uma nova Conso- verno explicitava que não desejava
lidação das Leis do Trabalho não foge à substituições das leis vigentes por "um
tática do Governo brasileiro, quando código de trabalho" mas a atualização'
trata de.desviar a.atenção dos principais ... da CLT, aprovada pelo, decreto-lei
pjablemas nacionais quando sua' 'clis- '?' . .li,.452 de I. o de maio de 1943 e dos di­
cussãe começa a sttr G01rseéjtlentell,\,,,..

� " -'''ploma-s'ljue à rnodificaram.. comple-.
Segundo o' documento "essa inicíà-' mentaram ou suplementaram. Em sín-

tiva chegou a ser bem vista por setores tese: reconsolidar ª CLT e a legislação
de trabalhadores,umavez que há con- complementar, sem alterar o quadro
senso geral de que a atual CLT - insti- atual das leis do trabalho.

'

tuída em 1943 com base na "Carta deI . A orientação governamental ao pro-
Lavoro" do fascismo italiano - está por uma "nova CLT", segue o mani-
totalmente desatualizada, além de não festa, "ficaria mais clara no relatório
servir aos interesses tanto de emprega- preliminar da comissão de atualização
dores e muito menos dos empregados. da CLT, onde pelo menos dois itens

Criciúma (Sucursal) - O presidente do Dire­
tório da Arena de Criciúma, Francisco Dil­
san Freitas, disse estar esperando somente a

definição dos novos partid.os políticos, para
se filiar naquele que tiver as filosofias de um
sü.cialismo independente, que não tenha
tendência para o extremismo.

Ele ainda definiu o partido em que pre­
, tende se filiar como um "de centro esquerda
moderado". Na sua opiníão, a maioria das
lideranças não está bem acomodada dentro
da Arena, e o momento exige a criação ime­
diata de q.uatro novos partidos.
Com base nesta reformulação partidária

que o Governo deverá fazer no segundo se­
mestre do ano,' Freitas 'acha correta a pror­
rogação dos mandatos dos dirigentes· dos
diretórios municipais. "O Governo não teria
outra opção. diante da aproximação da re­

forma partidária. Eu já estava esperando
tudo isto, desde que foi anunciad<i. a aber-

tura", disse.
"Disto tudo, o Governo dev� passar uma

borracha e começar tudo corn novos parti­
dos. A Arena, principalmente, não consegue
mais somar em termos partidários, e se con­

tinuar, tende a sumir", frisou Freitas.
Na sua opinião deveriam ser criados os.

quatro partidos, sendo um' de centro es­

querda, um outro conservador, um partido
trabalhista e o moderado de centro. "Assim
seriam atendidas todas as tendências e filo­
sofias", Justificou.

experiente e dinâmico. Mas o ministro Pe­
trônio Portella é que deverá ficar com a mis­
são de aprontar tudo, e por isso iniciou a

série de visitas às capitais".
Ele garantiu ainda que se fosse feito um

plebiScito no momento, o povo brasileiro
iria pedir a formação de quatro partidos. ooA
missão do senador Sarney deverá traduzir
isto, e eu estou acreditando plenamente".

Freitas, disse ainda que não acredita nas

lideranças de Luiz Carlos Prestes e Leonel
Brizola, que serão anistiados. é retornarão
,ao Brasil. Na sua opinião os dois estão desa­
tualizados dentro 'da política, e já fazem
parte do passado. "Não tem lugar para eles
na nossa política, pois os seus tronos já
foram ocupados por outros. Acredito. no

entanto, que eles podem trazer alguns subsí­
dios da Europa, onde a.política é mais adian­
tada, mas apenas como colaboração", res-

.

saltou.

Sobre a determinação do presidente João
Baptista Figueiredo, de responsabilizar o

Senador José Sarney, presidente da Arena
nacional, para estudar a reforma partidária,
Dilson Freitas achou correta. No entanto
acha que Sarney será apenas um porta-voz
do Ministro Petrônio Portella,
"O senador José Sarney é muito versátil,

chamam a atenção: a conciliação da in­
tervenção do Estado com a li berdade de
iniciativa e a atividade sindical condi­
cionada aos interesses empresariais ou

profissionais das categorias represen ta­
das". "Com tudo isso, pretende o Go­
verno que as questões mais cruciais en­
frentadas pelo trabaJhador brasileiro,
como Q sindicalismo', direito de greve,
justiça do trabalho, estabilidade FGTS,
entre outros permaneçam inalterados.
'Pela "Carta de Pereque", os traba-

) lhadores eatarineiíses que estiveram
reunidos em encontro estadual, de 14 a

16 de junho último, interpretam tarn­
bérn 'as posições dos trabalhadores la­
geanos de "repudiar o ante-projeto da
CLT e recomendar a criação de um

.

grupo de trabalho junto às entidades'
sindicais de âmbito nacional com a par­
ticipação de federações e sindicatos
para elaborar um .código de trabalho.

Prorrogação dos maltdatos não resolve o

problema dos municípios, afirma Weiss.

Ministério das Minas e Energia

PRECISA-SE

ÉIetrobras�, Centrais Elétricas Srasiléiras SA

Eletrosul
Centrais Elétricas do' Sul do Brasil SA

SELEÇÃO PÚBLICA N.o 02/79
1 - o Instituto Técnico de Administr�ção e Gerência -ITAG, reali­
zará Seleção Publica, para admitir pessoal com experiência na

Centrais Elétricas do Sul do Brasil SA - ElETROSUl, nos seguin"
tes cargos/tunções:
- Arquivista Técnico
- Assistente Técnico
- Auxiliar Contábil - Financeiro,
- Auxiliar de Escritório
- Auxiliar Administrativo
- Digitador

.

- 'Desenhista
- Laboratorista Micro�Gráfico
- Motorista
- Nutricionista

-

- Operador de Micro-Filmadora de Grànde Porte
- Secretária
.2 - Os candidatos poderão obter informações detalhadas e efetlilar
inscrições entre os dias 09 a 20 de julho de 79, no horário com-

preendido entre 09 e 18 horas. .

3 -LOCAL DE INSCRiÇÃO: Florianópolis, à rua Visconde de Ouro
Preto. n.o 91.

.

Empregada 'Doméstica, de preferência que qurrna ;'0 Emprego.
Tratar à Rua MARQUES DE CARVALHO ED, MARCO POlO, Apto
2A Exige-se referências. Paga·se bem.

..

Joinville (Sucursal) - "A prorrogação dos maild:ltos dos atuais
prefeitos e vice-prefeitos não resolverá a crítica situação dos
municípios brasileiros. E, caso esta situação continue, os muni­
cípios ficarão tão enfraquecidos, tão endividados, a ponto de
existirem poucos candidatos para as próximas eleições munici-
pais".

'

A afirmaçao é do presidente da Associação dos Municípios
do Nordeste Catarinense (Amunesc) e prefeitode São Bento do
Sul, Odenir Osni Weiss, que participou esta semana do en­
contro de presidentes de associações de municípios de Santa
Catarina, que foi realizado em São Joaquim. Durante este
encontro, segundo Weiss, foram discutidos os problem;ts polí­
ticos e econômicos dos municípios "e chegou-se à conclusão de
que é preciso unir as forças para enfrentar a érítica situação.
atuaI". /
PREFEITURAS FALIDAS

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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ALERTA JAPONESES

N a presente década, a avicultura foi o
setor que mais cresceu na agropecuária
catarinense. Já somos o segundo maior
produtor nacional de frangos de corte e

o primeiro de perus. No presente ano

deveremos abater 120 milhões de cabe­
ças. Contribuímos com omaior percen­
tual das exportações que, no corrente

ano, deverá render ao país mais de 60
milhões de dólares.

***

Toda esta pujança poderá sei seria­
mente afetada nos próximos anos. O
mercado interno já começa a demons­
trar os primeiros sinais de saturação e,

apesar disto, grandes abatedouros
estão sendo implantados em outras re­

giões. Só no Triângulo Mineiro está
sendo construído um frigorífico com

capacidade para abater a metade da
atual produção catarinense. Por outro
lado, as exportações tendem a decair
em virtude da gradual redução dos in­
centivos governamentais delegados ao

setor. Com a extinção desses incentivos
nossa produção perderá a competitivi­
dade no mercado externo.

Esta crise que se avizinha afetará uma
dinâmica parcela do empresariado na­

cional - Sadia, Perdigão, Fricooper,
Seára,. dentre outros - e um grande
contingente de pequenos agricultores,
principais responsáveis pela produção
de frangos e perus.

***

Cabe.ao governo estudar criteriosa­
mente as alternativas para enfrentar
esta crise.

-

CONSOLIDANDO

FISIOLOGIA

Estão causando espécie as afirmações
de alguns políticos (notadamente par­
lamentares) segundo as quais, na reor­
ganização partidária, deve ser buscada
uma área de manobra de participação
no Governo.
Convém lembrar que este tipo de

pragmatismo foi um dos principais fa­
tores da falência dos partidos sob a

égide da Constituição de 1946 e está
sendo o suicídio, também, do atual bi­

partidarismo.
***

Já é tempo de os políticos brasileiros
se convencerem de que o partido deve

ser, antes de mais nada, doutrinário e

filosófico.
.

***

A participação no Governo deve

sempre ser uma decorrência do fato po­
lítico. Jamais uma premissa.

TROCA TROCA

Frase comum de arenistas do interior
do Estado, a Tespeito da 'reformulação
partidária:

.

- Quero ver em qual partido vai en­
trar fulano, que eu entro no outro.

***

Haverá de ser, pelo visto, o rompi­
mento definitivo. da' camisa de força_
dentro da qual tiveram ql!e conviver,
durante 13 anos, ex-pessedistas e ex­

udenistas.

A Sede da Empresa Catarinense de
Pesquisas Agropecuárias _:_ EMPASC
- recebeu visita. de técnicos do Minis­
tério das Relações Exteriores do Japão,
com a finalidade de observar o anda­
mento dos trabalhos que vêm sendo de­
senvolvidos na área de pesquisa em fru­
ticultura, em especial na cultura de
maça.

***

A visita é resultado do convênio exis­
tente entre a Secretaria de Agricultura e

do Abastecimento e o Governo Japo­
nês.

IMPLANTAÇÃO

A Secretaria da Indústria e Comércio
deverá elaborar, no prazo de 45 dias,
um.zoneamento sócio-econômico e eco­

lpgico, objetivando a determinação de -

áreas prioritárias para a implantação de
destilarias de álcool. A tarefa foi deter­
minada durante reunião de técnic�s de
todos os Estados no Ministério da ln­

dJústria e Comércio, em Brasília.
.

ESQUEMA MONTADO

A partir de segunda-feira o Palácio
do' Planalto manterá contatos perma-

.

nentes com a agência especial norte­
americana _:_ Nasa :__, dentro de um

esquema montado, pela presidência,
para manter a opinião pública brasi­
leira informada' sobre o reingresso do
Skylab na atmosfera terrestre. As in­

formações serão retransmitidas a todos
os Estados do Brasil, de hora em hora,
pela Secretaria de Informações da Pre­
sidênci a - Secam.

***

O centro de controle montado pelo
governo dos Estados Unidos para
acompanhar a queda do SkyIab está
situado em Colorado Springs, no Colo­
rado. Estima-se que o maior pedaço­
de cerca de 2 toneladas - cairá a uma

velocidade de 400 quilômetros por
hora� A maioria das outras quase 500

partes do laboratório pesam até 100

quilos.

JOGOS PAN-AMERICANOS

Nos 8.Os Jogos Panamericanos, em
Porto. Rico, o Brasil derrotou os Esta­
dos Unidos na prova ciclística de perse­
guição por equipes. Milton Della Gius­
tina teve participação decisiva na vitó-
ria.

***

A representação brasileira, nos 8. Os

Jogos Panamericanos, até agora, está
em 5. ° lugar, com 18 med:;llhas: 4 de

ouro, 6 de prata e 8 de bronze ..

SLOGAN

É bem possível que não seja a frase
mais adeqúadà. Porém na falta de (l1e-

.

Ihor inspiração para enfrentar o racio­
namento de gasolina, vale o slogan I an­
ça<;lo pelo gOVernador de Iowa, Robert
Ray, para os n'orte-americanos deixa­
rem o carro �m casa: "Conheça melhor
o seu próprio quintal".

í

EM SURDINA

***

Chantagem ·do Petróleo
o comportamento dos países árabes na

questão do petróleo assume proporções gra­
víssimas no contextomundial, ante a ameaça
econômica 'e política que, em chantagem
perfeitamente configurada, pressiona os paí­
ses consumidores com exigências literal­
mente despropositadas. A par da alta desme-·

�.

surada do preço do produto, insistem aquelas
nações no exercício sistemático de pressões .

políticas sobre os países compradores das'
quais nem '.0 Brasil escap.ou quando viu-se .

impelido ao rec.onheciment.o daOrganização
da Libertação da Palestina e a sua instalação
já oficial entre nós.

Parece; inclusive, que as vítimas preferen-.
ciais da usura da OPEP vêm a ser justamente
os países subdesenvolvidos e em vias de de­

senvolvimento, com o Brasil encabeçando a

lista. No entanto, há motivos para que até
mesmo as nações industrializadas estreme­

çam, em termos meramente econômicos, sob
a espada que os árabes puseram sobre as suas

cabeças. A constante e programada ascensão
dos preços e as previsões a cada dia mais
alarmantes da escassez progressiva do pro­
dato começam a assumir foros de catástrofe
mundial para os países em regime de eco­

nomía de mercado.
Comentando os dados agora revelados

sobre as perspectivas de agravamento da

crise, declarou recentemente o Ministro
César Cals que, "se não houver um esforço
gigantesco" para aumentar-se a nossa produ­
ção interna, estará o Brasil, nos próximos
anos, importando 1 milhão 500mil barris de

petróleo por dia. E acrescentou que 'se eS�Q
facilitand.o ao máximo as condições para a

perfuração de poços no País.Só não terá con­
siderado oportuno dizer ainda que,malgrado
todo o empenho desenvolvido pela Petro­
brás e as vultosas somas de dinheiro gastas
em perfurações infrutíferas, os resultados ob­
tidos têm sido realmente irrisóri.os, sendo
praticamente nula a sua contribuição para
aliviar nossas imensas carências atuais e nos­

sas futuras exigências de País em desenvol­
vímento,

o Covemo lança novas 'medidas para a re­

dução do consumo de derivados de petróleo
numa tentativa quase desesperada de redu­
zir as importações. A redução é necessária,
mas de estrangulamento em estrangula-'
mente a produção das nossas indústrias passa
a correr sérios e irremediáveis riscos sem

que o balanço de pagamentos do País venha a

se inclinar - por mais tênue que seja essa

oscilação - a nosso favor.
A política petrolífera dos países árabes se

desloca, assim, para um plano inclinado
rumo ao imponderável. Já se começa a ques­
tionar se lhes é assistido o direito de impor
esta política às .demais nações pela' força da

arrogância e da opressão, como vem aconte­

cendo, à custa do empobrecimento cada vez
maior dos países pobres carentes do produto,
A auto-suficiência árabe em petróleo está ge­
rando uma per igosa e delicada auto­

suficiência política, geradora da chantagem
'. que põe o mundo sob tensão,

. r�

f'

/'

t·-';,
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condições Cr$ 7,50 ou sete e cin­

quenta centavos , portanto uma

disparidade.
Será porque Ribeirão mantém

tradição po.lítica não tendo um

MDB ou será porque somo.s vizi­
nl'\Qs de uma classe alta de praia�
nos.

Temos que pagar mais caro po.r
isso?

Somos eternos prejudicacjos,
nunca reclamamos devido ao

nosso conhecimento. com o Em­

presário daqui, Sr. Valter..
Tudo na vida tem um limite de

Senhor Diretor, paciência, então queremos saber
Não sabendo a quem recla- porque o.s moradores de Ribeirão

mar, então me dirijo -ao vosso jor- da Ilha, são tão privilegiados ou

nal esperando que esta seja publi- qual o Santo que está fazendo mi-
cada por se tratar de assunto que lagres? .

àtinge a classe menos favorecida Srs. que têm a responsabilidade
do Norte da lIha. po.r esse assunto, vamosfazer jus-

Como. morado.r de Canasvieiras tiça equiparando as tarifas, ou te­

pagando uma tarifa de Transporte remos que fazer justiça nós mes­

coletivo Cr$ l2,OO(doze cruzeiros) . mos fazendo greve politicamente
em estrada consideravelmente dando resposta nas urnas.
boa, então gostaria de saber qual o. Onde está o nosso representante
Santo que protege o.s m0ra<;lo.res,de na Câmara Municipal? .Não es­

R(beirão da llha já 'qilé pagam po.r' .. queça que €i{istimos c01T! agl'aça de
'tuna passagem bem inferior' a Deus.

"'"

nossa tendo a mesiha distância ou O usuário e eleitor David Costa,
mais em estradas em péssimas Florianópolis.

.

parte da democracia. Mas deve ser

empregada de outra forma: com

faixas de pano, cartazes e de folhas
Senhor Diretor: de cartolina, de fácil inutilização
Houve, há POUCo.s dias, uma após os pleitos eleitorais,

campanna política levada a efeito Esperamos que em futuras cam�
pelos estudantes do Centro panhas políticas não mais apare­
Sócio-Econômico da U nive,rsidade Çam os pichamentos em muros que
Federal de Santa Catarina, para a tanto enfeiam o aspecto de nossa

eleição dos membros do Diretório cidade.
Acadêmico,

.

JABES GARCIA, Florianópo-
Pelo que fomos informados, três Iis.

chapas concorreram :;la pleito es­

tudantil, A clisputa dos votos pelos
.candidatos movimento.u aquele es­

tabelecimento de ensino superior,
dentro de um clima de verdadeira
democracia, com "abertura" total.
Até aí foi tudo muito bem, En­

tretanto, temos algo a lamentar.
Aquelas propagandas berrantes,
com .tintas a óleo, nos muros do
estabelecimento, à rua Irmão Joa-
quim , nesta capit'al, deixaram má
impressão e lá estão p;:lfa quem
quiser ver.
Aquilo ali, perdoem-nos os can­

didatos e seus cabos eleitorais, é
sinal de atraso, de subdesenvolvi-
mento.

.'

Não somos contrá a propaganda
política, mesmo porque ela faz

Pichamento

D'esigualdade

A pós almoçar ontem .na Lindacap
***

com um grupo deparlamentares e anti- Ontem, um dos subsecretários de irn-

gos Jidercs. trabalhistas.. o ex-deputado: .. .prensa do Palácio do. Planalto, Octávio
Doutel de Andrade anunciou que apar- .: 'Bonfim. lembrou que o governá norte-,
tir de agora suas vi'agens a' Santa' Cat'á- 'americano saberá com 24 horas de an­

rina serão' mais ftegUentes, para a in- lecedência o local onde cairá a parte"
tensificação do trabalho de reorganiza- maior do laboratório espacial, e e�tá

ção do PTB. Doutel, que estará hoje em obrigado, por convenção internacio­

Criciúma reunjdo com os petebistas da nal, a pagar qualquer dano material que
região, regressa amanhã ao Rio levando possa causar a queda do laboratório.

a certeza de que o novo partido traba-
***

lhista está serido 'consolidado. A presidência da república informou
- também que parte do Nordeste e do

Norte do país estão entre os locais onde

poderão cair partes do laboratório es­

pacial. Entretanto, há, com certeza,
75% de possibilidade de que ele caia no

mar, provavelmente no Pacífico,

a Deputado Ulisses Guimarães estará em Florianópolis no pró­
ximo dia 12. Apesar de todo o seu empenho 'pela manutenção e

.'

fortalecimento do MDB, alguns setores do Partido já consideram
sua visita como sendo a última, na qualidade de presidente nacional
da agremiação.

Um parlamentar oposicionista comentava ontem que seria inte­
ressante o Sr. Déjandir DaIpasqualle convidar todos os dirigentes
municipais do MDB a comparece�em a Florianópolis no dia 12, a
fim de participarem do baile da Ilha Fiscal do iVIDB.

•

Fato Político I'...._______-�.

Ver e
pagar

Fazer leis casuísticas nem-sempre é uma'
tarefa das mais fáceis. Comotodo os meios

adequados.ao seu alcance, os p€tf'lamenta"
res levam meses e às vezes anos debatendo
amplamente uma lei que, apó� aprovada e

publicada, suscita críticas e controvérsias,
pelas imperfeições que conserva. Um mo­
delo sob medida, como o que vem sendo'

preparado nas oficinas do poderpara a re­

formulação partidária, não oferece' as
mesmas dificuldades, em princípio, de -vez -

que se sabe onde se quer chegar. Mesmo
I assim, épreciso cautela e muita habilidade
política.
O objetivo da reforma alinhavada pelo

Planalto é impedir' a vitória da oposição,
cuja maior ajuda nas eleições, de acordo
com opensamento oficial, é dadopela infla­
ção. Apesar do indice inflacionário ter

apresentado um ligeira queda em junho,
segundo os indicadores da economia nos

últimos doze meses, o recente aumento do

petróleo será um fator de recrudescimento
da inflação, e o seu combate logicamente
ficaráprejudicadopelasdrásticas medidas
a que se vê o governo forçado a tomar daqui
para a frente.Mas do que nunca,portanto, é
preciso desenvolver os antldotos para as

reações políticas facilmente imagináoeie;
no caso de continuar com o bipartidirsmo.
Contudo, ainda que todos os articulado­

res da reforma estejam. compenetrados
[lisso, e do que é preciso fazer, torna-se

complexa a escolha de uma fórmula que
não apresente contra-indicações para o re­

gime. Extinguir os partidos não oferece di­
ficuldades, a despeito dQS protestos da opo­
sição. Uma vez aceita amoralidade e (:z legi- "

timidade da pretensão inicial, não. há por­
que sepreocupar com esse tipo de debate. Os,
problemas começam a aparecer é no mo­

mento de definir os ingredientes para a

nova composiçãó partidária. As fórmulas
que se mostram confiáveis e seguras a curto
prazo podem se tornar inócuas se projeta­
das para um período mais longo. Um novo.

partido do governo, depurados do vícios
atuais da Atena e seguramente majoritá­
rio, pode vencer as eleições de 1982 com o

respaldo da grande maioria dos governos
estaduais desde que superados os graves
problemas que afligem a nação. E se esses

problemas não forem resolvidos e se O povo
resolver votar maciçamente contra o par­
tido do governá, descarregando votos nas

legendas identificãdas com a oposição? A,
mín.ima cautela a tomar diante dissb, é a de

'
.

n_ão respaldar o governo numa legenda
dominante, apenas, mlis numa coligação

'

partidária, à base' de novas legendas que
possam ser formadas mediante o recruta­

me"nto de forças "independentes" que .no

atual sistema' tendem a engrossar a cor-

rente oposicionista.
.

Isso sóparece razoável na medida em que
as cúpulas do MDB procuram lavar as

mãos e confiar ao destino a sorte da vida

partidária. Atitude cômoda, mas que pode
custar caro, se apanhadas desprevenidas
na hora das opções. Tomada irreversível a
reformulação, impõe-se a. negociação de
nováspartidos.E aoMDB melhor do que ao
governo, se apresentam condições para
negociá-los nas bases populares. Nelas po­
derá ser buscada a arregimentação de
novas legendas de militância oposicionista
obstruindo, assim, a penetração popular
dos partidos que se pretendam criar como
meros biombos palacianos .. Mas muitos
ainda são os que preferem pagar para ver.
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A vez'do Sul e do Oeste
Fernando Marcondes de Mattos

A siderurgia brasileira, diante das

exigênciàs, cada vez mais imperiosas, do
, desenvolvimento e, mesmo, da própria
segurança nacional, se situa em cortante
desafio, constante das crescentes limita­

ções, de má qualidade de nossas reservas

de carvão metalúrgico. o alto teor de

cinza e de enxofre impede a expansão dos
altos fornos, até que o avanço da técnica

possa' superar essa situação realmente

negativa. A pos ição do B ras ii, no tocante
ao carvão metalúrgico, não implica em

ineditismo de espécie alguma, eis que a

mesma se' observa, não de agora, em

inúmeros outros países. Daí, as absorven­
tes tarefas técnicas da redução do miné­
rio de ferro, de outros redutores, Calho,
por exemplo, carvão não coqueificável e

o gás natural, para se alcançar a redução
de óxido de ferro e ferro metálico a uma

, forma sólida> origem do chamado ferro
esponja. O nosso país, sobretudo a região'
sul-catarinense, oferece, neste sentido,
amplas possibilidades, permitindo, com
reservas vastas de carvão mineral, a im­
plantação depromissorpólo siderúrgico"
com amparo na referida tecnologia,
seguindo-se a produção de aço dos mais

variados tipos, com o exclusivo emprego
de matéria-prima nacionql, Erhpenhado

. nesse desafio, o governador Jorge Bor­

nhausen, enfrentou o problema em causa

com irradiante entusiasmo, transfor­
mando a concretização de tão importante
problema organizacional de base no

prato de resistência de dinâmica ação
administrativa.

Com a convoeação de todas as energias
úteie ; voltadas ao serviço do Estado e do

,

país, o governante catar(nense, prosse­
guindo no plano inicial de seu, anteces­

sor utilizando somente insumos e

ma�érias-primas nacionais. Qúal a ime­
diata valia da iniciativa? A de desalge­
mar aprodução de aço da importação de

carvão ou de óleo combustível derivado
do petróleo, - processo de alarmante de­

pendência dos mercados estrangeiros. A
conjuntura econômica mundial acon­

selha o maior empenho na conquista de

auto-determinação, tanto ern superficie
.

como em profundidade. O corajoso com- I

parlamento do governo de Santa Cata­
rina vem ao encontro da concretização de
um sonho, que ultrapassou meio século,

quando o Presidente Artur Bernardes
lançou o Primeiro.Plano Siderúrgico
Nacional, com aprojetada construção de
três grandes siderúrgicas: - uma no vale

- do RioDoce; outra no vale doParaopeba;
e a terceira no sul-catarinense, visando as

imensas reservas de minério' de .car­
vão. E, hoje, se encontram, no Vale do
Rio Doce, em pleno funcionamento, a

USIMINAS; e, em implantação, no Vale
do Paraopeba, a AÇOMINAS.
Resta, assim, apenas a SIDERSUL.
O problema em apreço já foi baldada­

mente tentado; entretanto, questões de
forçada ordem técnica, falta de desata­
mento econômico e nefastas incompres­
ões de ordem política, lhe impediram a

realização. Os tempos, porém, muda­
ram, Quanto às questões de ordem téc­
nica, ainda hápoucos dias, no auditório
do Clube de Engenharia, aqui no Rio, o
jovem presidente da SIDERSUL, pro­
fessor Marcondes de Mattos, e o gover­
nador do Estado, falando a uma assis­
tência onde se congregavam figuras ex­

ponenciais da engenharia brasileira, le­
vantaram, com impressionante clareza e

com o o frio e irretorquioelargumento de
números, de estatísticas e de pesquisas
objetivas e bastante sérias, o véo dessas
pouco resistentes e mesmo superadas
considerações, Quanto á viabilidade
econômica do empreendimento, as mais
rigorosas previsões sustentam e provam,
robustamente, que a SIDERSUL, com o

início das operações, programado para
1983, não somente será auto-financiáuei,
como também reterá nos cofres .do Te­
souro Nacional apreciâoel saldo de divi­
sas, exatamente n'-o momento em que das
mesmas maisprecisaremos. No tocante a
incompreensões políticas, é gratificante
constatar que elas já não existem, pelos
reiterados e públicos pronunciamentos e

nos aplausos de todas as correntes de
opinião, não só no Estado, como também
na área federal, sem estreitas e desareja­
das negativas, derivadas de diferenças
partidárias. Estamos, pois, nesta hora
de decisão, fortemente conscientizados,
para que a SIDERSUL seja, em breve,
eoncretização de um sonho, através das
medidas enérgicas e persistentes a que
está recorrendo õ moço governante, empe-i;

'

nhado em servir à economia e à segurà7lÇç;;"
do pais seu prato de resitência.

'

CFP diz que Brasil terá

Brasília -,-O País terá uma
safra recorde de trigo

.

este

ano, 100 mil toneladas acima
das previsões feitas até o mo­

mento e devendo situar-se em

torno de 4 milhões de tonela­
das, mas está enfrentando

problemas na colheita de soja.
A alta capacidade ociosa do

setor industrial, inclusive po­
derá levar à importação do

produto.
As informações são da Co­

missão de Financiamento, da

produção (CFP), que divul­

gou a 9. a previsão para a safra

de 78/79, considerada pelos
técnicos como a estimativa

"praticamente definitiva",
Essa safra recorde, de trigo
vai reduzir as importações dos

produtos dos 3 milhões 780
mil toneladas deste ano para
cerca de·2 milhões de tonela­

das, em 1980.
Este ano o País vai gastar

mais de,600 milhões de dóla­
res com as compras de trigo
no exterior. Em 1980, porém,
a colheita recorde vai livrar o
Brasil das altas de preços pro­
vocadas por notícias sobre

fracassos na colheita de ce­

reais na União Soviética, en-
, fatizou anteontem o

Secretário-Executivo da CFP,
Sr. Paulo Viana,

Nesse sentido, acrescentou,
a próxima safra vai custar

bem menos ao Governo Fede-

�a.fra de trigo
record em 79,

ral pelo fato de a produção
nacional ter deixado de ser

gravosa (custo superior'às co­

tações internacionais do pro-
'duto), O custo da produção
interna está em torno de 145
dólares por tonelada, en­

quanto as importações de

trigo pelo país estão saindo na

base de 160 dólares a jone­
lada,
"O que custa mais caro pará,

o país não é produzir trigo
caro, mas sim consumir trigo
barato", observaram técnicos
da Comissão de Financia­
mento da Produção, em crí­
tica direta ao elevado subsídio
oferecido ao consumo do

produto. O trigo ficou tão ba­
rato que está estimulando até
a diversificação de seu con-

sumo, observaram, sendo
usado para a produção de ra­

ções animais.

A pesar de não constar da

previsão de safra deste mês, a
estimativa da CFP para a co­

lheita permanece em torno de
II milhões de toneladas, se­

gundo o responsável pelo De­

partamento de Análise do ór­

gão. Sr. Jaime Almeida, O vo­

lume é suficiente para atender
o mercado interno, mas ele
admitiu que a indústria de es­

'magamento fará importações
de grãos.

"Basicamente para reduzir
a capacidade ociosa do equi­
pamento, atualmente esti­
mada em 48 por cento", expli-'
cou. Em 1978. a indústria de
óleo e farelo de soja importou
86 mil toneladas de GR9, Esse
montante foi processado e

reexportado.
Neste ano, é possível que as

importações se repitam nesse
volume, principalmente pelas
indústrias do Rio Grande do
Sul. onde a safra foi mais pre­
judicada e a proximidade com

a Argentina estimula opera­
ções de "Draw-Back" - im­
portação de, matéria-prima
para posterior exportação em

manufatura,
A instabilidade no abaste­

cimento do mercado interno
com óleo de soja foi relacio­
nada com os altos preços ex­

ternos do produto e a existên­
cia de um tabelamento para
sua comercialização interna,
O secretário Paulo Viana en­

fatizou que não deve ser atri­
buída uma safra insuficiente,

De maneira geral. as pre-
,

visões para os principais pro­
dutos agrícolas mantiveram­
.se estáveis, As colheitas de
milho e algodão. no entanto,
registraram pequenas redu­

ções em relação às estimativas
de junho, No arroz. a reava­

liação reduziu a safra em 100
mil toneladas,

Pacto Amazônico

faz um ano mas fica

apenas no pape'

distribuidor

.�� AnDRE mAYKOT s elA. LTDA.
Rua Fulvio AduccJ, 1157
Fone 44-1788 - Estreito' - Fpolis

Brasília - o tra tado de coope­
ração multilateral na Amazô­
nia - mais conhecido como

P�cto Amazônico - comple­
tou esta semana um ano de
firmado, em solene cerimônia
realizado no dia 3 de julho de
1978, em Brasília, na qual os
chanceleres de oito países sig­
natários afirmaram expectati­
vas que, um imo depois, não
foram confirmadas.

Numa (esta que' raramente
se ve em urasrna, o ex­

chanceler Azeredo da Silveira

conseguiu reunir chanceleres
de sete países integrados a

idéia do pacto no dia 3 de

julho de 1978. Na afirmativa e

todos, o Pacto seria um ins­
trumento específico de inte­

gração regional destinado a

marcar época. Hoje, um ano

depois, é um documento

quase esquecido pelo próprio
Itamarati e apenas três países
.::_ entre eles, o Brasil- o rati­
ficaram.

O Brasil foi 6 primeiro país
a depositar os instrumentos de

ratificação no Itamarati, de­
pois de um esforço do Go­
verno para obter uma trami­

tação rápida do documento
no Congresso Nacional e. as-,
sim, dar um exemplo aos de-

mais países, induzindo-os a

uma ratificação rápida; para
permitirsua entrada em vigor
o mais cedo possível.
O exemplo, no entanto, não

foi recolhido pelos parceiros
brasileiros. No dia 14 de

março, os enviados especiais
do Equador e da Guiana a

posse do Presidente João Bap­
tista de Figueiredo aproveita­
ram a viagem a Brasília e rati­
ficaram o tratado. Os outros
cinco integrantes - Vene­
zuela, Colômbia, Bolívia,
Peru e Suriname - até hoje
não ratificaram, assim como
não deram qualquer indica­
tivo de quando o farão ..
O Itamarati, embora negue

oficialmente, está preocupado
com o-esvaziamento do tra­

tado, ainda mais porque pelo
menos em três países que não
ratificaram houve alternância
de poder depois da assinatura
(Venezuela. Colômbia e Bolí­
via). Teme-se, no Brasil, que
as novas administrações des­
tes países não atribuam ao

pacto a importância que seus

antigos dirigentes atribuam.
No discurso com que sau­

dou a assinatura do Pacto, o
ex-presidente Geisel afirmou
que "a união de vontades de
Bolívia. Brasil, Colômbia,

Equador, Guiana, Peru. Su­
riname e, Venezuela faz hoje
nascer para ii história uma

nova amazônia, destinada a

ser a terra de encontro e de
colaboração entre 'povos da
América".
No Itarnarati. atribui-se a

demora na ratificação dos
cinco países que faltam a pro­
blemas de tramitação nos seus

parlamentos'. No entanto,
. passaram-se dois semestres

legislativos desde a assinatura
do pàcto e as-câmaras legisla­
tivas não conseguiram apro­
var o texto do documento.

O maior proble'ma. no

caso, é que o artigo 20 do
Pacto prevê que a primeira
reunião de chanceleres do
Tratado Amazônico se reali­
zará dois anos após a entrada
do instrumento multilateral
em vigor. E ele só entra em

vigor trinta dias após a última
ratificação, Assim, pode-se
prever que a primeira reunião
de chanceleres só se concreti­
zará no mínimo. três anos e

meio após a assinatura do do­
cumento. Por isso. os meios

diplomáticos se indagam se

ele conservará seu vigor inicial
para os países membros. pas­
sado tanto tempo de sua assi­
natura.

/
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O alvo de tudo é o maior bem-estar do nol. EstaRegião poderá explodir caso se

povo catarinense - fim de linha de um concretizem estes empreendimentos que
laborioso trabalho de desenvolvimento, envolvem diretamente ou indiretamente
de criação de empregos, de extirpação da (abertura de minas, ampliação do lava-
miséria, do analfabetismo e da doença, e' dor, estrada de ferro, porto, etc), inves-
de compatibilização entre o econômico e timentos superiores a 2 bilhões de dóla-
o social. res em. seis anos.

Este alvo será inais amplo e velozmente Quanto à expansão da produção agrí-
alcançado, na razão direta da capeei- cola, surge o Oeste Catarinense (Vale
dade deste Estado em, explorando ade- doRio doPeixe eExtremo-Oeste), com os

quadamente as suas potencialidades projetos na área agroindústria. A Santa
humanas, naturais, históricas, sociais e Catarina agricolajá está hoje no Oeste,
políticas, tirar proveito das oportunida- pois é desta Região quejá se origina cerca

des estruturais do quadro econômico de dois terços da produção agrícola cata­

brasileiro e, talvez, em maior medida, rinense. .. e com tendências crescentes. E
das oportunidades conjunturais. 'é nesta área que se implantou e se desen-
'É o que ocorre agora por exemplo volve uma formidável simbiose entre la-

quando o Governo Federal se lança des- voura, criação e industrialização, for-
pesperadamente (e acertadamente) em mando um rico complexo agroindus­
busca de duas conquistas estratégicas trial. Apenas como exemplo, é através da
e-inadiáveis: a superação da crise energé- produção de rações, e aí aparece o milho
{ica em que se encontra engolfado o Pais como o mais importante produto agrí-
e a expansão da produção agrícvla, comô cola da Região, que se torna possível,
medida de fortalecimento do mercaao uma alimentação adequada e economi-

interno, criação de excedentes exportá- camente viável de um grande rebanho de
veis e barateamento dosprodutos agríco- suínos .e aves (frangos e perus), que por
las. sua vez abastecem uma rede de [rigorifi-
São espaços econômicos que se abrem, cos de avançada tecnologia. Como frisou

no quadro da economia nacional e que o Governador Jorge Bornhausen, "nos
serão ocupados por alguém. Santa Cata- juntamos na agroíndustria duas voca­

rina tem condições privilegiadas para .çóes extraordinárias do catarinese: a vo­

ocupar estes espaços. O cavalo está pas- .caçãopara o campo e a vocação empresa­
sando encilhado. Ou Santa Catarina rial".
117.0nta neste cavalo ou perderá irreme- As deéadas de 60 e 70 foram doLitoral
diavelmente o curso da história. NorteedoVale'doltajaí,apri1nerabene-
Duas regiões do Estado poderão ser as ficiada pela extraordinária expansão

grandes beneficiadas» nesta:quacbrá con\!.', ,) eletrc-mecânica-metalúrgico do Brasil,
- juntural. "'<:"f"" ) ;;;.,,;""'" -( v .,

�
• 'e, t:L skgunda, pelos fortes incentivos con-

Q'uanfo à crise energética, apareceo" cedidos' à exportação, tão habilmente
Sul Catarinense com o 'carvão mineral' , aproveitados pelas organizações texteis

alim�ntando os �rojetos em curso rela-. da Região.
'

'cionados com a Sidersul e c;m as plan- A década de 80 deverá ser do Sul e do
,

tas de gaseificaçõo e produção de meta- Oeste!

Prato de Resistência,
Renato Barbosa

Batalha da Carne

Lu iz Fernando Bond

Afinal, quemganhou a surda batalha trava.da esta
semana no setor deprodução, distribuição, comércio e

consumo da carne? Por eliminação, o primeiro perde­
dor, como depraxe foi o consumidor. Apesar de não ter
sofrido no bolso um reajuste de 25 por cento que se

delineava na segunda-feira, o florianopolitano nunca

vai poder se sentirpremiado por um aumento do pro­
duto - mesmo que irrisório. E para ele, certamente, o
,mais triste foi ter descoberto que do seu bolso sai a
carne mais cara doBrasil. Um azer:o para a inflação.
Derrotados também sairam da Sunab já TJ,O início

da noite da última quinta-feira os representantes do
comércio varejista.,A princípio, eles são contra qual­
quer reajuste. E com razão: o consumo diminui e daí
surgiu a primeira denúncia grave contra a economia'
popular. Tem açougueiro sendo obrigado a jogar
carne fora por falta de comprador. Dois a zero.

Mas sabendo que os frigoríficos não iriam desistir
do reajuste, os comerciantes decidiram acompanhá­
los, como uma forma de não diminuir seus lucros.Não
queriam muito, até 10 por cento servia. Não consegui­
ram isso e, pior: foram agraciados com baixa em al-
guns produtos.

'

A reação foi clara, com a ameaça de falta de carne no
mercado. Isso certamente vai acarretar num comércio
'clandestino, no qual só vai poder comprar quem tiver
dinheiro. Três a zero parava inflação. Por falar em
clandestino, o consumidor descobriu também durante
a semana que existem cidades na Grande Florianópo­
lis que têm matadouros fora da lei, que vendem carne

mais barato porque sem fiscalização do Dipoa. Mas
isso não vale meio ponto nem todo mundo pode ir a
Palhoça ou a São José só para comprar carne.
Do lado dos vitoriosos estão ospecuaristas e os frigo- ,

rificos. E não só pelo aumento abtido. Principalmente
por terem conseguido continuar soberanos nas suas

decisões imprevistas de reajustar o produto. Mesmo
tendo enfrentado o antipátifo mais firme general
Glauco Carvalho, superintendente de Sunab, que pa­
rece ter vindo à cidade disposto a acabar com os assal­
tos ao bolso do consumidor,
Do general e do delegado não se poderá deixar de

atribuir uma vitória por terem limitado os lucros dos
varejistas, que estava em85por cento em alguns casos.
No entanto, por se dizerem impossibilitados de inter­
vir nas transações frigoríficos/pecuaristas, os repre­
sentantes da Suríab simplesmente tiveram de ceder
aos seus pedidos. Ficaram como vilões apenas os

açougueiros; que porém deixaram uma importante
pergunta no ar: qual é a margem de lucro de produto­
res e distribuidor.es? Inconformados com esta nona
carapuça, quejá rendeu os primeiros resultados poSt­

, tivos junto ao consumidor logo na sexta-feira, os co­

rnerciantes resolveram que vão se reunir para propor
um novo estudo para aSunab. Pode ser que não dê em
nada, mas não deixa de ser UT!W ameaça na área da
inflação.

'

E como as ameaças parecem ter sido a tônica da
semana, a que o general Glauco Carvalho deixou no ar

ao sair de Florianópolis soou incompleta. O superin­
tendente garantiu que se os lucros do comércio não'
fossem limitados, seria obrigado a baixar uma porta­
ria reguladora e exclusiva para Santa Catarina. E
deixou os frigoríficos completamente livres para rei­
vindicarem um novo aumento, mesmo sem ter que
revelar quanto éque estão ganhando, a qualquer mo­
mento. Destejeito.o. inflação oai continuargoleando o

bolso do consumidor com lances surpreendentes, in­
contíveis e geralmente, no escuro. Foi, sem dúvida, a
inflação a maior vitoriosa da batalha da carne.

Pia Matarazzo quer

incentivo ao álcool
, I

São Paulo - A presidente do Grupo Matarazzo, Sra. Maria Pia Mata­
razzo defendeu onterri a necessidade de "controle rnais.efetivo do mero,

cado financeiro", ao denunciar que este "anda desviando recursos do
sistema produtivo para aplicações improdutivas ou meramente especu­
lativas. a dano da economia",

Para ela, "a crise brasileira é séria. mas transitória, pois não caracte­
riza qualquer tipo de impasse definitivo, nem mesmo o energético". a
Sra. Maria Pia Matàrazzo apontou que a agro-indústria é "a indústria
do futuro num país como o nosso't.Iernbrando que o grupo que preside
foi um dos primeiros "a ingressar no Proálcool". Explicou que a Usina
Amalia produz, hoje, 200 mil litros de álcool por dia,

'Segundo a Sra. Maria Pia Matarazzo , "a crise deve servir para que
busquemos uma solução definitiva para a questão da energia, sobre a

qual construiremos os alicerces inabaláveis de nosso desenvolvimento
econômico e social. como disse o presidente João Figueiredo",
O dilema brasileiro está em reduzir a inflação sem provocar recessão,

Entendemos que urna política de mobilização de recursos ociosos e de
fomento da produtividade geral do sistema ecosómico possibilitará ao

'Brasil conciliar taxas importantes de crescimento do produto com

índices declinantes de inflação - frisou ela, Em seguida, pediu "provi­
dências imediatas. de caráter normativo, como o controle mais efetivo
do mercado financeiro"; ela apontou que este "anda desviando recursos

do sistema produtivo para aplicações improdutivas ou meramente es­

peculativas, a dano da economia",

MÁaUINAS
E
FERRAMENTAS
EM
GERAL

...
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,Marinha anuncia chegada
.

I

do rebocador a Itaia.Í
Itajaí (Sucursal) - O rebocador "Tritão", da
Marinha que participou das buscas à tripula­
ção desaparecida do navio "Mansur Simão",
que naufragou na costa gaúcha, na última
terça-feira - deveria chegar o porto de I tajaí às
22 horas de ontem, segundo informações do
Serviço Móvel da Marinha local. Contudo,
não estava definido se Valter Almeida Júnior­
o único sobrevivente do naufrágio, que foi
recolhido por um barco pesqueiro e permane­
ceu desde terça-feira a bordo do "Tritão" viria
para Itajaí, ou se ficaria num hospital de Porto

i Alegre.
Ontem. o comandante do barco pesqueiro

"Santa Rosa", que recolheu Valter Almeida
Júnior, revelou os primeiros detalhes concre­
tos sobre o naufrágio, que lhe forma confia­
dos pelo próprio sobrevivente. Valter dormia,
no momento do acidente, mas, mesmo assim.
foi o único a se salvar. Já fcii levantada a hipó­
tese, pelo diretor do Museu Ocenográfico de
Rio Grande, sr. Elieser Rios, de que os tripu­
lantes do "Mansur Simão" foram devorador
por tubarões ou. outros peixes carnívoros.
Cinco navios e dois aviões da FAB procura­
ram os tripulantes ou sinais do navio. sem

sucesso.

Manoel da Costa Santos. comandante do
barco pesqueiro "Santa Rosa", que recolheu o

único sobrevivente no naufrágio do, navio
"Mansur Simão" (o carvoeiro Valter Al­
meida). narrou ontem à tarde, em Itajaí, o

drama vivido pelo marinheiro.
De àcordo com sua narrativa, Valter foi

encontrado entre 6h30min e 6h45min a 31,12
graus de latitude e 49 rriinutos a Oeste, no
momento em que

. a tripulação do "Santa
Rosa" se preparava para' iniciar mais um dia
de pescaria. ..

O sobrevivente foi avistado quando rerriava
no bote salva-vidas. Cerca de 15 minutos
após, ao se aproximar do salva-vidas foi que o

comandante Manoel da Costa Santos, conse­
guiu divisar Valter e recolher para bordo,
tendo sido informado que ele era o único so­

brevivente do "Mansur Simão". Narrou, en­
tão, Valter, que o naufrágio deveria ter acon­
tecido por volta das 4 horas de terça-feira. E
deu detalhes: A última coisa que ouvi - afir­
mou Walter - foi o telegrafista pedir SOCOJ;ro.

Pouco antes, porém, havia sido despertado

por um companheiro de bordo, avisando que
. o navio estava naufragando. Pensei que se

tratava de brincadeira e tentei dormir nova­
mente, alguns segundos depois outro aviso.
querido então me conscientizei do perigo que
corria.

,

O comandante do "Santa Rosa" continua
contando da história de Walter: "Corri para o
convés e vi que a água já tomava conta de
quase todo o navio. Consegui. com a ajuda de
outro companheiro, jogar um bote salva­
vidas na água. Em seguida. afundei coro o

navio. mas, graças a Deus, consegui voltar à
tona e me agarrar no bote. Depois disso não vi
mais ninguém, tendo perdido a noção do
tempo. Só agora estou sabendo que perma­
neci durante cinco horasagarrado, sem poder
subir ao barco.

'

O comandante do "Santa Rosa" declarou
q ue quando recolheu Walter este se encon­
trava exausto quase não podendo'talar normal­
mente. pois somente após cinco horas à
deriva foi que Valter conseguiu, através de
uma escadinha, entrar no bote, se alojando na
sua parte térmica,
FAROL DA SOLIDAO
Manoel da Costa Santos, em seu' relato a

respeito da conversa que teve como sobrevi­
vente, disse que o local em que foi recolhido o

único sobrevivente do "Mansur Simão", 'fica
próximo aQ Farol da Solidão, na costa do Rio
Grande do Sul. Apesar- das luzes do barco,
afirma o comandante do "Santa Rosa", o Val­
ter "não conseguiu 'nos ver durante a noite.
Fomos nós.que o avistamos antes", comple­
menta Manoel. 'Tão logo recolhemos o so­

brevivente. este nos disse que o total da tripu­
lação do "Mansur" era 23 pessoas. Nahora do
resgate, o vento era sudoeste e a corrente
marítima de 45 graus. Tão logo recolheu Val­
ter, Manoel comunicou pelo 'rád{o' it"'HaJaí, in­
formando sobre o acontecido, e permane­
cendo na área, na esperança de encontrar ou­
tros possíveis sobreviventes, o que acabou não
acontecendo.
O rebocador "Tritão", da Marinha do Bra­

sil, somente chegou ao locas às 14h45min de
quarta-feira. Antes dele um avião Albatroz,
do Serviço de Buscas e Salvamento da FAB,já
havia sobrevoado-a área, sem encontrar ou­
tros sobreviventes.

Vereador de ,Xanxerê)

uma' da� cinco vít.imas

de acidentes no Oeste.
\

Chapecó (Sucursal) - Cinco
pessoas morreram no Oeste e

uma ficou gravemente ferida
em consequência de dois aci­
dentes de trânsito, ocorridos
ontem em Chapecó e em Xan­
xerê.

'Na BR-282, próximo ao

trevo de acesso à cidade de
Xarrxerê, um carninhãoFbllvl
e um Ford Corcel colidiram,
causando quatro vítimas. O
Ford Corcel, placas GB-
7178, de PassoFundo, atrope­
lou e matou o pedestre Euro

Brinquentti para depois, des­
governado chocar-se contra

ocarninhão FNM, placas
GR-4919, de Curitiba, que

vinha em sentido oposto.
No acidente morreram os

ocupantes do automóvel: lraci
Tonello (presidente da Câ -.
rnara de Vereadores de Xan­
xerê); Lucia Collin, de No­
noai.José Ely Soares, de Xan­
xerê , além do pedestre Euro
Brinquentti, também de Xan­
xerê

O condutor do caminhão,
.Eurides Grosbelli, de São
Domingos, nada sofreu, mas

.

uma quinta pessoa, ainda não
identificada, está internada
no Hospital São Paulo, em es­

tado muito. grave.
O prefeito de Xanxerê, Ro­

vilho Bortoluzzi, decretou
ainda ontem três dias de luto
oficial no município pelo pas­
samento do vereador Iracy
Tonello que presidia o Poder
Legislativo Municipal.

.

EM CHAPECO
Em Chapecó, Francisco de

Oliveira, viajante, morreu

MAIOR CONFORTO E SEGURANCA NAS VIAGENS ENTRE
TUBARÃO-SÃO PAULO, SÃO OFÉREC1DOS PILA REUNIDAS

Tendo como maior
centro de suas atenções
os passageiros; a REUNI­
DAS desenvolve, perrna-

.

nentemente, um pro­
grama de aprimoramento
de seus serviços e, igual­
mente, a constante reno­

vação de sua frota, com o

emprego dos ônibus mais
modernos, confortáveis e

sequros.que existem, as­
segurando, desta forma, o
bem estar de seus usuá- .

rios.
Assim, dentro deste

. programa, a REUNIDAS
acaba de incorporar à sua
frota mais seis ônibus,
que servirão aos usuários
da .Iinha Tubaráo-Sào
Paulo, que conta com

quatro horários, dois em

cada sentido, diaria­
mente.
As novas unidades, que

representam um investi­
mento de cerca de Cr$ 18
milhões, contam com as

avançadas carrocerias
Marcopol'O-lll, .

montadas
sobre chas&is Scania,
sendo três ônibus leito e

De linhas modernas, os nol/'os ônibus da REUNIDAS oferecem ° máximo de segurançlll.

os outros três do tipo
convencional. Os ônibus
leito têm capacidade para
20 passageiros, conforta­
velmente acomodados,
enquanto o convencional
acomoda 36 passageiros.
Para maior conforto· e

segurança, os noVos ôni-

bus estão equipados com
suspensão a ar, motor
turbinado e contam,
ainda, com toilete, serviço
de bordo, som ambiente,
calefação e outros itens
que. caracterizam o

Marcopolo-III, o mais re­

cente lançamento do

Amplo, conforto, uma daa caracteristlces dos novos carros, que proporcionem viagens sempreagradáveis.

mercado brasileiro do se­

tor. Estes ônibus são diri­
gidos, cada um, por uma
dupla de motoristas alta­
mente' especializados,
depois de uma rigorosa
seleção, o que dá maior
tranquilidade aos usuá­
rios.

Esta tranquilidade é
aumentada pelo amplo
serviço de apoio que
REUNIDAS implantou ao

longo de suas linhas, que
atendem a mais de'80%
dos municípios catari­
nenses, além das áreas da
Grande São Paulo e da
Grande Curitiba.

Desta forma, com o

aprimoramento de .sua

frota e serviços, a REUNI­
DAS oferece uma maior
motivação para os viajan­
tes preferirem' os ônibus
como meio de transporte,
dando, assim, a sua con­
tribuição à campanha de
economia de combustí­
vel, promovida pelo Go­
verno Federai, e de capital
importância para o de­
senvolvimento nacional.

,.

quando seu' Volkswagen­
Brasília, de placas As-4l29
(Curitiba), desgovernado bateu
na parte traseira de uma car­

reta Fiat , que vinha em sen­

tido inverso. Francisco de
Oliveira residia em Xanxerê e

trabalhava para uma empresa
de Cu ri tiba. A carreta, placas
IA-0033, era dirigida por Fio­
relia Paglia, de Xanxerê. O
acidente ocorreu na saída de
Chapecó para a BR-282, nas

proximidades da Fazenda
Água Santa.

ESTIONATARIOS
Em menos de 24 horas a po-

.

Iícia de Chapecó autuou em

flagrante dois estelionatários.

O primeiro, Onofre Pornnof
foi autuado ontem quand�
tentava passar cheque sem
fundos nas lojas HM desta ci­
dade.

O segundo caso envolveu o

estelionatário Rornarcí Leo­
poldo Alves, que tentou efe­
tuar uma compra de Cr$ 70
mil no Palácio dos Esportes,

. pagando com um cheque de,
Cr$ 90 mil, do Banco Brà­
desco de Foz do Iguaçu. Além
de comprar aparelhos musi-

cais (um órgão
e uma câmara de Éco),
Romarei pretendia receber 2Q
mil cruzeiros de troco. Uma
verificação procedidà . na

agência de origem constatou
que o cheque pertence a Ade­
mir Antônio Salvatti, de Foz
do Iguaçu.
Romarci Leoplodo Alves é

solteiro, tem 26 anos de idade,
diz que é músico profissional,
natural de Taió. Ele foi au­
tuado em flagrante pelo dele­
gado de Comarca, José Enio
Gonçalves e recolhido à Ca­
déia Pública. Na segunda­
feira o delegado encaminhará
à juízo os dois autos de fla­
grante por estelionato.

Tentou matar

mulher com
um punhal

I
.,. Joinville (Sucursal) - Um incêndio de grandes proporções foi

em tajaí atendido na madrugada de anteontem pelo Corpo de Bombei-

Itajaí (Sucursal) _ Por moti-
ros Voluntários de Joinville. O sinistro ocorreu por volta de
I h30min e provocou grandes prejuízos à Auto Mecânica Au­

YOS ainda não esclarecidos,
reo, localizada na Rua Guaíba, no bairro Anita Garibaldi.Davi Miglioli, residente no

Hotel Stanke, nesta cidade. Segundo informações da empresa, o fogo atingiu e destruiu

agrediu e' tentou assassinar
toda a oficina, onde estavam estacionados 12 carros, "devido ao

com um punhal Maria de pronto atendimento dos bombeiros".
Por outro lado, .as razões do incêndio são desconhecidas e

Lourdes Bueno, residente a

rua XV de Novembro, 30, em não foi descartada a hipótese de incêndio criminoso, embora
não tenha havido nenhuma testemunha.

Itajaí.
O fato ocorreu na rua

Ao local, o Corpo de Bombeiros enviou três viaturas elO.

Lauro Muller, anteontem, homens, gastando cerca de 9 mil litros de água e levando

por volta das 18 horas, aproximadamente duas horas para debelar o sinistro. Um dos

quando David Miglioli, agre- dirigentes disse não acreditar na hipótese de incêndio crimi­

diu e tentou assassinar Maria noso, aceitando apenas o motivo 'de curto circuito nas instala-

de Lourdes Bueno, não con- ções elétricas da oficina mecânica.
.

seguindo por intervenção de Advogados acompanham
pessoas que transitavam na-

quele local. processo damorte d�
Após a tentantiva de homi-

cídio, Maria de Lourdes \ foi . Butzen .em Joa�aba
medicada no Hospital Ma-
rieta Konder Bornhausen, joaçaba (Sucursall-s-A subseção daOrdem dos Advogados
onde obteve atestado de lesões do Brasil de Joaçaba designou os advogados Adolfo Guimarães

corporais e registrou queixa
Pereira e Délcio Guerreiro para acompanhar o processo sobre o

na Delegacia de Polícia. caso Clóvis Butzen, que apareceu, misteriosamente, morto

O comissário de plantão,
numa. das celas da Cadeia Pública desta cidade.
O caso 'aconteceu há três meses e o laudo médico constatouregistrou a ocorrência e inti-

mou as duas partes para serem que houve torturas à vítima, antes de sua morte, para a qual as
ouvidas na.' segunda-feira,

autoridades deram a versão de suicídio, o que foi contestado'

quando serão esclaredidos os pela família Butzen. Os familiares da vítima não aceitam de

motivos que levaram David forma alguma o arquivamento do processo e adotam tal posi-:
Miglioli à tentativa de homi- ção baseados no exame cadavérico, que acusou hematoma na

cidio.
.

. cabeça.escoriações no supercílio e no olho esquerdo, equimose-
nos testículos, escoriações lombares e ferimento no pé, além de

Trânsito já outros. Isso, segundo a família Butzen, derruba a versão, da .

.

242 polícia, de suicídio.
matou Além de tudo. a orisão foi considerada ilegal e as autoridades

Pessoas em J?retendem apurar a responsabilidade. Um inquérito, para apu­
rar os fatos, foi presidido pelo delegado Oscar' Peixoto So-

Fortaleza brinho, da Capital.
Fortaleza .. O secretário de Volks atr�p�la e'

Segurança do Ceará, general .

Assis
.

Bezerra diss�, �n;bus derruba parede
durante entrevista à

d ·

imprensa, que o" trânsito Já e um escrItório
matou, em Fortaleza , 242

.
'Iubarâo (Sucursalj-c- Um atropelamneto ocorreu na rua cf�

pessoas somente este ano'.:;,Q Liberdade, em Capivari, Tubarão, onde o veículo Volks de' ....';
. número de nlortes, em CODse-

.

quência de acidentes automo- placas SP-O 141, de São Martinho, dirigido por Bernardo Nenz, .:

brlísticos, aumentou conside- colheu a vítima Maria Almerinda Correa, residente no bairro
ravelmente nos 'ulumos três Capivari.

.
meses e, segundo Bezerra,

.

a Segundo poírcraís da Delegacia da Comarca de Tubarão,
maioria dos desastres ocorreu após o.;atropelamento, a vítima foi socorrida pelo motorista do .:
devido a alta velocidade e ao Volks e levada para o Hospital N,S. da Conceição, onde se.
estado de embriaguês de mo- encontra internada com ferimentos generalizados.
toristas. Em quase 80 por A polícia de Tubarão também registrou um acidente nas
cento dos casos fatais, os mor- proximidades da garagem da Empresa de Transporte Capivari, "

'

tos apresentaram lesões no fí-
gado, baço e região estorna-

em Tubarão, onde um ônibus desta empresa, de placas GB-

cal. A maioria dos acidentes,' 1635, dirigido por Estevan Bet, colidiu na parede de um escrito- ".
,

segundo estatísticas em poder rio. .

.

da Secretaria de Segurança ,
O choque foi violento e. aÚm de danos materiais de grande.

se registrou nas grandes ave- monta, resultou em. uma vítima, Geraldo Santana, que foi
nidas de Fortaleza. atingido por uma tábua, na cabeça. A vítima foi socorrida e
O próprio secretário de Se- levada para o Hospital N.S. da Conceição, em Tubarão onde,

gurança está comandando as se encontra aos cuidados médicos.
diligências para evitar os "ra­
chas" de jovens nasprincípais
avenidas, Além disso, ele in,
tensificou combate ao tráfico
de tóxicos e também às pes­
soas armadas.

Sonâmbulo
foi preso

completamente
nu em Pelotas
Porto Alegre - Policiais

da Delegacia de Pelotas pren­
deram na madrugada de
ontem o comerciário João
Gilberto Mendes, que, so­

nâmbulo, perambulava com­

pletamente nu pelas ruas cen­

trais e que não acol)iou sequer
com 0 frio de cinco graus que
fazia naquela cidade gaúcha.
João Gilberto Mendes, de

36 anos, somente acordou
quando os polieiais, intriga­
·dos com o estranho passeio, o
detiveram, colocando-o numa
viatura. O comerciário che­
gou a caminhar três quadras
desde a sua casa, mas depois
,de ter sido despertado pelos
agentes policiais alegou não se

lembrar como saiu da residên­
cia. .

J:.lIvt:rgullnaao ,por estar

completamente nú, João Gil­
berto, na Delegacja de Polícia
de Pelotas"recebeu o conselho
de, agora em diante, procurar
dormir de pijama e manter' as
portas d�sua casa bem fecha­
das, para evitar outros pás­
'seio� constrangedores.

Religiosa
brasileira

roi vi()lada

na Indía
.

Nova Deli-vUmajovem bra­
sileira de 24 anos, integrante
de uma discutida seita reli­
giosa rndia, foi violada em

Poona, na India Ocidental,
segundo informou ontem um

porta-voz da Fundação Raj­
neesh, .

.

Ma Deva Homa, de São
Paulo, anteriormente com o

nome de Christina Villar
Guannaes, foi assaltada por
dois homens de nacionalidade
india a 26 de junho, disse o

porta-voz Swami Krishna
Prem. A polícia prendeu dois
suspeitos, um dos quais não
foi positivamente.identificado
pela jovem. Não houve co­

mentários imediatos por parte
das autoridades de Poona.
O porta-voz disse que a jo­

vem, qüe. trabalhava em Uma

loja pertencente a seita Raj­
neesh, recuperou-se· do ata­

que É filha do pintor Gontran
Netto, residente na França, e

de Helena Villar, funcionária
do Ministério Brasileiro de
Cultura, acrescentou.
"Não menos do Que 20 mu­

lheres estran'�eiras, todas dis­
cípulas de Rajnee�h, . foram
atacadas ou violadas por in­
dianos", no último mês, de
acordo com um comunicado
emitido pela seita liderada pelo
Hhagwan (deus) Shree Raj-
nessh '

Ac�sou também os habi­
tantes de Poona, a uns 200
quilômetros a sudeste de
Bombay, de ter abordado dis­
cípulos da seita, que usam
roupas de cor laranja.

TVe SOJnr-

SHARP

.
.

Ampliándo nosso quadro de vendas, estamos admitindo jovens dinAmicos, com
excelente apresentação, par? comercialização de TVe Som.
Os elementos deverão ter efetivo interesse em desenvolver carreira em vendas.
A empresa proporciona salário fixo, comissões sem teto, prêmios, treinamento
remunerado eplano de benefícios compatlvel com o cargo.

Aos interessados solicitamos comparecerem à Av. Maúro Ramos, 238.Sharp S.A. Equipamentos Eletrônicos

Incêndio em oficina
de'Joi"ville pode
ter sido 'criminoso

Polícia Militar de
Joinville apresenta
déficit de ,oficiais

JoinviIle - (Sucursàl]- Com � exti�ção dos cargos de ofi­
cial intendente.jiouve uma' grande remodelaeão na-Polícia
Militar do Estado e Joinville poderá sérias,co"nsequêncl;';
pois o comando da 2.a Cia Militar contará apenas com
quatro 'oficiais combatentes para coordenar todos os traba­
lhos de rádio patrulha, destacamentos, trânsito e trabalho
administrativo.

"

A 2.a Cia da PM em Joinvllle está atelÍde�do,'em toda a

região Norte do Estado; iI municípios e seu contingente
foi aumentando de 150 para 353 policiais'. Mas as vagas
par_a oficiais não foram aumentadas proporcionalmente, o
que poderá ge'rar complicações administrativas e de co­

'mando. Além dos s�rviços rotineiros de policiamento, a com- .

panhia, 'com os· quatro oficiais disponíveis depois da,
remodelação, tem que desenvolve.r todo o trabalho de con­
vênios, assistência, escola, alimentação. Com a refonnula-·
�ão do quadro .de oficiais e aumento de contingente, a PM
de JoinvüIe contará, a Partir de agora, .com Om capitão�
?m primeiro tentente e dois segundõs-tenentes, quando o
Ideal seria um capitão, dois primeiros e dois segundos
tenentes. Araranguá" çom um contingente aumentado dé
150 para 180 puliciais, contará com 2 primeiros tenentes e

três segundos tenentes.

Duas centenas de
pessoas_ compareceram
ao velório deMárcia

Rio-- Cerca de 200 pessoas compareceram, ontem pda manhã,
aó velório da Jornalista Marcia Mendes, realizado na capela nO.
2 dó Cemitério São João Batista. As II h o çorpo foi conduzido

para o aeroporto, Santos Dumont,�de lá seguindo em táxi aéreo

para São paul.o, onde foi sepultada às' 17h�Om no Cemitério de

Paquetá, em Santos.
"Marcia Mendes conseguiu ser estrela sem vender fantasia

trabalhando diarianiente uma matéria substantiva como a notí­

cia", disse o di�etor de jornalismo da TV Globo, Armando

Nogueira. A massagista desempregada Maria Ancilda Sam- ,

palo, 58 anos, tentouintrodtizir um bilhete na urna funerária na

esperança de conseguir uma graça: um emprego.
Desde as 9 horas era grande o movimento nas'proximidades

da capela do Cem,itério São João Batista, devido o grande
número de fãs que' foram levar adeus· a ex-apresentádora, .

�
da TV Globo. A costureira Maria Margarinda Morais, mora- ,

dora na rua Real Grandeza 546, confessou e/)tar profundamente
traumatizada com sua morte e disse que "rezava muito por sua

saúde".. -
.

Para Armando Nogtleira ('" TV Globo perde, tio ponto dê
vista do público, "uma figura mitificada dada a grande beleza

de seu rosto". Ele lembrou que, Márcia "tinha mui.tas virtudes,
.

só não tinha saúde.' Era mulher marcada pelo martírio que
jamais teve saúde e que jamais mostrou no ar que não teve

saúde".
Ela tinha uma identificação tão grande com a vida moderna,

que muitas vezes precisava ser contida na linguagem. Isso esta­
. belecia uma ponte com o público /jovem e ·foi motivo dos

repetidos convites para que trabalhasse no Jornal da uma dá
tarde, - acrescentou ..

L � � ._--------------------__------------------ �-
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Inter quer

golear na

estréia de

c. Mineiro

Porto Alegre - Em partida que
marcará a estréia de Cláudio Mineiro,
obtido na venda de Caçapava ao Co­
rintians, o Internacional tentará uma

goleada sobre o Avenida hoje às
15h3Om no estádio Beira-Rio e ao

mesmo tempo um resultado reabilita­
dor, uma vez que quinta-feira última,
em Bagé, empatou de OxO com o Bagé.
E tudo leva a crer que o campeão
gaúcho .conseguirá seu objetivo, pois
terá pela frente o adversário dos mais
fracos.
Falcão, suspenso por três jogos,

desfalcará a equipe, mas esta contará
com a volta de Batista, que atuou pela
seleção brasileira de novos contra o

combinado Gahia-Vitória. O Interna­
cional é o vice-líder do segundo turno
do campeonato gaúcho, com 25 pon­
tos ganhos, dois a menos em relação ao
Gremio, que é líder.

.

Times: Internacional - Benitez;
João Carlos, Mauro, Beliato e Cláudio
Mineiro; Batista, Tonho e Jair; Val­
domiro, Claudiomiro e Adilson.
Avenida: Chicão; Camilo, Sarará,

Paulinho e Canário; Adair, Rogério e

Carlos; Marquinhos, Rudi e Telmo
Viana.
GREMIO
No estádio Santa Rosa, às 15h3Om,

o Grêmio defenderá a liderança abso­
luta, enfrentando o perigoso time do
Novo Hamburgo, mas certo de que
conseguirá mais uma vitória e também
a conquista do segundo turno, o que
lhe dará uma vantagem de dois pontos
sobre os demais clubes, no hexagonal
decisivo do campeonato. O Gremio
não contará com Paulo César que está
contundido e cederá seu lugar a

Leandro. Mas Éder reaparecerá na

ponta esquerda ..
Times: Novo Hamburgo - Ademir

Maria; João Batista, Ronaldo, Paulo
Vieira e Túlio; Cláudio, Gerson e Enio
Costa;,Itamar, Mauro e Passos. Gre-·
mio: Manga; Vilson, Ancheta, Van­
tuir e Dirceu; Vitor Hugo, Nardela e

Leandro; Tarciso, André e Éder.
Os outros jogos serão Brasil x Es­

portivo, Caxias x Farroupilha,
Gaúcho x Pelotas, Riograndense x

Inter-SM, São Borja x Juventude, Es­
treta 'x Bagé e Cachoeira x São Paulo.'

País, a

novidade

. do Santos em

Rio Preto

.

São Paulo - A estréia do go­
leiro Pais, ex-jogador do América
carioca, será a novidade do San­
tos no jogo de hoje, à tarde, em
Rio Preto, contra o América lo­
cal. A partida, válida pelo pri­
meiro turno do campeonato pau­
lista, apresenta a equipe santista
como favorita e poderá ter renda

.

acima de Cr$ 500 mil , já que o

Santos tem muitos torcedores na

região.

Contratado para disputar posi­
ção com Vitor, Pais começa como
titular absoluto, pois o reserva

Flávio, que participoudos jogos
decisivos do campeonato de 1978,
não tem experiência suficiente
para continuar defendendo a

equipe principal. Vitor, continua
no departamento médico do
clube, não havendo ainda uma

previsão sobre seu retorno as ati­
vidades. Para grande parte da
crônica e da torcida, pais dificil­
mente perderá a posição.

Os jogos desta terceira rodada
do campeonato paulista, são: Ju­
ventus X Ponte Preta; Portuguesa
de Desportos X São Bento; Ferro­
viária X Botafogo; Guarani X XV
de Novembro, F Francana X
Palmeiras, América X Santos,
Comercial X Noroeste. Os líderes
dos quatro grupos do certame
são: Coríntians (A), Santos (B),
Ponte Preta (C) e Palmeiras (D).
Dos quatro, oúnico que jogará
em casa é o Corintians, favojito
destacadqnapartida contrao Marí­
lia no Pacaembu.

hoje,� partir das .

· onze e trinta da manhã
o que eXiste demelhor
na televisão brasileira

está na rede
'catarinense de ,televisão.

SILVIO
SANTOS

FLAVIO J

CAVALCANTI
"11:3 o RS. 20:00 us.

ABERTURA
22:30 us.

�
TvCültura

REDE CATARINENSE DE TELEVISÃO

• I

0048551
A 0049009

0103636
0104215
0106075
0106142

Brasil· vence Cuba
no futebol: 1 a O Cartõ.es que não concorrem, de acordo com os rela­

tóríos dos computadores (Art. nO. 9, Parágrafo l° da
Norma Geral dos Concursos de Prognósticos Esporti­
vos). Os apostadores, cujos números dos cartões
constam da presente publ icação e que não tenham
sido substituídos por outros, devem solicitar dos res­

pectivos revendedores a devolução da importância
paga.

TESTE N0 450
SANTA CATARINA

OSS.: Esta relaçâo e todas as demais que sâo feitas
neste jornal aos domingos, a titulo de "Cartões que
não concorrem", sóo afixadas desd.e o dia anterior
(sábado) no prédio da Caixa Econõmica Federa'
sito à rua Gol. Gaspar Dutra, 361 - Ed D. Olgo -

Estreito.
; Ag. Newton Macuco, rua Tljucos. 20 - Estreito; Ed
Sede da Caixa Econõmica Federal. Praça XV de

. Novembro, 30 - Centro.

0199885
0200218
0200449
0201458
0202391
0354540
0356016
0155296
0155416
0155895
0156742
.0107525
0216378
0218791
0403092
0407983
0408715
0121006
0074233

A partir de
0458543
0460003
0272169
0275128
0275613
0289436
0306927
0307553
0308937
0315071
0317453
0317738
0319182
0319728
0319840
0290890
0291771
0292257
0292915
0294054
0184011
0259588
0260502
0273031
0221731
0222497
0238955
0241136
0242630
0115147
0115861
0361733
0363311
0363364
0364944
0365179
0366080
0366425
0367094
0367538
0367605
0367612
'D368400
021.0735
0216342
0312311

. 0312532
0313226
0313346
0144576
0228578
0139730
0140428
0140818
0141703
0359404
0359866
0360824
0361345
0362408
0158400
0159015
0159084
0706680
0707953
0711490
0106546
0106931
0107638
0219341
0219846
0220585
0218595
0222426
0301368
0301544
0301665
0302216
0302357
0156321
0157189
0337517
6147381
0079398
0283758
0285107
0285611
0156844
0135909
0087225
0087336
0087661
0087684
0087963
0088040
0088380
0162557
0163207
0163351
0164534
0088475
'0201638
0082155
0114148
0092498
0126087
0048268
0049008
0103411
0103840
0105171
0106081
0106450
0077326
0020345
0052989
0055312
0018002
0018507
0018990
0009281

CBD divulgou os 25 convocados
para a ·C.opa América. Surpresas

Rio _ 1'1. ausência de alguns jo- rnaiona - 10 jogadores. Vem em �aterais - Toninho, Júnior, Ne- crição deve ser feita até 10 dias
gadores considerados certos, segUIda,. o Rio de Janeiro" com linho e Pednnho;Zagueiros _ Os- antes do primeiro compromisso
C0!110 Serginho, do São Paulo; no�e, Minas Gerais, com quatro, car, ;\maral, Rondineli e Edinho; do país na copa américa e o Brasil
Marco Antonio, do Vasco, e e �o Grande do Sul.com a�enas Apoiadores - Batista, Falcão, estréia somente no dia 26, em La
Eder, do Grêmio, foi o destaque dois. � clube que mais cede Joga- Carpegiani, Zico, Zenon; Renato Paz.
da divulgação da relação de 25 dores e. novamente o Flamengo, e Cerezo; Ponteiros - Zezé, Mil- Está previsto, ainda, que todos
jogadores inscritos nal confedera- c?m cmco �ela�lOnados: .

To- t<:>n Batata, Zé Sérgio, e João- os países terão o direito de alterar
ção s�l-americana para os com- m,n�o, Rondinelli, Ca_rpegJam, zinho; Centro-avante - Socara- até cinco nomes da relação 48
prorrussos do Brasil na copa Jum�r e ZICO, da relação de 25, tes, Roberto, e Juan. horas antes de um compromisso a
América

.. Em compensação, Cou: Coutinho convocara a�nas 18
. .IX: acordo com o regulamento, partir do segundo. Isto é, antes

tl�h<:> relacionou nomes cpmo Ze par� .o compromisso �Iante da Inlclalme!1te interpretado de dos jogos contra Argentina, dia 2;
Sérgio, do São Paulo; Roberto, Bolívia, dia 26 deste mes em La forma.erronea, a CBD não tinha Bolívia dia 16 e novamente Ar-
d� Vasco, e Nelinho, do Cru- Paz.

_ neces_sldade de divulgar agora a gentina, dia 23 de agosto, a CBD
zerro, que não estavam muito co- RELAÇAO

_.
relação dos mscntos na CSAF. poderá fazer as alterações. Para a

tados.
.

Goleiros- Leão;Joao Leite e Car- Ela tinha prazo até dia 16, pois o partida com a Bolívia, dia 26 pró-Na hsta de 25, São Paulo tem los; regulamento détermina que a ins- ximo, prevalece a atual relação.

Fia pode assegurar
'Taça Guanabara
por antecipação

Rio _ o Flamengo terá praticamente assegurada a conquista da Taça
Guanabara (I. o turno do carnpeoanto e�tadual) se derrotar o América,
hoje, no Maracanã'. Isto porque, tera _de conseguir apenas quatro
pontos nos quatro jogos que. lh� restarao , sendo que_ a ex.ceção da
última rodada, quando enfrentara o Vasco, os demais sao contra equi­
pes de menor expressão.
Apesar-da derrota para o Esporte, num amistoso disputad? na última

quarta-feira, o Flamengo aparece como franco favonto. Cláudio Cou­
tinho contará com todos os titulares e Zico, que teve um problema de

faringite, tem presença garantida. Pelo menos é o que garante o médico

Célio Cotecchia.
O América, apesar da fraca campanha que vem realizando, é �ma

equipe sempre perigosa, principalmente quando tem um adversano
difícil pela frente: seus jogadores, imbuídos da responsabilidade, atuam
com muita aplicação. O melhor exemplo ocorreu ainda neste turno

quando ganhou do Vasco e-empatou com o Fluminense.
Os times: Flamengo - Cantarele; Toninho, Rondinelli, Nelson e Júnior;

Carpegiani, Adilio e Zico; Tita, Cláudio Adão e Júlio, César. f\mérica­
Ernani; _Valença, Eraldo, .Russo .

e Alvaro;
. Merica,

Wilson e João Luis; Rubinho, Cesar e Serginho.
VASCO
OVasco terá o volta redonda como adversário, no estádi6Raulino de

.Oliveira, tentando uma vitória para se manter com alguma chance de

conquistar o primeiro turno. Sua equipe parece mais motivada com a

contratação do técnicoOtoGlória, mas de qualquer forma será um jogo
difícil.
Os times: Vasco' - Leão; Orlando, Abel, Gaúcho e Marco Antônio;

Helinho, Garcia e Guina; Wilsinho, Roberto e Paulinho. Volta re­

donda - Renato, Valmir, Edinho, Mauro Cruz e Valdir; Nem, Ruben­
vaI e Betinho; LuisAlberto, Clodoaldo e Paulo Cesar.
Botafogo ,

O Botafogo irá a Petrópolis enfrentar a equipe do Serrano. Matema­
ticamente ainda tem chances de conquistar o primeiro turno, mas está
na dependência de vencer todos os jogos que lhe restam e esperar
insucessos do Flamengo. Portanto, suas chances são remotas.

Os times: Botafogo - Ubirajara, Perivaldo, Miltão, Renê e China
(Vanderlei); Russo,.Renato Sá e Mendonça; Gil, Luisinho e Marcelo.
Serrano - Cláudio, Barreto, Alemão, Eurico Cruz e Luis Carlos;
Ricardo Batata, Valmir, e Almir; Zé Dias, Luis Cláudio e Sidnei.

Os demais jogos são: Fluminense (NF) X Ni terói, às 15 horas; em
Friburgo; Campo Grande x Madureira, às l Shl Smin, em ltalo Del
Cima; Goitacás x São Cristóvão, às 15 hl5min, em Campos.
!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!JOGOS PELO BRAS IL!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
CAMPEONATO MINEIRO - .Cruzeiro x Caldense; Uberaba x Atlé­

tico; Nacional x Valério. CAMPE01"!lATO PARANAENSE - Colo­
rado x Apucarana; Atlético x Maringá; Rio Branco x Amuarama;
Palmeiras x Iguaçu; Agroceres x Operário; Guarapuava x União Ban­
deirante; Londrina x Matsubara; 9 de Julho X Centenário. CAMPEO­
NATO PERNAMBUCANO- Santa Cruz x Sport. CAMPEONATO
BAIANO -vBahia x Jequié; Vitória x Fluminense; Botafogo x ABB;
Atlético x ltabuna; CAMPEONATOGOIANO - V ila Nova x Anapo­
lina; Itumbiara x Atlético; CAMPEONATO C'EARENSE - Cearâ x

Tiradentes; Fortaleza x Quíxadá; Ferroviário x' América.'
.. '

!

San Juan - O Brasil derrotou ontem, por I a O, a equipe
de futebol de Cuba, classificando-se para a semifinal dos
jogos Pan-Americanos.

O primeiro tempo terminou sem gols. Aos 25 minutos da
fase final, Cristóvão marcou o único gol da partida, aprovei­
tando uma série de rebotes da defesa cubana. Apesar da

. derrota, Cuba está na semifinaldo certame. O outro país do
grupo "E", a Guatemala, foi eliminado depois de perder
para o Brasil e empatar com Cuba. No grupo "A", Estados
Unidos e Porto Rico' estão virtualmente classificados, o

mesmo acontecendo com Argentina e Costa Rica no Grupo
"C". .

.Na natação, a norte-americana Cynthia Woodhead supe­
rou novamente sua compatriota e várias vezes campeã do
mundo Trancy Caulkinc, conquistando medalha de ouro
nos 400metros livres, com novo recorde pan-americano. As
latinas não ganharam medalhá, A medalha de prata foi'
ganha por Caulkins, com o tempo de 4.16.13, e a de bronxe
para a canadense Wendy Quirk, com 4.17.34.
Chile, Argentina, Cuba e Brasil disputarão hoje as três

medalhas de perseguição por equipe do ciclismo panameri­
cano, depois de se classificarem ontem à tarde nas provas
eliminatórias.
Hoje; pela manhã, disputarão as finais de velocidade dois

cubanos, uma canadense e um jamaicano.
O quarteto brasileiro é composto por Antonio Silvestre,

Milton Della Giustina, Ailton de Souza e Ivo Nunes:
Eles marcaram 4.45.99, eliminando os norte-americanos,

que fizeram. tempo de 4.92,95.

20-00002

20-00003

20-00004

20-00010
20-00012

20-00015

20-00017
20-00021
20-10004
20-10006

20-10012�!!!!!!!!!!!!!!!!!WIMBLEDON!�!!!!!!!!!!!!!!!!!!

20-10013
20-10014

20-10018.

20-10019

20-10021
20-10023

20-10027
20-10031

20-10032Na melhor partida do Torneio, a vitória de 80rg sobre Tanner

. Borg conquistou o

título que lhe

faltava: o tetra

20-10034

20-10036

Wimbledon, Grã-Bretanha - Numa das finais mais emocionantes de tênis
dos últimos tempos, o sueco Bjom Borg sagrou-se tetracampeão de Wirnble­
don ao derrotar o norte-americano Roscoe Tanner, ontem, por 3 sets a 2,
com parciais. de 6/7, 6/1, 6/3 e 6/4.
O sueco Borg, franco favorito antes do início do jogo, encontrou muitas

dificuldades.durante toda..;� I?art!da diante de Tanner, que tem como 'ponto
forte a violência de seu saque, fator decisivo em momentos de grande tensão.
Porém no último set, Borg ,mostrou porque éconsiderado o-melhor tenista

da atualidade, derrotando Tanner com muita categoria, fazendo jogadas de
efeito que' fizeram o público vibrar.

Roscoe Tanner iniciou sacando e fazendo o primeiro-ponte. Os dois tenis­
tas marc,avam pontos sucessivamente em seus serviços, não dando chance ao
adversário. Tanto é que·o primeiro set terminou empatado em seis pontos, e
teve que ser decidido no Tie break, onde Tanner consegui u vencer, estabele­
cendo 7 a 6 neste set.

Porém no segundo, Bjorn Borg voltou arrasador e no quartogame quebrou
o serviço de Tanner fazendo 3·a l. Depois disso o norte-americano não
marcou mais nenhum ponto, e Borg venceu o segundo set por 6 ii 'I, dando a

impressão que chegaria facilmente a vitória', depois de um resultado adverso
no primeiro set.

Mas foi Tanner que conseguiu a vitória no terceiro set da partida, sur­
.preendendo a Borg no segundo game, estabelecendo logo de início um placar
de' dois a zero, que Borg não conseguiu quebrar. Ao final do set o marcador
indicava 6 a 3 para o norte americano, que aesta altura já ganhava o apoio do
grande público pres�nte a quadra principal de Wimbledon.

20-10067

20-10040
20-10042
20-10043

20-10046
20-10048
20-10049
20-10049

20-10063

20-10065

No quarto set novamente Borg venceu-desta vez por 6 a 3, quebrando o

serviçô de Roscoe Tanner no quarto game, e forçou o quinto e decisivo set,
para o delírio da multidão-que se dividia entre os dois jogadores.

.

E no último set Borg provou porque e considerado o maior tenista do
mundo. Quebrou o serviço de Tanner logo no primeiro game, estabelecendo"
desde o início uma vantagem que foi f�ndamental para a decisão do jogo;

, Tanner surpreendeu a todos. pois a vitória de Borg era esperada com muita
facilidade, pois ele tinha derrotado seu mais temido adversário, Jimmy Con­
nors, por 3 sets a zero nas semifinais com muita facilidade. Ontem o sueco não
encontrou a mesma facilidade e teve que usar todo o seu talento para vencer o
voluntarioso norte americano.

20-10068

20-10070

20"'00�1

20-10076

Porém apesar de ameaçar ã vitória de Borg, em nenhum momento do jogo
Tanner mostrou técnica refinada. Seu jogo basea-se totalmente em seu saque
violentíssimo, que desnorteia totalmente o adversário. Já Borg, durante todos
os cinco sets, variou de tática várias vezes, levando as vezes Tanner ao

desespero.

20�10077

20-10083
20-10088
20-10089
20-10092

- .

E ao final do jogo o impassível Borg pareceu emocionado, pois até ele,
certamente não esperava encontrar tanta dificuldade para vencer o torneio de
Wimbledon pela quarta vez consecutiva, pois com o jogo calcado em seu

violento saque, Tanner esteve por algumas vezes perto da vitória.

20-10098
20-10101
20-10102

o que você imagina de um Hotel com muito conforto:
Suites com camas para 2 a 6 pessoas, equipadas
com TV, ar condicionado, geladeira e fogão,
onde você poderá preparar suas refeições.

2 estacionamentos.
E mais: você estará na Felipa, a rua do Calçadão.

Rua Felipe Schmidt, 74 - Fones: 22-3280 er44-2160
Centro - Florianópolis - � I

.
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20-10130
20-10130

2Ô-10131

HOTEL RESIDENCIAL
VALERIM CENTER

1.

20-10103
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20-10111
20-10114
20-10115
20-10117
20-10120
20-10124

20-10125

20-10127
20-10128
20:,0,29

0200181
0200351
0200848
0202295
0203830
0355367
0357731
0155414
0155839
0156012
0157293
0107813
0217563
0218941
0403753
0408369
0406855

0076157
0167071
04585,�5

0274177
0275186
0275617

0307043
0308052

0316853
0317623
0318019
0319715
0319745
0319955
0291319
0291905
0292520
0298434
0294117
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0278139
0221886
0222583
0240263
0241146

0115823
0116332
0361922
0363317
0364478
0365142
0365480
0366157
0366476
0367294

A 0367606
0388105

I '

\

0216-891
0312336
0312809
0313270
0316232

0229393

A 0140429
0141494
0141738
0359820
0360319
0381198
0381371

0158804
0159025

0707252
0708830
07í 15Ei6
0106921
010'1258

0219395
0220�i23
0221663
0222409

0301440
0301634
0301687
0302297
0303052
01570b8
0158353
0337884

·0284407
0285390

A 0087226
0087349
0087665
0087723
0088010
0088099
0088384
0162895
0163292
0164493
0164559
0088583
0201976

0053724
00559'13
0018392
0018827
0020645
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o Avai de Zé Carlos; Beto, Maneca, Adallton ou Rogério e

Orlvaldo; Lourival, Rosa Lopes e Arlindo; Katlnh�,'Jorge Luiz e
Nilson; enfrenta hoje à tarde, às 15 horas, no estádio Orlando
Scarpellt, à Chapecoense de Ivo; Cosme, Celso Silva e Vitor Ivo;
Janga, Claudinho e Valdir; Bagé,Jorge e Eluzardo. A arbitragem
é de lolando Rodrigues, auxtlladc por Luiz Izidro de Oliveira e

José Marques .

l·=====================================

-LUIZ ALBERTO DECIDIU MEXER NO TIMESe o Figueirense for derrotado hoje, sabem quem
vão responsabilizar por esses dois insucessos conse­
cutivos? O Joinville ou, mais especificamente seus

dirigentes. Foi só acenarem com uma proposta para o
treinador Jorge Ferreira e pimba. O time perdeu le­
vando um passeio. Por causa disso o tempo chegou a
andar feio quarta-feira à noite no Scarpelli, após a'
vitória do Rio do Sul. Teve gente que chamou o Jorge
de vel'ldido e o treinador foi obrigado a algumas medi­
das especiais, precavendo-se contra possíveis per­
calços na saída do estádio.
Acho tudo isso uma grande bobagem e precipitação

de uma meia dúzia de torcedoresmais entusiasmados.
Sei que a massa é fogo. e não perdoa, como também
não concordo com a atitude dos dirigentes' do Join­
ville. Mas daí a levar o assunto a extremos, é outra.
conversa.

Sou muito-mais pela briga (no bom sentidO) dentro
do campo.entre os 22 jogadores. Esse fuxico de basti­
dores cheira muitomal. O J.oinville faltou com a ética, é
verdade, e Jorge Ferreira tratou de tudo muito profis­
sionalmente, sem esconder nada. Só isso. Algo máis é
resultados de cabecinhas de fértil imaginação ou ne-
nhum alcance. I

o
A malhação no jogo em muitos cartolas do norte­

Salvador e na seleção de nordeste.. que sexta-feira à

novos foi geral. A crônica tarde, participaram de um

esportiva do centro dÓ país, coquetel no Salvador Praia

que acompanha' mais de Hotel. Em meio aos comes e

perto a' movimentação em bebes aconteceu o apoio á
torno da CBD, foi unânime candidatura de Heleno

em condenar a convocação Nunes à presidência da

dc um selecionado sob o CBF. Quer dizer, foi muito
falso pretexto de permitir a mais que um joguinho
Claudio Coutinho observar caça-níqueis. pois isso não

novos jogadores. Não é de paga nem justifica mordo­
estranh-ar essa festa toda na . mia para tanta gente em Sal-.
Bahia. Serviu para reunir vador.

O técnico ainda tem uma dúvida, mas altera a defesa e meia cancha.
Mesmo depois do re­

creativo de ontem pela
,

.

, manhã, o técnico Luiz Al-
berto não conseguiu defi­
nir a equipe, pois ainda
existe uma dúvida na'zaga:
Adailton em Rogério. Na
lateral direita, Beto foi

confirmado, assim como a

estréia de Arlindo.

ataque.etapa do estadual, quando mentos para o ataque e re­

a equipe lutava desespera- batendo de qualquer forma
damente pela classi- as bolas na defesa:'
para a fase. que agora O treinador do Avaí, no
disputa e fugia da repesca- coletivo apronto de sexta­

'gem, o Avaí, até de certa feira, mandou Katinha e

forma desacreditado, der- Nilson jogare-m bem aber­
rotou 'a Chapecoense, no tos .. Numa demonstração
estádio Índio Condá de que tentarájogar ofen­
quebrando a invencibili-' sivamente. Por outrolado,
dade em seus domínios da Arlindo, que finalmente

equipe campeã da Taça fará sua estréia, atuará
Santa Catarina.

.

com muita liberdade,
Luiz Alberto, hoje no es- movimentado-se por todo

tádio
.

Orlando Scarpelli, o gramado, sendo que
pretende repetir a façanha. Lourival ficará mais preso
E para isso utilizará de seus na cabeça da área. O téc­
conhecimentos.sobre o ad- nico ainda determinou a

. versário: Arlindo que se aproxime
'- Eu conheço a forma de Jorge Luiz e Katinha,

como o Vieira orienta tati- através dos quais, segun'do
carnente a Chapecoense. . o técnico, poderão surgir
Eles jo�am à' base de lança- algumas boas opções de

, Vieira não admite

perd!!r e diz
que está p-:,eparado

A DÚVIDA
Como' Chico Botelho'

pediu ao técnico Luiz Al­
berto para ficar no banco,
pois acredita que ainda não
está em boas condições .tí­
sicas, e Adailton está com

dores lombares, talvez o

jovem zagueiro Rogério
tenha uma oportunidade
na zaga. Aliás, o treinador,
desde

-

que chegou para
treinar o Avaí, tem elo­

giado muito a Rogério. No
coletivo apronto de sexta­

feira, o técnico ainda dizia

que o zagueiro tinha sido
uma das melhores figuras
.ern campo. Os jogadores
concentraram na sexta­

feira.

o
Engraçado o Avaí. Os novos reforços chegam, assinam

contràto e entram logo no time, com ou sem treino. A única
demora é pela documentação. Fora isso não tem problema,
os caras são titulares antes mesmo de descer em Florianópo­
lis. Foi assim com Deide, repete-se com Arlindo. Quanto ao
primeiro, todo mundo já sabe no que deu. Vamos vercomoé

que fica o novo estreante. Por enquanto só Jorge Luis acer­

tou, assim mesmo por lances individuais seus; não por força
de um esquema adequado ao seu ingresso na equipe.

Balneário Camboriú (Sucursal de Itaiaí) - Desde sexta-feira a

delegação da Chapecoense está hospedada no Hotel Novo Ham­
, burgo nesta cidade, e daqui só sairá hoje, ao meio-dia, direto paraJ
Florianópolis onde, vai enfrentar o Avaí, ,-�� '!��

Diariamente) o treinador Vieira tem levado seus jogadores à praitJ
'I;'

onde realiza treinamentos físicos e, posteriormente, no período da
tarde, desloca o elenco até o estádio do Marcílio Dias, em Itajaí,
onde realiza trabalho com bola.

Sobre o jogo, Vieira disse que se trata de um grande compromisso
pelo fato da Chapecoense semprerespeitar o Avaí, considerado um

dos melhores times do Estado, mas que no momento está passando
.por uma fase ruim.

.

"Nós sabemos que o Avaí vai jogar o que sabe, vai dar tudo para
nos vencer, mas também estamos preparados, pois viemos de uma
derrota e nem pensamos em perder para o Avaí" ..

Nas preleções que tem feito no próprio Hotel Novo Hamburgo
em Balneário Camboriú, otreinadorVieira tem procurado transmi­
tir aos seus jogadores a tremenda responsabilidade que representa o
jogo com o Avaí, por isso salienta que todos estão conscientizados
deste jogo e ninguém está pensando em derrota, pois pretendemos
somar onze pontos posiuvos com os próximos. três'(compromíssos
que nosfaltam, o que nos deixará mais tranquilos. i .

1

Esse jogo contra.a Cha-

pecoense é muito impor-
,

tante para o Avaí. Já na

quinta rodada do campeo­
nato o Avaí está apenas
com um ponto na tabela e

precisa de uma vitória para
·

aspirar a classificação para
o hexagonal. E, entre os

jogadores e o técnico Luiz'

Alberto, existe muita espe­

ran'!ft de vitória. Na última

D
As vezes não basta ser de apitar no Paraná. Fez inseri­

Joinville para merecer de ção e já está atuando regu­
Giuliari e Pedr)? Lopes a de- larmente no campeonato di­
vida atenção. Em outras pa- rigido pela Federação Para­

lavras, não dá mesmo para .naense de Futebol. Tudo

,entender os critérios da isso porque o presidente da

dupla. -Falo isso com relação Liga de Joinville, Osni da
ao árbitro Rui Farias Ique, Silva Pinheiro, não indica
cansado de esperar por uma ninguém de sua entidade

oportunidade, desligou-se para apitar. Ou; se indica,
do futeb�l catarinense para não é atendido ..

iS
-

c-..... Com entusiasmo da torcida e dirigentes, p Joinville de Raul
Bosse, João Carlos, Wagner, Joel e Carlos Alberto; Jorge Luiz,
Naná e Lico; Frazão , Néia e Veiga, enfrenta hoje às 15 horas, no
estádio, Ernesto Schlemm Sobrinho, o Figueirense de Daniel;
Djalma, Reginaldo, Casagrande fi Pinga; Serginho, Balduíno e

Edison' Sebinho ou Gersinho, Cabral e Marquinhos. A arbitra­
gem se�á de Celso Bozzano, auxiliado por Alécio da Silva e José
Marques. \

.

. .'
'

que as obras
enciuma e

O �po em, HeribertO Holse .

.

-

do estadlo um jogo da
. guradas comserãO ,nau

'1 'r'a de novos.
- brasl el,seleçao . Hele_no Nunes.
d almirantePromessa o

. t boi brasileiro,CoitadO do fUi: transformado
. cada vez ma ,

em caça-votos. JORGE FERREIRA·PODERÁ
ESCALAR A FORÇA MÁXIMA

-==
-

Para os repórteres que 'crise, quando o treinador

trabalham em Joinville, dos juvenis, Linor do Rosa­

acompanhando
.

na última rio, assumiu o lugar de Or­

semana muitas modificações lando Peçanha, dispensado,
de ordem técnica e adminis- o meia Jorge Luis foi reti­
trativa do clube, está cada rado - sem motivos claros

vez mais difícil descobrir as - do time. que iria jogar
pequenas verdades (às vezes· contra o Marcílio Dias.

de caráter negativo) com- Jorge Luis bateu o pé: "se

preensivelmente omitidas não estou escalado, no

com mentirinhas pelos diri- banco não fico'.'. Foi. o maior

gentes. alvoroço e Linor, pouco
O meia Nana,' por convincente, disse que a reti­

exemplo, mesmo antes de rada de Jorge era por moti­
acontecer a dispensá do trei- vos táticos. Descobriu-se
nadar e preparador físico, mais tarde que a ordem veio

viajou para Caxias do Sul, do diretor de futebol, Airton
onde está a família, para vi- Waknin, sob o pretexto que
sitar a filha que adoeceu. Jorge Luiztinha mau rela­
Ficou em Caxias três dias, cionamento com os compa­
dando assistência à menina nheiros dentro de campo.

porém, mais tarde
descobriu-se que estava ne- ,

gociando com dirigentes do'

Deportivo Itália, da Vene­

zuela, para ganhar 85 mil

mensais, livres de casa e co­

mida.

Logo depois, no meio da

Desfeita a dúvida quanto ao
· aproveitamento do centroa­

vante Cabral, ontem, antes do
treino tático, confirmou-se .0

que há muito a torcida vem
esperando: .desta vez, no Fi­

gueirense, ao menos os titula­
res estão inteiros, e se Jorge
Ferreira quiser, pode lançar a
equipe hojel' contra o Join­
ville, corri a considerada força
máxima. Além de Cabral,
Serginho, Sebinho e Balduíno
estão aptos para o jogo, e

apenas o ponta direita não
tem presença confirmada,
porque pode jogar 'Gersinho.
: Cabral, ontem, treinou

apenas individualmente e fez
uma série de exercícios locali­
zados, confirmando a seguir a
boa condição física para. o

, jogo desta tarde: "Foi uma

pancada forte do jogo. de

quarta-feira, com o' Catito,
goleiro do Rio do Sul. Mas,
com o tratamento intensivo,
deu para recuperar, graças' a
Deus".

.

Quanto a ponta: direita,
Jorge Ferreira ficou em dú­
vida porque Sebinho se en­

contra em boas condições, ao
menos recuperado da coqtu­
são no joelho, e Gerslnho, até
agora '. não comprometeu. Daí
deixar-a dúvida em aberto -

.
·

apesar de Sebinho se conside­
rar mais indicado para o jogo
de hoje:

.

- Sem querer desmerecer o
,Gersinho, que .é um grande
menino mas não tem o mesmo

entrosamento com os outros

que eu tenho, e nem a mesma

ter apenas dois jogadores para
esta posição:"

- Acho qHe o time não

perdeu. Não que eu concor­

dasse com a saída do Chi­

quinho pelo aspecto técnico.

]\las, como ele estava numa

má fase, abatido e pediu para
ir embora, o que posso fazer é
passar a me preocupar com os

que continuam, e nesta posi­
ção são Gersinho e Sebinho­
comentou Jorge Frrreira
'sobre a rescisão de Chi­

quinho.

, . .-

.unlca preocupaç�o.
dos dirigentes,
é com a renda

Joi�ville (Sucursal) - Com cinco pontos, na vice-liderança da
chave dos vencedores ao lado da Chapecoense, a grande esperança
do torcedor do Joinville, hoje, é vencer o Figueirense e assumir a

liderança. Ao lado dessa expectativa, os dirigentes do JEC já estão

imaginando que conseguirão uma renda que alcance, no mínimo,
400 'mil cruzeiros, o suficiente para cobri r os gastos com a dispensa.
do treinador Orlando Peçanha, do preparador físico Paulo César, e
do jogador Sérgio Santos.

-

I

A sobra do dinheiro, ainda será suficiente para contratar o trei­
nador Carlos Froner, que está na cidade desde a parte da manhã de
hoje, para assistir o jogo. Por tudo isso, a maior temeridade é o ma'!
tempo que baixou sobre Joinville desde 'sexta-feira. Outro fato,·
inesperado pelo inusitado, foi o comportamento do ex-treinador
Orlando Peçanha -que não se convenceu da forma como teve seu'

contrato rescindido e procurou advogado para defendê-lo, É que
Orlando tinha contrato até setembro, podendo ser prorrogado até o
final do ano, mas o clube não pagou os três meses complementares
alegando que a CLT prevê, dê ambas as partes, o ressarcimento na

base do 50 por cento. Isso significa que Orlando esperava receber
120 mil cruzeiros pela rescisão _:_ três meses a 40 mil - e recebeu
apenas 60 mil.

O advogado de Orlando, para maior complicação, interpretou o

contrato de Orlando até o final do ano, e as coisas se confundiram
mais ainda. Nada disso, entretanto, está influenciando no compor­
tamento dos jogadores, pois agora estão sob o comando do técnico
Linor doRosário e demonstraram, nos últimos dias, maior descon­
tração nas brincadeiras de vestiarioe .desenvoltura em campo.
No coletivo de sexta-feira. por exemplo, mesmo embaixo de forte

chuva, conseguiram fazer um bom treino, com destaque para a

dupla Nana e. Lico, no meio-de-campo. que conseguiu bons resulta­
dos nas penetrações. E até o centro avante Néia, normalmente com
dificuldade no domínio da bola, conseguiu melhor colocação na

área e fez arremates a gol, marcando um para os titulares .

No geral, o time do Joinville será o melhor que se pode formar
com o atual planteI. A defesa poderá sofrer uma alteração com a

entrada do recém contratado Valnil, no lugar de Joel, bem disposto
nos treinos mas sem nenhuma ch(lnce até agora. O meio-de-campo
pode ser considerado o se�or mais bem montado da equipe, com
Jorge Luiz, Nana e Lieo, e o ataque poderá contar com o retorno de "

Britinho, pela direita, no lugar de Frazão. Essas dÚvida.s 'fiçaram 0 :,�
para ser sanadas na manhã de ontem, no recreat.ivo final. porém o

.

treinador Linor do Rosário deixou aberta a possibilidade de altera­
ções durante a concentração. De qualquer forma. com ou sem

Valnil e Britinho, o time do J EC pOllCO sofrerá pois é o mesmo que
venceu o Mardlio Dias, no meio da semana. por 3 a O.

A

O que mais o preocupa, no
entanto, é mesmo a partida
desta tarde, pois o Figueirense
tem que buscar a reabilitação
contra o Joinville, que na úl­
tima venceu de goleada. Além
do mais, Jorge Ferreiraquer

_ .comprovar o valor de seu tra­

balho com'o elenco do Figuei­
rense diante dos que tentaram
o contratar esta semana.

Porém, antes de vantagens,
Jorge fala de preocupações
com o fato de precisar ganhar
em Joinville. "É um time de
muito gabarito, com larga
tradição em Santa Catarina

apesar da curta existência, e

.

isto é o que realmente me faz

prever uma partida difícil".
,

Jogadores como Sebinho, en­
tretanto acham a partida mais
fácil:
- Quer dizer nào é fácil,

fáciL mas não é impossível. E
tanto que conseguimos vencer
o Joinville dentro do seu

campo este ano, 'logo pode­
mos repeti r a dose.

Re- .mava muito e não ad­
mitia críticas a seus err:os. A
crise aumentou e foi contor­
nada pela retomada de posi­
ção, com Jorge sendo esca­

lado, depois da bronca que
deu no diretor.

da coluna
.

. rimeira nota
EscreVI na p feira que·de sexta-

recisa parar
"Luis A\bert� P -

o "pararensar ,e na
.

para P "co)11O saiu- .

, de pensar, d revisão aqu)
a turma a

Parece que não gostoUda casa falei sobre. do que eu ,

mUIto. do Avat e

o tremador d defendê-\o ..

t6moua \ib��
-===-
....

.

Com a recuperação de Cabral, o únjco proble,ma foi desfeito

Entretanto, a posição do
técnico é a de dar mais apoio a

,Gersinho, que com a saída de

Chiquinho do elenco, passa a
.

I

experiência, acho que estou

fazendo. falta. E como estou

bem, se o seu Jorge precisar,
estou às ordens.lMá,.;�M"'g'ia,
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Rio do Sul e
Blumenau (das Sucursais) •

Uma renda recorde
é o que estão esperando

'. os dirigentes do
Rio do Sul, hoje à (

. tarde, no
estádio Alfredo

João Kriech. É que
a torcida ficou

muito motivada depois da
vi tória do Rio do Sul

por 2 a O sobre
o Figueirense, em
Florianópolis, ov

adversário de
hoje é o P-almeiras,

numa espécie de clássico
regional, e ainda

por cima, esta equipe
também vem motivada,

de uma vitória
por 4 a 1 sobre o Avai. .

O técnico do .

Rio do Sul,
Miro Andrade,

,

.

ontem deixou os

jogadores apenas se

dísirafrern com a bola,
depois de resolver manter

o mesmo time da
última partida.

Aliás, ele quer também a

repetição do esquema
ofensivo e rápido,
para sornar outra

vitória e melhorar os
planos de classificação.
O time terá, de início,

Catito, Moura,
Baio, Nelson Laranja

e Buca;
Edson Scoth,

Valdeci e Jadir;

RIO DO SUL X PALMEIRAS

o Rio do Sul terá Sávio contra o Palmeiras

-------------------------------------GRUPO DOSVENCEDORES,�������������������

GRUPO DOS PERDEDORES

JOAÇABA X CARLOS RENAUX

·1 NTERNACIONAL X JUVENTUS

Dirceu, Sávio e Fiso.
No Palmeiras,
a vitória sobre o

Avai também trouxe
mais tranquilidade,
mas também cresceu

a responsabilidade
diante dos torcedores
e dirigentes,
que voltaram a acreditar
no time. E os

problemas de lesões
aumentaram, com
Valmir, Gilson, Haroldo,

. Márcio e Lenilson
praticamente fora dos

.

planos. O supervisor Joel Stiel,
chegou a afirmar
que no banco de reservas

possivelmente só fiquem
jogadores dos juvenis
do Palmeiras.
Nem o ponta esquerda
Claudinho, recém
contratado, pode ser

aproveitado,
porque ainda
não está registrado
na Federação.
O time provável
deve ser Nilson
ou Tonho, Saulo,
Valmir ou Sony,
Celso Sauer e Renato;
Enéias, Quituta e Dito
Cola; Zé Arnaldo,
Bráulio e Edney.
A arbitragem
da partida
será de Alan Giovanni
Abreu da Silva,
com os bandeiras
Getúlio José da Silva
e Walmir Renzi.

Gravador AIKO
Microfone embutido. Auro :;IOp.
Pi lha-Luz. Controle tonalidade.

Oferta LPO 2.290, a vista
ou 9 x 330, : 2.970, sem entrada

Rádio-Toca..Fita MITSUBISHI
Stéreo: Auto-reverse. 14 watts.

Oferta LPO 4.490, a vista
ou 9 x 647, : 5.823, sem entrada

Rádio-Gravador CCE
AM-FM-OC. Microtone"embutido.
Auto-stop. Sleep. Pilha-Luz.
Oferta LPO 4.539, a vista
ou 9 x 654, : 5.886, sem entrada

Aparelhos de -Jantar
Schmidt - Rennér - Real

Porcelana' c/42 peças p/12 pessoas.

Oferta LPO 1.399, a vista
ou 9 x 202, : 1.818,

sem entrada

CRICIÚMA X MARCíLIO DIAS

Criciúma e Itajaí (Sucursais) - O .

Criciúma enfrenta esta tarde, no está­
.

dia Heriberto Hulse, ao Marcílio Dias,·
com a mesma equipe que derrotou à

Chapécoense na quarta-feira. Já o téc­
nico Júlio Arão, do Marcílio afirmou
na preleção de sexta-feira, qu� a palavr�'
de ordem é a "vi tória".

O técnico Lauro Búrigo decidiu man-'
ter Messias: na quarta zaga ao lado de
Veneza, com Edvaldo, depois de cum­

prir a suspensão automática, ficando
no banco de reservas. A defesa do Cri­
ciúma teve 'uma boa atuação na

quarta-feira à tarde, quando conquis­
tou uma boa vitória, e o técnico preferiu
não fazer alterações.

Ontem à tarde, os jogadores do Cri­
ciúma iniciaram concentração no

Campestre Iate Clube, e seguem para o

estádio somente após oalmoço.O pon­
teiro Helinho, que jogou uma parte da

partida de quarta-feira, continuará no

banco, devendo entrar no decorrer da'

partida. O meia cancha Muller também
será mantido nolugar de Ricardo, pois
foi um dos melhores e em campo na:
rodada passada.
O centro médio Serrano diz que

"nosso time deu um importante passo
na quarta-feira e tem que confirmar
tudo nesta partida 'de amanhã (hoje). Ademir será o centro'avante do Crlclúma

Esportes - 9

Temos condições de vencer, e lutare­

mos para isso". Com essas palvras ele

reflete o pensamento dominante entre

os jogadores. A diretoria, por sua vez,
estáesperando uma boa'arrecadação, e'
já colocou ingressos para serem vendi­
dos em pontos distantes da cidade. A

escalação de José Carlos Bezerra agra­
dou aos dirigentes do Criciúma que ô
consideram como o melhor do Estado.

MARCíuo DIAS

Desfalcado de Alcir, Nico e Bira Lo­

pes, que estão contundidos, a delegação
do Marcílio Dias viajou hoje às 7 horas

para Criciúma. O treinador Júlio Arão

não admite nem mesmo empate e após o
treino de sexta-feira dizia que a palavra
de ordem é a vitória. O técnico Arão

colocará Carlinhos em lugar de Nico,
Carioca substituirá a Alcir, e Ezequiel
fará sua estréia emlugarde Bira Lopes.
Times: Criciúma - Jurandir; Marco
Antônio, Messias, Veneza e Valdeci;
Serrano, Careca e Muller; Naldo,
Ademir e Laerte. Marcílio -

.

Cícero;
Carlinhos, Belga, Ditão e Carioca; Jair,
Leleco e Ezequiel; Peninha, Claudine e

Geraldei. A arbitragem é de José Carlos
Bezerra, auxiliado por Osmarino Nas­
cimento e João Manoel Florêncio.

�-.c.
...

Eletrofone PHILlPS
pórt"ãtil. Pilha-Luz. Design"·jõvem.

Conjunto CCE stéreo

Amplificador 90 watts IHF. Medidor de sintonia.
, ... Sintonizador AM-FM_stéreo »; Toca-díscos automático.

Sistema quadrafônico Hafler. Duas caixas acústicas.

Oferta LPO 1.490, a vista
ou 9 x 215, : 1.93!?, se!1' entrada

,

Oferta lPO 12.490, a vista
ou 9 x 1.800, : 16.200, sem entrada

Aparelho GOVANA
'Jantar-Chá-Café c/48 oecas.

Oferta lPO 1.590, a vista
ou.9 x 229, : 2.061, sem entrada

Conju�!lto PANEX
Nobre. 6 peças.

Oferta LPO 739, a vista
ou 5 x 177, : 885, sem entrada

Sintonizador CCE
AM-FM stéreo. Filtro MP);. Muting
Medidor e indicador de sintonia.

Joaçaba e Brusque (Sucursais) - Com cinco jogadores lesiona­
dos e fora da partida desta tarde, também sem Sidney, que foi,
afastado do elenco e multado por indisciplina, o Joaçaba que
hoje tenta um bom resultado no estádio Oscar Rodrigues da

Nova, às 15 horas, diante do Carlos Renaux, também conta

com sérios problemas de lesões.
O técnico do Joaçaba, Hélio Rosa, nem sequer conseguiu

.dirigir um coletivo esta semana, tal a quantidade de lesionados.
Inclusive '0 central Tuin, recém contratado. A escalação do

time, ontem, saiu só porque foi o presidente Djalma Ouriques/ .

quem resolveu fornecê-la.
.

O Renaux não terá Clóvis, Paulo Sérgio, Reinaldo, Dilon e

Ademir, mas mesmo assim;o técnico estreante, Luis Carlos, o
"Lua", êx-zagueiro do Inter de Porto Alegre, está otimista. Ele
pretende implantar um futebol mais eficiente que Rubens-Frei­
tas, dispensadopara treinar o Anápolis, do interiçj goiano. Sua
dúvida está no gol, entre Dilone Wilson.
o Joaçaba deve começar com Juarez, Caco, Ivan, Baiano e

. 'Trouxinha; Paulo Roberto, Jaime e Betico; Wilsinho, Edson e

Tonho. O Renaux com Wilson ou Dilon, Lico, Ademir An­
drade, Gerson e Almir; Coral, Pepe e Niltinho; Jair, Mário e

Valadares. A arbitragem será de Gerson Carlos De Maria,
auxiliado por Aparecido Elias de Brito e Milton Barros.

Lages e Jaraguá do Sul (Sucursal e Correspondente) - A
torcida 'colorada hoje tem um bom motivo para ir ao estádio
Vidal Ramos, às 15 horas. A partida do Internacionalcontra o

Juventus, marcará a volta do técnico Setembrino de Oliveira,
. que ano passado se afastou em meio a uma boa campanha por
problemas de saúde. Porém, Setembrinonão poderá contar

com o goleiro Luis Fernando e com Nivaldo.
.

No gol, entra o juvenil Gato, de 19 anos, desde 1975 no Inter,
e que está recebendo muito incentivo. O jogador .diz que vai

"segurar a oportunidade de subir", já que Luis Fernando fica
mais 15 dias fora dos treinos e o reserva imediato, Vitor Hugo,
ficará no banco'do sacrifício. Quanto a Nivaldo, cumpre sus­

pensão pela expulsão da partida de domingo passado, derrota
por 3 a 1 para a Caçadorense.
Jáno Juventus, com o trabalho de Adão Goulart, este jogo

será o primeiro do time considerado titular, ehá muita disci­
plina no planteI. O problemamaior, porém, será a viagem, com
início marcado para às 7 horas de hoje - por medida de
contenção de despesas .

.

O Internacional começa com Gato, Renato, Adão, Eduàrdo
.e Chicão; Vanusa, Daniel e Bin; Jorge Guilherme, Jones e

Vacaria. O Juventus com Zecão, Luiz, Gomes, Mauro e Chi­

cão; Jorge Cancelier, 'Chico Samara e Lara; Tato, Tonho e

Nilton Gomes. A arbitragem será de Claudionor Pereira, auxi­
liado por Raulino Ferrari e Reinaldo Lamego.

Oferta lPO 3.590, a vista
ou ,9 x 517, : 4.653, sem entrada

Tape-deck CCE stéreo

Carregamento frontal. Noise cut system.
Ajuste de polarização. Bias. Auto stop.

Oferta lPO 7.937, a vlsta
ou 9 x 1.144, : 10.296, sem entrada

Fita BASF 60 mino

Oferta LPO 62, a vista

Saladeira KAISON
Cristal francês.

Oferta lPO 249, a vista

Prato aperitivo KAISON
Cristal alemão.

Oferta LPO 329, a vista

Panela PANEX
Pressão 4,5 litros.

Oferta LPO 299, a vista

PAYSAN�DU X CAÇADORENSE
I�

Batedeira ARNO super
Completa c/2 hastes batedoras,
misturador de líquidos e 2 tigelas.

Oferta LPO 1.089, a vista
ou 9 x 157, : 1.413,

sem entrada

Liquidificador ARNO
'3 velocidades. Jarro. inquebrável.

Sala São Bento
Colonial. Arca 3 portas. Mesa redonda
elástica e 6 cadeiras Marquesa.

Oferta LPO 8.990, a vista
ou 9 x 1.296, : 11.664,

sem entrada

Oferta LPO 749, a vista
ou 6 x 153, : 918,

sem entrada

Enceradeira GE
F�rmula I e/escova única.
Nova concepção em enceradeiras.

Oferta LPO 1.990, a vista
ou 9 x 287, : 2.583,

sem entrada

Aspirador de pó ARNO
Portátil. Leve. Compacto.

Com mangueira e cinta tira-colo.

Oferta LPO 1.399, a vista
óu 9 x 202,.: 1.818,

sem entrada

11
Praquem temcasapramobiHar.

Tri-Cama COLONIAL '.

Tecido. em diversos padrões.
Oferta LPO 3.290, a vista
ou 9 x 4�4,.: 4.266, sem entrada

Estante 'Colonial
. Oferta LPO 2.990, a vista
ou 9 x 431, : 3.879,· sem <mtrada

Guarda-roupa OGGI
Infantil c/2 portas.

Oferta LPO 2.900, a vista
ou 9 x 418, : 3.762, sem entrada

Cama infantil OGGI

Oferta LPO 929, a vista
ou 9 x 134, : 1.206, sem entrada

Utnajóia nãóprecisa .

sercarapra serbonita;

Relógio HERWEG

Despertador. Várias cores.

Oferta LPO 229, a vista

Secador'cabelo ARNO júnior

Oferta LPO 559, a vista
ou 5 x 134, : 670,

sem entrada

Anel Solitário 4 pontos
Oferta LPO 3.143, a vista
ou 9 x 452, : 4.068,

sem entrada

Aliança Ouro 18 - par

Oferta LPO 840, a vista
ou 9 x 121, : 1.089,

sem entrada

Pulseira Berloque Ouro 18

Oferta LPO 5.516, a v.ista
ou 9 x 794; : 7.146,

sem entreoa

Corrente Ouro 18

Oferta LPO 1.012, a vista
ou 9 x 145, : 1.305,

sem entrada

Conjunto Infantil GOVANA

Copo e 3 pratos! raso, fundo e sobremesa .

Decorações: Ceei, Peri, Bichinhos, etc.

.

Oferta LPO 199, a vista

Conjunto Fórmica

Buffet c/divisórias, mesa e 6 cadeiras.

Oferta LPo' 3.490, a vista
ou 9 x 503, : 4.527,

sem entrada

Relógio TECHNOS unissex

Oferta LPO 2.144, a vista
ou 9 x 308, : 2.772,

sem entrada

Brusque e Caçador (Sucursal e Correspondente) - As vitórias
de Paysandu e Caçadorense na rodada de domingo passado,
criaram um clima de otimismo nos dois times, que hoje à tarde,
às 15 horas, jogam no estádio Consul Carlos Renaux, com
esperanças de repetirem o feito e assim se aproximarem mais da
difícil classificação ao hexagonal pela repescagem.

Em Brusque, por exemplo, o Paysándu teve uma semana

tranquila como há muito não acontecia, e a diretoria, presti­
giando o trabalho de Jota Felizárdo, chegou até a contratar dois

jogadores, Leleco do Riograndense de Santa Maria (RS), e

Heleno, que veio do Guarapuava (PR). No time, o problema do
técnico é a ponta direita, pois_{�antos não poderá atuar e em seu

lugar entra. Galego.
�-

.

Na Caçadorense', o técnico Natanael Ferreira, que começou
com uma boa vitória em casa, no domingo passado, tem pro­
blemas com Ademir e. Cabinho, suspensos por expulsões, e

Toninha e Hermes contundidos. Ainda uma dúvida, entre

Gambetta e Délcio. Mas, mesmo assim, encara a partida desta
tarde com otimismo.
O Paysandu começa com Celso, Nico, Lili, Valdir e Danilo;

Betinho, Vilmar e Arnaldo; Galego, Angioleti e Sérgio. A Ca­
çadorense com Galina, Gambetta ou Délcio, Miúdo, Elizeu e

Vilrnar; Valmor, Celsinho e Tuíco; Jair, Zeca e Ferreir-a. A

arbitragem será de Dalmo Bozzano, auxiliado por Alcides Ma­
fezzoli e Alberto Taranti.

OFERTA DE VERDADE.
O preço total, a .vista ou a prazo,

mostra o que é uma oferta.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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DEPOIS D�'MUITOS ANOS PARADO,
PORTO PESQUEIRO DE LAGUNA SERÁ

� I

.
.'

•

ATIVADO EM SETEMBRO

Em maio de 1976 foi feito um contrato entre o Governo
Federal e a Bojunga Dias, uma firma de Porto Alegre, que faria
a instalação da parte técnica do porto. O chefe de montagem
desta firma era o alemão Hans Eter Mohren, especialista em

laticínios e frigoríficos.
'

Os serviços foram iniciados em Seguida, e durante três m�ses" ,

foram restauradas-todos ás.aê.maquinas foi montada"t::�'IÍlã:ta'-::'�
da Esperta, dois túneis de congelamento, uma Câmara de Esto_'
cagern, a praça de máquinas com quatro compressores e dois

separadores de líquido, silos de gelo para 500 toneladas e dois

geradores de gelo com uma' capacidade para 60 toneladas cada
um por dia. '

. Todo este material foi importado de sete países difetentes, o
que poderá até causar alguns problemas quando as operações
iniciarem normalmente. As importações já começaram em

I

1968, e terminaram somente em 1976. .'

Com todos estes serviços foi concluída a primeira etapa, a
a câma!�=d! E!�!2cagem, a práça das máquinas, os silos para o gelo e os geradores também para o gelo.,

segunda etapa da obra compreendia a administração, mercado
de peixe, docas e estaleiro. Por último a terceira etapa compreende

'

a industrialização com isso, as duas etapas que faltam
podem ser implantadas com o porto em funcionamento, '0 que
até vem a favorecer.

Em 1968 foi mantido um contato, através de correspondente
com a Stall, uma firma da Suécia, para compra dos geradores de
gelo, e depois feitos alguns serviços. Isto foi comprovado atra­

vés de documentos. Em 1969 foram iniciada as fundações, mas
em seguida a firma de construção civil contratada "sumiu", não
terminando os serviços.
Atualmente QP porto de -Laguna, alem de todã. parte técnica

concluída, e sem utilização, tem ainda um posto de gasolina,
sem funcionamento também. Mas um outro grave problema ta
falta de água.
• "Tem a ligação para a Casan totalmente concluída, mas a
Casan, por incrivel que pareça, não têm condições de abastecer
o porto. Sem água será impossível o seu funcionamento.'
Atualmente ele realmente não' serve�para nada, é, os 'barcos

pesqueiros particulares apenas aproveitam para ali encostar"._
Disse Hans Mohren. Hans: "funclpnamento rápido para não prejudicar-o mãqülnárlo

ONfLORESTA NÃOVAI MAIS INSTALAR
fÁBRICA DE CELULOS NO NORDESTE

.

.

.
.

"

O porto pesqueiro de Laguna finalmente deverá entrar em

fase de funcionamento experimental em setembro, e com a

administração direta da Portobrás. Este porto tem uma história
interessante, As suas obras foram divididas em três etapas,
conforme o projeto feito em 1962. Somente em 1976 é que foi
concluída a primeira etapa, compreendendo toda a parte téc­

nica. Agora as outras etapas serão feitas até o final do ano,
mesmo com o porto em funcionamento em fase experimental.
Depois do projeto realizado, os primeiros contatos para iní­

cio das obras foram mantidos em 1968. No entanto somente em

1976 a primeira etapa foi concretizada, mas neste mesmo ano

pararam os serviços, em princípio por aspectos puramente polí­
ticos, com o Governo Federal, na época simplesmente dando

um parecer dizendo "ser inviável" a construção deste porto.

Na primeira etapa foram gastos mais de Cr$ 35 milhões, e

para concluir o porto serão necessários aproximadamente mais
Cr$ milhões. Até o' .momento o que foi construídó não tem

nenhuma utilidade. E não faltararri ações dos políticos, da re­

gião para sua conclusão.

Alem de resolver o problema do porto _propriamente dito,-o
Governo Federal terá que sanar uma outra dificuldade, para
que a obra tenha a verdadeira utilidade. Acontece que os pesca­
dores da região estão lutando por melhores financiamentos,

,

para assim comprarem embarcações mais potentes ..
Com as

atuais, muito inferio rres, o porto, pesqueiro não mostrará sua

razão de ser.

Õ técnico emmontagem industrial, Hans Peter Mohren, que
em 1976 foi o responsável pela.conclusão da primeira etapa do
porto, alerta que se os serviços realmente não forem iniciados
até setembro, todo ó maquinário lª instalado poderá se tomar
inútil.rem função do clima e do salitre do mar.

Já o chefe do setor técnico do Porto de Laguna, João Heptá­
cio da Motta Rezende, assegura que os serviços em caráter

experimental serão realmente iniciados no mais tardar em se-

.

tembro. No final do ano as estatísticas comprovarão a sua

viabilidade ou não. Mas ele está certo de que o porto é necessá-
,

rio, garante que a portobrás não dará concessão a ninguém para
administrá-lo e disse que o Governo paralisou os serviços
em 1968 e 1976 por "falta de dinheiro".

.

FALTA ÁGUA

da indústria, um volumoso
investimento em projetos de
reflorestamentos exóticos

que abasteceria as necessi­
dades da indústria com rela­
ção ao fornecimento de

matéria-prima. No entanto,

Joinville (Sucursalj-s-O
projeto dos grupos multina­
cionais Mcmillan Bloedel e
Brascan - ambos do Ca­
nadá - em instalar uma in­
dústria de celulose no Nor­
deste catarinense, foi defini­
tivamente cancelado. A

principal razão é o malogro passados alguns anos 'de"
nas previsões' de matéria plantio, as mudas não se de­

prima que abasteceria a ex- senvolveram em volume es­

futura indústria, já que a perado, o que necessitaria
grande maioria dos projetos um adiamento da implanta­
de reflorestamento efetua- ção da indústria por mais al­
dos .pela empresa Conflo- guns anos. Em outras pala­
resta -Ernbrasca (perten- vras, em julho de 1979 o vo­
cente ao grupo multinacio- 'lume de celulose .deveria

nal) não corresponderam às estar em estágio de amadu­
estimativas iniciais. recimento, de acordo com as

previsões iniciais, o que não
ocorreu por uma série de Ia- o

tores naturais - como a

inadaptação do pinnus ellio­
tis em solo norte-

O projeto - idealizado no
início da década de setenta,
durante uma crise mundial
de celulose - previa, além

....;,

o projeto do.porto pesqueiro de Laguna data de 1962 e com­

preende três etapas distintas. A. primeira etapa foi feita e as outras

duas, por motivos "desconhecidos" foram paralisadas sem qual­
quer explicação por parte do Governo Federal. Agora, a Portobrás
decidiu incentivar o desenvolvimento dos trabalhos e o 'porto deverá
começar a funcionar, em fase experimental, até o próximo mês de
setembro.

-

"

o

,

\1
•
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FINANCIAMENTOS

o projeto do frigorífico do porto, como qualquer'outro,'
projeto de frigorífico, precisa de aprovação do Dipoa, depois de i
consulta ao Gepoa, em Brasíliá. Mas esta aprovação ainda :
não foi feita , o que é indispensável para os serviços serem:
iniciados.

O alemaõMohrem ainda ironizou sobre a demora para.início
dos serviços, dizendo que "em dois anos eu contei cinco frigorí-

'

ficos grandes, com capacidade para 2 mil cabeças cada um, e

todos funcionaram em seguida. Este porto teve seu frigorífico
pronto há 3 anos e ainda nem foi mexido". E ele disse mais: Ele
tem tudo que é necessário para congelar, limpar e estocar peixe.
Se o projeto foi aprovado no Dipoa, poderá até exportar;'.
O município de Laguna, com 60 mil habitantes, tem sua

economia totalmente dependente da pesca, tanto do peixe como
do camarão. No' entanto as embarcações que os pescadores
possuem atualmente, já pela inexistência de um porto, são

muito inferiores. Com o porto em funcionamento eles teriam
que sofisticar seus meios de pesca, e para isso precisam de
maiores financiamentos liberados pelo Governo Federal.
Todos os pescadores do município reconhecem isto, e acredi­
tam na conscientização do Governo. "Já que o governo gastará
tanto para construir o porto, poderá gastarmais um pouco para

be��t!ciar os pescadores, frisou Mohren,

A primeira etapa compreende a parte técnica do porto pesqueiro e foram instalados os túneis de congelamento e câmara de
espera...

, __

catarinense. Portanto, have­
ria necessidade de um adia­
mento na implantação da
fábrica devido à dependên­
cia de matéria primá. Com
este adiamento, haveria ne­

cessidade de maiores inves­
timentos no projeto, o que
foi considerado arriscado
pelos canadenses, já que a

conjuntura mundial da celu­
lose modificou-se desíavora­
velmente em relação ao iní­

ci? do projeto.
o Esta semana, o presidente

da Confloresta- Embrasca
(Empresa subsidiária do'

'grupo) viajou a' Vancouver,
no Canadá, para tratar com
os empresários da Macmil­
lan Bloedel sobre o futuro
das atividades da empresa
no Brasil. Contudo, tem-se

exemplo é significativo: as Coníloresta-Embrasca, que
indústrias de celulose en- somente no município de
frentam, hoje, uma crise de São Francisco do Sul- se­

abastecimento a cada ano. gundo conseguiu, apurar a

Com isto, a futura fábrica comissão especial da' As­
enfrentaria este problema -, .sembléia Legislativa que in­
principalmente em decor-I vestiga as atividades da em,
rência da malograda tenta-, presa _: ultrapassam a 17
tiva de auto-suficiência errr- por cento da área total do
matéria-prima através de re- município.

'

florestamentos próprios.
EX-FUTURA INDÚS-
TRIA
Enquanto o presidente da

ConfIo resta - Embrasca
encontra-se em Vancouver,
estão em Joinville três téc­
nicos canadenses da Mac­
millan Bloedel. Eles estão
avaliando "in loco" as alter­
nativas para um melhor

o aproveitamento econômico
dos imensos projetos de re­

f lorestamento da

FALTOU DINHEIRO

O porto, nas atuais condições, pode receber até 800,tonela-­

das e segundo dados registrados na Portobrás em Laguna, no
mês de maio foram capturados 507 toneladas de pescado. Neste
mesmo registro consta que no dia 23 de maio encostaram 43

barcos no porto.
'

Atualmente a Portobrás em Laguna está sob a responsabili­
dade de João Heptácio da Motta Rezende. Ele, veio direta­
mente de Brasília no mês de março pára trabalhar em torno da

ativação doporto. Ele não afa:sta em hipótese alguma a versão

de que os serviços loram paralisados por falta de dinheiro. Não

admitindo, "questões políticos".
"Dizem que o porto carvoeiro foi transferido de Laguna para

Imbituba por política; e que tudo parou aqui pelo mesmo

motivo. Mas acontece que naquela época os industriais e os

estados estavam com o dinheiro. Agoraa-situação inverteu" e o

Governo Federal tem dinheiro para fazer esta importante
obra", disse ele.

: O porto carvoeiro tem a finalidade específica de

prppiciar o transporte dê carvão, tendo sido transferido ofi- ,

ci�ín;ente'6 an6s al:ite$ ele já fu'itcionav�l�, e' Laguna fi-Cavà:.a"::::
espera do "elefante branco", como foi cognominado o porto
pesqueiro.
A interição de movimentar realmente o setor pesqueiro de

Laguna em 1969 ficou comprovado com a: criação da Compa­
nhia de Pesca de Laguna, de autarquia federal, mas ela também
só ficou no papel, com poucas.pessoas sá'bendo de sua existê�­
cia. Até hoje não tomou nenhuma iniciativa.
Mas Motta Rezende .se mostra muito confiante com relação

ao funcionamento do Porto de Laguna a partir de setembro.
Diz ele que. este será o primeiro porto que a Portobrás, que
substituiu na esfera federal a DNPVN - Departamento Nacional
de Porto de Vias Navegáveis vai construir com técnica impor-
tada.

'

"Logo que cheguei em meadosde rnarç«, providenciei a

contratação por concurso de elementos para ativar li etapa do

porto; eles ainda estão sendo treinados. Também providenciei a
solução do problema da água, que antes do dia 21 estará solu­

cionado", disse Rezende. Ele efetuou a contratação de 16 ele­

mentos e ainda contratará mais oito.

Depois disso tudo, que garantia a possibilidade do porto
poder funcionar experimentalmente a partir de agosto, surgiu
um problema dê energia elétrica. "Surgiu problema com relaçã9
a fixação da demanda, mas já estamos em contato com a Celesc

, e isto atrasará um poucoos nossos planos, mas em setembro

tudo estará funcionando."
Na quinta-feira, estava. em Laguna o diretor de Operações

da Portobrás, José Olímpio de Abreu Lima, quando foi refor­
. çada a possibilidade de funcionamento do porto em setembro.

. Ele também confirmou outro fato" a Portobrás não dará mais

nenhuma concessão para que empresas particulares ou estados

administrem os portos pois ela se encarregará disso".

nuava e contínua Sendo os

prejuízos ao meio-ambiente
advindos 'do refloresta­
mento.

como certo o aproveita­
mento, de todo o refloresta­
mento na venda de madeira
através de uma indústria que
devasta as árvores, corta-as,
e comercia em toras - e que
são chamadas, no Canadá
de "logging cornpany''. Este
projeto - ou alternativa e­

conomicamente viável. ..::_

prevê ainda a instalação de
uma grande serraria' para
comercializar madeira em

cortes.
Por outro lado, a Asso­

ciação Nacional dos Fabri­
cantes de Pape) e Celulose,
solicitou, esta semana, ao

Ministério da Indústria e

Comércio, medidas que pos­
sam solucionar a falta de
matéria-prima (celulose)
que afeta as indústrias de

papel não integradas. Este.

Na verdade, o presidente
da Confloresta-Embrasca,
Luiz Carlos Meinderd], pre­
fere adiantar que o projeto
de instalação da fábrica está
sendo analisado. Entre­
tanto, a sua implantação foi
descartada ..
Contaminada pela recente

epidemia de preservação ao

meio-ambiente, a comuni­
dade de Joinville foi unani­
memente contrária à insta-

lação desta indústria na re­

gião Norte catarinense. Em
meados do ano passado; a

instalação da fábrica era do
conhecimento público. O
local, porém, na época, era No início deste ano, o de­
incerto. Por fim, foi deci- putado Aderbal Tavares
dido que a ex-futura indús- Lopes (MDB) obteve a

tria seria instalada no 'muni- aprovação da Assembléia

cípio de Araguari, às mar- para formação de uma co­

gens do Rio Itapocu e pró- ,missão especial externa,
ximo ao mar. Contudo, a formada por deputados e di­

empresa jamais confirmou retoria da Fatma, afim de
oficialmente. "investigar" as atividades da

Confloresta na região. Em­
bora a fábrica. de celulose
tenha sido cancelada, os de­
putados certamente' tenta­

rão saber se a alternativa es­

colhida pelos canadenses -

a "logging company" - não
causará os mesmos prejuízog
ao meio ambiente, previstos
para a ex-futura fábrica.

Com a opinião pública
contrária à instalação da fá­
brica, a direção da empresa
era constantemente atacada
pela Imprensa. Os motivos
eram os prejuízos ecológicos
da fábrica de celulose.
Outro, remanescente antes
da anunciada fábrica, conti-
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joinvi Ile é o município catarinense que mais arrecada ICM no "Estado. É também
, 'uma das cidades que apresenta o maior índice de carência de leitos e de deficiên-

,_P_o_r_l_u_ls_v_er_í_ss_i_m_o_,_d_a...;,l5_u_c_u_rs_a_l_d_e_J_o_in_v_i_lIe cias na área da saúde. O anúncio da construção do Hospital Regional, feito pelo
Governo há algumas semanas está mobilizando os' médicos, as autoridades e até

------------------------t

mesmo, a população em geral, já que a edificação de um novo estabelecimento
hospitalar será a única saída para os problemas atualmente existentes.

Santa Catari na - 11
""('I ....�

Hospital Regional: a única solução para os
, ,

problemas da área da saúde em Joinville
Joinville (Sucursal) - "Dentro de al­

gun� anos, a permanecer a atual situa­
ção, Joinville será obrigada a atender

pacientes em barracões armados pró­
ximos aos hospitais". Esta observação
do empresário Vitting Freitag", ex­
diretor-presidente da Consul, feita du­
rante uma solenidade na Câmara de.
Vereadores, em meados do ano pas­
sado, não passou despercebida por um
dos homenageados: Jorge Konder
Bornhausen, então' candidato ao 00-

"
verno do Estado.
Alguns dias mais tarde, Bornhausen

tomou conhecimento que um grupo de
médicos estava elaborando um tra-'
.balho sobre as condições de saúde pú­
blica em Joinville, com o objetivo de
levar aoGoverno estadual um projeto

/ ;'

1
, "

.

f'
,

visando a implantação de um h-ospital
regional em Joinville. "Nesta época" -

lembra o médico José Aluisio Vieira -

"o Governador nos procurou demons­
trando interesse em nosso estudo e as­

segurou o seu apoio ao projeto".

Posteriormente, em 22 de novembro
de 1978, a Secretaria da Saúde oficiali­
zou a constituição da "comissão de es­

tudos referentes à construção do hos­
pital regional em Joinville", através .da

. portaria 018/ 78. Em pedido ·pessoal,
Jorge Bornhausen solicitou à comissão
de médicos ioinvilenses que o estudo
'inicial, por' eles elaborado, se trans­
formasse num plano de ação visando
solucionar os graves problemas de

.

saúde do município através da implan-

j José Aluisio Vieira: "A população aumentou e o número Márcio Otcker: As empresas é que tam ofere'cldo assls-
,

de leitos não" ó 'tência, diante da carência'
,

,.

tação do hospital regional, além de
uma análise da conjuntura médico­
hospitalar de Joinville. HEm aproxi­
madamente um mês", diz o médico
Amaro Joaquim

\

Alves, também inte­
grante da comissão, "trabalhamos dio­
turnamente no plano de ação, já que o

Governador manifestou sua intenção
de incluir uma verba especial ao hospi­
tal regional no exercício segúinte
(979)" .

Hoje, o hospital regional é uma rea­

lidade. Possui. verbas' previstas. no
atual orçamento estadual e está em

fase final de projeto. O Governo do
Estado já. solicitou ao Tribunal de
Contas a dispensa da licitação a fim de
apressar o início das obras, cujo ter­
reno já foi transferido da Secretaria

dos Transportes para a pasta dasaúde.
"O hospital regional é a Sidersul de
Joinville - observa Amaro, Joaquim
Alves - pois está tendo o apoio da co­

munidade, principalmente através de
Associação Comercial de Joinville, de
todos os sindicatos e da opinião pú-
blica".

'

'Os médicos pertencentes à comissão,
- Amaro Joaquim Alves (coordenador
) Márcio José Octer , José Aluisio
Vieira e Luiz Carlos Fronza - são unâ­
nimes em afirmar que o 'hospital regio-­
nal, que terá capacidade inicial de 320
leitos, será uma solução não apenas a

curto e médio prazo, mas também ,

senão principalmente, uma resposta à
altura para o elevado indice de cresci­
mento populacional da região .

Fronza: solução a médio prazo Amaro Alves: "Hospital Regional é a Sidersul de Joln­
ville"

dos' poucos especializados:
obstetrícia.

Ó quinto hospital da ci­

dade, o segundo especializado,
é a Clínica Nossa Senhora da

Saúde, de, propriedade pri­
vada, com 80 leitos, especiali­
zada em doenças mentais.

são. Na verdade o índice
'na cidade - na comparação
leito/população - é mais ele­

vado do que o apresentado no

trabalho, já que a população
atual aumentou (cerca de 300
mil- habitantes) e o número de

leitos permaneceu estático,

Djalma StarUng: "situação crítica".

A conclusão' do trabalho: Joinville possui .6�72 leitos para, .

.atender a uma população média de 250'mil habitantes.
o primeiro trabalho elabo­

rado pela comissão de médi-
• cos foi "o Hospital como
�

Centro de Promoção de

Saúde", feito em junho do.ano

passado para que a verba des­

tinada ao Hospital Regional
:pudesse ser incluída, em

!agosto do ano passado, no or-
, içamento estadual de 1979.

Depois de analisar a saúde

de Santa Catarina em geral, e

as atividades do segundo
'C.A.R.S. de Joinville em par-
ticular, b trabalho faz um le- A cidade conta ainda com

vantamento dos hospitais e mais quatro hospitais. O se­

leitos disponíveis nas diversas gundo mais importante, em

áreas. "Neste estudo': - diz número de leitos, e o Hospital
"Amaro Alves, coordenador e M�t�rnidade Dona Helena,
do grupo - "evidenciamos a de propriedade privada não

ausência de um hospital infan- . lucrativa, que possui 105 lei­

:til e outro para doenças infec- tos, também considerado "ge­
.tocóntagiosas, enfim, hospi- ral", embora possua a.mater­

tais especializados nestas nidade como especialidade. O
áreas". terceiro é a Maternidade

Apesar do crescimento ace- Darcy Vargas, de propriedade
lerado da cidade, calculado do Estado, cOm 57 leitos, e um

advento destas especialida­
des, aumentou o' movimento
cirúrgico". Segundo ele, isto Em instalações e equipa­
acarretou que estas clínicas ci- .mentos, o trabalho verificou

rúrgicas especializadas "co� que não é recomendável a
.

.meçararn a invadir os leitos de .

atual inexistência de ambula­

clínica médica, como dia- tórios médicos nos hospitais
bete, pneumonia, desinteria,' da cidade. José Amaro Vieira,
etc, cuja estrutura é satisfató- por exemplo, lembrou que em

O trabalho concluiu que Na especificação pOT leitos,
.

ria. O que é necessário, por- Florianópolis há o hospital e

Joinville possui atualmente 'a clínica médica apresenta tanto, é uma estrutura ligada pronto socorro. "Em cada clí-
672 leitos hospitalares, para 222, a clínica cirúrgica 77 e a este hospital para atender a nica" - disse - "há salas com
atender uma população média emergência apenas seis. "Éin- demanda, sempre crescente, médicos para atender os pa-
de 250 mil habitantes (dado suficiente apenas seis leitos .destas especialidades". cientes através de consultas,
do ano 'passado), o que apre- para emergência" - observa os quais são encaminhados, se
senta um' índice de um leito Djalma Starling Jardin, inte- Reiterando que. a grande for o caso, para internação".
para cada 372 habitantes, ou grante da comissão, lem- carência é nas especialidades Em Joinvílle , lembra

seja, cinco leitos pára cada brando que, em caso de uma cirúrgicas, os médicos - ci- Amaro Alves, não há ambula­
I. 860 habitantes. "Uma prova.' .calamidade, a "situação seria tando as conclusões do tra- tórios nos hospitais. As pes-
que há urgência em mais leitos crítica". balho - se manifestaram ao soas são obrigadas a irem no

na cidade é a recomendação que' chamaram de "idéia Inps, no sindicato. "Enfim, é
da Organização Mundial da Para o médico AmaroJoa- simpló- disperso. Hospital somente

Saúde (OMS), -ligada a quim Alves, o trabalho evi- ria" de se fazer dois outros funciona em nível de inter­
O.N.U., de cinco leitos para �d_enciQu uma grande carência hospitais "pequenos e não um nato, quando deveria funcio­
cada mil habitantes" ...!.__ ob- nas especialidades cirúrgicas hospital de grande porte, nar como um sistema inte- na comunidade fez com que as rendo um crescirnéfíto na

serva o médico José Aluísio - como urologia, cirurgia of- como será o Hospital Régie- grado, onde as pessoas vão e empresas, com grande nú- infra-estrutura da área da

Vieira, integrante da cornis- talrnológica, etc. - "e com o nal". encontram tudo. No hospital mero de colaboradores, tives- saúde".

�����������������������

em cerca de 15 por cento ao

ano- um dos maiores índices

do país - o número de hospi­
tais e leitos permanece inalte­

rado, praticamente, desde

1958, quando foi construído o

, Hospital São José, o maior da
região, mantido pela Prefe'i­
tura Municipal. Segundo o le­

vantamento de junho de 1978,
o hospital municipal possui
336leitos e sua especialidade é

. considerada "geral".

S,ISTEMA INTEGRADO São José, há apenas o pronto
socorro para emergência".

O trabalho ressalta, por
outro lado, que a assistência

para-hospitalar em Joinville é

feita pelos ambulatórios dó"
Inps, Sesi, sindicatos, empre­
sas privadas e consultórios

particulares. "Os quadros do

trabalho" � afirma Mareio

Ocker, também membro da
comissão, "nos mostram a

importância dos serviços am­

bulatoriais mantidos pelas
empresas pois, só neles, são

.atendidos 35 por cento do
total das consultas médicas e

36 por cento' das consultas

odontológicas da cidade".

sem desenvolvido de tal ma­
neira seus serviços médicos

que, em alguns casos, podem
dar melhor atendimento, em

regime de não internação, do ,

que os serviços hospitalares".
Salientando que Joinville é

a primeira cidade em arreca­

dação de ICM no Estado há
mais de 10 anos, supl.antan9� "

outros centros industriais em

até 100 por cento, os médicos _

lembram que a atual conjun­
tura econômica apresenta um
crescimento na sua produção,
um crescimento na área de in­
vestimentos econômicos, um

crescimento na demanda da

energia e um crescimento no

mercado de trabalho. além do

elevado índice de crescimento

populacional." No entanto.­
concluem os médicos - "pac
ralelamente não está ocor-

"É evidente" - continuou
Ocker, que é diretor do
'Centro de Saúde't=- a falta de
'uma infra-estrutura de saúde

Governo garantiu a inauguração ainda nesta administração
. Ha via um movimento

no início deste ano- prin­
cipalmente na área muni­

cipal - em transformar o
Hospital Municipal' São
José em hospital regional

\
através da aplicação da
verba prevista numa am-.
pliação do atual prédio.

Esta idéia foi lêvada ao

Governador pelo prefeito
em exercício Violantino

Rodrigues (MDB), quando
<

Jorge Bornhausen esteve

na eidade despachando
com as autoridades -da re­

gião. Entretanto, o Gover­
nador continuou decidido

pela' construção de um

Hospital Regional.

. Posteriormente, o Go­
verno do-Estado assegurou
a construção de mais hos­

pitais regionais no Estado
- como o de Chapecó e

Florianópolis. Todavia, o

Hospital Regional de Join­
ville é o único que possui
verbas no atual orçamento
do Estado para este exercí­

cio, devendo sua constru­

ção ser iniciada dentro de

poucos meses, cuja inau­

guração ocorrerá durante a
administração Jorge Bor­
nhausen.

o terreno, o custo da

construção e todo o equi­
pamento indispensável 3

um hospital de grande
porte, serão viabilizados

por recursos do Governo

necessitam de' um trata- tando a Associação Co­

mento especializado , como mercial e Industrial de

uma neurocirurgia, por Joinville (ACIJ) e o Sindi­

exemplo. Este caso, a cato dos Empregados do

exemplo de uma dezena de Comércio de Joinville. Ao
outros, será encaminhado comentar o encontro, Ado-

O Hospital Regional de diretamente a Joinville. lar Schultz, presidente do
Joinville, que atenderá ·A capacidade inicial está sindicato, ressaltou que o

toda a região norte catarí- . planejada para 320 leitos novo hospital regional,
nense, será o "Centro de '

- em caso de emergência, além de ser uma necessi­
Promoção de Saúde", subirá para Jôô -c sob urn dadeacurtoprazo,"seráa
como é classificado pelo conjunto arquitetônico solução para a saúde pú­
trabalho elaborado pela funcional e a mais avan- blica não-somente de Join­
comissão de médicos. Ele çada infraestrutura de ville, mas de toda a região,
receberá pacientes de 12 eq ui pamentos médico- jáque será a resposta, num
municípios, em cujos hos- hospitalares. futuro Hão muito distante,
pitais serão internados pa-. que o setor de saúde dará a

cientes com casos menos Esta semana, a comissão .este crescimento vertigi­
graves, ou seja, os que não de médicos esteve visi-' noso de Joinville".

O primeiro passo impor­
tante, e rápido, foi dado
com a definição do local. O
terreno, que já foi transfe­
rido da Secretaria dos'

Transportes
. à Pasta da

Saúde, tem por limite as

ruas Dona Francisca, Arno
Dohler, Professor Schutz­
ler e Izaltino Machado,
com uma área de 56 mil
metros quadrados.

.e pela proximidade do fu- cJusive, constituir entre

turo eixo Norte-Sul. "Além
.

seus empresários e homens
disso" - ressaltam os mé- de participação ativa na

dicas" - a área, apresenta vida da cidade uma enti­
dimensões satisfatórias dade mantenedora - so­

para futuras expansões, dedade civil beneficente,
situando-se, ainda, a bar- sem fins lucrativos - com'

lavento da zona industrial um sistema administrativo
e vizinha do campus uni- gerencial para gerir os re­

versitário, criando-se a cursos, expandir sua in-.

possibilidadade de que o fraestrutura e atingir seus

hospital se complete com objetivos.
futuras instalações de esco-

' '

las médicas e paramédi-'

Estadual. Caberá à comu­
nidade, em especial às au­

toridades municipais, a

manutenção e administra­
ção do hospital.

A escolha do terreno -

de atardo com os membros
da comissão de médicos­
foi devido à sua "privile­
giada topografia (sem aci­
dentes); excelente isolação

cas",

Após a: sua construção,
o Hospital Regional será

entregue à comunidade de
Joinville, que deverá, in-
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Gbidi reassume amanhã

a prefeitura depois
de 30 dias de férias

Criciúma (Sucursal) - Amanhã, às 7 horas e 30 minutos,
deverá reassumir o car-go o prefeito Altair Guidi. A transmissão
será realizada no Salão Nobre da Prefeitura Municipal, quando
o prefeito em exercício, Mário Sonego, fará um relato de seus

procedimentos durante o período de 30 dias em que respondeu
pela Prefeitura.
Na tarde de sexta-feira, Sonego concedeu uma rápida entre­

vista, quando declarou que "para mim foi motivo de satisfação
conduzir os destinos de Criciúma, embora por curto espaço de
tempo, porque tive a oportunidade de ij_entir as dificuldades e

também as alegrias que o cargo n<,>s impoe e, ao mesmo tempo,
de realizar um sonho antigo, que foi a inauguração da praça e
da sede da Sociedade de Amigos do Bairro Santo Antônio,
localidade em qué nasci".

'

Sonego disse ainda que, quando despachou nas intendências
de Forquilhinha e Rio Maina, foi possível sentir mais de perto
os anseios dos moradores destes dois distritos, e de tomar

algumas provídências que já estão em andamento. "É lógico
que nem todas estarão definitivamente concretizadas até
segunda-feira, amanhã, mas estou certo de que o prefeito Altair
Guidi deverá continuá-las, porque nenhuma delas se revela
incompatível com a filosofia administrativa que adotou e que
vem cumprindo rigorosamente ao longo de seu Governo,
Para Mário Sonego, governar o município pelo período de 30

dias, ,foi uma experiência valiosa. E "quando o prefeito Altair
Guidi reassumir o cargo·, com redobrado entusiasmo, continua­
rei a ajudá-lo no cumprimento de sua tarefa, porque além de um
ideal, isto representa, também, um compromisso com o povo".

Hoepcke realiza
treinamento para

vendedores em Blumenau
r

Blumenau (Sucursal) - Iniciou ontem pela manhã, e pros­
segue durante todo o dia de hoje, o Seminário de Treinamento
de Vendedores do Grupo Hoepke, com a 'participação de 35
representantes das filiais de Blumenau, Joinville e São Mi�el
do Oeste. Também participam do encohtrq elementos da dire-

I toria da matríz: Dilson Sardá, Nilton Hausmann e Airton Per- '

rone Machado.
O nrovrama do seminário prevê, para hoje, às 8 horas, pa­

lestra de política comercial da empresa, proferida pelo diretor
comercial Adalberto 'Ricardo Seiffert. Ãs 9 horas, a palestra
sobre suporte financeiro e administrativo das vendas será dada

por Helenir Pinto 'd� .Souza e .Mãriç Schramm. As 11 'horas,
Auamerto Ricardo Seiffert e Airton Perrone Machado falarao
sobre a organização de vendas.

Encontro do Mobral

será em Xanxerê no

" mês de setembro
Chapecó (Sucursal) - O Quinto Encontro Estadual do Pro­

grama Cul tural do Mobral acontecerá em Xanxerê nos dias 28,
29 e 30 de, setembro. O acontecimento assinalará também o

250.0 anp,:4e.em�r�iPação polí�!fi1�9 mH.nic��io.. .

O Emobresdgl'çriado par�, dmamlz"!f!.ls>allVldade�,clJlturaIs
e integrar aS'IC;�m�tl.;idadesJ'triand6' c€liIdiç{i)'es fj'árá·"'@'·surgi�
mento de novos valores na música, literatura" teatro, folclore,
poesia, declamação, oratória, canto individual e coletivo, mí­
mica, danças folclóricas e ritmicas, mágica, balé, execução
instrumental e coletiva, trovas e humorismo. "

Telefones para os

balneários de Ubatuba
e Enseada no Norte

joinville (Sucursal) - Neste final de semana - a exemplo
do que ocorrerá no final da próxima semana - uma equipe de
frabalho da Telesc estará nos balneários de Ubatuba e Enseada,
em São Francisco do Sul, instalando os novos telefones residen­
ciais.
Para que os telefones sejam instalados antes do final deste

mês, é necessário que os proprietários de residências localizadas
nestes dois balneários entrem em contato com o posto de ser­

viço da Telesc em Uberaba. Neste contato, os proprietários
deverão fornecer seus endereços corretos é providenciar a aber-
tura de suas casas no dia em que os telefones serão instalados.

Amunesc conclui

.projetos para pontes
de Araquari

JoinvilIe (Sucursal) - Nos próximos dias, deverão estar
prontos os dois projetos de construção de pontes na localidade
de Guamíranga.: interior de Araquari. Nesta localidade, serão'
construídas duas pontes de concreto sobre o RioPirai - através
de convênio entre a Prefeitura araquariense e o Governo do
Estado.

Os projetos estão sendo elaborados pela Assessoria Técnica
da, Amunesc - Associação dos Municípios do Nordeste Cata­
rinense - e, tão logo estejam prontos e aprovados, serão orça-
dos os custos ?e construção.

'

Mar,Terras,
e Céus...
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Em Lages, �preços variados
são cobrados nos' açougues
e' supermercados pela carne'

Teatro de
__ 't�iqf ser�

construído no· éallfJUS da Fepevi'
Jtajaí (Sucursal) - Com a presença de do outro lado, a Fepevi, que pregava a

autoridades municipais e estudantes, o se- construção da obra no campus aniversitá-
cretário de Cultura, Esporte e Turismo do rio. •

Estado, Júlio César, lançou ontem a pedra Agora, a localização é definitiva, sendo
fundamental do teatro que será construído irreversível'. a decisão de: construí-lo no

na Fundação. de Ensino do Pólo Geo- campus. O projeto, já concluído, prevê in­
Educacional do Vale do ltajaí - Fepevi. Na' vestimentos da ordem de Cr$ 7 milhões e

'ocasião, o secretário entregou a Mansueto. será erguido numa área de 1 mil. e 400
.

Tress, diretor, da Fepevi, um cheque no metros quadrados, nos fundos do campus
valor de Cr$ 500 mil, representando a pri-

.

e seguindo o mesmo estilo dos módulos ali
meira parcela do auxílio estadual para a existentes. Sua forma 'Será circular e possi­
execução da obra. bilitará um uso polivalente do local, uma
A construção do teatro em Itajaí gerou, vez que as arquibancadas e o palco são

recentemente, uma polêmica na cidade,. móveis, podendo ser colocados na disposi­
começando com uma campanha desenvol- ção mais conveniente para o momento. A
vida pelos universitários locais que, du- capacidade total desta área será de 700 lu-·
rante três semanas, recolheram assinaturas, gares.

.

objetivando sensibilizar
_
as autoridades Segundo Mansueto.Tress, presidente da

para a necessidade da obra. A polêmica Fepevi, depois de iniciada, a construção
aumentou quando os dois órgãos envolvi- nâo-soírerá paralisações até ser concluída,
dos diretamente com a questão divergiram embora umaparte dos recursos ainda não
em suas opiniões quanto à localização do . esteja,!, garantidos. ,Por isso; ele não q�er'
teatro. De um lado a Comissão Municipal anunciar datas provaveis para a conclusão,
de Cultura, cujo pr�sidente; JoãoMarques 'mas acredita que em um ano e meio há
Brandão Neto, defendia a construção da tempo suficiente para colocá-lo à disposi­
casa de espetãculosno centro da cidade e, ção dm público..

...

.

.... ."

.

L ages (Sucursal) - O aumento do

preço da carne está gerando controvérsias
no comércio do produto, tanto pelos su­

permercados como nos açougues. Os con­
sumidores também estão descontentes com
o elevado preço em vigor - Cr2 99 para
carne de primeira e Cr$ 68 para a de se­

gunda, No entanto, esta tabela não é uni­
forme em todos os locais. Alguns açougues
estão vendendo por preço inferior ao da .

tabela,
.

mas há supermercados. que estão

cumprindo à risca d estabelecido pela Su­
nabo
Um açougue localizado próximo ao

Hospital Geral Tereza Ramos está ven­

dendo a carne de primeira a Cr$ 95 e a

segunda a Cr$ 70. Já o comerciante Pedro

Tomé Soares, proprietário do Açougue
Delícia, na avenida Marechal Floriano,

está colocando o produto à venda por
preço inferior aq estipulado pela Sunab,
pois considera o aumento um absurdo e

sugere: "A Prefeitura de Lages deveria im­
plantar um matadouro público onde os la-

.

geanos abateriam rezes para seu abasteci­
mento. Com isso haveria possibilidade de
baixa do produto, o que viria beneficiar os

consumidores. Eles fariam a aquisição dos
animais para o abate e eles próprios o fa­
riam mediante ficalização dos órgãos
competentes" .

Caso esta medida fosse tomada" Pedro
Tomé Soares acredita que haveria possibi­
lidade de manter.os preços abaixo da ta- .

bela. E ele acrescenta que o atual preço da
carne é um absurdo, principalmente na re­

gião dos campos de Lages, produtora de

gado de corte.

,

� .

..

,.
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COIJUIlO DE PUEUS ROYIL
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SOMOZA DESABAFA: ��SOU UM BURRO
CANSADO QUE LUTA CONTRA UM TIGRE".
Apesar disso, o ditador continua bombardeando cidades. Cardeal acusa lançamento de napaln contra civis em Masaya.
Manágua - As tropas do

Governo concentraram suas
forças para lançar um ataque
contra a cidade de Masaya,
em poder dos rebeldes, no que
poderácser a batalha decisiva
da guerra travada pelos guer­
rilheiros há urna década na
tentativa de derrubar o regime
do presidente Anastásio So­
moza.

Em uma entrevista com o

Presidente, publicada ontem
no "Washington Post" o jor­

.

nal atribui a Somoza a se­

guinte declaração: "Sou como
um burro cansado que luta
contra um tigre".
O primeiro mandatário ni­

caraguense, cuja família vem

governando este país centro­
americano durante 42 anos,
continua tratando de condi­
cionar sua renúncia a garan-

tias norte-americanas de que
seu exército, a Guarda Nacio­
nal, não será dissolvidoe que
haverá uma mudança em
ordem do poder. Apesar
disso, ele teria declarado que
"agora não estou em posição
de impor coisa nenhuma. Não
estou negociando".
Circulavam em Manágua

insistentes rumores relacio­
nados com a possível renúncia
de Somoza. Não foi possível
estabelecer contato com o

Presidente de 53 anos para
que fizesse comentários a res­

peito, mas seus assessores

continuam insistindo nas de­

clarações de que Somoza não
deixará o poder até que tenha
obtido uma vitória militar,
nem tampouco antes que os

Estados Unidos prometam
ajuda ·para reconstruir o país

Skylab desaba sobre
a terra-quarta-feira
em lugar incerto

Washington - Novos dados emitidos pelo Governo assina­
lam em termos muito generalizados o trajeto orbital do labora-

• tório espacial norte-americano Skylab terça, quarta e quinta­
feira da próxima semana, os três dias assinalados pelos cientis-.
tas como os mais prováveis para a queda da gigantesca aero­

nave.

Richard Smith, da Administração Nacional da Aeronáutíca
e Espaço - NASA -

, que divulgou anteontem os mapas e

gráficos em questão, disse que, de acordo com as projeções dos'
computadores, na quarta-feira à tarde, a possibilidade é maior
da queda da nave espacial, embora isso possa ocorrer 24 horas
antes ou depois.
Smith, que é chefe do programa da NASA de reingresso do

Skylab à atmosfera, voltou a assinalar que são mínimas as

possibilidades de que os destroços da nave caiam sobre pessoas
ou animais.
A maior parte da estação espacialse queimará com o calor da

fricção provocada ao entrar em contato com li atmosfera ter­
restre durante sua queda. Espera-se, contudo, que cerca de 500
pedaços atinjam a terra e que o peso e alguns deles chegue aos

2.273 quilos, mas acredita-se que a maioria pesará menos de
quatro quilos e meio. Smith declarou que de modo algum
haverá "uma chuva de destroços". Adiantou que provavel­
mente a NASA, estará em condições de prever as três últimas
órbitas do Skylab doze horas antes de começarem.
Consequentemente, a NASA conhecerá com seis horas de

antecipação o trajeto da última órbita, que durará cerca de 90
� minutos. Os mapas difundidos pela NASA não especificam que .

" cidades estarão no trajeto da aeronave dU.t;tlllté:O ·R�nridQ·tie '.
terça e quinta-feira. Sabe-se apenas que o laboratório eSpacial

>­

passará quarta-feira oito vezes sobre os Estados Unidos em

diferentes órbitas.
.

Energiaalternativa
é O principal assunto
nos Estados Unidos

,

Washington - Um aforça de operações do Governo encarre­

gada de assuntos energéticos trabalhará dur_ante este fim de
semana na elaboração de um program� de opçoes para submetê­
lo, segunda-feira, à consideração.do presidente Jimmy Carter.
As propostas que estão sendo. examinadas compreendem

gararitias financeiras do Governo para a produção de petróleo
sintético, conversão de fornos que utilizam petróleo como

combustível para o uso de carvão e outras iniciativas.
Funcionários da administração que pediram para não ser

identificados disseram que os estudos irão ser encaminhados
este fim de semana, a fim de que o grupo de trabalho prepare as

. recomendações finais.
Ao que se informa, aprincipal tarefa dei grupo r! encontrar as

formas de limitar ou reduzir as importações norte-americanas
de petróleo, como Cárter prometeu às nações consumidoras na

recente conferência de cúpula em Tóquio. .

Carter está empenhado em outra reunião de alto.nível, no
momento, com seus principais assessores, na residência de
descanso em Camp David, Maryland. Um funcionário da
Casa Branca informou que o Presidente poderá permanecer lá
"até a próxima semana".,

'

.

.

Carter se reuniu com sua equipe após ter cancelado, sem

maiores explicações, um discurso que iria proferir sobre energia
prevista para quinta-feira à noite.

.
.

Em realidade, disseram funcionários do Governo, o grupo de
trabalho não havia chegado a nenhum acordo sobre as alterna­
tivas para a energia a serem submetidas à decisão final de
Carter.
Um porta-voz disse que a equipe de trabalho provavelmente

recomendaria que se estabeleça um objetivo nacional para re­

duzir as importações petrolíferas, mas não por meio de um

sistema formal como as cotas de importação que existiram
desde 1959 até 1973 para proteger os altos preços de então do

petróleo interno contra o petróleo importado.
.

Além desse assunto, os principais assessores do setor de
energia não decidiram ainda em quê medida esse objetivo seria
conseguido através da.conservaçao de energia e quanto por
meio da trocado petróelo pelo gás natural ou carvão e quanto
por meio do �esen�ol�i�ento de novas fontes de gás e óleo
diesel ou petroelo síntetíco.
Acredita-se que a a administração provavelmente recomen­

dará um firme apoio às investigações para desenvolver petróleo
sintético e gás a partir do carvão, bem como a exploração do
xisto e; provavelmente também, do gás natural "não conven­
cional". '

Disseram que não se fez ainda uma seleção, porém que existe
uma grande quantidade �e alternativas para a política energé­
tica que estão sendo analisadas. Algumas delas são:

- Garantias do Governo para a compra e sustentação de
preços para o petróleo, sir;'tético ou para o gás, bem como para
outros novos combustíveis, que protejam as empresas contra a

possibilidade de uma desastrosa depreciação por parte dos
produtores petrolíferos estrangeiros.
-Criação de uma agência ou escritório governamental ou uma

sociedade anônima fu'nd�d_a pelo Gove�o, porém manejada pelo
setor privado, para administrar garantias di: empréstimos, subsí­
dios ou compras diretas de petróleo sintético ou combustíveis
especiais. .

.

- Apoio financeiro f�deral até dois bilhões de dólares para
essa finalidade, que senam extraídas do imposto sobre lucros
excessivos da produção interna existente. Cárter propôs a cria­

-ção. desse imposto, mas a Câmara de Representant_es rejeitou o

projeto. ,...
- Garantias de. emprestírnos, r�du�ão de impostos ou subsí­

dios diretos .para lllcentJ�ar as indústrias e os serviços públicos a

que substituam as cald�lras operadas com petróleo por-outras
novas na base do carvao ou gas natural. .

-Incentivos aos �abricant�s de automveís para que construam
veículos com maior rendimento de combustível . por quilô­
metro do que os fixados atualmente pelo Governo Federal.

.,

semidestruído pela guerra. dos sandinistas, "Os bombar-
NAPALM , deios com Napalm estão proi-

San José - A Frente San- bidos e somente um Governo'
dinista da Nicarágua denun- genocida como o de Somoza
ciou aqui que a força aérea pode Jrealizar .esses atos de

nicaraguense voltou a bom- barbarismo", disse o Cardeal.
bardear anteontem à noite BOICOTE

..

com Napalm, a cidade de Ma- San José - A Venezuela

saya, a súdeste de Manágua. suspendeu as entregas de pe-
o padre Ernesto Cardenal, tróleo à Nicarágua, segundo

porta-voz ofici'al da Frente anunciou nesta capital o mi­

Sandinista, denunciou que nistro venezuelano das Minas.
anteontem pela manhã e ao e Energia, Humberto Calde­
meio-dia a Força Aérea bom- ron Berti.
bardeou com Napalm e gaso- O Ministro participa da
!ina grandes áreas de Masaya reunião da Organização
emetralhou a: população civil, Latino-Americana de Energia
que procurava abrigo. - Olade -, inaugurada anteon-
Masaya está em poder dos .tem de manhã pelo presidente

sandinistas há sete dias e a Rodrigo Carazo,
Guarda Nacional foi recha- Calderon Barti . declarou
çada em duas ocasiões esta que o bloqueio, ao governo de
semana em tentativas terres- Somoza se concretizará nas

tres de deselojar os guerrilhei- próximas horas. "Não se trata
ros dessa cidade. de uma determinação de tipo
O regime de Anastásio So- político. Deve ser entendida

moza anunciou que lançaria como um ato de solidariedade
uma contra-ofensiva dirigida humana", acentuou Calderon
às posições rebeldes em Ma- Berti. Nicarágua, como o res- .

saya e que depois de expulsar tante dos países centro­
os guerrilheiros, faria o, americanos, importa petróleo
mesmo em cada 'um dos 25 venezuelano para seu con- .

povoados que estão em poder sumo. Freiras consolam mulher que perdeu tudo na guerra.

\
-,

Leve a beleza dos

.

Pisos Eliane com
.

um desconto de 30% .

Tintas Plásticas Wandatex com o

ótimo preço de Cr$ 168,00 o galão. Metais Sanitários marca Carpi e Fra­
vf com o espetacular desconto de
30%.

Prá lá de baratos estão os Azulejos
Decorados Eliane - a partir de
Cr$ 132,00 o m2.

'
.

Veja esta extraordinária vantagem!
Piso esmaltado antiderrapante
20 x 20 marca Casa por
Cr$ 178.00 o m2.

Tubos de Esgoto - 100 mm 'de 6
metros por Cr$ 294,00.

"Telhas lrnbralit
1;83 x 92 - com

25% de desconto.
, .Verifique nossas facilidades! Tacos

de canela Standart - Cr$ 92,00 o

rri2..

Na compra de Fechaduras
Brasil você ganha 30%
de desconto.

Outra grande oferta Cassai! Telhas
Brasilit - 50 x 2,44 - Cr$ 63,00.

Casa de Madeira 5 x 7

c-s 32.614,00. inclusive
a cobertu ra.

Lembre-se! A Cassai tem frota de entrega a domicílio, eficiente.e rápida.
Duas !jrandes e modernas lojas, onde você recebe o melhor atendimento!
E com' estacionamento próprio.

Louças Sanitárias coloridas e de
marcas famosas com preços felizes!
Conjunto Sanitário - a partir de
Cr$ 1.750,00.

D :j'���-��.�'""'dV:�"��5-�1645
Loja Cassol Estreito - Rua Liberato Bittencourt, 379· Fone: 441644
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Prelados colombiCJnos irão
discut,ir tudo sobre Puebla

em Assembléia Geral
Cidade do Vaticano -Os

resultados da Conterência do
CeIam em Puebla serão o

tema principal da Assembléia
Geral do Episcopado Colom­
biano, segundo revelou ontem
em entrevista irradiada pela
Rádio Vaticano o arcebispo
Mário Revollo, Presidente
dessa Conferência,

.

O prelado, arcebispo de'
Nova Pamplona, .declarou
que os temas prioritários
dessa assembléia, são quatro:
"Os pobres e tudo o que está

ligado a eles, a justiça, famí­
lia, a juventude e as voca­

ções",
, . Estas são, frisou, "as prio­
ridades de que nos tem falado

��{Santo Padre e que também
estão em nossos corações",

Na entrevista, que seguiu-se
a uma audiência que o Papa
João Paulo II concedeu an­

teontem aos bispos colombia­
nos em visita "Ad Limina",

Argentina também vai

implementar abertura
política este ano

Monsenhor Revollo disse que nidade da pess?a humana, a

todos esses temas compõem cultura.a religiosidade popu­
um "campo vastíssimo de tra- lar, tema muito importante
balho apostólico extraordiná- da libertação e tudo isso

rio, importantíssimo", • levando-se em conta que es-

As vocações, na'opinião do tamos num continente cató­
Prelado colombiano, "devem lico, certamente cercado de
vir da família e devem ser defeitos, mas um continente
formadas entre a juventíide. católico e pelo qual devemos
Além' do mais, os pobres são compreender que o nosso tra­

os favoritos da Igreja e nós balho se realiza num país onde
temos que trabalhar com eles se tem uma missão a cumprir,
para levar-lhes a mensagem, e não um país já evangeli-
evangélica". zado",
Referindo-se à Conferência Monsenhor Revollo desta-

de Puebla , aberta 'pessoal- cou ainda que "temos um

mente por João Paulo II, compromisso contraído em

Monsenhor Revollo destacou, Puebla e estamos conscientes

que ela teve um aspecto dou- de que devemos corresponder
trinal muito importante: "E a esse compromisso", con­

isso deve ser a base porque cluíndo então que o doeu­
não há verdade pastoral se mento da conferência do
não houver uma teologia CeIam "foi recebido muito
clara",

.

bem na Colornbia porque ali
Disse que "figura também o se compreende- que ele é a

tema do homem com tudo q ue mensagem dos bispos latiuo
o diz respeito, ou seja, a dig- americanos".

Buenos Aires - Um programa político destinado a restaurara

longo prazo a democracia no país será dado a conhecer pelo Go­
verno no último trimestre do ano, conforme anúncio do chefe do
Exército e membro da junta militar, general Roberto Viola.
Disse ele na tradicional festa de colegas militares da atividade

reformados, diante de 500 oficiais presentes ao encontro, que "já é

possível anunciar a transferência gradual do poder as autoridades
eleitas no momento oportuno, através de um sistema eleitoral que
não demande urgência".

Embora não precisasse a data para eventuais realizações de cam­
panhas eleitorais que promovam "essa transferência gradual do
'poder", sabe-se que isso não ocorrerá antes de cinco ou seis anos. O
atual presidente Jorge Videla deverá governar até março de 1981 e'
será substituído no cargo por outro membro das Forças Armadas
por três ou quatro anos mais, segundo os planos governamentais
argentinos. ,

Viola voltou a advertir que "não deve 'haver dúvidas de que o

próximo período presidencial será exercido por um oficial superior
designado pela Junta militar".
Frisou que "o desenvolvimento das idéias que norteiam o pensa­

mento das Forças Armadas será revelado ao país durante o último
trimestre do ano". Disse, referindo-se a isso, que "essa assimilação
por parte 'dos- argentinos exigTna um

diálogo constante entre ,governantes e

governados, pois estamos convencirlos de que será a forma mais
idônea capaz de permitir conquisr=r a v0ÍJ�olidação de uma verda­
deira solução para os problemas do país".

j Os militares argentinos derrubaram a ex-presidente Isabel Peron

I em março de 1976 e assumiram o poder a partir de então, .�vernaudo
através de uma junta militar, cujo presidente é o general Jorge
v idela ..

�.J .
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meia com Cole. A frustração
de Andreotti em seus esforços
para suceder' a si mesmo

corno Chefe do novo Governo
era previsível desde o mo­
mento em que os Socialistas
disseram preferir' um

Primeiro-Ministro de outro

partido,
Pertini deverá manter con­

versações com dirigentes do
Partido e segundo versões
dará 'na segunda-feira o man­

dato a um dirigente dos parti­
dos pequenos - republicanos
ou social-democratas.

Ele encomendou a tarefa de
formar um novo gabinete a

Andreotti na semana passada,
em vista dos resultados das
eleições feitas no começo de

junho. As eleições foram con­

vocadas com dois anos de an­

tecipação quando os comunis-

VENDE-SE

Olivetti do Brasil S.A.
ADMITE

Sem �poio, And�eotti diz
que renunciar6 �à tarefa
de for_mar novo Governo.

Roma - O Primeiro­
Ministro designado Giúlio
Andreotti comunicou ontem
aos dirigentes de seu partido,
o Democrata Cristão, sua in­
tenção de renunciar à tarefa de
formar novo Governo, dépois
de ver frustrados seus esforços
para obter o apoio parlamen-
tar dos socialistas .

.- ' ..

Numa reunião com uma de­

legação democrata-cristã, rea­
lizada após três dias de nego­
ciações com os chefes de ou­

tros partidos, Andreotti de­
clarou que comunicaria on­

tem, mais tarde, sua decisão
ao Presidente Sandro Pertini
no Paíâcio do Quirinal.
O' Secretário-Geral do Par­

tido, Benigno Zaccagnini,
anunciou aos jornalistas a de­
cisão de Andreotti, depois ele
.uma reunião de duas horas e

1 apto c/3 quartos, todos acarpetados, com massa

corrida, 1 armário embutido, 1 máquina de lavar,
fogão e um botijão de gás. À 100m da praça.

.

Tratar tel. 22-8870 ou 44�52�6 c/Otto,

ESCRITURÁRIO (A)
EXIGE: Curso 2.0 grau, idade entre 18 e 30 anos, datilografia, e conhecimentos
gerais deescritório.' ..

OFERECE: Semana de S. dias, assistência médicaextensiva a dependentes, bom
ambiente de trabalho e remuneração.adequada.· '.

,

Os can9i�atos deverão comparecer para entrevista à Praça Getulio Vargas n.o 27,
no horário das 08:30 a-11:30e 14:00 a 16:00 horas (setor pessoal)

�.�
E·MBRATEL
Empresa do Sistema TELEBRÁS

olivetti

, .

- '

. 'Banco I

: _ I�ú S.A.

PERFURADORES(AS) I DJGITADORES(AS)
Estamos admitindo os profissionais acima, com prática em máquinas de gravação K-7 e/ou diskette e/ou concentradores e/ou
cartão, para trabalharem nos seguintes horários:

'

7 às 13 horas - 19 às 24 horas (só rapázes)
13 às 19 horas - 24 às 6 horas (só rapazes)

EXIGIMOS: mínimo de 6 meses de prática comprovada; 1.o Grau completo; idade mínima de 18 anos.
OFERECEMOS: salário compatível com a experiência; possibilidades de progresso; atendimentomédico-hospitalar extensivo
a dependentes, ',.'
LOCAL DE TRABALHO: Av. VereadorWalter Borges n, o 157 (Município de São José).
Os interessados deverão dirigir-se à Rua Tenente Silveira n,o 46 - Centro (Florianópolis), munidos de comprovante de
escolaridade, 2 fotos 3�4, xerox do Certificado Militar, em horário comercial, com o Sr, Sérgio.

tas retiraram seu apoio par­
lamentar ao Governo
democrata-cristão liderado
pelo próprio Andreotti.

Os comunistas adotaram
essa decisão após a negativa
do Governo em conceder-lhes
cargos ministeriais: Nas elei­
ções os comunistas perderam
quatro pontos em percenta­
gem e cairam para 30' por
cento. Pouco depois, anun­

ciaram sua decisão de ficar na
oposição .: Os democratas­
cristãos, por sua vez, manti­
veram os 36 por cento previs­
tos.

O papel dos socialistas -

que conquistaram cerca de 10

por cento nas eleições e fica­
ram em terceiro lugar na pre­
ferência popular - conside­
ram fundamental a formação
de um gabinete estável.

.

AJUDANTE DE PROCESSAMENTO
CONDiÇÕES
_ 2.0 grau completo
_ Experiência de 06 (seis) meses, na exe­
cução das seguintes atribuições: Operar
terminal de processamento de dados, pre­
parar serviços p/entrada em computador,
realizar a transmissão de dados.
OFERECEMOS .

_' Salárlo: Cr$ 10.440,00'
'

_,. , ... ,1

_ Assistência Médica extensivá 'aos de- ..,. l:..' .1

pendentes
DOCUMENTOS
,_ Carteira de ldentidade
_ Carteira de Trabalho
_ Certificado de Reservista
_ Título de Eleitor

.

_ Certificado de Conclusão do 2.0 grau
. _ Comprovante de Experiência
-. 02 fotos 3x4 I

INSCRiÇÕES
Dias: 09, 10e 11 de JULHO de 1979 �

Horário: das 09:00 às 11 :00 e das 14:00 às17:00 horas
Local: Praça Pereira Oliveira, n.? )8 - F'ortanópotls

, ,,'

Sooobv
, DoÓ IlhOO

'- Scooby Doo
Desenho animado

para grandes e pequenos.

Super Bronco
Ronald Gofias é transformado
'num ser de outro planeta, IlhOOsem perder sua principal .

característica,
um tipo bem do povo.

K
SUPERBRONCO

�
•

oS
ttalhões 19hOO
P'. .

Os Trapalhões
As brincadeiras e trapalhadas

de Didi, Dedé,
Zacarias e Muçum.

Fantástico
Shows, entrevistas, música,
noticiário, humor, reportagens.

TU CATARlnSRSI:
CANAL 12 RDGt'OBO
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RECLAMAM DASINUNDAÇOES E DAFOME
Lages (Sucursal) -

Mais de 200 famílias, re­
sidentes na parte mais

, baixa do Bairro Centená­
rio (onde residem mais de

400 famílias), em Lages,
têm uma reivindicação
bem definida no 'setor de

obras: o alargamento e

aprofundamento da vala

principal, para melhorar

.

o escoamento d'água, que
a qualquer chuva de in­

tensidade pouco superior '

.à média" como as ocorri­

das no último mês de

abril, "obriga a gente
botar os filhos em cima

da mesa e com a água
pelos joelhos , e ficar es­

perando que ela baixe,
até deixar a casa da

gente", como resumiu
uma moradora.

- Porém, quando se

procura levantar um per­
ru mais nítido dos, pro­
blemas dessas pessoas,
com renda frequente­
mente muito baixa,
constata-se que as denún­
cias típicas da classe

média (como acusações
contra as deficiências do

calçamento, serviços de

água, luz e telefone) são

totalmente ignorados: as

ruas geralmente não são

calçadas. Os fios da rede
elétrica pendem sobre os

barracos, mas não é aces-
, sível economicamente, e

a água, mesmo só uma

torneira, é um encargo fi­
nanceiro muitas vezes

inalcançável.
O maior problema des­

sas pessoas, sua maior

queixa, não se relaciona
com a precariedade das
suas habitações, exíguas e

inadequadas ao menos

para defender seus ocu­

pantes ,do vento e da

chuva: o maior problema
dessa gente é o pão nosso

de cada dia.

,
,
, ,

CARNE E QUEIJO
COM 650 POR MES

Deduzido o encargo
mensal da família para
com a Casan, responsável
pela instalação de uma

torneira junto a cerca de

madeira, que circunda

parte da sua casa, Lau­
reano Subtil, casado, 2 fi­
lhos, tuberculoso, dispõe
de 652 cruzeiros para os

gastos gerais de alimenta­
ção, saúde, educação,
transporte e lazer. Ocorre

que após um ano de in­

ternámento,' o médico o

liberou para que conti­
nuasse o tratamento e

prescreveu-lhe que para
apressar, a cura deveria
comer carne e queijo.
Dos 780 cruzeiros que

percebe mensalmente,
como "encostado" no

Funrural, 65 destinam-se
ao pagamento da única

prestação da família,
junto à Casan, pelos ser­

viços de instalação de

água, e mais 63 cruzeiros
de taxa: "o ganhinho dele

. está muito pouco", re­

sume sua mulher, Maria
Subtil, de 28 anos, cuja
aparência sugere pelo
menos o dobro da idade
real. Explica que, desse

modo, faz uma compra'
por mês, para o casal e

seus dois filhos (a pri­
meira com 11 anos e a se­

gunda com 8), que consta
de 5 quilos de feijão; 10

quilos de arroz, 250.gra- "­

mas de café, 5 quilos de

açúcar, 5 pedaços de sa­

bão, 2 pacotes de velas ,

fósforos e sal - O que, se­

gundo ela, fica em torno

de 500 cruzeiros. Os ou­

tros 150 cruzeiros são

normalmente destinados
ao transporte ou algum
rernedio.

A Rua Zebaldo Klein

em, São José �

teve

seu acesso cortado

por obra inacabada.
A falta de uma rede de es­

, gotos e um sistema de ilumi-
• nação não são os únicos

problemas da Rua Zebaldo
,

Klein, Bairro da Praia
Comprida, em São José. O
local carece inteiramente de
uma infra-estrutura básica

'adequada à topografia, que

as condições climáticas
estão solapando. E os mo­

radores acusam: "A causá
disso é o abandono por parte
das autoridades, principal­
mente do prefeito Geei Thi­
ves, que se preocupa apenas
em pavimentar a rua onde
ele mora".

Cidade - 15

Assim" apesar da pres­
crição médica, ao invés

,

da carne e do queijo., in­
dispensáveis para a recu­

peração física de "seu"
,

Laureano (que com Im75
de altura, pesa atualmente
apenas 48 quilos), a fa�
lia passa sérias privações:
carne, nunca; leite e trigo,
também não .

Segundo Dona Maria,
as dificuldades são anti­

gas, desde quando a famí­
lia morava "no sític''e se

alimentava da produção
escassa de feijão e milho

permitida pela, pequena
quantidade de terra: meia

quarta. "A fome mora

conosco desde aqueles
tempos" garantiu. Talvez
por isso � i��R�\!�ª.çle fí­
sica tenha afetado afarní-

•

lia" que vive em estado"

gripal permanente.
PROBLEMAS
BRONCO­

PULMONARES

Segundo uma pesquisa!
realizada, por amostra­

gem, com 80 famílias do

bairro Centenário , de

Lages, realizada no

Mas o problema mais

grave que aflige os morado­
res daquela rua é a rede de

água. Por imposição dos

órgãos públicos, a rede foi
instalada mas os próprios
moradores tiveram de fazer
"a braço" aabertura de "alas
para que a tubulação' pu­
desse ser colocada.

Mais: quando da constru­
ção da BR-lOl, as obras a

cargo do DNER - Departa­
mento Nacional de Estradas
e Rodagem - abriram um

acesso complementar que
faz a ligação das ruas Ze­
baldo Klein e Travessa Três.
Este acesso, encontra-se to­
talmente abandonado, sem

condições de tráfego e su­

jeito à erosão, causada pelas
chuvas constantes.
Osni Hoffmanm tem 52

anos e é "encostado", se-

Quando chove a vala tran,sborda e In�nda as casas

verão passado, muitas

pessoas apresentavam es­

tado gripal permanente.
Embora a pesquisa tenha

quantificado essas pes­
soas em 45 por centédo

total, baseados grossei­
ramente na comparação
com pesquisas realizadas
em bairros similares,
apenas no período de in­

verno, pode-sé afirmar

que mais de 80por cento
das pessoas residentes no

Centenário vivem em es­

tado gripal permanente.

A pesquisa detectou ,

também, como doenças
-, . ..

mais comuns, as segum-
tes: pulmão, J ,5 por
cento, bronquite 11,2,
asma 2,5, tosse comprida
2,5, anemia 2,5 e desidra­

tação 6,2 por cento. Ape­
nas 1 por ceno dos mora­
dores têm suas instala­

ções sanitárias ligadas à
rede , e 42,5 não têm
energia elétrica.

-

A renda , segundo
dados coletados pelo de­

partamento de assistência

gundo diz, poís não tem

mais condições de exercer

funções profissionais. Ele
foi um dos que tiveram de
cavar va braço" as valas para
que a Casan instalasse a tu­

bulação de água: "Na outra

rua foram utilizadas máqui­
nas mas na nossa eles man­
daram avisar que cada mo­

rador tinha de cavar a terra

no seu respectivo pedaço de
frente para a rua", protes­
tou.

Como consequência "ló­

gica" disso'. Hoffrnann reve­

lou que os canos em alguns
pontos já estão aparecendo
ao nível da rua. "Isso vai
aumentar gradativamente
porque as chuvas estão le­
vando a terra toda, já que
não existe calçamento,

E, na sua opinião, em 'Vez

de tentar solucionar pelo

Laureano está tuberculoso e o médico
recomendou comer carne e queijo:

, Seu salário: 780 cruzeiros ...

menos provisoriamente o

problema, a Prefeitura con­

seguiu agravar a situação:
"Na semana passada, eles
colocaram areão grosso que
espalhou-se totalmente e

não adiantou nada. O único
modo de se evitar um pro­
blema maior, que seria a

ruptura da canalização de

água, é a Prefeitura tomar

providências mais eficazes e

urgentes".

nesta região é pobre e não
vai ter condições de pagar o

que o plano comunitário de
pavimentação da Prefeitura
está pedindo".
Outra moradora explicou

que, quando chove "a água
toda desce do morro e leva
tudo para baixo, passando
pelas valas ao lado da rua. E

quem tem casa no morro

sofre mais, pois a umidade
toma conta e, em certos ca­

sos, _7hega a invadir as pró­
prias residências".

Enquanto algumas casas

simplesmente despejam seus

detritos e dejetos residen­
ciais nos fundos dos respec­
tivos terrenos, outras insta­
lam fossas. No último caso,
a reclamação das donas-de­
casa continua, "porque
quando chove as fossas en­

chem e acabam transbor­
dando".

social da prefeitura de

Lages, em fins do ano

passado, deixa 88 por
cento dos moradores
abaixo de 1500 cruzeiros

mensais. A ocupação
profissional típica .é o ser­

viço não qualificado:
serventes, 38 por cento e

empregadas domésticas,
15 por cento.
Desse modo, a dieta

não apresenta muitas al­
ternativas: os pesquisa­
dos declaram. comer

ovos, apenas mensal­
mente, ,65 por cento; e

quinzenalmente, 26 por
cento. 39 por cento decla­
ram consumir alguma
quantidade de leite quin­
·zenal ou mensalmente. A
dieta típica consta de Iei-

A pavimentação da rua,

instalação de esgotos e um

melhor tratamento para a

rede de água são, no enten­

der dos moradores, o con­

junto de obras que pode re­

solver os problemas mais

graves que a população en­

frenta, mas Hoffmann
mostra-se pessimista quanto
a estas possibilidades: "A
maioria do pessoal que mora

pretendem fazer um

abaixo-assinado exigindo
providências por parte do
prefeito Dirceu Carneiro.
Do mesmo modo, dona'
Valmorinda dos Santos,
de 22 anos, cujo marido

desempregou-se para
aguardar uma vaga no

quadro de funcionários
da municipalidade - o

problema do escoamento

d'água foi objeto de reite­
radas promessas. Cita,
também, que continua­
mente é obrigada a recuar

a cerca de sua casa, em

virtude da erosão das
valas secundárias que a

circundam.
Mas é dona Elizia

quem muda rapidamente
de assunto para deter-se
no problema da alimen­

tação: "a gente quase não
DA INFRA- sabe quando vai faltar co-

ESTRUTURA AO mida. Muitãs vezes meu,

ALIMENTO marido vai trabalho
Num questionário com como levanta - sem comer

perguntas "fechadas", na nada". Ela acha que isso

pesquisa realizada pelo tira a força de vontade
Departamento de Assis- das crianças (cinco), que
tência Social da prefei- inclusive estão todas (�.

tura municipal de Lages, gripadas frequentemente.
os moradores se alinha- Cita também, que sua

vam apresentando como filha de II anos não pas-
"principais necessidades sou do segundo ano

do bairro a instalação de fraco. "Um dia ainda

água encanada (77,5 por quero ver ao menos uma

cento) 'e a abertura de lâmpada de luz na minha
valas (52,5 por cento), casa", confessa. Seu ma­

explicando-se a não pre- rido trabalha como mar­

dominância do último' roeiro, um serviço muito
dado pelo fato do bairro pesado que rende apenas
ter uma área mais ele- 6,80 cruzeiros a hora: "ele

:�_�,�:fà·, "�ão castig�da pel��,=J2r.�cjSJl".�ÇQmér �arne e

encfiêntes. ,,' ull}a�.Qói,ª _maiS pesada,
Segundo dona Elizia mas o salário não dá"

Vasconcelos, residente na Acrescentou que a única
área alagável, antes das variedade permitida na

eleições um líder político dieta familiar "é quando
do bairro, vinculado à estou com 'desejo', como
prefeitura, prometeu que agora, que aguardo o

aas obras seriam reaJiadas sexto filho: então eu

antes de janeiro de 1979. compro um ovo bem caro
- - -',

Mas nada feito. Acres- (2 cruzeiros) para fazer
centou que os moradores

_
uma gemadinha'',

jão e arroz.

Os moradores tiveram de fazer as valas para a C�san

• Blumenau (Sucursal) - Os
moradores da rua Umua­
rama, no bairro Ponta
Aguda, em Blurnenau, estão

», reclamando da construtora
C. R. Almeida, de Curitiba,

,

que estáexecutando a terra­
, plenagem de um grande lo­
teamento, onde segundo
eles, o barro cavado invade
as casas COm qualquer en­
churrada. Também recla­
mam do óleo das máquinas
que esta mesma construtora
estaria depositando num

pequeno riacho, que corre
ao lado da casa de Ester Ma­
chado e de sua vizinha.

Ester Machado disse que
'a construtora C. R. Almeida
vem prejudicando sensivel­
mente os últimos moradores
daquela rua, "pois o barro

que eles escavam lá em cima'
do morro, com qualquer en­
churrada invade a nossa

casa, e núm dia desses"
houve um metro de barro
dentro do nosso banheiro.
"A minha vizinha, 'co­

menta, é a mais prejudicada
com a queda do barro e in­

clusive, vem até pedra
grande, não nos deixando

tranquilos quando chove",
Ela também reclama que

um riacho, .que escorre ao

lado de sua casa eque antes
era usado para tomar banho
e para a lavação de roupa,
não dá mais para ser usado,
"porque esta construtora de
Curitiba, constantemente

lança óleo das máquinas do
ribeirão. Com isso, produz
um mau cheiro e logica-

mente não dá mais para ser

usado".
,

Por sua vez, a construtora
C. R. Almeida discorda de
Ester Machado. O encarre­

gado de lubrificação e manu­

tenção, Vanderlei Fa­

sete, comentou que poderia
haver uma possibilidade de
vazão do óleo, mas nós colo­
camos em tambores e ven-

-demos para uma refinaria de
Joi nville".

Ele mostrou o lugar onde
era feita a lubrificação das

máquinas, que foi abando­
nado porque "no momento

estamos sem serviço e so­

mente uma máquina está
trabalhando" .

,O mestre de'obra da cons­

trutora, Jaci Vasconcelos,
reconheceu que houve um

Íâmpadas para :� minação ção e iluminação pública em

pública e que o Samae es- várias ruas.

tenda sua rede de água potá- Para o vereador arenista,
vel até suas residências. Ingo Stein, aquele bairro
-Já fizemos dois reque- "até parece ter acertado na

rimentos i e encaminhamos loteria, pois até agora recebe

ao Samae, mas até agora uma série de obras de' infra­

não fomos atendidos. O I estrutura com a abertura de

carro-pipa que faz a distri- uma estrada ligando a nova

buição de água não vinha há estação rodoviária com a

15 dias, e precisamos ir a te- BR-470, mas mesmo assim,
levisão reclamar para conse- outros melhoramentos são

guir alguma coisa. Hoje es- reclamados pelos morado-
tamos sendo atendidos se- res", diz ele.
manalmente. disse Reli da, Stein reivindicou, ria úl-
Silva. tima sessão da Câmara, a re-

FdRTALEZA tificação da rua Francisco
Por ser um dos bairros, 'Valdieck, a principal do

mais pobres de Blumenau, a bairro da Fortaleza, até a di­
Fortaleza precisa de maior visa com o município de

atenção da municipalidade Gaspar, argumentando que
em termos de benfeitorias; "as diversas curvas prejudi­
necessitando macadarniza- cam o escoamento normal

Bairro Ponta Aguda
e bai'rro Fortaleza.
Muitas reclamações
e muitos probl.emas

escoamento de barro para
algumas residências, "mas

demos inteira assistência

quando o ba rro] nvadia as ca­

sas. inclusive mandamos 10

empregados para auxiliar
nos traba!hos de limpeza. mas
posso garantir que isto
não está mais acontecendo,
pois no momento estamos

construindo muros de con

tenção'. projetos de águas
pluviais e ainda redes de es­

goto e rede de água potável,
através do Sarnae.

FALTA DE ILUMINA­
çÃO

N a rua Nossa Senhora da
Graça, também no bairro da
Ponta Aguda, os moradores '

oedem que a Celesc coloque

ARR

do tráfego, provocando
acidentes, inclusive' com os

coletivos".
.

,

Quer ainda o vereador

que a prefeitura estabeleça
um novo alinhamento para
aquela rua, reduzindo de 29

para 20 metros a largura de
seu ieno', ja que alguns mo­
radores esperam esta provi­
dência para poderem cons­

truir cercas e muros".
O líder do governo pede

também recapeamento da

pista asfáltica das ruas 2 de
Setembro e Missões,

"OS buracos ora existen­
tes, declarou, colocam em

risco a vida de muitos moto­
ristas. que são obrigados a

realizar manobras bruscas
para não prejudicar seus veí­
culos".

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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DORES DE BARRA
SUMIR DO MAPA.

;.

O completo. desassorea­
mento do fundo do Rio Cuba­
tão, que deveria. ser feito pelo
Departamento' Nacional de
Obras e Saneamento (DNOS)
para amenizar os prejuízos so­
-fridos durante as enchentes na
região de Catira a Barra do
Aririú - em Palhoça, perto
da SR-lO I - está sendo exe­

cutado por urna. empreiteira
particular, que em troca está
explorando com quatro dra­
gas o manancial de areia na

calha do rio. ,

.

E também há quatro anos

está destruindo a florae fauna
do lugar, que sobrevive à
custa da pesca: grande parte
dos manguesaís já está des­
truída e a reprodução de pei­
xes, camarão, berbigão e crus­

táeeos dos rios menores e

costa marinha, desequili­
brada. O sargento da Ma­
rinha fia reserva, Waldir
Quadros, denunciou que os

pontos onde está se extraindo
areia "fica exatamente nos lu­

gares de criame dos peixes e

camarões:' e que os pescado"
res podem passar um dia todo
batendo tarrafas que "cada
um não consegue mais que
meio litro de camarão".

da Mulata, Rio Furadinho­
que àos poucos foi se recupe­
rando normalmente-, Sanga
e mangues do Rio Cubatão,
Barra Velha e Camboa, um

.

afluente do Rio Aririú, onde
ficavam os mangues mais ex­

tensos: restaram apenas áreas

alagadiças. Por toda esta de­

vastação, os habitantes de
Barra do Aririú (2 mil famí­
lias) culpam Gentil Ronaldo
Cordioli, dono da Empreen­
dimentos Tapuia.

BR-IO I, voltava a correr vegetação e cri ames de peixe e
mansamente e os problemas camarão: tem medo que o pe.

. de enchentes em toda região, queno povoado de Barra do
de Catira a Barra do Aririú, Áririú, roído pela erosão, de.
continuavam". sapareça.
Gentil Ronaldo Cordioli ,0 sargento da Marinha

afirmou que o DNOS foi obri- Waldir Quadros mostrou que
gado a concentrar' todos os uma pequena faixa de terra e

seus esforços para solucionar areia está impedindo que os
a questão das enchentes de leitos do Rio Cuba tão e um

Tubarão, e, por isso, não teve afluente do Aririú, Rio B,arra
meios para continuar os tra- Velha', se juntem, desaguando
balhos de afundamento no numa só vazão na desernbo.
Rio Cuba tão. Afinal, Gentil cadura em frente ao povoado,
Cordioli conseguiu a autori- provocando a sedimentação
zação do DNOS para explorar do Aririú, cheias na comum.
areia no lugar-já que estaria .

dade e erosão ..
também fazendo o desasso- Walter Quadros, que tem
rearnento do rio. sua casa há alguns metros da
Quatro dragas retiram a praia, falou assustado: "Se

areia do fundo do rio, isso acontecer, vendo tudo e

escavando-o dois a três' me- vou-me embora para São
tros de profundidade e todo o José". Mas Gentil Ronaldo
material recolhido - areia e Cordioli refuta esta possibili­
terra -'- é jogado à margem, dade, afirmando que com o

destruindo fatalmente a vege- aprofundamento do leito do
tação no entroncamento que Rio Cubatão ele correrá com
forma o estuário na área, maior velocidade da serra e,
onde trabalham dois tratores depois da BR-IOI, encontra
de esteira. À vista da popula- um leito favorável para descer
ção atemorizada de Barra do com a mesma rapidez até as

.Aririú, fica uma paisagem águas da Baia Sul: "Alar-
aterradora. gando as calhas e diminuindo

as curvas do Cubatão,. esta­
mos fazendo o contrário de
tudo o que tem medo a popu-:
lação de Barrado Aririú",

AS CONSEQÜÊNCIAS '

DA DEVASTAÇÃO'
O Rio Pacheco e o Carnboa

- afluente do Aririú - es­

tão sedimentados e o cama­
rão'Ye tainha que produziam
abundantemente, são consi­
derados inexistentes. Onde o

Ri-o Cubatão forma seu estuá­
no e está sendo feita a explo­
raçãode areia, foi destruído o

pesqueiromais importante do
lugar; que mantinha econo­
micamente os pescadores,
além de fazer parte da dieta
dos habitantes de Barra do
Aririú.sbaseada no peixe, fei­
jão e farinha de mandioca.

Os pescadores do lugar são
unânimes. em afirmar que a

diminuição do pescado come­
çou junto com os trabalhos de
extração de areia do Rio Cu- 4
batão, junto à.Ioz, e a destrui­
ção da vegetação à margem
dele. O povo de Barra do Ari­
riú, que sempre utilizou o gás

tN
metano do mangue em seus

fogões, hoje custa para locali­
zar seus bolsões. Nos rios Pa­
choco, da Mulata, Fura­

I i' ESC APROX 1:25000 dinho,. a sedimentação im!

l �----.,..-�_._)'_l.-��--:-- pede a procriação de peixe e

camarão.

PAISAGEM ATERRA-
DORA

Fi nalmente, há quatro
anos, a Empreendimentos
Tapuia conseguiu uma con­

cessão de DNOS para explo­
rar a areia da calha do Rio
Cubatão, que desce da Serra
do Tabuleiro, atravessa a ro­

dovia BR-IOI e desemboca na

Baia Sul 'perto de um lugar
conhecido porCoroa Grande,
O proprietário da Em­

preendimentos Tapuia, Gentil
Ronaldo Cordioli, informa
como pôde conseguir autori­
zação do DNOS para explorar
areia naquele local: "O DNOS
executou todo o trabalho de
desassoreamento do Rio Cu­
batão apenas até onde ele
atinge a BR-IOI, para evitar
inundações na estrada", conta
ele. E prossegue: "O rio descia
da serra com uma 'grande ve­

locidade em direção ao mar,
porém depois de passar sob a

)

ENCHENTES E EROSÃO
Todos os dias, em média; a

Empreendimentos Tapuia re­

tira dali cem caçambas com

uma tonelada e meia de areia
cada uma. O povo do lugar
teme uma conseqüência mais
desastrosa que a destruição da

DEVASTAÇÃO
VIOLENTA
Até' aproximadamente dez

anos, segundo Flávio Mar­
tins, morador de Barra do

Aririú que é agente de serviços
gerais na Assembléia Legisla­
tiva, Os recursos naturais da
região estavam intocados.
A destruição começou

quando resolveram fundiu o

Balneário do Pontal, ao

mesmo tempo em que se insta­
lava a Cerâmica Tapuia. A

destruição dos mangues co­

meçou a partir da margem di­
reita _..do Rio Tavares. e ao

mesmo tempo em que se fazia
a derrubada, era aplicada
uma camada de argila onde
era mangue, para sustentação
90 balneário.
Os trabalhos e a destruição

foram violentos: depois da
derrubada dos vegetais, lem­
bram os moradores de Barra
do Aririú, tinha-se a impres­
são de estar em frente a um

deserto de lama. Por causa do
capeamento de argila e a dis­
tância do leito de alguns rios

pequenos, acredita-se que a

recuperação dealgunspontos
é impossível.
,A . destruição processou-se

ao longo do Rio Pacheco, Rio

\
"

I

A empresa, com quatro dragas. faz o trab,alho que caberia ao DNOS. devastando a fauna e a flora.

Procurando mostrar os

caminhos. de modo a se evi­
tar a mercantilização de me­
dicina em nosso Estado e

como a classe deve partici­
par de organização do Sis­
tema Nacional de Saúde, es­
'teve na última sexta feira
nesta capital' , o líder sindi-

. calista e presidente da Asso­
ciação Medica Profissional
de São Paulo, Sergio Tuer­
fik, que ministrou palestra à
classe médica a nível esta­
dual sobre o "Sindicalismo
Médico e Mercado de Tra­
balho no Brasil".
Outro propósito da vinda

'deste líder sindical à Floria­
nópolis foi de proporcionar
um embasamento à classe

local, que está articulando a

criação de um órgão de re­

presentação de classe que
atinja todos os profissionais
do Estado.

Em sua palestra, profe­
rida no Auditório da Celesc,
Tuerfik lamentou o atual es­
tado' da classe dos .médicos
nos grandes centros, como
São Paulo e Rio de Janeiro,
"a qual se encontra na pior
situação que pode existir no
momento". Segundo ele,
está é uma consequência da
criação do intermediário
entre o paciente e o médico,
como explica:
"A grande insatisfação da

classe, que culminou com os
diversos movimentos revin­
dicatórios de direitos traba­
lhistas veio tanto dos médi­
cos do Estado, como em

função da exploração das
empresas médicas, implan­
tadas inteiramente do ponto
de vista empresarial, e que
empregam médicos como

autôriomos, sem lhes dar

,

" qualquer direito. Estes rnédi­

'cos não recebem sequer re­

gistro .êm carteira direito
. comum a qualquer traba-
lhador".

Mais adiante, assinalou
que "estas empresas não
fornecem nenhuma segu­
rança ao médico, que

nais no Brasil deve ultrapas­
sar a casa dos 100 mil. "Es­
te gradativo e significativo
aumento deu-se em função
da proliferação das escolas
de medicina, e como conse­

quência disso a situação
atual pode resultar apenas
numa proporcional explora­
.ção do trabalho'médico".

Depois de apresetnar um
pequeno histórico do sindi-

. calismo médico no País -

pioneiro no Rio de Janeiro,
depois São Paulo, Tuerfik
afirmou que "o sindicalismo
passou realmente a ser ati­
vado a partir do desapare-
cimento da classe liberal,
com a vinda da relação pa­
trão empregado dentro da
medicina". O Sindicato Mé-
dico de' São Paulo conta
atualmente com 16 mil asso­
ciados.

'�,ASSOCIAÇÃO
Luiz Carlos Coral, presi­

dente da Associação Profis­
sional Médica de Florianó-'

. polis, fundada em 25 de ja­
neiro último pretende com

este encontro "arregimentar
o maior número possível de
médicos participantes de um
organismo que, após reunir
em terço dos médicos de
Santa Catarina, possa se

transformar num sindicato
em defesa da classe, de âm­
bi to estadual.
Para Cyro da Silva. Jar-

. dirn, Primeiro Delegado
Sindical da Federação Nacio­
nal dos Médicos em Santa
Catarina, "é necessário um

novo dimensionamento na

relação entre o médico e de­
'terminados segrrientos da
sociedade, o que somente
poderá ser obtido através de
um sindicalismo".
Ele defende duas teses:

"Este orgão deverá ser de ca­
ráter único e estadual para'
que não haja divisão do mo­

vimento. E a estrutura' deste.
movimento deve ser con­

fiada-a médicos jovens, não
comprometidos com estrutu,
ras viciadas".

Semáforo irrita motoristas

�� engarrafa o trânsito.

Sergio Tuerflk disse �ue a classe médica está na pior situação possível.

Palestra de um líder.para
preparar sindicat�'médico

"Ejestas firma que movi­
mentam uma mão-de-obra.'

.

em rotação constante, pois o
funcionário não tem estabi­
lidade de emprego; é contra­
tado como autônomo.

Aproximadamente 5 milh­
ões de pessoas da Grande
São Paulo são atendidos por
estes intermediários", reve­

lou.

não desfalcar a produção
com faltas por problemas
médicos, e nem vai dardes­
pesas à firma contratada. .

.

Os que forem reprovados
- na tri agem são dispensados
pois iriam onerar a presta­
ção de serviços da firma mé­
dica. E são eles Que vão en­

frentar as filas do"INAMPS­
Instituto Nacional de Assís�'
tência e Previdência Social.

Quanto ao serviço de
prestação de saúde pública,
Sergio fez uma grave denún­
cia: "Desde a alta cúpula do
Inarnps até o próprio Go­
verno do Estado, a preocu­
paçãp principal é que o ser­

viço seja da pior qualidade
. possível. Quanto menos o

atendimento médico público
funcionar, melhor. Está é
justamente a, .preócupação
principal do INAMPS: Pro­
var que o serviço público na
medicina não presta".

quando não recebem salários
irrisórios .; o que é muito
comum, é remunerado por
produtividade" ,

, /

Nas horas de maior movlmento, enormes filas ...

Os motoristas não estão satisfeitos com

a colocação da sinaleira na altura do Banco
Redondo na Avenida Mauro Ramos,
Todos os dias, principalmente nas horas de

"rush", ttm sido registrados grandes con­

gestionamentos no local, mesmo às vezes

com a (rara) presença de guardas de trân-
sito. . '.

, 'A sinaleira.parece ter sido colocàda vi­
sando beneficiar os motoristas que trafe­
gam por uma das transversais da Mauro
Ramos, a Rua Djalma Moellmann. Só
que, como disse o motorista de táxi Ar­
naldo Cunha, que anteontem à tarde es­

tava desesperado dentro do seu carro placa
JI-0628 (Biguaçu), no meio do congestio­
namento , "eles deixam o sinal aberto

. pouco tempo e só dá para passar dois ou

três de cada vez".

que tivessem pensado antes que o_trânsito
da Mauro Ramos é muito maior. Então..
deveriam deixar, o sinal verde, três ou

quatro minutos para esta preferen-cial e.

apenas 30 segundos para a transversal. Era
só u,sar a cabeça ..

"

No entanto, o estudante Carlos Alberto
Dadae, que também estava parado com

seuPassat branco AD-9927, considera que
. a medida tomada pelo' Detran fõi alterada.
..

Acho que ficou mais seguro para os moto­
ristas porque nesta esquina dava muita ba­
tida, Concordo que o congestionamento é
chato, masé melhor esperar um pouco do
que se arriscar a um acidente".'·

Para pioràr mais ainda a situação. de
anteontem à tarde, o dia era de chuva e os
operários da Prefeitura haviam abando­
nado nas pistas da Mauro Ramos os cava­
letes que estão utilizando para refazer o

calçamento, "E essa, agora?", perguntava
outro motorista de táxi, Juvenal Santos,
com a mãona buzina. "E a gente não tem
outro jeito. Ou sai pela Mauro Ramos ou

não sai", lamentava ele.

Num exemplo clássico do.
"absurdo" desta situação,
Tuerfik denuncia que
atualmente firmas de médi­
cos fazem .contratos com'

grandes indústrias, ven­

dendo serviços médicos.
Dentro deste contrato é

posto em prática o seguinte
sistema:

Mais adiante, Tuerfik
abordou a estatística, que
em sua opinião, "estreita
cada vez mais o mercado de

,

trabalho para o médico
recêrn-formado. Em conse­

quência disso inicia-se um

ciclo migratório da classe
dos médicos que procuram
fugir dos centros já satura­
dosem termos de emprego" .

,A emrpesa médica faz
uma espécie de triagem dos

empregados a serem admiti­
dos ou os que já integram o

quadro de funcionários. O
empregado que tiver boas
condiçõe-s de S(i!Íde é consi­
derado "bom" e "lnteressa

.

tanto à empresa como à
firma médica. Isso porque
este funcionário não vai cau­
sar prejuízo à empresa por

DAS DUAS, UMA
.

Atualmente são formados
no País cerca de 9 mil médi­
cos por ano e nos próximos
anos o. número de profissio-

O mesmo motorista é de opinião que o

Detran errou ao colocar a sinaleira no

Banco Redondo. "Mas se eles achavam

que era necessário'fazer isso, era melhor
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"O importante não é deixar que a música estrangeira chegue aqui· e
tome conta; o importante é que haja um intercâmbio cultural, que o

músico brasi leiro conheço as coisas que. têm lá fora, como as pessoas que
estão lá fora conheçam as nossas coisas". Nestaentrevi sta - concedida a'
Hisabeth Karam - Sivuca explica o porquê desta convicção.

• CADERNO
•SIVUCA

EM DEFESA DA
MÚSICA·BRASILEIRA
- Eu não acredito só' na mú- tempo vai passando e o musico

sica brasileira; eu acredito nas coi- continua colhendo os frutos da-
. sas brasileiras num todo. O pro- quele reconhecimento, o que não
blerna não é acreditar ou não, a acontece aqui. Aqui, o músico faz
música brasileira existe e eu tenho um tremendo sucesso, de repente'
a impressão que nós, pelo fato de ele não tem mais sucesso para
termos nascido no Brasil, temos fazer e aí ninguém mais se lembra.
quase quea obrigação moral em dele, porque as coisas passam tão

suportar uma coisa que existe, depressa aqui que não dá tempo
que é bonita e que tem possibili- para as pessoas criarem uma boa
dades. Quer dizer, em vez de fa- base.

,

zerrnos isso, não, nos fechamos e - Masvocê está tentando fazer
deixamos que a música estran- isso pela música brasileira?
geira invada o .país, incorrendo - Pela e com a música brasi­
então em prejuízo para os nossos leira. Porque eu fazendo isso, na­
próprios músicos e para as nossas turalmente voú criar caminhos e

futuras criações. abrir um pouco mais o mercado.
Quem fala assim é Severino Porque, para Sivuca, a música

Dias de Oliveira, o Sivuca, que brasileira é tão boa quanto asou-

começou a tocar sanfona no 'ano tras:
•

de 1939, na cidade de Itabaiana, - Eu quero traçarum paralelo
na Paraíba, onde nasceu. não na música em si, que todos os

Mas é em Recife, para onde foi países, todas as culturas tem a sua

em 1945, que ele considera o seu música popular, aquela que os.na­
período de aprendizagem musi- tivos da região acreditam que seja
cal. Ali ele ficou 10 anos e depois bonita. O que eu quero transfor­
foi para o Rio de Janeiro, contra- mar-num paralelo, quer dizer, em
tado por uma televisão, até que igualdade de condições, é a pene­
recebeu um convite para integrar tração da música brasileira no ex­

um grupo que iria à Europa. Mas terior com a penetração da rnú­

desligou-se do grupo e sozinho ou sica estrangeira aqui no Brasil, o
com outros conjuntos, ficou cerca que não está ocorrendo -, Nós
de cinco anos, passando por di- temos hoje a execução de 90% de
versos países. Em 1964 ele voltou, música estrangeira contra 10% de
rapidamente" ao Brasil, de onde música brasileira, o que é uma ba­
novamente saiu, agora com um lança desfavorável para nós:
contrato para apresentar-se nos Mas ainda assim Sivuca acre­
Estados Unidos por um período dita que a música brasileira tenha
de seis meses. Mas acabou fi- chances:
cando 13 anos, tocando -músiea '-' - Chances ·h&;-sim�Se todo �

com grupos latinos, participando mundo se reunir, se todo mundo
de gravações de bossa-nova e tra- começar a batalhar, as chances
balharrdo com Miriam Makeba e virão e crescerão, de uma certa

depois com Harry Belafonte. maneira,
Sobre sua volta, depois de 18 anos Mesmo tendo passado 18 anos

fora, onde tinha um ótimo con- fora do Brasil, Sivuca continuou
ceito como músico para ficar no sempre só tocando música brasi­
Brasil onde seu trabalho não era· leira e nunca se desligou cornple­
tão bem divulgado, Sivuca atirrna.. tamente das coisas que estavam
-Exatamente por isso é que acontecendo aqui, musicalmente.

voltei para pelo menos dar uma Explica ele:

mãozinha para que as nossas coi- . -Quem tem raiz, tem raiz é
sas, ou seja, a nossa música, re- muito simples, Eu nasci aqui, me
ceba um pouco mais de divulga-
ção. Lá fora realmente o reconhe-
cimento era total. Eu vivi numa
terra onde, de uma certa.maneira,
o reconhecimento do inúsico tem

mais consistência. Quer dizer, o

... não há divulgação para e�te trabalho e isto

e nós 'não temos isso.
- Estes obstáculos que você

cita, alguma vez já te impediram
de fazer o, q ue queria?

.

- Não, se chegasse a esse

ponto, então era melhor pegar
este país e entregar às multinacio­
nais de vez. Eu nunca fui impe­
dido por nada nem ninguém de
fazer aquilo que gosto. E o dia
que tentarem me impedir e eu não
conseguir fazer, eu deixo a profis­
são.

- Qual oprejuízo que as mul­
tinacionais fizeram à música bra­
sileira?

- Eu acho que foi muito'

grande. Se você liga uma estação
de' rádio, só ouve música estran­

geira por aí. E prejudica porque
corta a vontade dos compositores
de criarem músicas' melhores.
Tem gente muito boa fazendo
música, mas não há divulgação
para esse trabalho e, por conse­
guinte, desgosta e eles deixam de
mostrar um trabalho que poderia
ser proveitoso mesmo no plano
internacional, porque a música
.bem feita é uma música bem feita
em qualquer lugar do mundo.

- Mas este prejuízo foi muito

significativo?
- É um prejuízo quase que ir­

reparável, não só na música,
como em todas, as manifestações
culturais. Você veja as cidades
bonitas que tínhamos, foram
\ 'i'aflsI"QÍjnadas'-erri:"coisas-quê., 'ar­
quitetonicamente, não tem nada
que ver com aquilo que tínhamos.
A indústria, de uma maneira ge­
rai, está acabando com as nossas

metas e tem uma série de fatores
que num todo prejudica tudo. No
caso, a música não foge à regra.

- E, na sua opinião, a situação
continua piorando? Ou está rnu­

dando para melhor?
- f: cedo. Nós agora estamos

tendo uma espécie de abertura
que provavelmente nos fàvore-

"Tem gente muito boa fazendo música, mas ...
- criei "aqui, quando saí já era um

homem feito e Já tinha consciên-:
cia de que nós tínhamos uma cul­
tura a zelar.Porque eu não saí
daqui para aprender algumacoisa
Iáfora, não. Eu saí para mostrar,
a diferença é essa.

E, desse tempo todo, Sivuca diz
que o que considerou mais válido:

- O mais válido como expe­
riência não foi bem a aprendiza­
gem musical. O mais válido foi o
tempo que eu passei fora vendo a

reação do povo, tocando e en­

trando em contato com novas cul­
turas, tentando e conseguindo,
até certo ponto, um intercâmbio
de idéias, porque o importante
não é, por exemplo, deixar que a

música estrangeira chegue aqui e
tome conta não. É que haja um

intercâmbio cultural, que o mú­
sico brasileiro conheça as coisas
que tem lá fora, como as.pessoas
que estão lá fora conheçam as

nossas .coisas, o que não está
acontecendo no momento,
- Falando de seu trabalho

atual; como você o vê?
- Eu acredito que seja impor­

tante o que eu estou fazendo. Pelo
menos para ·mim é muito. A ava­

liação no futuro nos dirá, mas eu

acredito que é, porque a aceitação
imediata do público é muito boa,
sua reação é maravilhosa. Por
conseguinte, o interesse que está
começando a despertar entre as

pessoas que trabalham com mú­
sica aqui no Brasil está se fazendo
sentir. De maneira que, se nos

deixarem trabalhar em paz, nós
vamos fazer um bom trabalho
dentro da música popular brasi­
leira.

- "Nós" quem?
- As multinacionais, os donos

de gravadoras, porque as grava­
doras do Brasil são todas de ori­

gem estrangeira e usufruindo lu­
cros fabulosos porque, segundo
eles mesmos, nós somos o quinto
mercado mundial de disco. Por
isso, se realmente somos o quinto
mercado, como eles dizem que
somos, deveríamos pelo menos'
ter 50% de proveito que eles tiram, ...desestimula os nossos melhores nomes"

cerá e nos dará mais liberdade de
fazermos mais música, de criar­
mos mais, é o que nós vamos

ver.vPor enquanto, é cedo ainda
para avaliar .

.,- E como você analisa a mú-
sica brasileira atual?
- A música brasileira é, basi­

camente, urna variedade de rit­
mos que têm origem africana e

européia e temos pontos alta­
mente representativos, como Pi­
xinguinha, no seu gênero, como
Chiquinha Gonzaga que foi a

primeira mulher compositora que
se projetou no Brasil. E temos,
hoje, compositores da carga de
um Chico Buarque de Hollanda,
que realmente está sustentando
uma barra quase sozinho no sen­

tido de fazer música autentica­
mente urbana brasileira, temos

um Milton Nascimento, que con­

tinua muito bom. E agora preci­
samos de mais gente fazendo mú­
sica e de mais gravadoras para di­
vulgar e mais estações de rádio a

tocar nossa- música. ,Porque, no

momento, a música brasileira está
reduzida a meia dúzia de pessoas

. que acreditam nela. Um músico
pega um instrumento e é o normal
dele enveredar pela música es­

trangeira, ninguém brinca com os

instrumentos tocando música
brasileira, o que não ocorria.
vamos dizer assim. há,20 anos.
- Então este é um problema

recente?
..... -ÊJ; ó probl'cma'se agravou'r&:

,.

:
centemente e continuará se agra­
vando se ninguém tomar cui­

dado, disciplinar a situação.
- Em algum momento você se

arrependeu de ter voltado para
cá, para ser. músico num país
,como o Brasil?
- De maneira nenhuma. Pelo

contrário, estou muito feliz por
ter voltado.
- E em termos de reconheci­

mento de público?
- Tem sido maravilhoso.

Valeu a pena ter voltado ao Bra­

sil, de toda a maneira, tanto do
lado sentimental, como do dia­
a-dia de minha vida. Foi 'muito
bom, foi necessário eu ter voltado
para o Brasil.

- 17
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Expectativas do
Pan'Arte 79

Sob coordenação do crítico de arte Harry Laus,' aes. De Blurnenau: Alberto Luz, Elke Hering, Bell
o PAN'ARTE 79 realizar-se-á no pavilhão da Ci- Rubens Oestroem, Guido Heuer e Erwuin Teich­

tur, de 12 a 22 dejulho. Cari19rme regulamento, a mann. De Joinville: Antônio Mir, Amandos Seu,
exposição deverá reunir todos os artistas catari- Edson Machado, Mário Avancini, Indio Negrei­
nenses, residentes ou não .no Estado; artistas de ros, Nilson Delai, Astrid Lindroth, e Hamilton
outros Estados residentes em Santa Catarina, �Iém Machado, Odete Jardim e Moacir Moreira. De
de artistas especialmente convidados, distribuídos Criciúma: Berenice Gorini, De Chapecó: Paulo Si­
nas seguintes categorias: artistas convidados; valo: queira. De Brusque: Neusa Lorita Leite e de Porto.
res novos e sala geral. De Florianópolis, foram Belo: Suely Beduschi ..
convidados: Martinho de Haro, Rodrigo de Haro.. De outros Estados: Henrique Schwanke e Erico da
Ernesto Meyer Filho, Sílvio Pléticos, Hassis, Pedro Silva, de Curitiba. Juarez Machado e Miriam Me­
Paulo Vecchietti, Jayro Schmidt,' Vera Sabino, deiros, Rio de Janeiro e Luiz Telles de São Paulo.
Dimas Rosa, Hugo Mund Jr., sn Heil, Max Encerradas as inscrições constatou-se a existência
vloura, Aldo Beck, Almir Tireli e Franklin Case- de cento e vinte (120) participantes, inclusive con-

I

vidados, totalizando 412 obras. Distribuem-se em

335 pinturas, desenhos, gravuras, talhas, relevos e

tapeçarias mais setenta e sete (77) esculturas, obje­
tos e obras ambientais. A Comissão julgadora
composta de Alberto Beutenmüller, crítico do

"Jornal do Brasil", Olney Krüse, do Jornal dá
Tarde de São Paulo, Harry Laus, do "Jornal da

Semana", de Florianópolis, Lindolf BeU de Blu­

menau e este colunista, fará o julgamento dia II

próximo com os resultados no dia da abertura. De

Lages participando: Ivana Zeni, Katja Wolkert,
Célia Monn, Maria Tereza Todeschini, Margarete
Souza, Jonas Malinverni, Adilson Guanabara,
João Ribeiro, Agnaldo Godoy e Vilmar Flores:

,PAINEL
I, JOÃO OUBlO: Na Galeria da Secretaria de Educa­
ção, desde dia seis do corrente, individual do artesão
João Olíbio. '.

2, RUBENS OESTROEM permanece no Museu de Arte
de Santa Catarina até i4 do corrente,

3. O IV SALÃO NACIONAL UNIVERSITÁRIO DE
ARTES PLÁSTICAS deverá realizar_

se em outubro deste ano, na Universidade Federal de
Santa Catarina. Trata-se de um patrocínio da FU­
NARTE e promoção da UFSC.
4, A Universidade Federal da Paraíba acaba de criar um
NÚCLEO DE ARTE CONTEMPORÁNEA visando
acompanhar as linguagens de vanguarda e também criar
novas formas de criação artística.

.

5. TRIENAL DE GRAVURA, O colombiano Álvaro
Barrios foi o vencedor da I Trienal Latino-Americana de
Gravura. A Associação Internacional de Críticos de
Arte, secção da Argentina, promoveu a Mostra que con­
tou com quase todos os países da América Latina,
6. A I BIENAL DE ARTE INFANTO-JUVENIL deverá
realizar-se no Rio de Janeiro, de 12 a 26 de outubro,
7. A Fundação Catarinense de Cultura e o Stúdio de
Artes estarão promovendo cursos de arte para crianças a
partir de três anos, durante as duas semanas do mês em
curso, Além de desenho, pintura e colagem, as crianças
desenvolverão trabalhos com cerâmica, música e expres­
são corporal, contando com o equipamento, instalações
e assistência dos professores do Stúdio e auxiliares pró
estagiários do Curso de EducaçãoArtística. As inscrições
já se encontram abertas, à Rua Demétrio Ribeiro, 38,
fone: 22-D361. Trata-se de uma excelente opção para
crianças em férias neste período, uma vez que se pode
iniciar aí o gosto pela arte e o discutido processo forma­
dor de um público,

, 8. PROJETO POEMURAL. Em fase de organização o

POEMURAL que deverá integrar o artista nl<>ot;"" .. rv

poeta, No momento, a Associação de Artistas _��§_tj��
oe t-tonanópolis juntamente com o Stúdio de Artes estão
definido os aspectos de lançamento _e data de realização.

':I. A Praça Getúlio Vargas, 15, local onde funciona o

Curso de Educação Artística, realiza-se a 6. a Mostra de
Artes Visuais,
10, GALERIA PARA FOTOGRAFOS. "N6sSa Gente" é
o tema da série de.evposições de fotograííe.que vai.inaú-. O"
gurar a galeria da FUNARTE, criada recentemente no

Rio de Janeiro, O espaço que será reservado exclusiva­
mente para exposições fotográficas, está aberto a todas as

tendências e formas de linguagem. Os interessados pode-
rão dirigir-se ao coordenador do Projeto, Zeca Araújo,
Rua Araújo Porto Alegre, 80 , Rio.
I L A PONTE. É um jornal que se propõe tratar de
assuntos ligados à arte e gerais será brevemente lançado
pela Editora LunardeIJi, a qual pretende no segundo
semestre criar uma galeria de.arte, à Rua VictorMeireles, 28,
2.0 andar.

Jandira Lorenz, premiada na 1.' Mostra do Desenhó Br.·
.

slleiro, em CUritiba. O traço mágico e uma atmosfera de
vaporosa beleza.

.

Loly hosterno na linha primitiva de Nini, João Oliblo, Valda
.

e Neri Andrade, de Florianópolis.

Gravura de Oora Bay: a pelíCUla vegetal. Ingênua visão de Thals Oliveira.

Det.alhe do Mural de Hassls na Seção de�Uvldades Artísticas da UFSC. "lntrPretando o apocalipse, Hassls substitui o
., trigo ela balança que o cavaleiro negro segura pela direita (Adallce.Araújo

_

.:
-

í' ,

,
.' .

Trabalho de Rubens Oe�roem no MASC. A frag't'entaçao do real e da objetividade para um nível quaee abstrato.

Manifesto. , de Lauro Andrade
Dia 04 de julho, às 20:30 horas, na sala de expo­

sições do Teatro Guaira deu-se a bertura da 1. a

Mostra de Desenhe
'Brasileiro. Entre os artistas convidados destaca-se'
a florianopolitana Jandira Lorenz, com prêmio de

aquisição. De Joinville, participam: Edson Ma­
chado e Scwanke. Por outro lado ,_numa forma de
constestação, o artista plástico Lauro Andrade
abriu um dia antes sua exposição de ARTE EX­
PERIMENTAL com base num espaço aberto,
onde conceitua problemas relacionados ao homem
contemporâneo. Em seu manifesto I, diz: '" "Não
existe apenas um único método de dese­
nhar, nem de pensar desenho. Nada existe também
que diga que desenho seja somente aquilo que se

faz com lápis sobre uma folha depapel, Todo e

qualquer suporte e instrumento são válidos para

desenhar. É desenho todo exercício que .numa de-

terminada. situação se conceitua como de-
senho" , ..

GIGLIO NO MAC
Até 17 de julho Franco Giglio estara expondo

uma série de trabalhos no Museu de Arte Contem­
porânea do Paraná, à Rua Desembargador
Westnhalen. Nas oalavras da crítica paranaense
Adalide Araújo, "As imagens que cria, ao mesmo I

tempo antigas e contemperâneas, erótica e místi­
cas são evocativas. O cavalo constantemente evo­

cado, sugere a memória de todos os tempos; jogo
sutil de todas as possibilidades do psiquismo",
RETROSPECTIVA DE AUGUSTO NA AN-

DERSEN
Numa promoção da Secretaria de Cultura Uu

Paraná, o Museu "Casa de Alfredo Andersen" es­
tará mostrando. uma retrospectiva do pintor Au­
gusto Perneta, à Rua lYlateüs Leme, 336.

MÚSICA--------------------------------�

Dia 16, próximo
.

. _- ,.,.._::;

concerto da Pró Música
Paulo Bosisio (violino) e '

Lilian Barreto (piano) darão
continuidade à VI Tempo­
rada

.

de Concertos da Pró
Música de Florianópolis no

próximo dia 16 do corrente .:
O recital será às 21,00 horas
daquele dia nó Teatro Al­
varo de Carvalho.
QUEM É
PAULO BOSISIO é natu­

ral do Rio de Janeiro.
Diplomou-se .pela Escola
Superior de Música de Co- .

lônia, que cursou como bol­
sista do Governo Alemaõ,
fazendo ainda a. pós­
graduação. Em ambos os

cursos, aprovou-se com o
grau máximo e louvor.
Em 1973 e 1977, obteve o.

1. o lugar no Concurso de
Violino na República Fede-

.

ral da Alemanha, Tem se

apresentado como recita-i,
lista, solista de orquestra ou

camerista no Brasil, na

Alemanha, Suiça, Ingla­
terra, Escócia, Itália,
França, Iugoslávia e Grécia.

FOi agraciado com a me­

dalha (música de câmara) do
Festival de Música de
Bordeaux-França, em maio
de 1977. No mesmo ano,
formou; no Rio, o duo
Paulo. Bosisio-Lilian Bar­
reto. (foto), que atuou desde
então, sendo acolhido com

êxito pela crítica especiali­
zada,
'Tem ministrado cursos de

Técnica de Interpretação
Violinística no Biasil, di­
fundindo os ensin-amentos
do insigne mestre Max Ros­
tal, de quem foi discípulo

.

durante nove anos consecu­
tivos (Suíça e Alemanha).
LILIAN BARRETO.

Diplomou-se na classe da
Professora Diva Tarlã de
Carvalho, em Ribeirão
Preto; aperfeiçou-se com

Gilberto Tinetti, Glária F;
Costa e Jacques Klein,

Premiada no 1. U Con­
curso Nacional de Piano de
São Paulo, no Concurso
Nacional de Piano da Bahia
(1968) e em outros, Obteve
bolsa.de estudos para a Po­
lônia, tendo integrado a,
classe do Professor Jan Ekier
na Escola Superior de Mú­
sica de Varsóvia. Frequen­
tou o curso de férias em An-

O recital de Maleon Fra- A interpretação da sonata
ger suplantou' as expectati- de Mozart com suas caracte­
vas do público quanto ao

. rísticas especiais de "pianos
nível de espetáculo;:,:e transparência", ficou bas­
considerando-se .. o. ü)tipio:"':,s'tânte prejudicada pela notó­
concerto da, ��ó::'J'!íúsici. ;. pa limitação do 'instru­
quando foi executada a'.' mento.
Nona Sinfonia de Beetho-: Muita energia, além da
ven.

. I.técnica impecável marcou
O .pianista maFCOU· mo�' recital de Frager, desde a

mento memorável, talvez,' :Sonata de Beethoven até o

único efuFlorianópolis. Sua final. Nos fortíssimos, o ar­

excelente ,/'performance" . tista procura ultrapassar as

"'{m;porciôndu . aos. es:i>eêÍa- . limitações do' piano; ocasio­
dores horas de grande satis- nando distorsão sonora.

fação; satisfação esta estam- Esse instrumento, único no

pada no semblante das pes- Teatro Álvaro de Carvalho, é
soas quando foi executada a de apenas _11 ' �.
"Tarantela de Chopin", o de cauda não correspon­
segundo bis da noite.

'

dendo às exigências técnicas

necy, onde teve aulas com os

professores Amy D. Dienny
e Norbert Dufourcq,

De volta ao Brasil, reali­
zou recitais de música de
câmara com Zigmund Ku­
bala, Guerra Peixe, Miguel
Proença, Luis Leguia, Paulo
Bosisio, Maria Lúcia Godoy
e outros, Foi organizadora
do I. o Concurso de Música
Brasileira, na pue, 'em
Porto Alegre (1976), presi­
dente do juri do 1. o Salão do
Compositor Capixaba, em

Vitória (1977) e membro do
juri em vários concursos na­
cionais de piano, ,Atua tam­

bém como Coordenadora
Musical da Fundação Casa
Rui Barbosa.

e de volume para pianistas
de nível internacional.
-

A facilidade técnica e per­
sonalidade de MaJcom o

induz facilmente ao virtuo­
sismo em algumas passagens
em que se exige mais fideli-'
dade ao estilo do. composi­
tor.

O recital todo foi cres­

cendo em força expressiva e

CC))l!\I.I)(c'i!ção co� a platéia•.
chegando ao ápice em Liszt,
onde se revela todo o talento

· virtuosístico, maturidade
artístico-emocional, senso

·

rítmico e fluência de fra­
seado. Foi um belíssimo re­

Icital.-(AC)

.

Museu Villa Lobos promove em Novembro

Corais da Itália, Estados' curso.
Unidos, Uruguai, Argen- Os conjuntos corais brasi­
tina, Espanha, União Sovié- leiros terão a inscrição su­

tica, Rumânia já estão fa- bordinada a um processo se­

zendo seus pedidos de peças 'Ietivo, de acordo com o cur­

de compositores brasileiros rículo. Os interessados deve­
ao Museu Villa Lobos da rão escrever para: Museu

FUNARTI;: para participa- Villa-Lobos/FUNARTE/ME
rem do I Concurso Interna- : da Imprensa, 16,9.0 andar,
cional do Coro Misto. O sala 913 - Rio de Janeiro -

concurso terá um total' de 20,030 RJ-Brasil. Na inseri-
570 mil em prêmios e se rea- ção. deverá constar o nome .

·

Iizará no Rio, de 17 a 27,de de cada elemento do coral,
novembro, em memória ao nacionalidade, certificado
200 aniversário do' faleci- de nascimento, passaporte
mento do compositor e re- completo. 'Cada coralparti­
gente Heitor Villa Lobos. cipante deverá apresentar

O concurso, cuja inseri- programas, noticiários, cri­
ção vai até IOde agosto, será ticas, prêmios, certificados
dedicado na maior· parte à de capacidade profissional
obra de Villa-Lobos, que foi fornecidos por personalida­
o primeiro do canto orfeô- des idôneas, fotografias do

·

nico no Brasil, na década de conjunto, bem como os títu-
30. Os corais concorrentes los das obras selecionadas
poderão escolher também a para a prova semi-final. .

obra de outro compositor FASES E PRÊMIOS
brasileiro, O Museu Villa- O concurso terá as fases
Lobos informará ao coral eliminatórias, semi-final e

concorrente como adquirir a final. O programa da fase
obra escolhida e, no caso de eliminatória será "Bendita

esgotada, o Museu forne- Sabedoria" de Villa-Lobos­
cerá a peça.

.

Integral - Editions Max-
Cada coral deverá ser Esching, 48 rue de Rome,

constituído de no máximo Paris-França, ou seu repre­
quarenta elementos de vozes sentante Associated Music
adultas. Os países estrangei- Publishers - 866 Third Ave­
ros poderão ser representa- nue, New York, N.Y .. O
dos per vários conjuntos, julgamento para esta prova
mas o Museu Villa-Lobos será verbal e ojúri anunciará
somente se responsabilizará o resultado em seguida. Para

· pelas despesas de hospeda- a prova semifinal, cada con­
gem de um conjunto de cada corrente poderá escolher
cidade de um mesmo país, obras de Villa-Lobos ou de
durante a realização do con- qualquer compositor brasi-

soas, da cidade e arredores

que aderiram ao grupo.
Dedicando-se à música

folclórica italiana e amelã,
ainda não pesquisada, das

regiões de COlonização do
Rio Grande do Sul e Santa

I Concurso.Internacionalde Coro Msto

Um concerto memorável

'Iéírõ;--com a duração de 20
minutos. Na prova final, da
qual.só participarão, os três
melhores classificados - a

peça escolhida f�i "Noneto'
de Villa-Lobos (flauta,
oboé, clarineta, saxofone
em mi bemol.. íagote, 'ce­
leste, harpa, piano, bateria-e
o coro misto).
O conjunto instrumental

será previamente preparado
ensaio

..

anterior "

para
·

a prova. A prova.' final
poderá ser regida facultati­
vamente pelo diretor do
coral ou por regente desig­
nado pelo Museu. O con­

certo de encerramento do
Concurso será realizado
pelos três finalistas em con­

.junto com o Coro do Teatro

Municipal do RiO de Ja-
neiro.

_.

O coral que ganhar o I. o

lugar recebera o prêmio
ouro e diploma em perga­
minho; o 2, o colocado rece­

beráoprêmioJosé Maurício
-' Cr$ 150 mil, medalha de
vermeil e diploma em per­

,

gaminho; 0).0 colocado _ t:e
ceberá o prêmio João
Gomes Jr. - Cr$ 120 mil,
medalha de prata e diploma;
o 4. o classificado receberá o

prêmio João Batista Julião
- Cr$ 100 mil, medalha de
bronze e diploma em per­
.gaminho; o 5. o lugar rece­

berá Menção Honrosa, me-

dalha de bronze e diploma,'
Todos os semifinalistas re­

ceberão certificados,

Camerata Vocale, um conjunto' especial
um coral de câmara e alguns
instrumen tistas.

O conjunto já gravou seu.

primeiro LP, contendo can­

ções folclóricas italianas, e

já' se apresentou várias vezes

em Blurnenau. inclusive na'

Catarina, bem como à mú- Televisão, bem como em di­
sica folclórica brasileira, a versas cidades do Rio
Camerata Vocale conta com Grande do Sul,

Surgiu em março de 1977 I

um conjunto que aos poucos
vem se firmando na obten­
ção de seus objetivos.
Trata-se da Camerata Vo-·
cale (foto) conjunto criado

porTelmo Locatelli e consti­
tuído por professores da Es­
cola Superior de Música de
Blumenau � mais outras pes-
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•.11i' ELDORADO - 4 e 9

13:30 - Educativo
14:30 - Gol!
15:30 - Tarde da Criança
17:00 - Filme

"O Segreda de .

Monte Cristo"
19:00 - Este Mundo

Encantado.
20:05 - Will Sonnet

Iqpl· REDE CATARINENSE - 3 e 6.

08:00 � Abertura
(Cultura)

08: 15 - Coisas da
Vida (Cultura)

09:00 - Rex
Humbard (Cultura?

. 09:45 - Abertura

(Coligadas)
10:00 - Caminhos da

Verdade e do
Amor. (Cultura);
Em Busca de
Novos Horizontes
(Coi igadas)

o CATARINENSE - '2'

09:30 - Concertos
Para a Juventude

10:30 � Esporte
Espetacular

11:30 - Boletim - Jogos
Panamericanos

12:00 - Festival
.

Tom e Jerry ,

12:30 - Zé Colméia Shaw
13:00 - Scooby Doo
13:30 - Brucutu e

Sua Turma'
14:00 - Os Fantásticos
14:30 - Super Amigos
15:00 - Super-Heróis
16:00 - Sessão de Domingo

.. 18:00 - Super Bronco
19:00 - Os Trapalhões
20:00 " Fantástico
22: 15 - Domingo Maior
23: 15 - Campeões de

Bilheteria

Um dos principais progra­
mas da TV Catarinense para
este domingo é a exibição do
filme Luzes da Cidade, com

- 19

20:30 - Domingo Especial
22:05 - A Conquista

do Oeste
23:00 - O Melhor .

Futebol do Mundo

!O: 15 - Caravana
11:15 -Jec Ouro
10:30 -. Sílvio Santos
20:00 - Flávio

Cavalcanti
22:30 - Jornal

Abertura
00:00 - Cinerama

Charles Chaplin, às 22: 15 ho­
ras. O filme foi produzido em

1930 e lançado nos Estados
Unidos no ano seguinte,
tendo sido o quinto longa­
metragem de Chaplin.
O próprio Chaplin assim o

definiu: "Os três personagens
principais deste filme são en­

contradas nas grandes cida­
des, . efll qualquer parte do
mundo. Um vagabundo, uma'
jovem cega e um milionário
excêntrico". É um dos mais
comoventes trabalhos do co­

nhecido vagabundo, e tam­

bém um dos mais conhecidos
e de realização bastante tu­

multuada.

07:00 - A Música de

Guaruj á .

07:30 - Hora Luterana

07:45 - A Música

da Guarujá
08:00 -'Correspondente

Cooperativista
08:30 - Programa

"Deus é Amor"

09:00 - Programa
"Portãozínho e

Porteirinho"
10:00 - Projeto Minerva
11:15 - A Música

da Guarujá
12: 15 - Correspondente

Guarujá
12:10 - A Música da

Guarujá
14:00 - Jornada

Esportiva
17:00 - f\ Música

da Guarujá
18: 50 - Correspondente

Guarujá
:

19:00 - A Música
da Guarujá

19:30 - Transmissão da

Catedral

Metrcipoli tana
20:30 - A Música

daGuarujá
'21:00 - Domingo Maior
24:00 - Encerramento.

, I
UMA JANELA PARA O ros, o filme peca por tender

..

anos.
• CÉU - Continuação da histó-' mais para o lado americano,
ria de Jill Kinrnont, jovem es- na verdade ó menos prejudi­
quiadora que sofre um aci- cado. Com Robert de Niro,
dente e fica paralítica, Co- John Cazale e Meryl Streep.
nhece John, moço divorciado, Cine Coral, 14, 17 e 20:30 ho- contra o bandido cruel. Pre­
que lhe propõe casamento, raso Censura: 18 anos,

.

Com Marilyn Hasset e Ti- ***

mothy Bottoms. No cine te- O POVO QUE O TEMPO
comtur, às 14, 16, 19:45 e ESQUECEU -Conta as aven-
21:45 horas, Censura: 14anos. turas ele um homem e da ex, O MOTORISTA SEM LI-

*** pedição que o procurava
OS TRAPALHÕES' NA numa ilha habitada por ani­
GUERRA DOS PLANE- mais pré-históricos. Embora
TAS -'A ventura espacial cô- inverossímil.a história é salva ,

. mica, vivida por Renato Ara- pela imaginação do roteirista .

_ �
... t.

.
t F 1 f -,' 1',-" f •

gao, Dede Santana, Zacarias e , (Edgar Rice Burroughs, cria-
. Mussum, sob a direção de dor de Tarzan), que consegue
Adriano' Stuart. Sirnultanea- prender a atenção do público.
mente, no São José, às 14, 16, Patrick Wayne, Dong Mac
19:45 e 21 :45 horas, e no Ja- Clure, Dana Gillespie e Sarah
lisco, às 14, 16, 19:30 e L 1:30 Douglas, No cine Glória, as

. horas. Censura: livre. 14, 16, 19:30 e 21:30 horas.
*** Censura: 10 anos.

"

O Ffu\NCO ATIRADOR -

Filme que 'se propôs a contar
os sofrimentos· dos soldados'

h americanos na Guerra do
-Vietnã. Apesar de narrar as
; agruras do conflito e suas con­
� seqüências sobre os guerrei-

***

OS 2 INVENCíVEIS DE
SHAOLlN CONTRA
KUG-FU' - Produção de

Hong-Kong, com tyang Pen e

Ho Chung Tao. Cine Roxy,
14 e 20 horas. Censura: 18

***

DJANGO - Segue a linha do

bang-bang mais tradicional,
com o mocinho bom lutando

sença de Franco Nero c Lore­
dana Nusciak. Cine Roxy, às

14e 20 horas. Censura: 18 anos.
***

MITES - A ventura cômico­
amorosa com Teixeirinha e

Mary Terezinha. Cine Rita, às
14 horas. Censura: livre.

***

O ÚLTIMOMUNDO DOS
CANIBAIS - Reúne Mas­
simo Foschi, Me Melay e Ivan
Rassi.now. Cine Ritz. às 16,
19:4) e 21:45 horas. Censura:
16 anos,

Uma Janela Para o Céu, ainda em cartaz no Cecomtur·

,P'ORTUGUÊS, CARA FEIA E SIMPATIA.
�be lardo Sousa

Deu-se no Jornal 'das Sete de quarta-feira passada, da vem"com aquela "supermanjada" de que a imprensa critica
recém nascída TV'Catarinense, que chegou, olhou e "aba- tudo, muitas vezes de forma errada, tumultuando os fatos e

fou", embora com algumas pequenas mancadas. Talvez, argumentando sem conhecimento de causa. É possível que
insignificantes.jnas que merecem correção. Assim, antes de tal aconteça; que o noticiário da imprensa revele fatos dis­
falar n� que se deu naquela edição do referido jornal falado, torcidos ou de caráter duvidoso, mas é oportuno lembrar:
e-que é o principal objetivo deste escrito, vou abrir aqui um "que o repórter não tem compromisso com â ,verdade;
parêntese para focalizar uma dessas mancadas, que já ouvi tem-no - isto sim - com a notícia". Sé o jornalista dá a

por três vezes naquele noticioso. É o caso do einprego do notícia com erros ou se ele se excede nas entrevistas o direito
verbo haver, de maneira totalmente' errada. A redação, de defender-se ou de por as coisas nos seus devidos lugares,
redigindo, obriga por assim dizer, Os locutores (será que eles

.

através da palavra � falada ou escrita - superiormente
também não notaram?".. ) a pluraíízar a terceira pessoa do usada, com inteligência, lógica e bom-humor, como con­
referido verbo, quando este - na acepção de existir é .

vérn aos altos funcionários da República, -O Ministro do
impessoal e, portanto, não tem sujeito com o qual deva Trabalho, h.á pouco, teve pela frente uma seríssirna questão
concordar. Talvez, eu não tenha a necessária idoneidade a resolver; á greve dos operários do AsC paulista. Mas, empara - como o Professor Querino Alfredo Flach - minis- nenhum momento, Sua Excelência fez cara feia para, os
trar aqui conhecimentos de Português, mas essa hist oria de telespectadores. Sereno, ponderado e de bom humor, Suaverbo haver; cujo emprego exato se me afiguraça coisa Excelência deu seu recado e ganhou simpatia e confiança. A
corriqueira, parece que não é tão corriqueira assim. E como simpatia é um dom quiçá inato. Mas, o fazer-se simpático
não fica bem a uma emissora de televisão componente da não é coisa difícil para quem é hábil. Não há exemplo mais
famosa Rede Globo sair por aí pelo ar dizendo bobagens claro disso do que o'do Presidente João Figueiredo, que, de
Gomo "houveram casos" ou "houveramalgumas pessoas" homem carrancudo que era, tornou-se uma figura simples,
ou, ainda, "houveram várias festas", permito-me - exclu- alegre e, até, jocosa, por ocasião das suas entrevistas à
sivamente a título de colaboração; não me move outro in- imprensa e no contato com o povo. O Chefe da Nação
tuito - definir ligeiramente esse assunto: o verbo haver é "

compreendeu que a abertura politica e administrativa de­
impessoal e, por conseguinte, se mantém invariável na ter- pende muito de outra abertura: a do potencial de simpatia,
ceira pessoa do singular: a) quando corresponde a existir: que cativa o povo e lhe dá lenitivo para atuar as agruras
"Não havia dez homens que O excedessem em estatura"; b) desses tempos difíceis,
quando diz o mesmo que acontecer: "HáJatos inacreditá- Felizmente, no mesmo dia da entrevista do Senhor Supe­
veis"; c) quando tem o valor de decorrer: "Haverá talvez rintendente da SUNAB, o Jornal da Globo da emissora a

duas horas que passei por aqui"; d) quando exprime o sen- que faço referência aqui, algumas horas depois, mostrou'
tido de realizar-se: "Houve dois batizados"; e) quando tem o, uma lIgeira entrevista do nosso Governador' à sua repórter,
sentido de resultar: '"Houve muitos mortos nçste combate", em Brasília. quanta diferença' O SenhorJorge Bõrnhausen,
Quando impessoal o verbo haver, também o seu auxiliar se sempre sorrindo, responde às perguntas da entrevistadora e,­
mantém' invariável: "Deve haver recursos". "Poderia como sempre, mostra que sabe comunica)' e comunicar-se.
haver festas". Não faz trejeitos para expressar-se, Não "enrola" e não se

empola. A sua palavra - simples, clara, precisa e, por isso,
acessível a 'todas as camadas populares - corre paralela­
mente ao seu pensamento, sem atropelos e dando a medida
exata do seu raciocínio, Tenho.a impressão de que o nosso

Gov�rnador seria um excelente professor. .

"E isso aí, como diz a juventude de hoje. Essa de cara feia,
vamos deixar para o Presidente Eannes. E lá em Portugal,
porque aqui ele ;:lcabou entrando "na nossa", quando um

repórter brasileiro acabou por fazê-lo sorrir, em São PaulQ,
quando da sua .visita ao Brasil, faz algum tempo, Ninguém
agrada ninguém com mau humor ou acrimônia, a não ser o

famoso ator do I?!ssado, Buster K-eaton, que usou a cara

amarrada como expediente para fazer rir.

"

Bem, cumprida, no caso, a sua missão de mestre

escola, o cronista fecha o parêntese e volta ao acontecido no­

JornaI das Sete d a última quarta-feira, Em rápidas ima­

gens, a emissora apresentou parte de uma entrevista conce­

dida pelo Sen'hor Superintendente da SUNAB a uma das
suas repórteres. A moça deve ter passado maus momentos,
emborã preparada - e bem - para sua iunção., E que não
deve ser nada agradável para um entrevistador (como não o

é para nós, telespect<;idores) topar com um cidadão que,
embora mereça o nosso maior respeito e consideração, re­
vela mau humor, dá respostas secas e um tanto ríspidas
sob�e o assunto da sua especialidade ou responsabilidade e

. Escultór de Chapecó
critica calendário'
artístico do Estado

'Chapecó (Sucursal) - O em épocas propicias ao tu­

escultor. Paulo de Siqueira rismo, como o verão, justifi­
comentou que o calendário cando que a maioria dos artis­
oficial de promoções artísticas tas terá prejuízo devido à pe­
e culturais do governo do ES7 quena afluência de público re­

tado "deve estar desregu- gistrado nessas épocas do

l�do", a� se referir à exposi- ano. Previu que por isso as

çao coletiva -'- Panorama Ca- vendas serão escassas.

tarinense de Ar�e - que a Ci-
\
De Siqueira, considerado

tur, Fundação Catarinense da pelo' crítico Walmir Ayala
Cultura e a Secretaria.de Cul- como um dos melhores escul­
tura, Esporte e Turismo estão tores em ferro do sul do Bra­
promovendo em Balneário sil, condenou a desunião e a

Camboriú.
'

falta de diálogo existente na

Na sua opinião, promoções. elite artística catarinense. Por
desse porte deveriam ocorrer este motivo, deverá se abster

de participar em coletivas,
preferindo apenas atender en­
comendas que lhe chegam de
todo o Brasil. Sobre a exposi­
ção de Camboriú, elogiou a

escolha do crítico Harry Laus

para coordená-la e observou

que "no Brasil o problema não
é a falta de bons críticos de

arte, mas o excesso de artistas
ruins".
TRABALHOS
Até o final do mês de agosto

o artista' plástico inaugurará
três esculturas no

_ Qeste. A

primeira será um busto de ofi-

cial militar de São Miguel do
Oeste, recentemente falecido:
um' busto de bronze,

A segunda será um monu­

mento à criança para a cidade
de Maravilha, que é uma es­

cultura em ferro com quatro
metros de altura mostrando
uma' criança libertando um

pássaro. Em- Chapecó, na

praça Marcelino Champag­
natt, que a prefeitura inaugu­
rará em agosto, será instalada
a escultura em ferro, homena­
geando o fundador da ordem
dos maristas.

.DISCURSO.·POLíTICA. AMOR.
Maria Marta' Furlanetto'

"A confiança implica o testemunho que um sujeito dá
ao outro, de suas intenções reais e concretas ..
Não pode existir se a palavra, descaracterizada,

.

'não coincide com os atos",

"Como posso dialogar, se temo
a superação e, só em pensar nela, sofro e desfaleço?"

.

(PAU LO FREI RE)

O discurso é fechado do ponto de jogo de elementos básicos, uns rela- Porém, â própria busca de liber-
vista de que, realizando-se no tempo, cionados ao próprio ser-em-si, ou- dade é uma tarefa humanística de que
utiliza um número determinado 'de tros, àquilo a que o indivíduo reage frequentemente ternos medo. De que
possibilidades - a permissibilidade socialmente falando, o que o faz ser adianta estender a mão e olhar com

.

do código em certo momento histó-
.

social não agindo nos seus próprios sinceridade, o parceiro, se ele conti-
rico - mas, dado que a vida flui e nem termos, desempenham papel essen- nuará por' sua própria vontade lima
tudo se disse, ou pode ser dito, este ciàlmehte determinante. Em outras criatura indefinida? "Não quero che-
mesmo discurso é um leque de força, e palavras, o homem se encontra na in- gar à tua altura e tu não conseguirá
simultaneamente' pressupõe ricas es- tersecção de uma série de linhas de chegar aminha"-fórmula ideal para
truturas 'internas, na medida- em que força que se cfúZa� indefinidamente. o desencontro que a humanidade pa-
"a" nem sempre significa "a", o que Ou, o que dá no mesmo,' premidos rede buscar. Esse é o discurso que não'

pode ser uma atitude pessoal de ex- pelas forças externas, forjamos um eu será lido, nem ouvido, senão interpre-
pressividade mais ou menos espontâ- que passa a governar nosso EGO, em tado. O vazio significativo, porém,
nea, ou mesmo, infelizmente, um sa-" certa medida, .entra_ndo· mais ou não captado por todos; na cultura do
crifíeio ou um escamotear do pen-sa- . menos continuamente em choque com silêncio, no medo de que nem todos

mento, como diria (disse) um apre- ele; o que faz de nós sere� ambivalen- têm consciência, as concessões pintam
ciado amigo cujo caráter tenho a satis- - tes, inseguros, ao mesmo tempo dese- como generosidade confessada. Todo

fação de conhecer. A liberdade de josos de gerar uma força de decisão e poderoso (no amor e na política -

comunicação, que, como ele bem ma- .. temerosos de tomar a decisão. Por- necessário dizer?) sente impulsos de

nifestou, "comporta uma finalidade
..
que, estimulados agora e sempre pela" .geríerosidade, pela qual será alta­

='Sô6íãl''',''1'Fíã���s'{êl''-i'heeetsà'fi�lfi���reàllâãçté'f8feiibr/t?qcrfi'i5tDde se'nfê-;'" mente recompensado, Tado poderoso
�'. numa sociedade que se prétenâ�'�de:-, lhar (). uma decisão" objetiva � cons-

,. tem absoluta necessidade de fazer
mocrática, apesar de que isto seja "as- ciente' em relação a essa realidade concessões, procedime rito encaixado
se�ur�do" cO,ns�ityci?nalmente, A 'pode também ser uma ati.!Jl�e ditada na índole mesma do poder, e que, no

propna Constituição e íorçosamente pelo consequente emaranhamento no entánto, não se define senão como

um discurso e, como tal, subordinado tecido feito de ilusões. processo de afirmação, celebrada pelo
ao jogo de relações de força que se

. De um lado e de outro dos dois próprio ato e pela reação positiva da-
exercem em dado momento histórico, pólos existe o problema de assumir- ' queles que são beneficiados. O que,

.

Onde quero chegar? Na verdade, a 'cada atitude, cada pensamento, cada em outras palavras, significa que a

idéia é retõrnar um pensamento rela- decisão --;-, o que é uma manifestação fraqueza está no âmago de todo poder
cionado ao fato de que, dita uma do caráter de liberdade essencial à ca- assim considerado.
coisa, selecionada pelo momento em racterização do homem como ser hu- Outra situação se promove quando;
que o discurso se manifesta, outras mano, destinado a "ser mais". Essa. num pólo e noutro do confronto, se

mais se deli-neiam e se colocam à dis-
. força, que é consequência de uma ati- busca equilibrar a relação do poder �

posição de quem pretende sair dó seu tude libertadora para consigomesmo, seja pelo consenso, seja pela luta cer-

círculo individual. Considero, por' da parte do homem, e para com os rada de uma das partes.Aceito o jogo
outro lado, que mentes receptivas outros na medida em que se vê, ide0- por parte daquele que desempenha
sempre esperam, de quem se manifes- logicamente, prolongado nos outros "naturalmente" Q papel de controle, é
tou uma vez, o não fechamento de seres seus iguais, está notoriamente provável que haja, quando muito, pe-
certas possibilidades sempre passíveis subordinada àquela velha concepção quenas crises de adaptação- o desejo
de exploração. de relação de poder. de superação do problema, a aceita-
o calar é sempre significativo, e re- ção de que uma par!e deve perder algo

flete, pelo menos, uma atitude de con- No amor e na política, ou, se qui- para que a outra possa receber um

centração. Pode, mesmo, ser conside- sermos, na práxis político-amorosa, . pouco podem conduzir ao discurso
. rado um "discurso-limite". esse jogo se apresenta tanto mais pro- em que, embora timidamente, em-

Em ocasião não.muito remota, ten-' blernaticamente interessante quanto bora com boa dõse de prudência, a

tava eu, numa análise humanística de há o desequilíbrio dessa relação de verdade começa a aparece)', alinha-
nossa personalidade, caracterizar a poder. O discurso, tanto na. sua mani- vada da carga de sinceridade de que as

pessoa humana em seu ambiente polí- festação concreta do que é dito, duas partes sejam capazes.
tico e social, em relação ao "medo de quanto no silêncio intencional, sem Quando um pólo emudece para
ser". Parece que ainda é mais impor- dúvida semiótico, atinge caracteristi- 'ouvir a "verdade" do outro, nenhuma

tante, Ilo ·conf.ronto social (que é. camente seu objetivo fundado nas re- diferença faz que tipos de pessoas este-
também político), aquilo, discursi- lações de força entre seres em con- jam . localizadas nestes polos, A re-

vamente falando, que não dissemos. fronto, situando-os ideologicamente. versão não muda a essência do pro-
Repetindo minha posição, conside- Quem se negaria a admitir que, em blema. A busca do equilíbrio sempre
rava que "somos aquilo que dizemos, nossa sociedade, o homem ainda foi a tendência racional. É, portanto,
mas nos completamos essencialmente pode mais que a mulher, em qualquer quando se tenta equilibrar valores -
com aquilo que nossa linguagem não sentido que se tome poder? Daí que, com base. ria crença de que somos

atualizou". Nessa perspectiva, colo- historicamente, ele é o mais forte, e de todos humanos por natureza, enca-

quei uma questão sobre a linguagem onde a sua suspeição (e irritação) rando a desumanização como pro-
amorosa e o discurso político" que {rente aos movimentos cada vez mais cesso histórico de distorção - que a

implicam, necessariamente, o con- caracteristicos - enão menos tingi- idéia de uma revolução se cria e deve
fronto de pessoas. A idéia era de 'am- dos de um falso colorido de poder ser cultivada para que o ideal de ser,

plificar o contexto de comparação, "conquistado" - dQS grupos "natu- em convivência, possa atingir seu

não restringindo os fatores para atin- ralmente" mais fracos, aptos somente ponto de realização.
gir as diferenças, mas, pelo contrário, a serem conquistados. É o que o dis- Nem o pretensioso nem o narcisista

buscar, em termos genéricos de liber-' curso do homem promove, exata- evitarão que seu discurso seja eivado

dade, democracia, ideologia, comu- mente. de chavões; e embora tenham olhado

nicaçãó, o denominador comum. Já O .povo, politicamente, é a parte ao redor para analisar, a sua análise

considerava como certo, então, esse frágil. É natural e lógico que haja um foi feita numa ótica mui to estreita,
.relacionamenm, o que me, permite governante e um governado, aquele demais mesmo' paa 'possibilitar o en-

equacionar, em termos talvez mais es- que conseguiu crescer bastante para contro que dá frutos, o diálogo amo-

tilizados: o discurso amoroso é um- �ser poderoso·e o que não lutou bas- roso no qual necessariamente. s� en-

tipo de polític,a, e o discurso político, . tante-para chegar ao lado do outro, e,' Gontram respostas.
por sua vez, é um relaoionamento como tal, deve se "conscientizar" de Assim, distorcer -a realídade em

amoroso, por mais complicado que que um Deus existe e é necessário proveito próprio é uma maneira de
isso possa parecer. .

conservá-lo para que o proteja -�. enganar, no amor e na política; criar
O panorama sócio-político, na sua ele, indivíduo sem poder. fantasmagoricamente a realidade,

totalidade, vai nos fornecer, por- O que pode ser chamado de hu- saída dos fundos de uma mente vol-_
tanto, os termos, linguisticos necessá- mano nesse processo paralelo? Nem tada para o indivíduo que a possui, é
rios. Inicialmente, "abertura demo- aqui, nem lá, parece -que estejamos consegUir uma excelente fonte de an-

crátiéa" é palavra-chave, de.nbtadora, acreditanqo em alguém' ou alguma siedade e insatisfaçao.
por excelência, de 'ansiedade expres- coisa. E se temos de lutár por algo, Se nã,o podemos sempre "olhar" e

siva, de esperança, de possibilidade de parece que é exatamente por conser-, enxergar nossos' parceiros de frerite (e
crescimento para um ponto ideal de var intato esse poder adquirido, que vice-versa), no silêncio ou no discurso
convivência. Convivência política ou cria uma verdàde da q.ual é pecado se concreto, com as cartas na mão, está
amorosa - é um mesmo icje.al> .não", desviaI'> A �xist�ncj.a "éompar.,tilha,da" : na hora de analisar nossó medo, ou
dicotomizável, que cada homem es- não o é; rigorosamente, se soirios, nossa covardia. Até isso pode 'ser um

pera alcançar. Este, o ponto final, o num pólo e noutro, seres diferentes, princípío de descoberta, que pode
objetivo universal. Para isto, todo um um "mais", outro "menos". levar à compreensão·mútua.
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QU�L É A TUA; QUAL É A DELE?
Morilena '·hilippi

mia, política estadual
sempre , federal são pou­
cos que sabem ou estãopor
dentro de alguma coisa, a
posição dos amigos nos

novos cargos e futebol ou ...
continuação de assuntos, de
serviço. Se forem médicos,
o assunto é medicina.hos­
pital e congressos; se enge­
nheiros ou outras profiss­
ões, cada um fala sobre seu
'serviço e fica nisto a noite
toda.
Na sala ao, lado fala-se

sobre a atual política in­
ternacional, guerras, fome
, teatro, cinema, esporte,
defesa do índio, moda.
educação dos [unos, psico-.
logia infantil e adulta,
análise, carros, consumo

de gasolina, economia" su­

bida de preços, decoração,
filmes de vanguarda, culi-

- nária, uniformes, costurei-
- Você mulher está "ti- ros, médicos, exposições,

I

nindo" de tanta atualiza- fofocas, etc ... etc ... etc ... ou
ção, louquinha para fala-se somente de criada e

aquela conversa e .partici- criança e esta é atuqk
par de um diálogo gostoso mente umaminoria, isto eu
com homens e mulheresAí, tenho certeza.
você vai jantar na casa de Então para que criam
seus amigos e o que acon- cursos de atualização para
tece? Simples clube de Bo- a mulher (do lar, "a da
linha e da Luluzinha. As' prendas domésticas")
mulheres para a sala da quando na verdade preci­
esquerda e os homenspara a sariamé criar, isto sim, um
sala da direita. curso de atualização para

O assunto deles: econo- Maridos Executivos!

Não sou contestadora,
mas acho que alguma coisa
tem que ser feita para mu­

dar.
Também não sou a favor

de movimentos como Wo­
man's Lib por motivos di­
versos e quando no início
acompanhava através de
leituras sobre o que Beth
Friedman [azia ou mesmo

outras mulheres-na Eu­

ropa, liderando movimen­
tos feministas, aqui no

Brasil, Rose MarieMuraro
lutando pelos direitos da
mulher e tantas coisas
mais, eu achei que emparte
elas tinham razão.

Principalmente no que
se refere à luta lá fora, de­
sigual para a mulher que
lidera e não é aceita como

tal.
Mas ... acho que-acima de

tudo, estas mulheres estão

esquecendo uma parte im­

portante em tudo isto: lutar
pelos seus direitos sim, ser
atuante sim, mas nunca

esquecer de ser feminina;
de ser mãe, de ser muito
mulher, inclusive para seu

homem.
Você vê, hoje em dia a

mulher que não trabalha, a
mulher do lar, a da "pren­
das domésticas" estende
suas prendas domésticas
bem mais do que ela podia

imaginar.
Por quê? Por tudo. Pela

tecnologia, pelos tabus que
cairam, pela situação, pelo
contexto, pelos filhos, pelos
novos cargos ou situações
de serviços de seus mari­
dos. Por tudo enfim.

. Ela lê jornais, revistas,
livros , faz um cursinho
aqui outro ali, vê televisão,
participa de chás benefi­
cientes e obras de caridade
em benefício da comuni­
dade, desfiles, teatro, ci­
nema , Socila, cursos cul­
turais até como o de Atua­
lização da Mulher; artesa­
nato, artes aplicadas no

lar, regimes, ginástica
para se manter em fôrma,
ccabeleiro, estuda mate-,
mática moderna ou que
bra a cabeçaparapoder en­
tender e explicar aos filhos,
vai ao super mercado, feira
todos os dias tem que "fim­
dir a cuea". para "bolar"
um novo almoço porque
quer agradar a todos, sem
esquecer que fulano não
come isto, beltrano não
come aquilo.
Tem que dirigir direi­

tinho não Só a casa para
que não falte nada, botão
nas camisas, abaixar as

bainhas das roupas dos fi­
lhos que vivem crescendo,
xaropes, fortificantes, den-

Stress não é para ela e

sim para o marido, porém
cansaço é um luxo que ela
deve evitar. Se dirigir na

rua distraída ou se por
acaso ela não foi a culpada
de ter colidido com outro

'carro, o que é que se ouve? -

Só podia ser mulher!
Muito bem, agora eu

pergunto: Se amaioria das
mulheres fazem isto, outra
grandeparte faz tudo isto e

mais, pois trabalham ou

estudam fora e-dão conta
do recado direitinho, por­
que é que continua exis­
tindo esta segregação tão

fortepara cima damulher?
Salvo algumas excessões

de certas turmas que não

permitem que isto acon­

teça. Eu vou citar um

exemplo. VocêS querem

tistas , cursos departo sem

dor, tricô, crochê, corte e

costura, técnica em con­

serto de brinquedos, tape­
çaria, aulas dos filhos de
inglês, tênis, judô, etc ... e

tem que estar por dentro
das gírias e termos novos

da garotadapara não ser a
"coroa não sabe de nada".

E responsável pela em­

pregada de menor, que veio
do interior, cujopai mata a '

menina se souber que ela
engravidou. E adivinhe
quem limpa as gaiolas dos
passarinhos, papagaio,
aquários, canil, etc, .. dos
filhos que adoram animal­
zinhos de estimação? E se

depois de toda esta "tou­
rada:' diária, ela não se en­

contrar arrumadinha,
cheirosinha, charmosinha
e sensual tal qual uma

play-mate da Play-boy es­

perando o maridinho, que
vem com 'a cabeça cheia de
problemas, cujos' proble­
mas ela vai ajudar a "des­
cascar" entusiasmando-o
que será que ele vai pen­
sar?

- Puxa, como fulana mu­
dou. Anda tão relaxada, '

desligada, não tem von­

tade para nada,' está
sempre tão cansada.
Que diferença! E, ela

mudou muito!

ver:
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JARDIM ATLÂN'TICO

Virá sua segurança' do Futuro

Atenção
Em
novembro novo lançamento de vendas.
Reserve seu lote na

Modelar Móveis
Trajano 7.
Será o mals Valioso
presente para
sua família!

E difícil deixar de falar sobre aNica- seus, fiéis seguidores, agrupados no

rágua. Afinal, é a grande sensação do "bunher" que conserva (mumifica?) a
momento, divulgada através de rádio, democracia nicaragüense, a fuga dos

jornal, revista e televisão. Como todos "correspondee estrangeiros" e dos "en­
os demais países considerados sem irh- oiados especiais", estes seres tão hábeis

•

portância, ou subdesenvolvidos, a Ni- na confecção de acontecimentos faccio­
carágua só aflora aos noticiários inter- sos, deturpadores da ordem e inimigos
nacionais em função de grandes des- dos governos em geral. Aprooeita, cer­
graças: golpes de Estado (porém so- tamente, e levanta brindes ao rompi­
mente se se desenrolarem cruenta- menta de relações diplomáticas 'com

mente),. terremotos (desde que o nú- países como Costa Rica, México e Pa-:

mero de vítimas supere a casa das cinco namá, grandes críticos de seu governo,
mil almas), inundações (quando pelo invejosos do sucesso do modelo nicara- ,

menos oito aldeias, sejam literalmente güense. Com iSSQ, os' inimigos dopovo e

afogadas) e impertinências vulcânicas do regime não maispodem se esgueirar
(com ao menos uma cidade de porte sorrateiramente, escapando ao ajuste
médio sendo assada viva). Nestas con- de contas fatal: são obrigados aperma­
dições, qualquer país se torna man- necer nopaís, emais cedo ou mais tarde
chete de primeira página em qualquer hão de ser apanhados. e enquadrados
lugar do mundo - destaque mais ou na lei. Deve lamentar apenas que Co­

menos fugaz dependendo da duração lômbia, Venezuela e República Domi- .

da tragédia. E agora é a vez da Nicará- nicana não sigam o exemplo, alçapões
gua. Bem verdade que a alta do petrô- que ainda 'restam a evitar que os pro­

leo, lá fora, e a anistia, cá dentro, ame- blemaspossam. todos serem resolvidos

çamaprimazia nicaraguense. Some-se internamente.
a estas notícias o fato de os jornalistas Outros brindes também estarão

terem intempestioamente, abandonado sendo levantados pela cúpula, sau­

opaís, somenteporque um de seuscole- dando o rompimento de Peru e Brasil.
gas foi morto frente a uma clandestina CQm isso, reforça-se a tese americana
câmara de televisão. Como se esse fato - de que o governo é diplomaticamente
a morte de um jornalista, desenca- inviável, devendo-se, pois, partir para

,

deada por um militar - não fosse um um "somocismo sem-Somõza". Afinal,
acontecimento quase rotineiro--néo '-só '. �"'osEstados Unidos-omigos de tão longa
na",��carágua como; fLlgurlftS,:A$' noyi-,"",�·, datfiL"são-os Ú1Ú(MiJB;:l!ii!r:{:ompreender ver­
diitf�, àí, foi a 'exístêri'eid de um' trai:' \Jiiâeiramente' o cdrãter nacional nica­
çoeiro cinegrafista que registrou. o ragüense, pelo que mereceriam. até al­

acontecido e o divulgou para '0 mundo guma recompensa.
todo, deixando patentes sua covardia e Mas Somoza pensa alt�'e longe, en­
sua pusilanimidade; não foi homem o treoê o futuro. Não se preocupa com os

suficiente para desempenhar sua fun- rumores que o dão como leucêmico; não

ção (importante e perigosa, é verdade) se importa com a defecção do cônsul da
de peito aberto, de frente para os acon- Nicarágua em Porto Alegre, que

tecimentos, como deveria ser a atioi- afirma ser seu dever- permanecer 'ao
dade jornalística. E como disse o lado dopovo que não querSomoza, ape­
grande líder nicaraguense, "Tachito" lidado de ditador; não leva em conta

Somoza, tudo não passou. de um mero declarações de-um brasileiro que retor­

"incidente isolado", Epara seu grande nau ao Brasil dizendo que os s�ldados
azar, o autor do disparo disparatado, da Guarda Nacional lutam embriaga­
que sem dúvida seria exemplarmente dos e embalados pela maconha, ati­
punido pelas forças governamentais,' rando em tudo que lhes dê na cabeça,
achou de morrer justo naquele dia, em inclusive contra ambulâncias da Cruz
combate contra os anarquistas sandi- Vermelha Internacional que estariam

nistas, agentes do comunismo interna- se aproveitando de sua imunidadepara
cional, o qual não pode ver um país ser transportar sandinistas pelo centro de

'governado por homens clarividentes Manágua; sacode os ombros às denún­
que almejam o progresso da nação. É'o cias demassacre de inocentes civis, mu­
tal negócio; os vermelhos vivem se me- lheres, crianças e bebezinhos inclusive,
tendo nos assuntos das grandes demo- que não são tão'isentos assim de culpa,
cracias ocidentais por serem incompe- visto darem guarida à guerrilha in­

tentes para resolver seus problemas in- fame. Somoza se compraz cultivando a

ternos. tradição: afinal, por que desperdiçar
Anastasio Somoza, coitado, vzma toda a experiência de sua família, a

sendo perseguido pelos jornalistas, única que consegue governar o país?
apresentado ao mundo como um tirano Enquanto os Estados Unidos, inge­
vil, ninguém, se preocupando em mos- nuamente, elaboram planos de cinco

trar todo o bem que ele, e seu pai, e seu pontos para um "somocismo sem So­

tio, fizeram e têm feitopelo amadopovo mozti" (já que é preciso que as coisas

nicaragüense, ninguém se deu ao tra- mudem, que mudem o mínimo possi­
balho de ver as atrocidades que os vel), o grande líder, fiel aos costumes,
guerrilheiros têm cometido contra os atrekt-se ao entusiasmo americano e

mais valorosos e inteligentes homens prep;;';';; um "�omocismo com outro

do país, ou seja, contra os integrantes Somoza": seu filho, de 29 anos, também
da GuardaNacional. Prooquelmente os Anas tas ia Somoza, não por acaso já é

sandinistas uivem. comendo crianci- coronel da Guarda Nacional.

nhas, pois não há mais alimentos na

Nicarágua. Mas ninguém se lembrou
ainda de documentar tais banquetes
macabros. Só pensam em criticá-lo, a
'ele, Somoza, que tanto tem feito pelo
progresso e pelo desenuoloimento da

nação. Deturpam tudo, é uma lástima.
Com a saída covarde dos jornalistas, o.
Presidente respira mais aliviado.

Agora fica todo mundo falando de

longe, sem constatar a verdadeira si­

tuação nacional "in loco". As tropas
leais avançam brava e galhardamente,
o tempo e os acontecimentos jogam a

favor de Somoza. Outros fatos vão se

sucedendo no mundo e nos países e a

Nicarágua vai ficando esquecida,
adormecida (para a opinião pública in­

ternacional) numa situação' crônica,
hibernando pela absoluta falta de no-

t cidades, pela indefinição e pelo
equilíbrio das forças litigantes.
Somoza, coitado, tão massacrado até

entií.O:, .. dene estar comemorando com

Neste momento, interrompe-ee o fes­
tim para que o tirano eleve um brinde
de gratidão aos americanos.

* * *

Outro dia a revisão resolveu intervir
na crônica "O Brasil lá fora", publi­
cada dia 24.06.79, talvez por inspira­
ção de algum argentino que colabore
com "O Estado". Entre algunspecadi­
lhos, cassou o sentido à piada que, se­

gundo um mexicano,
-

, correria
no Brasil: A brincadeira seria a se­

guinte: ogrande negócio,para os brasi­

leiroty se constituiria em. comprar um
argentino pelo que ele realmente vale e

vender de volta, depois, pelo qúe ele.

pensa que vale.Daí asugestãopara que
se incremente a renda bruta local du­

rar;-te o próximo verão ilhéu.
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respeitando também tantas'
outras modistas, diz que fazer
coleção para desfile não vale a

pena. Em geral suas clientes
não gostam de adquirir vesti­
dosjá exibidos em passarelas.
Agora pensa seriamente em

partirpara prêt-á-porter, pois
ele acha que a alta costura, é
atualmente para determina­
das épocas e a comercialização
profissional que mantém o es­

tilista; é a roupa maisprática.
Hoje em sua residência ele tem
uma belíssima sala de provas
onde atende suas exigentes'
clientes da sociedade catari­
nense. Com isso faz por mere-IIcer_as glôrias que tem.

* * *

Quem esteve em 'visita a

nossa cidade foi o Senador
Jayson Barr.eto. Durante sua

permanência aqui na capital o
Senador daRepública deu en­

trevista a TV Catarinense
Canal12.li

,
,

* * *

Amanhã às 17 horas na re­

sidência do elegante casal
Mário Meyer, dar-se-á a bên­
çiio do casamento de sua filha
Mônica com o Sr. Alvaro Ber­
toli..

* * *

Wilson'spresentes uma bem
instalada loja que inaugurou
na semana que passou a rua

Vidal Ramos. O Sr. Wilson
Campos proprietôrio da noua
loja, recebeu convidados com

movimentado coquetel.

* * *,'

Os críticos de Arte Harry
Laus, Osmar Pisani, Lindolf
Bell, Osney Kruse, da Comis­
soo "julgadora do II.o PaT/:O­
rama de Arte Catarinense
estão 'em atividades com a'

promoção que se realizará no

pavilhão da CITUR.

* * *

Sexta-feira' a Diretoria do
Criciúma Clube, recebeu asso­
ciados e convidados com jan-

,

-tar em homenagem. as Debu-
.

tentes oficiais daquele Clube e à
Sra. Edna Gaidzinski Bastos
madrinha das lindas jouene
que vão fazer seu "debut" dia 4
próximo em grande noite de
gala.

Está em preparativos a so­

ciedade de Criciúma para a

cerimônia de recepção do ca­

samento de Margarete Ber­
tollo e Clóvis Andrade, dia
quatorze às dezenove horas .e

quarenta e cinco minutos, na
Igreja Matriz São .José. No
salão de festa do Criciúma
Clube, os noivos receberão
cumprimentos.

* * *

De 17 ii 20 do corrente mês..
será realizado em nossa ci­
dade o Ill:" Congresso Brasi­
leiro de Ciência e Tecnologia
de Alimentos, T/:O Campus da
Universidade Federal de
Santa .Catarina.

Logo "l-ais próximo ao

Campus da Universidade Fe- .

deral, dar-se-á.a exposição in­
ternacional de cães, promoção
da SERTE, eKennel Clube de
Santa-Catarina, cuja a renda
reverterá em favor da SERTE.

�, * *

No salão deAtos daReitoria
da Universidade Federal de
Santa. . .

Catarina,
dia 11 às 9,30 horas, dar-se-á
a instalação da l.a Conferên-

.

cia de Professores e Cientistas
Alemães. e Latino-Americanos­
Nossos agrádecimentos ao

Retor da Universidade Fede­
ral e aosDirigentes daFunda­
çãó Alemã, pela gentileza do
convite.

. * *. *

A Galeria de Arte Adaiaca
de Curitiba, está nos convi­
'dando para a exposição de
Lauro Andrade.

O empresário Jorge Daux,
com um grupo de amigos foi'
visto jantando T/:O FLOPH.

* * *
.

Jorge Atherino
I

e Sra. foram!
vistos jantando com um grupo
de amigos no movimentado
restaurante do Florianópolis
Palace Hotel.

* * *

Em São Paulo, hoje embarca
para Londres, num vôo. 'da ,

Air-France, Secretário da Fa­
zenda e Sra. Ivan Oreste Bo­
nato. Em companhia do ele­
gante casal, viaja também a

linda Fabrianne Brandalise.

* * *
.' -

O Dr. Rudi Affonso Bauer
que esteve de aniversário na

semana que passou; viajou em

éõmpanhia . ae sua mulher

para Belo Horizonte. O casal'
Bauer está chegando hoje a

nossa cidade, depois de uma

rápida circulada pelo Rio de
Janeiro.

* * *

O casalHeloisa e Jorge Luiz
.

Freitas ontem recebeu convi­
dados no Iate ClubeSanta Ca-:

tarina, para comemorar o 1.0
aniversário de seu filho Pedro.
Entre os convidados estava o

.

casal Dieter Freitas.,
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� Sua moto usada
vale como entrada!

HONDI TURUNa
A super
esportiva

HONDI CG-125
,A versátil

HONDI125�ML
A luxuosa

HM: a maior rede,
de ass,islência
lénica Honda
do B,rasil.

. ESCOLHa O SEU PLANO DE
paGAMENTO EM aTÉ 18 MESES!

teiro elaborado pela Ilhatur,
viajam hoje para Paris, os ca­
sais Gi2a e Edson Scher, Leny
e Rubens Pereira Oliveira.

* * *

Neusa e Francisco Euange-.
lista estã� nos

mandando -cartão da Lisboa
onde deverão ficar alguns
dias. DePortugal viajam para
Londres, onde terminará seu

roteiro pelo velho mundo.

* * *

Nara, filha do casal Ivaldo
.

Wiethon, festejou àniversário
ontem. U lindo broto recebeu
de seus pais uma belíssima
jóia de M. Rosenmann.

"

I * * *

O Rio elegante prepara-se
para a cerimônia do ccsc­
mento de Rosina Bauer
Ramos e Fábio Tepedino,
marcado para o próximo dia ",

27 às 19 horas no altarmor da
'Igreja de Nossa Senhora do.
Bonsucesso da Misericórdia,
onde receberam cumprimen­
tos..

* * *

Durante umjantar festivo, o
Sr. Roberto Araújo tomou

posse no cargo de presidente
do Rotary Clube Curitibanos.

Vera GoiJlart F. Lima uma das mulheres bonitas de nossa

sociedade

Llüane Marçal Boabaid/Antonib Carlos Boabaid
Soraia Marçal Boabaid/Flávio Marçal Boabaid

Elanie Boabaid Dalcanalle/André Luiz Marçal Boabaid
Nelson Dalcanalle

Convidam para missa em ação de graças em comemoração as

Bodas de Prata de seus Pais'

ELCI IRENE e .ANTONIO

A realizar-se na Igreja de Santo Antonio. no dia dez de julho, às
vinte horas;
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O presente comunicado. .serve paro registrar
.uma operação financãra. Não se trata.,

.

pois, de. anúncio de venda ou de

oferta de ·imóveis.

Caderneta de Poupança .-
ASSOCIAÇAo DE POUPANÇA E EMPRrSTI�O DE SANTA CATARINAV
informa ter concedido Q fi'Y!:.pçigTnf!n,(p, ele..

'.'-':':".

Cr$ 6.80�O.OOO,OO'"
à

TAVER -ENGENHARIA LTOA'
com recursos provenientes da Caderneta de Poupança Apesc.

.Para construção do "Condomínio Açôres" à rua Arno Hoeschel, com 4
pavimentos, 16 apartamentos de 2 dormitórios e garagem.
PRA20S:

PRAZOS:

Construção: 1Ú meses

Hnanc. aos mutuários finais: 19 anos

Agências Apesc: ,

Florianépolis - Matriz - Rua Deodoro.)O - Fone 22-5407 22-8244 Tubarão
Rua São Manoel, 75 - Fone 22-2202. Blumenau - Rua XV de Novembro, 866

Fone 22-4062 Criei uma - Rua Marços Rovaris. ]H - Edil. Comasa 5/2 - Fone 33-1024
ltajai - Rua Hercílio Luz, 25 - Fone 44-�X91 Lages - Praça João Costa n.? 70

� Fone 22-3516 - Joinville - Rua do Príncipe, 330 - Fone 22-306� Chapecó - M. �
� Getúlio Vargas, 2454 - Fone 22-0300. Joaçaba - Rua 7 de Setembro. 64 - Fone 22-0724 �
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ctCru?eiro1) Jftlaritimo 1)'
FUNCHAL 1979-80 LINEA "C"

q[l�UR EMPRESA pE _ TlíRlSMQ comunica que já se en-

centram abertas as inscrições para os seguintes Cruzeiros:
1. NATAL ' : Dezembro - 1979.
2 - REVEILLON ..

'

" .. , : Dezembro - 1979
3 - TERRA DO FOGO Janeiro - 1980
A - MANAUS : Novembro/Zê Janeiro - 1980
5 - PRATA

'

, Fevereiro - 1980
6 - CARNAVAL

, Fevereiro - 1980
7 - MINI CRUZEIRO Fevereiro - 1980
8 - CARIBE

, .' .. '; " .Fevereiro - 1980
9 - N9RDESTE , Março - 1980
10- PASCOA , Março - 1980

'1)t
.

1)
MATRIZ:- Rua Felipe Schmidt, 27, Edit. Dias Velho· SObreloja 7· EBT 0600238001

r� r�lJ3' Fones 104821 22,6858, 22·6333 e 22,1436, Telex 0474,239
.'

" " FLORIANÓPOLIS - ILHA DE SANTA CATARINA - BRASIL
. FILIAL: Rua Caetano Deecke. 11.1 . Fones 10473122-5083 e 22,5908 - EBT 080023601:0

BLUMENAU - SANTA CATARINA - BRASIL �,

uma 0Jaoommul
a or umano. �!:!���ç���!���,

;� , . �"'f ";1 ::"'�:'.' ••
",

Bua Felipe SChmidt, 83 - Telefone (0482) 22-2324 - Florianópolis - S.C.
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filatelismo

,
• I

52.° ENCONTRO CA­
TARINENSE - Conforme
estava programado
realizou-se em Brusque - a

bonita e próspera cidade que
se localiza à margem es­

querda do rio Itajaí-Mirim
- no dia I. o de julho, mais
um Encontro.Catarinense de
Filatelia e Numismática, que
esteve muito concorrido,
merecedor de todos os en­

cômios.

Brusque é cidade muito
desenvolvida'. Ali estão sic
tuados 150 estabelecimentos
industriais e 244 comerciais:
6 Agências bancárias; é sede
de Comarca, com jurisdição
nos Municípios de Guarujá ,

Botuverá e Vidal Ramos'
desfruta o título de "Berç�
da Fi ação Ca tarinense",
como é de justiça. Em Brus­
que está funcionando, pro­
visoriarnente, a sede da FE­
.FINUSC (Federação Filaté­
lica e Numismática de Santa
Ca tarina), sob a presidência
de Oscar G. Krieger.

Entre outras. atividades
artístico culturais, figuram:
Dois grupos teatrais amado­
res; grupo lírico; Corais reli­
giosos e populares; I Banda
Musical de adultos - a

Araújo Brusque - I Banda

Infantil- a do SESI. Man­
têm ainda 4 grupos Orques­
trais.

Aberto à visitação diária,
funciona um Museu que
conta mais de 5 mil peças.
Funciona sob a direção do
ilustrado filatelista Ayres
Gevaerd.

Parabéns aos filatelistas

brusquenses pelo desenvol-.
vimento econômico e cultu­
ral de sua cidade:

Nesse 52. o Encontro, o ele­

mento masculino também
foi contemplado com o sor­

teio de moedas de ouro. As
senhoras sentiram-se exul­

tantes, pois os brindes que
lhes foram ofertados, cons­
taram de uma sacola cheia
de lembranças locais as mais
diversas, além de um corte

de tecido Renaux, I cami­
seta com dizeres relativos ao
Encontro. A todos foi ofer­

tado, ainda, um chaveiro,
pela firma Tecidos Renaux.

BRASILIANA - 79 - A
Reunião da Comissão Or­

ganizadora da "BRASI­
LIANA 79". no dia 25 de

junho, no G�binete do Pre­
sidente da ECT, no Rio de

da Ordem do Dia: a leitura
da Ata da reunião anterior;
Transporte das coleções;
Saída e entrada de valores na
Alfândega; Inscrições; Qua­
dros e Vidros; Jurados; Pas­
tas para os Jurados; Modifi­
cação na Planta do Salão de

Exposições; Negociantes Fi­
latélicos; Boletim número 2;
Catálogo da Brasiliana; Ca­
tálogo de Selos do Brasil;
Assuntos Diversos.
Em face das condições

inaceitáveis apresentadas
pelas Firmas participantes,
foi anulada a Concorrência.
A comissão é favorável

à

adoção de outro critério

para o transporte das Cole­
ções. Está em andamento
todo o processo nos diferen­
tes órgãos governamentais.
Foi aprovado o protótipo e

os quadros já estão em fase
de confecção. Inúmeras de­
cisões foram tomadas com

referências às inscrições.
Entre elas, a que possibilita
o recebimento de inscrições
até o dia 30 do corrente. O
corpo de jurados ainda não
está totalmen te definido,'
visto que alguns dos convi­
dados não deram €linda, res­
posta à Comissão. Entre es­

SF< os clássicos Roberto M.
Rosendo, dos EE.UU.; C.A.
Patterson, do Panamá e

Romulo Landers, da Vene-

zuela. Já foi escolhido o mo- comunicando:..nos que,
delo das Pastas para os Ju- "com o objetivo de incenti­
rados e sua aquisição será var junto aos jovens colecio­
feita no Paraná. A modifica- nadores, filiados ou não a

ção proposta na Planta do entidades filatélicas, a ECT
Salão de Exposições, foi su- realizará este ano a Segunda
gestão do Alm. Magalhães Exposição Filatélica
Macedo, visando melhores Infanto-Juvenil Brasileira
condições de funcionalidade (II EXFIJUBRA)", da qual
e foi aprovada pela Comis- "poderão participar cole­
s�..o. Em virtude da dificul- cionadores que não tenham
dade de comunicação com completado 19 anos até a

alguns países, a Comissão data de encerramento da,
decidiu prorrogar para os inscrição"; "As coleções de­
comerciantes filatélicos, até verão ser eminentemente
30 de julho, o prazo para so- nacionais e abranger as
lici tação. de estandes

'

de emissões a partir de 1970".
venda de selos. O Boletim n? As inscrições estarão
2 já foi levado à gráfica de- abertas até o dia 25 de
vendo ,e�tar pr�nto dentro agosto próximo: em Floria­
d�s proXIfJ?OS quinze dias. Já nópolis, diretamente com a
fOI concluído o trabalho de Assessoria Filatélica da
elaboração do Catálogo da

I

ECT/Se; nas .dernais cicia­

Brasili?na; Tamb,ém está des, com o Chefe da Agência.
concluído o Catalogo de Maiores informações serão
Selos do Brasil, faltando apresentadas na próxima
apenas fazer .fotografias das edição.
peças que irão ilustrá-lo.

.

\

II EXPOSIÇÃO FILATÉ­
LICA INFANTO­
JUVENIL BRASILEIRA
- Do Exmo. Sr. CeI. Guido
Alfredo Heisler, recebemos
atencioso ofício,

CORRESPONDÊNCIA:
Qualquer nota,. comentário
ou sugestão poderá ser en­
caminhada para Teixeira da
Rosa - Caixa Postal, 304 -.

88000 - Florianópolis - Santa
Catarina

Este Encontro agora rea­

lizado em Brusque tem lugar
de destaque entre todos os

demais do Estado.

Ao almoço de confrater­

nização - um dos mais ale­

gres e concorridos (146 par­
ticipantes)' - comparece-.
ram elementos vi ndos de S.
Paulo, 'Curitiba, Joinville,
Itajaí, Apiuna, Florianópo­
lis. Blumenau e Tirnbó, além
do pessoal de Brusque, que
esteve presente em grande
número.

Janeiro, estiveram presen­
tes: Gen. Euclydes Pontes,

.

Presidente; Dr. Heitor Fení­
cio; Srta. Laís Scuotto; Cap.
Rayrnundo Galvão de Quei­
roz; Francisco Schiffer; Alm.
Magalhães Macedo; Den.
Mi rabeau Pontes; Heinz
Hebert Lehfeld; Hugo Frac­
caroli; Fernando Hidalgo;
Dr. Ângelo Zioni; Louis Phi­
lippe Cadoret; Henrique
Ferreira; Clóris Leda Nas­

cimento; CeI. Antonio J.
Almeida Castilho; Francisco
V. Crestana; Maria LuizaH.
L. de Mello e Agnelo Ber­

gami ni de Abreu. Consto.u
j

Após o almoço, conforme
hábito nos "Encontros",
houve distribuição de brin­
des aos presentes,
veri ficando-se um procedi­
mento diferente. Nos demais
Encontros, de modo geral,
somente o elemento femi­
nino é alvo dessa distinção.

REPRESENTANTES

Empresa sediada em Porto AI'egre '(RS), operando no -rarno
de iluminação pública, comercial, industrial e etc.. , procura'
firmas constituídas para representá-Ia no Estado de Santa
Catarina, mais precisamente nas regiões, -sul-litoral, oeste
óatarí nense, norte e capital..

.

As empresas interéssadas deverão dirigir sua correspon­
dênciaconstando de cópia do contrato social, curriculum
vitae e breve histórico operacional para Caixa Postal 2390 em
Porto Alegre (RS).

FÁBRICA: Rua da Hepública, 245 - Cocal, Urussanga- se- Tels.: (0484) 33-{)811 -33-{)201 - Telex (0474)
221 IMPI - BR -FILIAIS: BELO HORIZONTE: Rua Caetés, 530 - sala 814 - Tel.: (031) 201-6997 - CURITIBA:.
Rua Alferes Polli, 609 - Tel.: (0412) 22-8792 - TXELEX: (041) 5643 MAGA - BR -PORTO ALEGRE: Rua Sáo
Salvador, 117 - Tel.: (05.12)41-5806 - Telex: (051) 1878 MAGA - BR.- RIO DE JANEIRO: Rua Bela, 243 - Sào
Cristóvào - Tel.: (021) 264-1592 - SÃO PAULO: Rua Sebastiáo Bach, 175 - Viia Leopoldina - Tels.:' (011)
26H3232 - 261-{)439 - 261-6625 - 2.61-6356 - Telex: (011) 23832 TMEB - BR - REPRESENTANTES:
FORTALEZA: Rua Dr. Pedro Borges, 75 - 6.° andar - sala 603 - 605 - Tels.: (085) 231-5277 - 231-5710 -

231-5002 - Telex: (085) 1517 RHLL - BR - RECIFE: Rua da Aurora, 295 _12.0 andar - sala 1216 - Tels.: (08,1)
222-3271 - Telex: (081) 1701 KIRP - BR "

10 DEMONSTRADORAS

Precisamos urqente de 10 moças dinâmicas, com boa apre­
sentação para trabalhar na I Feira de Alimentos de Santa
Catarina, a realizar-se em Florianópolis. �. >.

Deverão comparecer com Carteira de Trab�lh6 '�ará entse- .

vista e seleção nos dias 09 e 10.07.79 (2.ae 3.a fe.ka)" a
..partir

das 08: 00 horas, na Rua Jeronimo Coelho, riJ'l' 1 j - "Hotel
Ouerência.

.'

,-"
. -

' ..

. ;':..
'

. :".'
.

RECRUTAMENTO E SELEÇÃO:
.

.

A COMPANHIA SOUZA CRUZ INDÚSTRIA E COMÉRCIO, está
.

recrutando candidatos qualificados para trabalharem em Floria­

nópolis, nas seguintes funções:

ESCRITURÁRIO DE CONTABILIDADE

ReQUISITOS: Experiência profissional de. 2 anos, 2°. Grau com­
pleto, conhecimentos em escrituração de livros fiscais, apurar
percentagens de I.P.1. e I.C;M., confecção e conferência de notas,

. fiscais fazer apanhados é lançamentos de despesas nas contas

respectivas, operar máquinas de calcular eletrônica.

Falar com Srta. Irene ..
'

ESCRITURÁRIO DE ORÇAMENTO E CUSTOS

REQUISITOS: Experiência profissional de 2 anos, 2.0,Grau com­

pleto, conhecimentos' em orçamentos, custos, investimentos, ela­
boração de orçamentos operacionais periódicos, confecção d�
mapas mensais, controle de bens do ativo fixo, seguros diversos.
de imóveis, móveis e utensílios, acompanhamento .dos' investi:­
mentos mensais.

. ,," .... , , ..
'

t
,

Bom salário, ampla assistência, ótimo amolentede'trabalho, são
algumas das vantagens oferecidas.

.

Os interessados deverão comparecer no Edifício APLUB� 6.°
andar, sito à Rua dos Ilhéus � Florianópolis, no dia 09/07/19 no

horário das 12:00 às 21 :00 horas, impreterivelmente.

POSSE DO NOVO CONSELHO-DiRETOR
DO ROTARY CLUB FLORIANOPOLlS

NOROESTE

No dia 04 do corrente mês, em reunião fes­
tiva realizada nos salões do Clube Doze de Agos­
to, tomou posse o Conselho Diretor do Rotary
Clube Florianópolis Noroeste, para o ano rotário
79/80. O novo Conselho Diretor será presidido
pelo companheiro JOSE DA CUNHA, e está
assim constituido:

.

Presidente:-José da Cunha
Vice-Presidente: Antônio Carlos Lehmkuhl
Secretário: Moacir João Outra
2.0 Secretário: Antônio José Papior
Tesoureiro: Arthur Reinaldo Schmidt
2.0 Tesoureiro: Cesar Campos
Protocolo: Thomaz Thomson Flôres·Neto
Fundação Rotária: Vilmar João dos Santos
Avenida Serviços I nternos: José Said de Brito
Avenida Serviços à Comunidade: José Carlos To,
maz

Avenida Serviços Profissionais: Dalmo Machado
Avenida Serviços Internacionais: Jamil Abdalla

quem tem carro
tem·Stein ..

às suas ordens.

JOtNVllLE
FLORIAIltÓPOllS

BARREIROS . SÃO JOSE
CRICIUMA
BlUMENAU

MAFRA

SÃó 'FRANCISGO DO SUL

NonCIAS�·DE ROTARV

Flagrante da Reunião, quando o comp. Vitor·Zanetti . t
passava a wesidência ao companheiro José da Cunhe.

Como convidado especial do Clube, compareceu'
à reunião o Sr. Antunes Severo, Diretor Comer­
ciai da TV Catarinense. Todos os Clubes de Ro­
tary da Capital, bem como a Associação dos Ro­
rianos, se fizeram representar, prestigiando êste
acontecimento rotário.

"QUE O IDEAL DE SERVIR ILUMiNE
O CAMINHO."

O DESEJO DE TRABALHAR
EM CONJUNTO

"Se o objetivo 'de Rotary é a compreensão,
devemos, certamente, lutar para encontrar um

lugar comum a todos, eliminando aquelas dife­
renças que tendem a separar-nos. Nossos estatu­
tos � regimentos internos proporciona,m a estru­
tura básica para a unidade, mas por si sós deve­
"rão 'permanecer ineficazes, se não tivermos em

nós . O· desejo de trabalhar em conjunto - de
construir uma 'organização que incentive os men­
bros de seu quadro social a pensar e a agir em
termos internacionais, ao invés da exclusão em

termos nacionais e regionais".
Clem Renouf

Ex-Presidente do R. I.

** ***.** *** * * * * *

.flA grandeza do Rotary está em seu futuro, não
em seu passado".

Paul P. Herris

ROLF. J. KLARICH ESCOLHIDO COMO
.

PRESIDENTE INDICADO 00 R.1.

Rolf. J. Klarich, sócio do. Rotary Club de

Helsinki-Helsingfórs, Finlândia, foi escolhido co­

mo presidente indicado do R. I. para 1980/81,
pela Comissão de Indicação para Presidente do
R. 1.,' em· sua reunião de' Janeiro, realizada em

Evanston. Como não foi recebida nenhuma ou­

outra indicação até 15 de março de 1979, ele foi
formalmente eleito na convenção anual, realiza­
da de 10 a 13 de junho, em Roma, Itália.

O ROTARY CLUB
.

Une a comunidade a muitos milhares de ou­

tras, em mais de 150 paises e regiões qeoqráficas.,
todos com Rotary Clubs, proporcionando-lhe,
dêsse modo, afiliações mundiais e mantendo-a a

par do progresso mundial.
.

ORGANiZAÇAO DE UM ROTARY CLUB

Afim de que.urna localidade em perspecti­
va possa ser considerada para a organização de
um Rotary Club é preciso que conte com um

mínimo de 40 classificações, de modo a -garantir
a organização e manutenção de um Clube com

sucesso, e que tenha pelo menos 20 sócios sob o

sistema rotário de classificações.

BOLSISTA

Embarcou dia 06, com destino
à

Holanda, a
srta. Elfriede Aurain. A srta. Elfriede vai fazer
uso de uma bõlsa de estudos, doada pela Funda­

ção Rotária e patrocinada pelo Rotary Club Flo­
rianópolis Noroeste. A Fundação Rotária conce­

deu à srta. Elfriede Aurain uma bôlsa de pós gra­
duação, com duração de um aro, na Holanda.

Pneus para todos os tipos de veículos

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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REVISAO FINAL
LEMBRETE DE MATEMÁTICA TESTE DE MATEMÁTICA

Discussão de um sistema de duas equações do 1.° grau, com duas incógnitas.

Prof. Nereu E. Burin

1. O comprimento de uma circunferência, onde um hexágono regular de tücm de
lado está inscrito, é:

.

a) 20". em
b) 10 TT em

c) iOO em

d) 100 rr em
e) 20 em

2. Num triângulo retângulo isósceles, a altura relativa a hipotenusa é igual a:
a) 1/3 da hipotenusa
b) 1/4 da hipotenusa
c) um dos catetos
d) 1/2 da hipotenusa
e) 1/6 da hipotenusa '

3. Qual é o poliedro que tem 7 vértices e 15 arestas?
a) octoedro

.

b) heptaedro
c) dodecaedro
d)decaedro
e) hexaedro

4. Ovolume de uma pirâmide quadrangular regularde 4 m de altura e5 m de apótema
é:

.

· a) 36 m3

b) 48 m3
c) 20 m3

d.) 45 m3
e) 144 m3.

_

5. A mediatriz do segmento AS, onde A (1,1) e S (3,3) é:
a) y�- x+ 4
b}y;;;;;-x-A
c} Y=- x

d} y-x+4=0
-I--r----+ x e} y +- x+ 4= O

6.. A área do quadrilátero ASCDcomA (0,0), S (4,0), C (4,8) e O (0,8) é:
a) 16

.

.

b) 32
c) 8
d) 64
e) ·48

7. Sendo a oi- O a seqüência (a, 2a, 3a, 4a, ... ) é:.
a) uma PA
b) uma P.G.

.

c) PA e P.G.
d) nem PA, nem P.G.
e) depende de a.

8. Se (a- 1), a e (a+- 2) estão em P.G. a vale:
a) 3

.

b) 2

C) 5
d) 3a
e) 5a

9. (Pelotas/75) Se 3. log a
,X__ 2. log a

8 então x vale:
· a} 8
b)3
"'cn'
d}-"':_ 4

e) NRA .,
.

.

10. (O'FSC/77) Num torneio de futebol, classificaram-se no seu término 9 blubes;.--.-:--- _.

...._---=�_........ ...,...........-.-� ......_ _., ..�.''-_'_�__ � f..'\Ój:)o'Jo; • ...l;;.�
· endtr'qa�Mõ"S-:l5'ôi'ilõs"gànfíos1icaram em progressão aritiniética. A diferença de
pontos entre o segundo e o terceiro colocado foi de 3. Se o clube vencedor
terminou com 25 pontos, então o número de po.ntos ganhos pelos 6.° colocado foi
igua'l a: .

.

a) 10 b) 14 c) 13 d) 16 e) 15.

{ax
+ by = c

.�Dac:t0 o sist�"2.a
a'x + b'y == c'·'

1. Se I a
=1=

.

b ., ,então o sistema é determinado (uma só solução).a' b' :
.

,

I> b

:' I ' então o sistema é pOssível e indeterminado (infinitas2. Se -=.

'b'
soluções).

3. Se
a ..Ê._=I= c

, então o sistema é. impossível (nenhuma solução).,,-=

a' b' c'

Representação Gráfi�:
y y y

r-
r'

....I-�_.:.x-_..,.,--·x
Possível e deter­

minado
,

retas concorrentes
1, .

I •

,
I.

Possí'vel e inde­

terminado
retas coincidentes

Impossível
retas 'paralela�

P'O� 'O'6'q 'S'q 'L'q'9'��'q� 'p�'p'� 'e'�
1!;)�WWalIlW ap 0l!.mq1!�

ESTA t: UMA EXCLUSIVIDADE HOEPCKE.

Nós sabemos da importância que o seu

Chevrolet tem no seu dia-a-dia. Por isso,
como qualquer Concessionário autorizado
que se preza, dedicamos a ele especial

.

atenção: os. mecânicos só lidam com peças
originais, o atendimento é cortez e o

serviço não dá tempo para ser criticado.

Sabendo disto é que resolvemos ampliar,
pôr tempo determinado (até.agosto

. de 1979), riossa garantia para 30 M I L
QUI LOMETROS).

E tem mais:

Mesmo que você não seja proprietário
. Chevrolet venha nos visitar e inscrever-se no

Grande
Concurso

e habilitar-se a ganhar dois Chevrolet de
sua inteira escolha.

VEicUlOS S.A.
.. Av. Ivo Sil�eira, 999 - Fone: (PABX) 44-1633 - Florianõpolis - se

'------------------------------------------------.--�--------

Quem conh,ece o Nec Key-Systcrn
sabe que ele está muito à frente em

matéria de KS. E quem conhece os

outros tem ótimas razões para
.

conhecer de perto o sistema
eletrônico Nec Kev-Systern Sua
Central de Comando elimina de vez

as falhas.comuns aos telefones
ligados em série. Seus recursos são
inigualáveis. O plug in permite
mudar o aparelho de lugar sem
trocar o ramal. O sigilo pode Ser total
ou individual. Um alto-falante sob os

TESTE DE FíSICA
1. A pressão em um ponto de um líquido em equilíbrio e sujeito à ação da gravidade,
depende:
1;1) Da área da superfície 'Iivre exposta à atmosfera

, b) Do peso do líquido
.

c) Da forma 'do recipiente
... d) Da profundidade do ponto considerado
e) Da viscosidade do líquido

. 2. Um móvel preso por uma corda que o obriga a descrever uma circunferência
possui movimento uniformememnte acelerado. Se a corda se partir, o móvel irá ter:
(admite-se a não existência da gravidade),
a) movimento circunferencial e uniforme
b) m.ovimento 'curvilíneo uniformemente acelerado
d) movimento retilíneo e uniforme
e) movimento retilíneo e uniformemente retardado

3, As ondas sonoras:
.

,.- a) são ondas mecânicas longitudinais
b) são ondas mecânicas transversais
c) são ondas eletromagnéticas transversais
d) são ondas eletromagnéticas longitudinais
e) NRA .

4, As escalas CELSIUS e FAHRENHEIT coincidem:
./ a) à temperatura de 40° abaixo de zero

b) à temperatura de 25,6° abaixo de zero

c) à temperatura de zero graus
d) à temperatura de 212 graus

.

e) não coincidem nunca.
5. Numa associação de resistência em série:

a) A resistência equivalente é menor que a menor das resistências do circuito.
b) A corrente é maior na menor resistência. \

.9) A corrente é maior na maior resistência.
�. A resistência equivalente é maior que a maior das resistências do circuito.
e) NRA

.

6. Duas esferas condutoras, carreçadas, de raios diferentes, criam campos iguais em
pontos igualmente distanciados. Assinale a afirmativa correta:

.

. a) as çarqas das duas esferas são idênticas.
b) a carga por unidade de área é maior na esfera menor

c) o campo elétrico na superfície é maior na esfera menor

d) as alternativas a, b e c estão corretas
e) NRA

, .

7, Qual dos aspectos abaixo distingue calor de temperatura:
a) Caloré proporcional à vetocídade das moléculas.

;4'>} Temperatura independe do número de moléculas.
c) Calor é proporcional ao número de moléculas.
d) Temperatura é proporcional' à velocidade das moléculas.
e) Calor é proporcional à massa das moléculas.

8. A temperatura de um corpo exptime:
a) a energia térmica do corpo. ,

b) a quantidade de calor que o corpo tem,
_c) o estado térmico do corpo.

.

d) 01 calor. do corpo,
e) NRA

9. (FUNEDUCE - 76) Socorro, estudante de enfermagem, fazendo estágio no Hospital
das Clínicas, observa que um paciente apresenta-se febril com temperatura de 40
°C, Se ela utilizasse um termômetro gradUado na escala Fahrenheit, encontraria o

_ vªLoJ";.�_
a) �?_o.F
��-
_c.l.!_0.2 °F

.

dt_!Q4 °F

,"e}.-40oF'" ,e ,(- 'i! .......

10. (CESCEM-75) Duas escalastermQmetricas estão representad�s na figura. Uma em°X e outra em 0y. Onde a escala X marca 100 °X, a escala y marca 80 0y; e onde aescala X marca0 °X, a escala y marca 20 oy. Quando aescala X marca 50 °X, quantos0y marca a escala y?. .
.

0X
.

oy
a) 30 d) 60 100 -------- 80

b) 40 e) 70 ·50 ------- ?
" .

c) 50 .

20o

telefones 'serve para aviso ge'ral ou
música ambiente. Tudo isso. em
modelos de 2 a 8 troncos para até 30
ramais. que podem ser acoplados ao

PABX. PAX e PBX.
Sua manutenção é toda feita na

Central de Comando com a simples
troca de cartão de circuitõ. Ou seja.
coisa rápida que não interrompe o

trabalho:
Mesmo que você não tenha o Nec
Key-Svstern basta conhecer os
outros. A diferença fala por si só.

KEY-SYSTEM
NEC do Brasil Eletrônica e

Comunicações Ltda.

�ENTEl
engenhdrld de te1eCOmUnlCdc.ões Itdd

'ii
'"
o
c

Florianópolis
Blurnenau
Chapecô
Criciúma

22-9622
22-2222
22--0001
33-11lQS
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Balneário Camboriú obtém

resultado. de campanha para
divulgar sua imagem no'País

Itajaí (Sucursal) - Uma campanha idealizada
pelo presidente do Sindicato de Hotéis, Restauran­
tes, Bares e Similares, Mário Sievert, objetivando
vender nos grandes centros do país, uma imagem do
"Balneário Camboriú para Congressos e Conven-
ções" está dando bons resultados,

'

Há cerca de 2 anos , ele vem defendendo este

ponto de vista e ao mesmo tempo, realizando al­
guma coisa prática para fortalecer essa posição as­

sumida em nome da sua entidade de classe. A men­

sagem proposta do "Balneário para Congressos e

convenções" está ganhando corpo junto as princi­
pais cidades brasileiras, de onde estão chegando,
esporadicamente, delegações para debater aqui, os
seus problemas comuns".

Segundo. ele, o objetivo está sendo alcançado,
não só no plano interno, mas os reflexos dessa
política estão atraindo, também, um maior número
de turistas estrangeiros. Exemplificando, ele frisou
que nos últimos dois anos, entre 10 e 15 congressos
foram realizados nesta cidade, reunindo em média,
cerca de 500 participantes cada um. '

Para ele, esta iniciativa tira a classe representada

�m seu sindicato do "sufoco da baixa temporada"
epoca em que a quase totalidade dos hotéis e restau­
rantes do município ficam ociosos. "Agora, já com
bastante antecedência, estamos recebendo comuni­
cações de que serão realizados aqui encontros de
grande repercussão", como é o caso, do XXXI
Congresso Brasileiro de Geologia, marcado para o

período de 19 a 25 de outubro de 1980.
Um dos principais argumentos defendidos 'pelo

presidente do Sindicato, é de que, o Balneário reúne
todas as condições para sediar esse tipo de concla­
'ves, contando com uma rede hoteleira com cerca de
3 mil e 500 leitos e um centro de convenções, com
capacidade para até 5 mil pessoas. .

Ainda este.ano, de acordo com o calendário turís­
tico do município, serão realizados os seguintes
eventos: Congresso Nacional da Liga dos Leigos
Luteranos do Brasil, Convenção de Dirigentes de
Futebol, Feira da Pequena e Média Indústria de
Santa Catarina, Congresso Brasileiro de Alimentá­
ção Escolar, Convenção Nacional dos Ex-Alunos
da ADESG, Seminário Catarinense de Turismo.
(J.O.)
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Em Blumenau,
.

a natureza,
no Morro Spitzkopf

BlunÍenau (Sucursal) - Em Blumenau, o turismo tem-se desen­
volvido de uma formaespantosa de uns tempos para cá, onde as casas

em estilo enxaimel são um dos fatores que mais atraem o turista, seja
brasileiro ou estrangeiro. Mas, não somente as casas típicas, a torre da
matriz de São Paulo Apóstolo, o vapor Blurnenau n e outros pontos
típicos, a natureza também tem seu lugar na "cidade jardim".
Principalmente no Verão, a natureza tem sido muito procurada pelos

turistas e pelas pess�as que aqui residem. O refúgio situado na divisa

Blumenau-Gaspar, local conhecido, com grande capacidade de atender
ao público, é um dos pontos mais procurados. Lá o turista terá à

disposição churrasqueira para assar costela, local para lazer e um

riacho para se refrescar, além de contar com amplo atendimento através
de lanchonetes. .

A floresta negra, locàhzada no sopé do Morro Spitzkopr,-n;;-Bairro
Progresso, é um local que também está sendo muito procurado. Che­
gando lá, o turista encontra uma vista panorâmica muito bonita, onde
os pinheirais e o pequeno rio dão um ar de montanha muito puro e a

-natureza é um fator preponderante na atração do visitante para aquele
local.
Os engenhos tocados à força d'água, casas em estilo germânico,

disponíveis para pernoitar, e uma grande área para lazer, são colocados
à disposição do visitante, que inclusive pode contar com uma piscina
para se banhar.
Mas agrande dificuldade que se encontra para se chegar ao refúgio e

à floresta negra, são a distância e as estradas, que em muitas épocas do
ano estão esburacadas devido a ação das chuvas. No entanto, a Prefei­
turade Blumenau tem dado inteira' ênfase a este fator, chegando,
inclusive, a colocar semanalmente patrola para fazer um nivelamento
dá estrada. Estas localidades também são atendidas com uma linha
regular de ónibus, de meia em meia hora, encurtando bastante o tra­
balho de locomoção. (A.M.).

A campanha consegue resultados ótimos até agora porque há um local apropriado para os
eventos: o Citur Rodofeira, situado ao lado da BR-101 e bem próximo aOS principais pontos
turísticos do Estado.

'
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Anhato defendida
Othon em outubro Oeste esquecido,

Num telegrama ao Secre­
tário Especial do Meio
Ambiente, Sr. Paulo No­
gueira Neto, _ em que
louva a iniciativa de trans­

ferir a Ilha de Anhatorni­
'fim, localizada n51 baía sul
da Capital para a Univer­
sidade Federal de Santa
Catarina

.

instalar um,

centro despesquisas '_ o

Secretário de Cultura, Es­
porte e Turismo de Santa
Catarina, Sr. Júlio César,
adverte que essa cedência
não deverá privatizar
aquele recanto turístico, li-,
gado intimamente à histó­
ria republicana por haver
lá uma fortàleza-prisão ob-

jeto de citação emtodos os

livros de história do Es­
tado.'O Sr. Júlio César não

quer que a, ilha passe ao

controle de particulares e

só admite que lá se instale
uma escola ou um centro
de pesquisa e que não seja
vedado o livre acesso de tu­
ristas. E adverte textual­
mente o Secretário da

. SEMA: "a Ilha" visto
tratar-se de um bem pú­
blico, não pode enem deve
passar ao domínio de
uma pessoa ou entidade,
por mais respeitável, que
seja, como é o caso da Úni­
versidade Federal de Santa
Catarina".

Está marcada para outubro próximo a inauguração do Flo­

rianópolis Othon Hotel, que recentementepassou a ser dirigido'
pela rede de hotéis Othon, a maior da América do Sul. Este, que
'é tidocomo Qmaior e mais moderno estabelecimento no gênero
na Capital catarinense, terá 220 apartamentos' e suítes, dois

restaurantes, bar executivo, três salões para convenções com

capacidade para I mil 500 pe�soas, bar e piscina, tudo distri­

buído nos seus 20 andares.
Este éo décimo sétimo estabelecimento da Rede Óthon, que

tem 10 no Rio de Janeiro, dois em São Paulo, um em Salvador,
um em Belo Horizonte, um em Recife e outro em Fortaleza. A
rede tem, 'ainda; representantes de vendas na Argentina, Esta­
dos Unidos,· Inglaterra, França, Itália, Alemanha, Japão,
África do Sul e Austrália.

Para quem habitualmente

manuseia um grande volume
de informações sobre o nosso

turismo doméstico, é sur­

preendente a falta quase abso­
luta de divulgação de infor­

mações envolvendo o turismo

no Oeste.de Santa Catarina. Á
região, historicamente e por
motivos jamais bem esclareci­

,dos, ainda continua esq ue­

cida, injustamente. Há vários

catálogos sobre turismo em

Santa Catarina mas nenhum

deles mostra o vinho de Vi­

deira, as estâncias hidromine-

rais .de Palmitos, São Carlos e

Piratuba, entre outros atrati­
vos que a região tem. Já é

tempo do próprio Oeste reu­

nir seus prefeitos mais'lnfluen-i
.

. tes e reivindicar uma maior

atenção para o setor e tornar a
região mais conhecida não

apenas para os próprios cata­

rinenses, mas para os brasilei­

ros que só conhecem o Oeste
por uma imagem: a de que

produz muito milho e cria

frangos e suínos. Mas será que
isto é o bastante?

Em Itapema será erguido o

terceiro Iate Clube de SC
Itaperna (Sucursal de Itajaí) - O terceiro Iate Clube de Santa Catarina deverá'

ser fundado e construído no município de Itapema, junto ao complexo hoteleiro e

turístico do Hotel' Plaza Itapema, às inargens da Br-IO·1. O projeto já está
concluído e foi aprovado integralmente pela diretoria da empresa. Atualmente o

projeto está sendo apreciado na Diretoria de'Navegação do Ministério da Ma­
rinha. Não há prazo definido para liberação de parecer, mas em geral a decisão
não ultrapassa 90 dias.
O gerente do Hotel Plaza Itapema ,Sr. José Reigosa, observou que 20 por cento

dos hóspedes do hotel possuem iate de grande parte e a cada visita reclamam a da
falta de um terminal para suas embarcações. Ele defende o ponto de vista de que,
com um terminal, além de proporcionar maior comodidade, permitirá auniento
do fluxo de turistas pela possibilidade que se criará, a partir deste terminal, para
passeios opcionais por toda a costa catarinense, o que,hoje é impossível.
Além dos 20 por cento de hóspedes que possuem embarcações ou iates de

tamanhos maiores; cerca de 50 por cento 'possuem barcos esportivos, mas que
também precisam de um pequeno porto para atracagem. O Sr. Reigosa não
admite claramente, mas deixa transparecer que esta carência desestimula o turista
a frequentar e permanecer por mais tempo nas praias da região.
fie acredita. que com este terminal- além deste futuro Iate Clube já há o Iate

Clube de Santa Catarina 'ex-Veleiros da Ilha) em Florianópolis, muito bem
equipado, e o Iat_: Clube Cabeçudas, em Cabeçudas, município de Itajaí, com um

porte para. pequenas embarcações' - será bastante melhorada a infraestrutura
turística no litoral catarinense, e fatalmente· aumentará o número de turistas.

De acordo com o projeto, o terminal de Itapema terá capacidade para IS'
embarcações, com 250 metros de entroncamento para dentro do mar. O investi­
mento é calculado em Cr$ 15 milhões. A.obra será executada com recursos

próprios efuturamente será transformada 'em sociedadejJ.O.)

Novos projetos
A Secretaria de Cultura, Esporte e Turismo acaba de enviar

ao presidente da Embratur, Sr. Miguel Colasuonno, osprojetos
definitivos protocolados na Citur referentes ao Hotel de Tu­
rismo Fazenda, de São Joaquim, Hotel Turismo Termas, de

Águas Mornas; e Hotel Residência Balneário de Canasvieiras,
em Florianópolis. São três empreendimentos da Eniedaux Ho­

telaria S.A. a serem executados com recursos próprios (50 por
cento) e do Fiset-Turismo (outros 50 por cento). Quanto ao

Hotel Residência em Canasvieiras, o Sr. Julio Cesar.. Secretário
de Cultura, Esporte e Turismo, informa o presidente da Embra­
tur que este empreendimento não vai resolver, definitivamente;
? grande deficiência da rede hoteleira de Florianópolis, mas será
um gran?e incremento.

Posto de informações
pal da BR-IOl, que dá acesso

a Blumenau. As duas. prefei­
turas concluíram que o local é \

de grande comodidade para
os turistas. O posto terá, per-

manentemente, €lementos

treinadas para prestar inlor­

mações, inclusive dados his­
tóricos sobre a região.

Itajaí (Sucursal) - V i­

sando aprimorar o serviço de,
informações turísticas, as pre­
feituras municipais de ltajaí e
Balneário Camboriú inaugu­
rarão até o final deste mês um

posto de informações, locali­
zado no antigo posto da Polí­

cia Rodoviária Federal, nas

proximidades do trevo princi-

. Gádo charoles

A Citur está
estudando a

possibilidade de

incluir no calendário'
turístico deste ano,
se ainda houver,

possibilidade; a
..

Exposição de
Gado Charolês a

sê realizar em Lages,
no período de 25
a :>0 de outubro próximo. MEDO DE FICAR RICO

O grande sonho dos latino­
americanos _ desde o bóia-fria do
interior do Brasil aos 10 milhões de

indocumentados mexicanos vi­
vendo em regime de escravidão na

terra do sr. Carter, o único e fantás­
tico sonho de qualquer um de nós é
o desenvolvimento. É aumentar o

bolo do sr. Simonsen (ou será que.
não foi ele?) para que mais migalhas
caiam das mesas dos ricos e, conse­

quentemente, no prato dos pobres.
Mas, deixando de lado o discutí­

vel sistema de crescer inventado

pelos . computadores verde-
. amarelos, há entre nós, há entre os

latino-americanos, um país que, em
véspera de se tornar rico, jurou
fazer o diabo para não cair nesta
fria.

Este país é os "Estados Unidos
Mexicanos" conforme vem escrito
em todos os documentos oficiais.

É que a terra do SL José Lopes
Portillo está assentada sobre um

poço de petróleo. Tém petróleo
saindo por todos os poros e por

Pois bem, agora, o, sr. Carter,
pensando que ainda dá as cartas

como nos bons tempos de outros

fordes, o sr. Carter resolveu deter­
minar que o vizinho, até 1985, de­
verá extrair 10 milhões de barris
diários. Extrair e vender aos grin­
gos e às grínguicas instituições do
sr. Carter. E saiu correndo dizer ao

Lopes Portillo que ele tinha que
fazer tudo como o velho amo dos
latino-americanos havia determi­
nado.

Nação mais poderosa do mundo

fica dependendo; em quase 50%, da
boa vontade política e/ou comercial
de uns poucos países que antes tre­

miam diante de um espirro mal­
humorado de qualquer vaqueiro de

quinta categoria do interior do Te­
xas.

Perdida a mamata do Irã _ com

o shá se preparando paramorrer em
Cuernavaca _ e em sempre perigo­
sas vésperas de perder os árabes,
queremédio senão esticar os olhos

para o vizinho onde velhinhos e ve­

lhinhas americanas gastam os car­

tuchos que não tinham em tempos
outros.

Acontece que o povo e governo
mexicanos não morrem de amores

por los gringos, por las gringas y
tanpoco por los gringuitos. Dizem,
mesmo que sua desgraça é "viverem
tão longe de Deus e tão perto dos
Estados Unidos".
No século passado, Tio Sam

engoliu-lhes a metade do território
_ uma dor que se torna cada vez

mais aguda; na Revolução de

1910-1920, quando 10 milhões de

pobres morreram para derrubar a

burguesia endinheirada e senhora
absoluta das, terras, naqueles 10

anos de sangue e de mortes, ne­

nhum marine atravessou o rio para
socorrer o lado mais injustiçado.
Antes, pelo contrário. Nos últimos

anos,4 milhões de imigrantes indo­
cumentados _ braceros, dizem eles

_, foram devolvidos ao México de

onde saíram buscando dólares e ri­

quezas. E, agora, dezenas de com­

panhias multinacionais america­

nas, proibidas de operarem nos

USÁ porque geram artigos nocivos

à saúde ou porque altamente polui­
doras, dezenas dessas companhias
operam no México para se valerem

das vantagens de mão de obra ba­

rata, e bem mais barata, do que no

outro lado do rio. Uma delas, pela.
simples localização teve lucros au­

mentados em 4 milhões de dólares;
uma outra, em 1978, garantia uma

vantagem de' 12'.000 dólares por
hora.

tranhou a palidez do seu

rosto e chegou a achar que o c

doutor fez uma cara de "não
-tem mais jeito". Agora, no
entanto, estava a um passo
de ficar ciente de seu estado

geral.
-Dispa-se, por favor.

O médico fez um exame

cíínico rigoroso. Achou
tudo normal, nada dê apa­
rentes problemas .: no apa­
relho digestivo, intestinos,
pulmões ou' fígado. Tudo
-indicava que a saúde de
Otoniel era das, invejáveis.
Havia uma palidez na face,
um suor nas mãos, de fato
mas o médico atribuia isto
ao sistemanervoso. Ele não
dissera ao doutor que era a

primeira vez que procurava
os .recursos da. medicina?
Mas, então o que o fizera
procurar o médico com

tanta, avidez? \
-Meu problema é de sono,
doutor. Eu sempre dormi
bem e, de repente ...
-E como é que o senhor
dorme?
-Não entendi.
-O normal de seu sono,

qual é? Quantas horas
dorme, e que horas dorme .. ?
Perdeu o sono de arepente?
Conte tudo. Por que veio

aqui? .

Otoniel então explicou a

terrível modificação que se

observava no seu sono, mo­
tivo fortíssimo para procu­
rar o auxílio médico.
-Doutor, eu sempre dormi
bem, mas de uma hora para
outra ...Antes, era sono

bom .. .inteiriço ...
-Como dorme, agora?
-De meia-noite à nove da
manhã eu durmo muito
bem, durmo direto. De nove
da manhã às três da tarde eu

-durmo bem. Acordo uma

vez aqui, outra 'lá, mas

durmo bem. De três da tarde
às oito da noite eu durmo
regularmente. Não vou dizer

.. que durmomal, Não chega a

esse ponto: Acordo, vou ao

banheiro, mas pego no sono

de novo. Agora, doutor, de
oito da noite até meia-noite é
só me' virando de um lado
para o .outro ... não tem jeito
de pegar no sono.

T�J.b aquela do ••••

,....(�;RANDE PROBLEMA;�,

OTÓNIEL relutou o

quanto pode. A bem da ver­

dade, pelos conselhos rece­

bidos há muitos meses já
teria procurado um médico e

exposto seu pro�lema.
Quem sabe. já nõ estaria
curado, tudo resolvido a

bom termo, livre daquele
tormento que, mais uma

vez, o punha depressivo,
imaginado sofrer de

doença ruim, dias contados,
sabe-se lá o quê.
-Não temjeito.-Vou procu­
rar um médico.

,

Por outro lado dizia de si'

tivo. Era como se uma _:_De terno e gravata?
nuvem de pessimismo o en- -Só pra lembrar dos tem­
volvessem para sempre, f'a- pós em que.eu tinha que ir à
zendo dele um espectro ca- repartição tódos os dias ..
minhante. Não. podia mais A repartição. Não teria
transferir. Ir ao médico era a

• sido ela a responsável?
única solução e teria que Agora era tarde para pensar
providenciar logo. -

. nisso. O que interessava era

o par�cer do médjco e isto

-A que horas? Estarei aí. ele tena dentro de quarenta
O dia marcado era o dia a minutos.

-Sr. Otoniel, por favor.
Pode entrar.

.Di fíci I levantar-se e dar
sete ou oito passos que o ce­
locaram na sala do médico,
em pé defronte à sua mesa.

Percebeu que o médico es-

E, daí, pela primeiravez, os me­
xicanos disseram "epa". Protesta­
ram "calma lá", Gritaram "te ar­

ranca, comedor de hot-dogs".
Nosso plano é nos fixar nos 2,25 ,

milhões de barris. Mais não preci­
samos. Por várias razões.
A primeira, é que não' queremos

esvaziar nossas fontes para encher

.os poços vazios do Texas e as bom­
bas controladas da Califórnia e da
Virgínia. E a segunda, fazer o quê,
com os petrodólares? Comprar bu-

. gigangas de plástico ou castelos na

Europa como vivem fazendo eis
árabes?
Não senhores, o México que teve

um crescimento do PNB de 3% em

74, de 6% em 78 vai para 7% em 79 e

para 8% em 80, os mexicanos não

vão se tornar os pobres irmãos ricos
de um continente miserável. Há

problemas nacionais muito mais sé­
rios do que o simples engordar de
cofres das seis companhias que be­
neficiam o produto. Quem produz
n�o é quem vende. E se em 1973 a

Exxon, a Texaco, a Mobil Oil, a

GulfOil, a Standard of Califórnia e

a 'Standard of Indiana alcançaram
um lucro de 70 bilhões de dólares,
quatro anos depois, a pilha de dóla-'
res atingia à montanha de 165 bilh­
ões de unidades.

E este dinheiro o México não

quer entregar aos Estados Unidos.
Este lucro o México não vai ceder.
Deixa que o petróleo fique onde
está. Só, assim, continuaremos a

pagar menos de dpis cruzeiros pelo,
litro de gasolina ..

seguir, o que fez o sofri-
. mento de Oroniel

multiplicar-se nas 18 horas

que o separavam da con­

sulta.
-Pra onde vai, Otoniel?
-Dar uma volta por aí.

todas as baixadas. E seu rico vi­

zinho do Norte, bebendo a terça

parte da energia ·prod,tizida na

Terra, está diante de um grande e

irrecuperável fantasma: o dólar se

tornou moeda fajuta, virou um

"peso" qualquer. E ninguém está'
mais com medo das gringas amea­

ças dos bons tempos das interven­

ções Mos marines por causa da cor

das bananas ou por causa dos bigo­
des dos somozas encurralados.

Secadas as fáceis torneiras do shá
_ em troca de armamentos sofisti­
cados para matar os que protestas­
sem, ameaçados os tanques do
Oriente Médio e chaveados os mui­

tos e muitos poços, até agora em

franca disponibilidade, resta ao es­

ganado gastador a esperança dos

nos de petróleo que correm logo ao

Sul, logo ali do outro lado do Rio

Grande.
Consumindo 21 milhões de barris

diários (sobre uma produção mun­

dial de 60 milhões) e produzindo
pouco mais do que a metade, a

-,
"

-Só, pode ser coisa ruim. Eu
sempre dormi bem, como é

que de uns tempos para cá
acontece isso?
Otoniel, 110 entanto, não

quis dizer nada à família ou

aos amigos. Faria tudo so­

zinho, escondido, modo de
não precisar ouvir conse­

lhos, depois. Se conselho re­
solvesse, seria cobrado. Iria
sozinho.Taria exame, ouvi­
ria o diagnóstico e, no caso

de malignidade, ele decidiria
o que fazer: esperar ou ante­

cipar dando um tiro na ca­

beça ou pulando na frente de
um ônibus, Isto, ficaria para
depois.

'

-Depois eu vejo.
O pior é que Otoniel não

pensava em nada de posi-

\
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são de primeiro grau, rejei-. Denegaram.a ordem. Unâ-: May Filho - Não conhece- Des.AyresGama-Negaram.

taram a preliniinar de pres- hüme.
,, __ '_,,' ram do pedido. l)nânime. provimento. Unânime.

'

crição e, no mérito, refor- �ELAÇÓES' CRIMI-,� Nó 13.718-XANXERb-
,

mar em parte a sentença AIS ' DECISÕES DA PRI- Apte. Cooperativa Agrícola
"para fixar e� um terço do N° 15.172 - CAPITAL =, MEIRA CÂMARA CIVIL Místa Regional Pindorama
-salãrío da vítima a pensão a Apte. o Assistente doMinis- em 05.07.79. Ltda. Apda. S.A. Cachoei-
,:ser paga a autora, mantidas tério Püblíco. Apdo. Os- - rense de Fertilizantes _ ReI.
:'as demais cominações. valdo Cordeiro - ReI. Des. 'APELAÇÕES CÍVEIS Des. Napoleão Amarante"
Unânime. Aloysio Gonçalves - Não Conheceram do recurso e

i N° 13.429 - AN{TA GA- conheceram do recurso. NO 14.293 - CAPITAL�' desproveram-no. Unânime.
iRIBALDI - Aptes. Egida Unânime. Apte. Admir Marques da N0 14.435 -JOINVILLE-
Chaves.de Jesus, José Pucci N° 15.327 - SÃO JOA- Silva. Apdo. Altino Ana- Apte. Leone Delponte.'

e Clemente Puccí. Apda. ln- QUIM - Aptes. a Justiça, cIeto da Silveira - ReI. Des. Apda. Manchester Veículos
dústrias de Madeiras Pra- por seu Promotor e o Assis- Tycho Brahe - Deram pro- Ltda. - ReI. Des. Napoleão
-tense S.A. - ReI. Des. Nelson tente do Ministério Público. vimento parcial ao recurso, Amarante _ Negaram pro­
Konrad - Negaram provi- Apdo. CesarTadeu Pereira - 'fixados em 20% os honorá- vimento ao recurso. Unâ­
mento. Unânime. ReI. Des. May Filho - Con- rios advocatícios sobre o' . nim� _

,_

N° 14.066 - XANXERb - verteram o julgamento em valor da causa. Unânime. AGRAVOS pE INS-

Apte. Severino Atílio Ors- diligência, Unânime. N0 14.272 _ ITAJAI _ TRUMENTO
satto. Apda. Edite Edula N° 15.341 - BRUSQUE - Apte. Gelopesca S.A. N° 1.376 " PALHOÇA -

Lubi - ReI. Des. Hélio Mo- Apte. Jaime Rocha. Apda. a, Apdo. Guido Osmar Schar- Agrtes. a Fazenda Estadual
-símann - Converteram (o jul- Justiça, por seu Promotor - dong - ReI. Des. Tycho e O Ministério Público de

)gamento em diligência, afim ReI. Des. Ivo Sell- Despro-. Brahe - Negaram provi- Santa Catarina. Agrdos.
'de que, na comarca de ori- veram o recurso. Unânime. mento ao recurso. Unânime. Adílio David Mattos e Emí-

gem, o apelante se mani- N0 14.069 _ PALMITOS _ lia' Laurindo Casarim - ReI.
feste, querendo, sobre o do- RECURSOS CRIMINAIS Apte. Nelson Rizzi. Apdo. Des, Ayres Gama - Deram
cumento juntado com as N° 6.933 .- DIONlsIO .Mauro Sérgio Spielmann, provimento ao agravo.

: .contra-razões (fls. 88) pela CERQUEIRA - Recte, Eno .representado por seu, avô Unânime.
: apelada. Unânime. Acórdão Sehn. Recdo. Aristides Câ- r.róSé3P-iélma:llfl � Rel, ��i N() 1.381 - SÃO BENTO
. 'publicado na sessão. .mara _ ReI. Des. Tycho IEdti�rd� Luz - Negaram 'DOSUL - Agrtes. Adelaide,

N° 14)94 -JOINVILLE- 'Brahe - Deram provimento (provimento ao recurso. Michalski Clemente e Leo-:
: Apte. Francisco Gonçalves 'ao recurso, para determinar Unâníme. ,

poldo Clemente. Agrdos.
: 'da Maia. Apdo. O Repre- ''\ prosseguimento �o pro- ; N° 14.276 - BALNEÁ-

..

Raulino Rocha Munhoz e

[sentante do Mínistério ,Pú- cesso na forma da lei. Unâ- iRIO CAMBORIÚ - Autos Serraria Eugênio Talbert
jblíco - ReI. Des, Hélio Mo- rume. I remetidos; Juízo de Direito Lida. ReI. Des, Napoleão

,

; simann - Deram provimento N° 7.003 - TUBARÃO -; 1��1�,- -yara da Comarca. ;Amarante. Negaram pro-
"

para, anulando a decisão Recte. o Dr. Juiz de Direito 'Apte, Prefeitura Municipal .vimento. Unânime.
: jmpugnada, determinar que ex-officio. Recdo. Arilton

: ide Balneário Camboriú, -APELAÇÃO'-- -CYVEL
: '0 processo prossiga como de' Fogaça - ReI., Des. May :Apdos. José Bernardino (MANDADO DE SEGU�
: direito. Unânime. '

Filho-Negaram provimento i iDeschamps e sua mulher -
' RANÇA)

N° 14.375 - CAPITAL - ao recurso. Unânime. ReI. Des. Eduardo Luz.vNe-' N°J.574 -'PÃLHOÇA -

. Autos remetidos: Juízo de l N.? 7.0_�,_:J�A��Rb._:_j I garam provimento ao re- ,
Autos remetidos: Juízo de

Direito da Vara dos Feitos Rectes, o Dr. Juiz de Direito! '«urso, e, em reexame, neces- Direit-o da Comarca. Impte.
da Fazenda Pública e Aci- ex-offícío e a Justiça', 'pgr�: .sário determinar 'que a c�r:_, Cia::SuHiia de Traiisp�rtê�.
dentes do Trabalho- - Auto- seu Promotor. Recdo. Adão: .G reçãomonetária somente in- Impdo. Agente do Posto
res Arnoldo Francisco Galle .Fernandes - ReI. Des. Ivo :d<la sobre a indenização, se Fiscal de Aririú - Palhoça -

� outros. Réu o Estado de Se11 - Deram provimento ao i entre a datado laudo de ava- ReI. Des.. Eduardo Luz �

.Santa Catarina - ReI: Des. i-recurso, para pronunciar, iiiação e, o" efetivo paga- Reexaminando a sentença
Hélio MosimanÍl- Reexa- 'Adão Femandes noartIz l, lmento, mediar lapso de de .. primeiro grau,

. minando a sentença de pri-,
.

caput, do Código Penal.' tempo superior a um arre. confirmaram-na. Unânime,'
" 'AG:ãAVO' REGIMEN-metro grau, confirmaram- Unânime. 'Unânime.

na. 'Unânime, N0 'i.Oll _ BRAçO DO! N0 14.331 _ MAFRA _
TAL DO DESPACHO

N°" 14.469 - LAGES -

I NORTE _ Recte. ó Dr. Juiz' 'Apte. José WaldemarTur- NO MANDADO DE SE�

Apte. José Arruda Mello.
; de Direito ex-offícío.: .nes. Apdo. o Representante GURANÇA

Apdo. Transportes Santa Recdo. MárioAdolfo Buss _I do Mínistério Público _ ReI. N° 971 - TIJUCAS -

Barbara" Ltdá. - ReI. Des. : �I. Des. Ivo Sell- Negaram; .Des. Eduardo Luz _ Deram 'Agrte. Mina Temes.
Hélio Mosimann - Negaram 1 provimento" ao recurso.] lprovimento ao recurso. Agrdo, Df. 'Juiz de Direito
provimento. Unânime. "Unânime.' 'Unânime. da Comarca. ReI. Des. Na-
DECISÕES' DA SE-

, N0 14.391-JOINVILLE-, poleão Amarante - Não co-

,<(UNDA CÂMARA' CI- EMBARGOS' D&CLA� Aptes. Dorival- Timm e
nheceram do' a�<1,Yo regi-

: iuMINAL em 050779 RATÓRIOS DA APELA-,I IDoris Viertel Tlmm. Apdo. 'mental"P9f ijtteWpéstiVó:.
HABEÀS-'CORPUS çÃO CRIMINAL Daniel Monteiro Cabral _ Unânime. ,'" I.'

N° 6.119 - SÃOMIGUEL ' N° 15.279 - IBIRAMA'-í iReI. Des, Eduardo Luz -Ne- Jaime Sprícigo
DOOESTE" Impte. e Pacte, Apte. Luiz <3.:10s Beltr�: ig��__J>!�"jme,nt()� Unâ�.. ,Diretor

'-"::-:-- ---_,----
'" -'---,---�_,

I------------------------------�
t

'f

',.

VENDEDOR!
'

, 'A.UTO PEÇ�S_j� �"

Nossos telefones permanecerão 22-1699 e

22;.1590.

REPFiESE�!�ÇÕES R. SC,HNORR LTOA

Distribuidor atacadista das methores fábrica�
"" de peças e rolamentos, necessita de eíementos­
autônomos pára diversas regiõe� do Estado de­
São, Paulo, Paraná, Sant$ Catarina e Mato
Grosso. Exigimos prática e conhecimento do
ramo ,e da região a que se propõe nos repre-,
sentar. Remeter currícutúm para'Calxa PostalI.'

2.7.!_0 --- São Paulo -,SP.
,

'
__,_

COMUNICADO

Comunicamos aos nossos clientes, amigos 'e -,

fornecedores, a mudança do nosso escritório,
para à rua Francisco Tolentino n.O 3, centro,

! onde permaneceremos à inteira disposição de
�'..;;_=;.;;;;,..;,. ...;;;;;;;;.... ...;;--;;;;;.;;;;;;;;�. :todo�.

AGRADECIMENTO E CONVITE
DE MISSA DE.7.0 DIA

.' A família de ENEIDE LUZ profundamente cons­
ternada com o seu falecimento vem por este

'

meio, agradecer a todos que compareceram,
convtdam para a missa de 7.° dia que será
realizada dia 10 (terça-feira) 19:00 horas, na
Capela de São Judas Tadeu, Bairro José Men-
des. _

. ,

. --_.- .._---------'

VENDE-SE

1 apto c/3 quartos, todos acarpetados, com massa

corrida, 1 armário embutido, 1 máquina de lavar,
fogão e um botijão de gás.·À 100m da praça.

'

Tratar tel. 22-8870 ou 44-5236 c/Otto.

COMUNICAÇÁ-O À PRAÇA
I

TAMA ILUMINAÇÃO LTDA. '
,

Comunica aos seus clientes e amigos que a firma técnica Elrod de Leandro Marcílio

'Rodrigues e Florencío Castilhos da Silva, desde o dia 06 de maio do corre.nte ano, não m�is
representa nossa empresa no Estado de Santa Catarina, e que a partlr desta data �ao
assumimos qualquer responsabi,lidade quanto a fornecimento de equipamento para Ilu-

minação, projetos com ou sem mão de obr���specianzada.
' '

Eduardo CQrt�z Balreira
Gerência Comercial P. Alegre

INDÚSTRIA CARBOQuíMICA CATARINENSE S.A:
COMPANHIA DO SISTEMA PETROBRÁS FERTILIZANTES

ENGENHEIRO MECÂNICO

'!Fstamos procurando, para admissão imediata profissional �om ampla vivência
\ área de PROJETOS INDUSTRIAIS (Estruturas Metálicas, Tubulação, Vasos de
fSSãO, Trocadores de Calor, etc), acumulada, preferivelmente, em Indústrias

Químicas, Petroquímicas, de Papel e Celulose. '

'

.

- Experiência Mínima de 3 anos.
'

- Inglês Técnico
Ao profissional selecionado será proporcionado um adequado programa de

compensação. ,

Favor enviar, .preliminarmente, currículo detalhado para I,C.C.· - DEPARTA­
MENTO DE' RELAÇÕES INDUSTRIAIS - Rua Manoel Florentino Machado, 298 -

_Caixª_f_9stal,3ª-_- Imbituba - SC.

BATERIAS DELCO
Com dupla garantia GM-HM.
Pagamos o melhor preço
por sua bateria usadá. '

VOLANTE ESPORTE
'

Para VW Sedan.

Apenas 436,
'

ou 3 X 167, mensais
sem entrada.
Total: 501,

TRAVA DE GASOLINA
Antl-fu rto.

Apenas 771,
ou 3 X 296, mensais
sem entrada.
Total: 888,

TRANSRECEPTOR MOTORÁDlO
23 canais. Faixa cidadão.

, Instalação grátis.
Apenas 7.680,
ou 3 X 2.763, mensais
sem entrada.
lotai:'8.289,

AR CONDICIONADO SPRIIGER ADMIRAL
só frio, compacto, para veículos,
exceto Passat e Corcel II.
Modelo embutido. Instalação grátis.
Apenas 14.748,
ou 5 X 3.470, mensais
sem entrada.
Total: 17.350, ,

De Iodas as marcas,
para carroS ou caminhões.,
FIRESJoNE - PIRELU .

GOOoYEAR - oUNLoP -

GOOoRICH.
T roca e rodizio grátis.
Alinhamento de direção,
balanceamento eletrônico
e regulagem de faróis.

'

Temos também a mais completa
linha de pneus radiais e '

'

convencionais para todos os

carros e das mais famosas
marcas, 120 LOJAS DO RIO GRANDE AO GRANDE RIO

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Variant - 73 Azul
Volks 1500 - 71 Azul
VolI<:� 13011-73 : ; Ve��

77 .

".;. '.
, •••••••••• : :BJanC9"

.;

,,,.1-.: ... " .'.Verde

. , ..... �: : :: : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : :': : :�:g:

AV. RIO BRANCO, 76
FONE: 22·9077 - 22·1382

PASSAT LS , , , , . , .. OK
FORD LANDAU , , , 79
FIAT L , 77
M P LAFER ", ,., ,., 77
DODGE POLARA 78
:MOTO HONDA , , , "." .74

. I

NAO FECHAMOS P/ALMOÇO

VEfCULOS S.A

Av. Ivo Silveira, 999
Fones 44 1633 - 44-1223,

MODELO - COR - ANO ,

Chevette Especial - Marrom .. , .. , , , .. 1977
Chevette Luxo - Branco , , , . , 1976
'Chevette Especial - Bege 1976
Chevette Especial - Vermelho 1975
Chevette SL - Bege , , , .. , 1978
Chevette SL - Branco .. "'.; \ : :.1978
Chevrolet Opala - Coupê - Amarelo 1973

Brasília-Bege , 1976
Variant - Azul •.................................... 1976
Dodge-1800 - Prata metálico 1976
Passat - Azul , , 1976

Volkswagen-1300 L - Bege 1978
Volkswagen-1600 - Branco ' 1977
Maverick-Coupê - Branco ' 1978
Galaxie-500 - Branco ', " 1974
Galaxie Landau Automatic - Branco 1974
Veraneio SL c/ ar cónd, - Bege 1976,
Chevrolet Caminhão/Basculante -.Azul 1976

CONCESSIONARIO)'� I

'. L�m-r\
,

-

!

LI,--------�----------------------------�--.-J.�

RIJa Gaspar Outra 90
E! treito ,.... Fpolis
fone: 44-0522

1300 L 1978 Branco
1300 L 1977 .. ' , , Branco
1300 L 1976 ' Vermelho
1300 N 1977 , , :- ' : .Azuí'
1500 197·5 , , , Vermelho
SP 2 1975 ..................•.....................Azul
Kombi 1976 , , .. Azul
Variant 1976 : , : .Verrnelha
Brasília 1978 , .vermelha
Brasília 1978 , Marrom
Brasília 1977. , : , : : , � .Amarela
Passat 1978 , ,: , , .. ,., .Branco
Passat 1978 '.' . , , .. , Bege
Moto Yamaha RX 1�5 OK , , . , , , .Diversas
Moto Honda'Ml, 125 1978 .'

-r

••••••Vermelha
Moto Hontla'Ml125 1978 :.:

'

.. _,. ::.:.'.' � ...Preta
Revendedor Yamaha para toda a Grande Florianópolis.
Completo estoque de peças e acessórios originais.
OBS:- o novo Teletone de departamentci usados é 44-

.3864.

SANTOS SARAIVA - 554, FONE 44-0611
LINHA FORD

Corcel Luxo - Branco , .

'

1975
Corcel LDO - Branco 1976
Corcel STD - Bege r ••••••••••••••••••••••• , •••••• 1978

,

Marick LpO - BBege : , , 1978
Marick·- Branco , , 1976
Maverick - Branco

, 1977
Galaxie - Branco

, Ut73
OUTROS

.

.

Volks 1300L -Vermelho 1978
Volks 1.300L - Bege , .1978
Fiat 147L _ Verde .. ,

, 1979
Chevette SL - Prata .. ,

,
, 1978'

Dodge 1800 - Azul , 1979

Galaxie LTD c/ar condicionado - bege .. .. , ..... 1977
Galaxie 500 - branco

, ..

'

.. 1973
Corcel Cupê Luxo - branco :1975
Corcel Cupê Luxo - marrom

'

1976
Beli na - bege 1978
Maverick 'Cupê Luxo (V8) - verde areia 1974
Maverlck Cupê - amarelo 1976
Passat - bege 1975 Vende-se ótimo estado.
Fiat Luxo - amarelo .. , ' 1977 Fones 22-2355 - 22-7929F-75 4 x 2 - turquesa tahiti 1973 í\ --------- ....JF-350 carroceria - vermelho c/branco , 1�70' 'I
F-600 (Truck) carroceria - verde '.' .. , 1972' ; r
F-600 carroceria - verde e preto 1969
F-4000 carroceria - azul , , , , 1978'

I
I

.. �, .f.' 1:f.hfj;��:1o� v� ,,'-

·'�'';'<:ií:''#·. Rua Felipe SChmidt, 60 - Fpolis - Centro
.

.

' ",,,,/, Fone 22-2197 - 22'{)844 e 22-3321"
. '

,
Estreito: Vereador Batista Pereira. 428

. r,:�,l,�,';'.;c', Fone: 44'{)935
......... �,-

,
,

i
.• _,.=�

TONHÃO VEíCULOS
Telefone h.o 44-3182

.

Rua Leoberto Leal 934 - Barreiros
,1 - Ford Maverick Verde , 1976
1 - Ford Corcel Luxo ,., 1976

'

1 - Volkswagen 1300 L 1976 \

1 - Volkswagen 1500 , 1974
1 - Volkswagen 1500 , .' 197.3
1 - Volkswagen 1300 1969
1 - Volkswagen BRASILlA 1975
1 - Volkswagen VARIANT : ,.: 1972'

Compra - Vende - Troca e Financiali
II

OPALA 74 -·PREÇO BARBADA
Branco, coupê, 4 marchas, bancos recli náveis,
rodas magnésio, revestimento de borracha, som.
Tratar fone 44-2473.

.

INTERLAGOS
. VEíCULOS

Rua Santos Saraiva - 225 - Fone: 44-0057

: 1•.- -----_...._-------..

PHIPASA

CASA NO SANTA MONICA
LEGITIMA BARI;)ADA NA 'ILHA.

Excelente casa c/área construída de 246m2. c/amplo li­
ving, escritório, sala de jantar, aoormtts. (1 suite), cozinha,
dep. compl. de empregada, cburrascaria, lavanderia, ga­
ragem, c/APENAS Cr$ 300.000,00 DE POUPANÇA, saldo já
FINANCIADO, tratar p/tel. 22-2628 - CRECI n.> 144.

,
.

\

,aDBU
Automóveis s.a.

.Averuda 'lvo Silveira. 1.401 .. Estreito

Telefone 44·3937

Sem interrnedlário, compro apartamento, três .quar­
tos, garagem, etc., no centro de Florianópolis, com
ou sem financiamento. Propostas escritas para
caixa 522 - nome Ruy Homrich, Joaçaba.

.

CEP 88000'· Florianópolis - Santa Catarina

COMPRO APARTAMENTO

VENDE�SE

1 apto' c/3 quartos, todos acarpetados, com massa

corrida, 1 armário embutido, 1 máquina de lavar,
fogão e um botijão de gás. À 100m da praça.
Tratar tel. 22-8870 ou 44-5236 c/Otto.

Concessionária DEPARTAMENTO
DE CARROS USADOS

,

Volks 1300 L - bege '

77
Volks 1300 L -, amarelo. , , , , 76
Volks 1300 simples - amarelo , 76
Volks 1600 - branco

, , .76
Variant - branca. ,

'

.. , , 77
Variant - branca ,

' 76
Brasília - verde 78
Fiat 147. L - branco .: 77
Fiat 147 I - azul lag : , ,77

VENDE-SE APTO JARDIM ATLÂNTICO

Próximo Super Mercado Cornper, 2 quartos e de­
mais dep. Tratarfone 22-3638, nos finais de semana,

-

. JÓiA CONSÓRCIO
SUCESSO TOTAL

Avisamos aos particfpantes do JOiA CON­
SÓRCIO que a 1.a Reunião será nopró­
ximo dia 13 dejulho às 20 horas noJÓIAdo
Estreito.

. Aproveite!! ! ... últimas vagas.
JÓiA MOTO - MOTO HONDA

S.olicite a visita de um de nossos correto­
res

PONTO COMERCIAL ':'. VENDO

Próprio p/qualquer ramo no Calçadão. ÓTIMO PREço,'
Tratar Trajano, 18 - loja 03 - CRECI n.? 144. Tel 22-2628.

JOIA POSTO LTOA
Concessionário Autorizado HONOA

Rua Gal. <C:iaspar Outra, 150 PABX 44-0770
Av. Mauro Ramos, 191 • Fone: 22-0592 - FpoJis

. MOTOVEL
AV HERCíuo LUZ N.o 219 - 22.9147

Honda 125 ., ..

' 1977 Kombi STD Hf77
Brasília .: .1976 Brasília 1976
Corcel , 1975 Brasília ' 1974
Dodge Dart ':1974 Dart Grã Sedan \ .. 1973'
Dodge 1800

: _�!� VW_1500 , 1973
Se você quer vender seu veículo, procure-nos, nós lhe
compraremos ou vendemos para voc.ê mediante pequena
comissão.
Av. Hercíllo Luz nO 219· Fone 22.9147.

ALUGA-SE OU VENDE-SE

Excelente casa no Bom Abrigo;' Dois bons aptos., no
.centro Ed. D. Pedro I, Trajano, 18 - loja 03.- CRECI n.? 144.
Tel 22-2628.

TRANSFERE-SE CASA
Três quartos, sala, copa-cozinha e banheiro social. Ter­
reno plano. 390m2. Ótima localização - preço Cr$
120.000,00. Tratar Azambuja. Fone: .22-0349.

Colocamos a seu inteiro dispor nosso dep, jurídico, espe-
,

cializado em cobranças, divórcio, defesas criminais, tóxi­
cos,SRC.

Hélio dos Santos e Hélio David dos Santos
Defronte à Rodoviária

ALUGA-SE LOJA
Na Av. Rio Branco com 288,00 m2 de vão livre. Tratarpelo
Te I. : 22-5381 - Hqr. comercial., ,.

\

CARAVAN -78

Terreno no loteamento Dona Júlia (Palhoça) me- .,.

dindo 346.00fn2. Tratar pelo fone: 44-5451.

zU.VEíCULOS .

----..

oESTADO
BLUMENAU

VEICUlOSOK
Fiat 147. Std OK . : , Branco
Volks 1300 L OK

,
.. .' Bege

,Chevette SL OK ....................•.................. .' .. Bege
Chevette Especial OK ' Branco
Belinatl 1978 Bege
VEICUlaS USADOS:
Chevette 1978 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . , .Azul
Fiat 147 1978 , .Marrorn
Corcel LD'o 1977 , Marrom
Volks 1300 1976 '

, .Vermelho
Che.vette 1974 ...........................•......... , Branco
Volks 15001974 .. .......•.................. Bege
Dodge 18001974 , .. Azul
Opala Cupê 1973 . .................•......•......Branco
Volks 13001969 . .. . .....Branco"

oESTADO
RIO DO SUL

PçaNereu Ramos, 62
Fone: (0478) 22-0224

Telex 0473167
Cabine Pública

VENDE-SE - ITACORUBI

Casa de alvenaria, 3 quartos, 1 'suite, lavabo, banheiro
social, sala conjugada (ambiente de lareira) varanda, co­
zinha, área de serviço, dep. de empregada, garagem p/2
carros, telefone, aquecimento central. Valor Cr$
1.600.000,00 - Fones 33-8393 - 44-5636.

VENDE-SE' - COQUEIROS·

Apto conj. Residencial A,bel Capela, c/2 quartos,
sala, dep. completa de empregada, garagem, gás
central. Poupança Cr$ 40.000,00, a financiar. Cr$

. 660.000,00, entregajulho de 79. Tratar c/Cesar, fone
22-8761 ou 22-1416.

.

.

TELEFONES
Compro - Vendo e Alugo

Prefixos
22.33.44' e 42 .

Instalação imediata. Tratar 22.9290 e 22.3903.

. TERRENO COQUEIROS
Vende-se Ótimo lote à 'Rua CAP. EUCLIDES DE
CASTRO (próx. COMPER) ao lado da casa, 636, me­
dindo 15m x 33m. Cr$ 580.000,00, facilitados. Tratar
com CAMARGO, Telefones resido 33-1855, Trab.
33-7085.

TELEFONE COMERCIAL "22"

Pagamento à vista.

Negócio direto
Tratar fone 22-1538
no horário comercial.

VENDE-SE TELEFONE
Prefixo 33 comercial
Preço Cr$ 36.00Ó,00

Tratar c/Eduardo fone 22-8074

PERMUTA-SE TELEFONE
33 por 22 - Residencial
Tratar fone 22·1926

13 às 1'9 hs. dias úteis.

TELEFONES I

COMPRO VENDO E ALUGO
Qualquer' prefixo residencial 0U comercial, preços
s/concorrência. Trajano 18 - loja 03 - tel. 22-2€128.

TELEFONE "33"

yende-se telefone 33-0614. Tratar fone 33-
0614.

�!.
QES�ADO ��Fpolis, 08/Julho/�

Aluga-se apartamento de frente no' ed if-íci o Dona
.

Izabel a rua Anita Garibaldi.
Sala - quarto - cozinha - banheiro - área de serviço -_

aluguei Cr$ 4.80'0,00.
Tratar na casa Oriental - fone 22-3493.

,

"

,
..

'"

BARBADA
Vende-se Apto em Coqueiros c/3 qtos .• sala c/Sinteko,sacada, 2
WCs, copa-cozinha em cerejeira, área de serviço, c/box, garagem e
churrasqueira, vista p/o mar. Ed. 'Novo. Preço: Cr$ 190.000,00 e
assume financiamento de Cr$ 6.500,00. Estuda-se proposta. Tratar
Ru� Visconde Ouro Preto, 57 loja 05.

TERREN10 LAGOA

Vende-se 374m2. Tratar
telefone 33-7165 e/Lúcio.

CACHORRO
Vende-Sê filhotes de

'. . Boxer, pais campeões.
Av.' Santa Cataril')a - Fone 44-.4635

LAVA-S,E CARPETES E CORTINAS

Lava-se carpetes no local, sem precisar sair de casa,
Lava-se cortinas, faz novas e reforma-se. Lava-se tapetes;e

, tinge. Reforma-se estofados, temos tecidos para cortinas é
estofados. Atendemos em todo Estado, orçamento 0482,
fones 22-ô322 e'*4-4645 Rua São Cristóvão, 650 Coqueiros

.

- Florianópolis-SC.
.

ORA. MOEMA DESJARDINS
GINECOLOGISTA E OBSTETRA

Consultas das 15 às 19 horas, no Centro Comercial Aderbal
Ramós da Si,lva, à Rua Felipe Schmidt, 21 - 6° andar, con­
juntos 603 e 605 - telefone: 22.0471.

DR. IRAN WOSGRAU
ADVOGADO

OAB se N.o 1365 - éPF 048441069
escritório:

.

.
.

FLORIANÓPOLIS Rua Anita Garibaldi (esq. rua dos Ilhéus)
Ed. !,nita Garibaldi, sala 2, - 1.° andar - Fone: 22-42.42'

,

LEVANTAMEN.TQS.TO�.��':
'.' " '. .�.

óe��O�divisas.LoteamentD$�i.:oCaçÁoc:ht-��:.; ..COl1trol.e de terraplei1agem. Tefefone 22·71$3 (05.11fl·'''*'. '1'·1389.
.

.' .

.

. � p9'
.

'ft',"" ,,,, " '" 'i� �; �'.'

�'r�ário, maternal, jardim de inf��cia, pré - 1.0 a�:l:'
Almirante Alvim - 16 - fone 22c9647 - Centro.

.

:' .

PRECISA-SE
"

t.�,,\
;-
,

Casal sem filhos - idade 25 a 45 anos para trapalh.tr·
em motel; Oferecemos casa e vencimento livre de
despesas; curriculum e pretensões para "Motel'­
,Caixa Postal 29 - a8100 - São José - SC". '

..

PRECISA-SE

. Empregada Doméstica, de preferência que durma no Em·prego.
Tratar à Rua MARQUES DE CARVALHO ED. MARCO pala, Apto
2A. ,Exige-se referências. Paga-se bem.

Videira, 04 de julho de 1979

DOCUMENTOS PERDIDOS'
LEONI REFRIGERANTES S.A. Ind. e Com.

Extraviou certificado de propriedade, TRU e

seguro obrigatório do Veículo de sua proprie­
.dade Jeep Toyota, 'cor azul e branco, placa FI
1436.

DOCUMENTOS PERDIDOS

Foram perdidos os seguintes doc., cart. motorista, e CPF n.O
304131929/20 pertencente à Mário César Barreto Moraes.
Fone 22-1522,

DOCUM'ENTOS PERDIDOS
Foram perdidos os seguintes documentos: Carteira Iden­
tidade, Motorista, CPF, pertencente ao Sr. Rainildo Artur
Linder (NUTE). Quem encontrar favor entregar à Rua:
Bento Aguido Vieira, 1.537 ao lado da CGHAB-I

Foi perdida uma carteira de identidade modelo 19 de n.o
RG 246.634 e RE 46.859/SP, pertencente a FRANZ SIIi1A­
ZEK.

DOCUMENTO PERDIDO

DOCUMENTO EXTRAVIADO

Foi extraviado o certificado de propriedade do veículo de marca
Volks Passat LS, ano 79, cor bege, placa AD7441. n.O certificado
0526042, pertencente ao Sr. Si las Miguel da Silva, residente em

Florianópolis.

DOCUMENTOS PERDIDOS.
Foi perdida uma Capanga cor Azul-Marinho, contendo os seguin­
tes documentos; talão de cheques do BESC, cartáo de identifica­
ção do cheque nobre, título, CIC, pertencente ao Sr. NEWTON DE
AGUIAR DA COSTA. Qualquer informação para Fone: 44-0440.

ForamD���i���s�!�n�s��!'�n�Y��u�B�icado, �:.Seguro, do veicu lo Marca Volkswagen Sedan 1500, cor vermelha, '

placas XX-0416. ano 1973, chassis n. o 88326771 de propriedade (lo
Sr. ROVllHO MENDO.

XAXIM, 03 de julho de 1979
•
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CCA-CONCRETO
CATARINENSE S/A.

Em fase de expansão está admitindo:
AUXILIAR VENDAS INTERNA

Rapazes maiores de 18 anos, quites.c/ o serviço mili­
tar c/noções de vendas. Datilografia, boa Aparência,
salário conforme aptidões.

'

Candidatos mas entrevista pelo fone: 44-5568 - 44-
0869 a partir de sequnda-telra no horário comercial.

VENDEDORES

artofosta
COMÉRCIO E REPA. DE ARTIGOS PARA FESTAS LTDA.

TUDO PARA TODAS AS FESTAS:
Carnaval - Páscoa - Dias das Mães - Natal - Bodas

Nascimento - Aniversários - Etc,
ESPECIALIZADA EM DECORAÇÃO I;: ENFEITES

Rua Felipe Schmidt, 21 - Centro Comercial Aderbal Ramo!l�I
da Silva

sobre-Loja 212 - Fone: 22-8092 - Florianópolis - Santa
Catarina

EM CRICIÚMA

CHURRASCARIA APOLO XVI
Ar condicionado, ambiente

desccntraído:

Cozinha italiana, espeto corrido. �s
sextas-feiras, feijoada. Rua Des.
Pedro Silva, 712 - fone 33-0827.

DR. OSVALDO lUIZ MACHADO
ADVOGADO E CONTABiliSTA

Assessoria de empresas e cobranças.
Aceita-se serviços do interior junto dos órgãos
públicos da capital.
Fones - escr. 22-3430, res. 44-1016 - FPOLlS -

SC.

SALARIO MíNIMO

Cr$ 10.000,00
Entrevista 2.a feira.

Dia 09/07/79 'cto Sr. João, em Amauri Peças e Veículos
Rua Gaspar Dutra, 9 - Estreito.

Colchas Madrigal Cr$ 280�00

Calças Cr$ 199,00

Cacharel Cr$ 35,00

Pijamas Cr$ 89,00

OSIOSSOSPIEÇGSSÃOOS
MAIS BAIXOS . �
SEMPRE �.

. ei:�
Central de Calçados _�e Conteções Ltda.
O Barato Geral
Rua Oib Cherem. 463.
Em frente à Igreja Matriz de Capoeiras.

,

, .

; --------------------------------------------------------,-.----------------------

:'
"

NÓS COBRAMOS,I
f' .

,

, Qualquel espécie de dIvida em

qualq.uef" pàrte ·'do,�Paf,sll:(Cheq 1iJ8S, 'Promissárias,

(�J"Ipliç�!a�,J �IY�l!:!!��i' e,,�c .. l. _ .. ,," ,

.

Não recebemos nenfnJm tipo de taxa antes
de efetuarmos o serviço contratado.

FONE =22-0211

! I VENHA TOMAR UM CAFEZINHO CONOSCO"
•
•

OU SOLICITE SEM COMPROMISSO A

VISITA, DE �OSSO REPRESENTANrE

CENTRAL DE COBRANI/AS E PRESTAI/AO DE SERViçoS SIC lTDA.

Rua Felipe Schmidf, 58 - 3q Arida'r .. Conj. 305
Fones 22-0211 • Florianópolis • 5 C-

I �
,

I
,
,

.

:(0482) _ ?��0211 :

VENDEDOR

ARNO DECKER S/A Ind. e Com. - Fabricante da linha
Mundial � rádios portáteis, de mesa, amplificadores,
caixas acústicas, etc. - precisa de Representante, .

devidamente legalizado, para atuar em Florianópo­
lis, Arredores (até eR-116), Vale do Itajaí e Litoral.
Cartas para Caixa Postal, 1504 - Porto Alegre.

REPRESENTANTE TOMA POSSE
A NOVA

DIRETORIA DA AREPE

A Associação das Empresas dá

Poupança e Empréstimos do Paraná
,e Santa Catarina - AREPE, deu
posse hoje a sua nova diretoria,
para período de 30 de junho de

79 à 30 de julho de 80. '

A solenidade de posse
realizou-se nas dependências

da BESC S.A. - CRÉDITO .IMOBILlÁRIO,
e contou com a presença de sua diretoria,

e ainda da Associação de Poupança
e Empréstimos do Estado de

Santa Catarina - APESC.
Tomaram posse nadiretorta
executiva da associação,

Sr. Antônio Cecy, Presidente; Srs. Luiz
Fernando Correia e Aloysio

Gentil Costa vice-presidência,
tendo ainda c()mo suplentes os

senhores Abílio Abreu 'Neto e Romano
Orlandi. Na Secretaria Geral o
Sr. Amauri Angelo Stocchero.
O Conselho Executivo da AREPE
foi co�stituído pelos senhores

Antônio Cecy na Presidência,
Nelson Luiz Silva Panaya,
vice-presidência; tendo

como membros o Sr. Honório
Petersen Hungria, e Miguel Munhoz

da Rocha e Arnaldo Gueller.

Rua Tiradentes, 34 - Fone 44_4849 - Campinas • Sio José

Construções Civis 8

Empreendimentos Ltda.

PRECISA
GERENTE ADMINISTRATIVO

Técnico em contabilidade com

conhecimento em serviços gerais
de escritório e Depto pessoal.

r
-

• EM MATÉR::DE �EF�G::�:�--':'
.1 PROCURE TO:MAZ, :

".,,', QUÉ' GARÀNTE,e)�:QUE F.AiZ:·

SUA CASA PELO
PREÇO DO ALUGUEL

Cr$ 2.590,00 - MENSAL

Casas de alvenaria, com ótimo acabamento. Exce­
lente loteamento, a 20minutos do centro" em Barrei­
ros. Pode ser usado o F.G.T.S,
Consulte-nos sem compromisso.
Status - Construçôes e Serviços Ltda.
Rua: João Pinto, 06 - Edifício Joana de Gusmão, 9.°
andar - Sala 901
Fone: 22-7945

RUA SÃO JOÃO BATISTA, 60
FONE 33-1768

.

APARTAMENTOS��END&SE

"GS" IMOBILIÁRIA 'LTOA
Fone: 44-0293 - CRECI - 169

Aluguel
01 - apto com 2 quartos, living, copa-cozinha, banheiro e

área de serviço, no Estreito - ao lado da soberana - Cr$
4,500,00
02 - Casa de alvenaria c/3 quartos, banheiro, garagem,
churrasqueira coberta, duas cozinhas, banheiro, área de
serviço e telefone, Rua Maria Claudina da Cruz, 733 - Cr$
5.600,00
Venda

.

01 - Casa com 300 m2, no loteamento Jardim Itaguaçu -

estilo colonial com CIma suíte p/casal e mais 3 quartos,
churrasqueira, 3 salas, cozinha, garagem p/3 carros, la­
vanderia, dependência de empregada completa, cortinas,
telefone e extensões, todo murado e ajardinado (financia­
mento' p/SFH de 3.500 UPC) preço total de Cr$
2,960.000,00
02 - Apartamento rua Cei Pedro Demoro, 2096, 1.° andar,
apto 1, com 2 quartos, banheiro, living, copa-cozinha, área
de serviço, perto de 3 supermercados, ponto Ônibus final
do canto, farmácias etc .. Cr$ 480,000,00 pode ser finan­
ciado, ou aceita-se terrenos. Condomínio de Cf'$' 220,00 .

p/m, .

Ternos outros imóveis, telefone e veja as facilidades.

Oportunidade abaixo de tabela, frente p/o mar, c/2e
3, quartos e demais dependências, c/garagens,

. acarpetados, Em exposição. Preço e condições com
o proprietário no local. Rua' Mi nistro Ribeiro da
Costa, ao lado da Marinha - Estreito, ou pelo fone
44-2565, Sr. Ari ou 44-4094 Sr. Lourival.

DR. SAVAS APOSTOLO PITSICA .

.

'.

=: .A.: \1:' IBAG�·.j_iP"/ ';2p,#,\, '1 ;p;_, ...""l'.;(OM)NISTRA�AO'ÓE,IMÔ :RA�-'
,

.

RUA SANTOS SARAIVÀ n:<' 1f11
FONES 44-0341 E 44-1496
ESTREITO - (;RECI 299

_ IMOVEIS PARA ALUGAR
OBS, NÃO ê6BRAMOS TAXA DE CONTRATO DOS LOCA­
TÁRIaS NEM QUAISQUER DESPESAS INTEF;lMEDIÁRIAS.
Casa - Dib Cherem - Capoeiras - 3 qtos., demais dependên­
cias, '..

Casa - Ped ro Silva' - Coquei ros - 2 qtos., demais dependên­
elas.
Casa - Paralela Sto. Antonio - Campinas - 3 qtos., demais
dependências. ,

Casa - Av. Preso Kennedy - Campinas - 4 qtos., demais
dependências, ,

Casa - Manoel Loureiro � Barreiros: 3 qtos., uma suite;
,demais dependências, .'
Casa - Olavo Si lac - Estreito - 3 qtos., demais dependên­
cias.
Casa - OSIi1Y Ortiga - Lagoa da Conceição - 2qtos., demais
dependências, telefone, mobiliada, frente p/o mar.
Casa - Liberato Bittencourt - Estreito - 2 qtos., 'demais
dependências, com estacionamento (casa própria
p/comércio). '

.

Casa - Rosinha Campos - Coqueiros - 3 qtos., demais de­
.pendênclas.
Casa - Valter Borges - Campinas - 2 qtos., demais depen-
dências, , .

Apto - CeI. Pedro Demoro - Estreito - 2 qtos., demais de­
pendências,
Apto - Heitor Blunn - Estreito - 2 qtos., demais dependên­
cias,
Aptos - 1,a locação - Nossa Senhora das Graças - 2 qtos.,
demais dependências. .

.

Sala - Edifício Martinho de Haro - 22m2 - Fpolis
Sala - Getúlio Wargas n.O 2,753 - São José
Sala - Heitor Blunn n.> 141 - 108m2 - Estreito.
Sala - Duas salas frente ao Philippi Cia - Estreito - 76m2
cada.
Galpão de madeira - Av. Ivo Silveira c/estacionamento.
Galpão - Trevo de Cam inas c/1.240m2.

Curso de Especialização em Paris
Curso de Pós-Graduação em Montevidéo.

CLÍNICA DE SENHORAS
.

Rua Tte. Silveira, 51 conj, 208
Ed. Hércules - Fone: 22-4838 (Cons.)

.

Fone 22-1483 (Res.)

REP'RESENTA_NTE
EXCLUSIVO

Empresa de grande porte e de âmbito internacional, sediada em São

Paulo, líder no ramo de embalagens de transporte, está admitindo:

Representante exclusivo para o Estado de Santa Catarina.

Oferecemos:ajuda de custo, elevados ganhos em forma de comissões,
carteira 'de clientes e todo suporte técnico e promocional
de vendas.

,

Os candidatos deverão enviar curriculum vitae para RSC/457 aos cuida­

dos deste Jornal.

(VALE' DO ITAJAí - SC)

Tradicional empresa gaúcha do ramo de UTILIDADES DOMÉSTICAS (Fabricante
de produto de grande rotação em atacados, supermercados e varejos), seleciona
candidatos para o Vale do ltaja! no Estado de SantaCátarina, incluindo Florianópo-
.Iis.

,-
r;

EXIGE: Experiênciaem vendas
Dinamismo

.

Condução própria
Residente no Vale do Itajaí
OFERECE: Salário fixo
Aj uda de custo
Comissão ,

Os interessados queiram enviar correspondência contendo "Curricutum Vitae'�
para a Caixa Postal n.o 220, em Porto Alegre - (RS) - CEP 90.000

t •

. , FORTE EMP,REENDIMENTOS
IM'OBllIARIOS LTOA.
Sede Ptopria - Rua Monsenh�r Topp n�9-A
PA8X - 22-8577
COMPRA - VENDA - l,OCACÃO

CASAS ALUGAM-SE
BEI,..A VISTA - Na Av, principal, o/saía. 3 qtos., wc.
coz.,' copà, abrigo, etc., nos fundos casa clsala, qto.,
wc., coz., em material. Cr$ 4,500,00 mensais.
CENTRO _. Na Mauro Ramos, para fins comerciais,
própria p/Boutíque ou Clínica, c/6 salas, etc., com
ótimo quintal, junto a Rodoviária, .Cr$ 16.500,00
mensais. \

SALA ALUGA-SE
CENTRO - Ed. Alpha Centauri - Cr$ 4,800,00 men­

sais.

CASAS VENDEM-SE .

.

.

APARTAMENTOS VENDEM-SE
BÁLNEARIO - ótima casa com esplêndido 'living, 3 BEIRA MAR NORTE- C/living, 3 qtos (todos c/arms)
qtos, wc., sala almoço, cozinha, garagem, dep. em- suite completa, wc, copa, coz, área serv., dep. em-
preq, toda em material de qualidade e bom gosto. preg., aquec. central a gás, vista p/Av, e Jardim dos

1eyOm2. de 'construção, nos fundos rancho com Namorados, ótima oportunidade - Cr$, 1,450,000
churrasqueira - Totalmente financiada, grande parte a vista, saldo já financiaoo.
oportunidade. BEIRA MAR NOATE· C/living, 2 qtos. wc, sacada,
BEIRA MAR NORTE - Casa antiga, ótimo estado, frente p/Av. ato Gama D'Eça, dep, empreq, coz.

e/sala visita, estar, jantar. qto., wc., copa, coz., garagem, transf. poupança, saldo financiado,
ótimo quintal, rancho fundos, etc. Cr$ 550.000,00 ã TERRENO PRAIA VENDE-SE
vista, DANIELA· 1-5 x 30, Cr$ 150,000,00 a combinar,CRECI196
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I MERCADO IMOBILIÁRIO LI
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'
I
I
I
I
I

APARTAMENTO/BEIRA MAR ,
.

Avenida Rubens de Arruda Ramos, Edifício Mansão do Monte Ubano. Com 3 quartos,
sendo 1 suite, amplo living, cozinha, banheiro social, lavabo, dependências de empre­
gada e área de serviço. Elévador privativo e garagem. Todo acarpetado. Cozinha e

banheiros com azulejos coloridos até oteto. Armários embutidos de primeira qualidade.
AREA: 200m2. . .

Cr$ 2.100.000,00 com financiamento máximo.
,

APARTAMENTO/MAURO RAMOS
Avenida Mauro Ramos, Edifício Solar do Faial. Com 3 quartos, sala em "L", copa­
cozinha, banheiro social, dependências de empregada, área de serviço e garagem.
Armários embutidos.
ÁREA: 164m2.
Cr$ 1.450.000,00 com financiamento máximo.

APARTAMENTOIVIDAL RAMOS , ,

Rua Vidal Ramos, Edifício Marti"nho de Haro. Com 3 quartos, sala em '.' L", copa-cozinha,
banheiro social, dependências de empregada e área de serviço. Armários embutidos e

çarpet 10mm.
'

AREA: 117m2.
.cr$ 1.300.000,00 com financiamento de Cr$ 904.000,00 pela Caixa.

I
I
I
I
I
I·
I'

TERHENO/LAGOA I
Lote n.O 326 do Village III'na Lagoa da Conceição, junto ao

LI.C•._1IIi iilliiii �vlAREA: 450m2:
Cr$ 210.000,00 a combinar.

A. [3[]NZAI:3A S.A.

Loja de Imóveis: Vidal Ramos, 63 Tel 22-3455/22-3490. CRECI 08 11a Região I
PLANTÃO ATÉ 20 HORAS/sABADOS E DOMINGOS ATÉ 12 HORAS. II-----------,--------------

APARTAMENTO/CHAcARA DO ESPANHA
Rua Durval Melqulades de 'Souza, Edifício Tânia Mara. Com 2 quartos, sala, cozinha,
banheiro, área de serviço e garagem.

.

AREA: 80,61 m2.
Cr$ 750.000,00 sendo Cr$ 450.000,00 financiados pela Caixa e saldo a combinar ..

TERRENO/LAGOA
Lote n.O 256do Village II na LagoadaConceição.
O melhor bairro residencial da capital.

, ÁREA: 616m2. Cr$ 300.000,00.

PlANTÃO: SÁBADOS, DOMINGOS E FERIADOS.
CASAS COM FINANCiAMENTO gada e garagem. Terreno todo
TOTAL! murado, localizada. no "Kóbra­
A 15 minutos do centro, em lugar sol", o mais moderno parque re­
alto e aprazível, com vista para o sidencial da cidade.
mar, casas com 03 dormitórios de Preço .. : Cr$ 950.000,00
alvenaria, com sala, cozinha, Poupança Cr$ 100.000,00 (A
BWC social, e área de serviço. COMBINAR) .

.Iarreno, de 360,OOm·2 todo mu- +Saldo totalmen&iiffálí"éià'dô,tf�'c'},
r�do_ rUq G.ªlçada, água, luz, ôni- seu F:GJ"S) _.�"1t -�r:.:� ,"��:"\
b�,s, na porta, :colégios e comér-

"

'-"

cio atuante. ,

"Aproveite esta oportunidade
rara em sua vida"
A'PARTAMENTOS PRONTOS
PARA MORAR!
Com apenas Cr$ 25.000,00 de en­

trada, vo�ê pode comprar seu

apartamento com 02 dormitórios,
BWC, sala, cozinha, área de ser­

viço com BWC auxiliar e gara­
gem. Acabamento de primeira
qualidade com aberturas de alu­
mínio. Venha conhecer as últimas
unidades que ainda temos.
Casa de luxo com suite, 02 dormi­
tórios, livi ng, sala de jantar, BWC
social, ampla cozinha, área de
serviço, dependência de empre-

terral emp���':Idiment' .

imobiliários
Itda.'

,

'

-

EDITAL COM PRAZO DE VINTE DIAS PARA A CITAÇÃO DE OLlNDIO MANOEL DO
NASCIMENTO, EXTRAíDO DOS AUTOS DE EXECUÇÃO N.o 197/79 QUE LHE
MOVE BESC FINANCEIRA S/A-CRÉDITO, FINANCIAMENTO E INVESTIMEN-
TOS BESCREDI.

'

o DOUTOR VANDERLEI ROMER, JUIZ SUBSTITUTO EM EXERCíCIO DA CO­
MARCA DE RIO DO SUL, ESTADO DE SANTA CATARINA, NA,FORMA. DA LEI,
ETC....

.

FAÇO SABER aos que o presente edital virem, ou dele conhecimento tiverem, ou
interessar possa, que por este Juízo de Direito da 2.a Vara, no Cartório Cível e
Comércio, tramita o processo de Execução n.O 197/79 em que é exequente Besc
Financeira S/A- Crédito, Financiamento e Investimentos Bescredi e executado
Olindio Manoel do Nascimento, no qual foi arrestado "Um terreno situado no

perímetro urbano desta cidade, contendo a área de trezentos e vinte e dois
(322,00) metros quadrados o qual faz frente do lado ímpar da Rua Garuva, com
quatorze (14,00) metros; fundos com a mesma metragem com terras de Orestes
Vieira e Luiz Zanis; lado esquerdo com vinte e três (23,00) metros com terras de
Zelmo de Brida e do lado direito com a mesma metragem com terras de Ivo

. Sestrem, 13, dista a duzentos (200,00) metros da Estrada da Boa Esperança.
Edificado com uma casa de madeiras, que serve de moradia, com a área 70,00m2,'
sob n.? 205 .. Registrado no Registro de Imóveis desta Comarca Matrícula-2668,
Registro anterior; 61.171, às fls. 298 do livro 3-AE, requerido pelo credor, na
forma do artigo 654 do Código de Processo Civil, a citação por edital do devedor .

Fica, portanto, pelo presente edital, citado do arresto feito sobre um imóvel de
sua propriedade acima referido para no prazo de (24) horas, contados da dilação
do prazo do presente edital, pagar a importância de Cr$ 7.609,00 (sete mil
seiscentos e nove cruzeiros), acrescida dos juros legais, custas processuais e

honorários advocatícios, ou em igual prazo, nomear bens à penhora, sob pena de
não o fazendo, ser o arresto efetuado sobre o imóvel mencionado, transformado
em penhora para todos os efeitos de direito. Fica, ainda, citado o devedor, para
querendo, Embargar a execução no prazo de dez dias, .finda da dilação do
presente edital, sob pena de náo o fazendo serem aceitos como verdadeiros os

fatos articulados pelo autor na inicial. E, para que chegue ao conhecimento de
todos e ninguém possa alegar .iqnorância, principalmente o devedor OLlNDIQ
MANOEL DO NASCIMENTO, foi expedido o presente edital que será afixado no

local de costume e publicado, uma vez no Orgão Oficial do Estado "Diário da
Justiça" e duas vezes em jornal locaí. Dado e passado nesta cidade de Rio do Sul,
Estado de Santa Catarina, aos dezoito dias do mês de junho de (1979), mil
novecentos e setenta e nove. Eu, Solange de Souza, Ofidal Maior, datilografei e
subscrevi.

VANDERLEI ROMER
JU�Z SUBSTITUTO EM EXERCíCIO

rral
PLANTÃO: SÁBADOS, DOMINGOS E FERJADOS.

ATENÇÃO
\ .

MORE NUM APARTAMENTO
DO EDIFíCIO GIULlANA

E PAGUE APENAS Cr$
3.239,91 DE PRESTAÇÃO

DE FINANCIAMENTO. APRO-
VEITE ESTA OCASIÃO.

CONSULTE 'NOSSO Pt;::AN­
TÃO:

. F.ones 22-8567 22-a691
228991 22-8388.

terralEF=mentoo

LANÇAMENTO

Apartamentos com 02 dormi­
.,' "tóri9s/.",!tvi 1'1'9',"" b.wc, cozi nha,
..:-áreÇi�e servíçc..e garagem.
Acabamento de 1 a qualidade.
Tudo isto

.

por apenas Cr$
'1.974,00 de prestação. Finan­

.

ciarnento garantido.

Apartamentos perto de Escola,
Hospital, Centro de Abasteci­
mento, Ônibus, na porta e de­
mais infra-estruturas, com 03
dormitórios e demais depen­
dências. Por apenas Cr$
2.550,00 de prestação, finan­
ciamento garantido.

-

E--.
1111.:· domipllPS

44.2896 e ferlallos
. os - Cfec\ �2S

'Tenente s\\�e\fClf\'�f\anóPO\\s.Rua 22 S3SS-fone .

1Ii110BILlÀRIA AOBEL LTOA.

I RUA: LlBERATO BI'JTENCOURT, 221
FONES: 44-374.2 e 44-4864 - CRECI 291
ESTREITO - FLORIANOPOLlS

.ALUGA-SE

CASAS: .

1 - Casas ótimas para comércio na Rua Fernando Ma­
chado, 11 - Rua Tenente Silveira, 88 - Rua Nereu Ramos, 26
e Rua Anita Garibaldi, 28 - todas no Centro.
2 - Casa c/1 quarto e demais dep. na Av. Rio Branco, 182-
Centro.
3 - Casa c/2 quartos e demais dep. - R. Antonio Ferreira _

Trindade.
4 - Casa c/1 suite, 2 quartos - Rua São Ludgero - Jardim
Modelar.

I
APARTAMENTOS:
1 - Aptos c/1 suite, 3 quartos, dep. empregada, garagem -

Rua Prof. Bayer Filho, 219 - apto 04 - Coqueiros.
2 -Aptos c/2quartos, dep. empregada, garagem - Rua Prof.
Bayer Filho, 219 - apto 03 - Coqueiros.
3 - Aptos c/2 quartos demais dependências - Conj. Res.
Itaguaçu,' I

4 - Apto c/3 quartos, telefone - Edifício Cristiani Village -

Trindade.
5 - Apto 1 suite, 2 quartos, garagem - Ed. Grysyella - Barrei­
ros

\
I
,�
I

I

I
!

DEPÓSITO e SALAS:
1 - Depósito c/área de 600:00m2 c/2 banheiros, vestiário, 2
escritórios. excelente pátio para estacionamento locali­
zado na Area Industrial de São José.
2 - Depósito c/200:00m2, c/banheiro, escritório localizado
na R ua Cândido Damásio, 1.432 - Barreiros.

,

3 - Depósito c/30Q:00m2 c/banheiro, escritório e pátio
localizado na Rua Fulvio Aducci, 412 � Estreito.
4 -Salas Térrea na Av. Herçlllo Luz - Edifício Alpha Centauri
- Centro. '

Imobiliária Nossa Senhora de Fátima Ltda.
Rua Fernando Machado, 35 - Centro

CRECI n.o 116 - Fone 22-4837 - Fpolis/SC

BARBADA- BIGUAÇU- A 10 minutos do centro de Siguaçú
- fazenda cI750.000m2, c/2 casas de madeira - água, luz,
arborizada e pastagem, c/frente p/a estrada geral e local
privilegiado - Cr$ 750.000,00 (facilitados) aceita carro no

negócio - aceita proposta rápida.
AVENIDA IVO SILVEIRA - Perto da PHIPASA S/A, terreno
c/60x:12m (60 de frente p/Avenida - ótimo ponto comercial)
Cr$ 800.000,00 - �ceita proposta urgente.

CENTRO - AV. RIO BRANCO - Chalet antigo - ótima visão
c/120m2 e terreno 22,5x31 m. Cr$ 3.500.000,00 (aceita pro­
posta e terrrenos em RATONES - Negócio rápido).

,

CENTRO - R. FERNANDO MACHADO, 35 r Casa antiga
c/120m2 e terreno 6,5x42m - negócio imediato - Cr$
1.500.�00,00 (aceita carro no negócio).
CENTRO- RUA TIRADENTES-Prédio c/3pavimentos - Cr$
2.500.QOO,OO (aceita apartamento central ou Beira Mar no

. negócio).

AGRONÔMICA - RUA DELMINDA SILVEIRA, 261 - Casa
.ci'1.00rn2 e'. tereeno 0/400m2 - ótimo local - pode ser fi nan­
ciada p/CEF/SC - ocupação imediata.

BOM ABRIGO-·Ótimo local- apto c/3 quartos, acarpetado,
armários embutidos, cortinas, sala estar/jantar, e demais
dep. - garagem - todo pago - aceita imóvel menor valor e
restante pode ser financiado (possue telefone)

COQUEIROS, Ótimo local, perto de supermercado, far­
mácia, etc - apto c/3 quartos (armário embutido q. casai),
acarpetado, sala em "L", área lazer c/churrasqueira, sa­
cada, dep. emp. comp. Poupança Cr$ 700.000,00 e transf.
saldo Cr$ 700.000,90, aceita terreno no negócio e carro,

.TRINDADE- CONJUNTO RACHEL- Apto OK, c/3 quartos e
demais dep. - garagem - poupança Cr$ 130.000,00 (aceita
carro), entrega imediata e transf. financiamento.
TRINDADE - CONJUNTO CRISTIANI VILLAGE - Lindo apto
c/3 quartos e demais dep., garagem, cortinas, armários
embutidos e acarpetado - perto de padaria, açougue, far­
mácia - ao lado Jardim Sul Brasil - poupança Cr$
250.000,00 (facilitados - aceita carro)

,

ALUGA - CENTRO - 884m2 - solo-subsolo e 1;° a. servido por
elevador.

.

Agronômica - casac/z quartos etc - Cr$ 4.500,00.

,

r .

•
ANTONIO IMOVEIS

.

Compra, Venda e

Administração de Imóveis...
Rua �antos Saraiva, 752 Pone 44- ,.,., ,; .',

Estreito CRECI li II.)

CASAS À VENDA FONE 44.4668.

PLANTÕES AOS SÁBADOS ATÉ 18·hs e DOMINGOS ATÉ
12 hs.

ESTREITO - Lanchonete completamente equipada, ótima
freguesia e em ponto privilegiado. Por Cr$ 320.000,00.
Aceita-se proposta.
KOBRASOL - Casa de alvenaria com: 137,50m2, suíte, 2

quartos, BWC social, sala visita, sala de jantar, cozinha,
dep. empregada, área de serviço, e garagem. Por Cr$
1.050.000,00. Pode ser financiada.
ESTREITO'- Casa de alvenaria com 239m2.: Suíte, 3 quar­
tos, SWC,social, copa, cozinha, living, sala de visitas, sal�
de jantar, dep. empregada, área de serviço, e 2 garaens.
Por 1.400.000,00. Aceita tínanclamento direto.
BARREIROS: Casa mista com 4 quartos, BWC, sala, copa,
cozinha, por çr$ 350.000,00.
VILA IPIRANGA - Casa de alvenaria com 75m2.: 2 quartos,
sala de visitas, BWC e copa.cozinha. Por 388.500,00 com

Cr$ 88.500,00 de poupança, saldo financiado.
LOT. FLOR DE NAPOLl- Casa de alvenaria com 95m2.: 3

quartos, sala, cozinha, banheiro, e garagem. Por Cr$
400.000,00 com Cr$ 15.000,00 de poupança e sarda tlnan-. �
ciado, aceita-se proposta. '"

j

TERRENOS À VENDA FONE 44.4668.

BARREIROS: Terreno com 330m2. por Cr$ 120.000,00.
J. ATLÂNTICO: Terreno com 300m2 por Cr$ 170.000,00.
TRINDADE: Terreno com 411 m2 por Cr$ 260.000,00.
COQUEIROS: Terreno com 384m2. por Cr$ 400.000,00.

CASAS' PARÁ ALUGAR FONE: 44.5670.
ESTREITO: Excelente galpão de alvenaria. Aluguel: Cr$
35.000,00.
CENTRO: Sala comercial com 100m2., de área construida,
Aluguel Cr$ 3.500,00.
'ESTREITO: Casa de alvenaria com 3 quartos, sala, co­

, zinha, banheiro. Aluguel: 3.000,00.
CAPOEIRAS: Casa de alvenaria com 3 quartos, sala, co-
zinha, banheiro, e garagem. Aluguel: Cr$ 3.50Q,00.

.fR: I22.83� �---�-""""'-----�.__J
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Casa ltaguaçú - Com 2 quartos, suite de casal, sala de
estar, sala de jantar, sala de TV, banheiro social, área de

s�rviço, copa, cozinha" garagem para 3 carros, dependên­
cia de empregada, terreno com 12x40 metros - somente
1.300.000,00' financiados. Só.

lançamento Pronto OK - Pronto para morar, com 3 quar­
tos, sala-de estar e jantar, copa e cozinha, banheiro social,
área de serviço, lavanderia e garagem - Excelente acaba­
mento - somente 25.000,00 de entrada - saldo financiado
pela C.E.F.

4 lotes - Com vista para o mar, plano .� seco, rua Santo
Antônio - somente 320.000,00 facilitados. .'

Cas.a OK _. Com 3 quartos, sala de estar e jantar, copa e
cozinha, banheiro social, área de serviço, garagem, ter­
reno todo murado - pequena entrada, saldo financiado.

Pàlacete - Com duas suites, dois quartos seclal, sala de
estar, sala de [antar, copa e cozinha, banheiro social, Iél-­
vabo, terreno com 120m2, lavanderia, sala de TV, adega,
sala de jogos, sauna, garagem, área de serviço, todo em
mármore os pisos, carpet, banheira nos banheiros, so­
mente 1.700.000,00 facilitado, aceitamos imóveis como

pagamento.
Casa totalmente financiada - Com 3 quartos, sala de estar e
jantar, copa e cozinha, banheiro social, circulação, área de
serviço e garagem, estilo colonial. Totalmente financiada
OK.
Apartamento OK - Com 3 quartos, sala de estar e jantar,
copa e cozinha, sala de estar e jantar, área de serviço e

garagem - somente 610.000,00 sem reajuste - preço fixo­
único da praça - vendas urgente.

.

loja cent�al térrea - com 70m2 - com todo o estoque.
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CASAS

CENTRO - Residêt;lcia com 300m2, dividida em hall, living, escritórlo, sala de
jantar, cinco dormitórios (2 suites), BWC social, copa, cozinha, despensa, área
de serviço, dependência completa para empregada, lavanderia, garage para
dois cerras, churrasqueira - Acarpetada - Acortinada - lustres - Armários
embutidos - Telefone - Preço: 2.700.000,00 a combinar> Aceita-se terreno -

.

-

CS-926-CEN.
'

.

,

AGRONOMICA- Residência em estilo colonial, com hall, living, sala de TV, sala
de jantar, lavabo, três dormitórios (1 suite), BWC social, cozinha, área de

serviço, dependência completa para empregada, lavanderia, garage, churras­
queira - Preço: 2.000.000,00 - Com financiamento - CS-393-AGR.

TRINDADE - No Jardim Anchieta, residência com hall, living, sala de estar
com lareira, três dormitórios (1 suite), BWC social, 'jardim de inverno;.
copa-cozinha, área de 'serviço, garage - Acarpetada - Armário embuti?os -

Estante funcional - Aquecimento central - Preço: 1.285.1,59,27 - Com flnan-
, ciamento - CS-90J)-TRI.

CENTRO - Residência com 400m2, dividida em hall, espaçoso living'emO';'L"�'
. sala intima, lavabo, quatro dormitórios (1 suite com closet), BWC social,
copa, cozinha, (kitchen) áreá de serviço, lavanderia, dependência completa
de empregada, garage para dois carros, churrasqueira - Sacada - Acarpe­
tada - Armários embutidos - Gás central - Lustres - Telefone opcional -

Preço: 2.600.000,00, a combinar - CS-907-CENI.

I
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(EM CAMBORIÚ, NATURALMENTE.)
Condomlnio fechado. Amplo estacionamento.

Parque recreativo-esportivo (Quadra de tênis - Piscinas

p/ adultos e crianças - Pebotim - Quadra de basquete - �esas,
.

de jogos - Ping-Pong etc.l - Centro comercial e de serviços.
Preço a partir de Crs 350.C:XXM)() com financiamento
direto ou pelo 'Sistema Financeiro de Habitação .

Solicite a visita de nosso corretor .

INCORPORAÇÃO E CONSTRUÇÃO:

EMPREENDIMENTOS ITAIPÚ LTDA.

�..
Av; Brasil. 644 . Fones 66·0400 e 66-0969 - Balneário de Camboriú
Em Curitiba
R Mal Ftonano Peixoto. 170 . 1.0 ando - conj. 109 - Fone 24-2570

.---------��-----------.�

j ��M �:r�ad�mg:e�!Sidências e Moradias LIda.
CRECI -.280

'

•

CGC. 83.722.355/0001-11 .

.. liA
Rua Tenente Silveira. 46 - Conj. 1.101'- Atico

IIVI\JVEIS.
'

Fones: 22-8572 - 22-8877

,I

j
i

A�RAÃO· Casa com' living, sala de jantar, quatro dormitórios (1 suite), BWC
saciai, cozinha, área de serviço, garagem, depósito - Acarpetada .:Armários
embutidos. Preço: 710.000,00 - Fin.: 360.000,.00 - Saldo a combinar - CS�938-
BAB.

SANTA MONICA· Residência com living, sala de jantar, quatro dormitórios,
dois banheiros sociais, cozinha, área de serviço, dependência para empre­
gada, garagé - Dormitório com armário embutido - Preço: 1.350.000,00 a

combinar - Aceita-se terreno - CS-935-JSM.
.

CAMPINAS - Residência com living, sala de estar, três dormitórios' (1 suite),
BWC social, copa, cózinha, área de serviço, dependência para ernpreqada,
lavanderia, garage - Acarpetada - Globos - Telefone .opclonal - Preço:
1 :322.670,00 - Fin: 942.670,00 - Saldo a combinar - CS-883-CAM.

BAlNEARIO· Residência com salade estar, sala de jantar, lavabo, biblioteca,
sala de TV, quatro dormitórios (1 suite), BWC social, jardim de inverno, copa­
cozinha, área de serviço, dependência completa para empregada, sala de

costura, depósito, lavanderia, garage, churrasqueira - Sacada - Acabamento -

em gêsso'- Acarpetada - Lustres - Aquecimento a gás - Preço: 2.180.000,00-
Com financiamento - CS-925-BAL. .'

CAPOEIRAS· Casa construída em terreno de 560{Tl2, com hall, sala de estar,
dois dormitórios, BWC social, copa, cozinha, área de serviço', garage para trê.s
carros - Acarpetada - Lustres - Armário embuttdo- Preço: 585.000,00; acombl-
nar - CS-884-CAP. '

CENTRO - R. Luiz Trindade (Mitra) - 719m2 - 29,6Dm de frente.
CENTRO - Av. H. Luz - 1 .194m2 - 33,46m de frente p/praça.
CENTRO - R. Cruz e Souza - 402,12m2 - 15,6Dm de frente.
AGRONÓMICA - Trav.Aristides Lobo - doi� totes a 190' mil .cada.
ANCHIETA - Rua "E" - 64Dm2 plano, seco, esquina - a combinar.
TERCASA - Rua "2" - 2 lotes com 421 m2 e 487m2 - 250' mil cada.
ITACOROBI -Frente SC-404 - a 5DDm.da SC-401 - 34m x 3ODm.
CACUPÉ - Estrada geral - 1.423m2 - 53m de frente p/o mar.

RATONES - Final da estrada - 36.80Dm2 - plano, água, luz.
DANIELA - Frente Sociedade - 15;6Dm x 24m - aterrado - 165 mil.
JUÀERÊ - Frente Sede CE'F -15m x 30m - aSam da praia-15D mil'.
CANASVIEIRAS - Estrada Geral - 1.127m2 - duas frentes - 40_0' mil.
CANASVIEIRAS - Frente Abcelesc - plano - 12,5Dm x 24m - 130 mil.
CANASVIEIRAS,- Frente Avenida - 5.50Dm2 - casa mobiliada.
CACHOEIRA - Frente Estrada Geral- 39m. x 25Dm -SDD mil a cornb.

, CACHOE;IRA - Frente Estrada Gerat - 17m x 33m - 135 mil a cornb.
INGLÊSES - Frente asfalto - 12m x 5Dm - JDD mil a prazo.
INGLÊSES - Estrada Geral - 14m x 30m - 150' mit - a 60m praia.
INGLÊSES - Estrada Municipal- 47,SDm x 883m r- 60'0' mil a comb.
LAGOA - Estrada Rio Tavares - 2 áreas: 2J .D1Dm'2 e 31.473m2. i

CAEIRA DO SUL - 36m x 1.2ODm - frente praia - chácara. i :,1'ESTREITO - Altos da Ponte H. Luz - 23m x 29m - 380 mit acomb.: \
ESTREITO - R. Max Schramm -552'm2 -14, 1Dm de frente - a comb.
COáUE'IROS - R. Paula Ramos - 2 lotes altos - 300' mil cada.

.

COQUEIROS - Praia do Meio - 343,5Dm2 - 420' mil - fundos mar.

CAPOEIRAS - R. D. Pedro I - 12m x 36m - c/casa e anexo.

ÇAMPINAS - Próximo Kobrasol - 3 lotes - a partir de 200' mil.
CAMPINAS - R. Wilson Menezes - 613,8Dm2 - 230' mit a cornb.
CAMPtNAS - A 60m daElR-101 - 84m x 148m - plano,
aterrado.

-

-.
SAO JOSÉ - R. Raulino Gerlach - 4 lotes a partir de 126 mil.
PALHOÇA - Frente BR-282 - 92m x 430m - Cr$ 1.50'0.000,00.
PRAIA DE FORA - Estrada Geral - 6.70Dm2 - 89m de praia, plano.
BARREIROS - Ruá lano - 12m x 27m - amurado, aterrado - 155 mil.
BARREIROS - R. Antonio Schr-oeder - 2 lotes - 360m2 - planos.
BR-1D1 - 33,75m de frente � 2.292,87m2 - 600 mil a combinar.
Se deseja vender o seu terreno, fale conosco. Sóterras vende.

C A n l'mOYEIS
.

Rua Deodoro, 22 - i.ó an'dar - Con]. 11 - Centro �.

Fones: 22-8588 - 22-9514 - 22-8026 - 22-1179
CRECI.180 - 11.a RI;GIÃO - SC

!

VENDE,:
I i /'
i ; 089 - AP· ED. NAVEGANTES CENTRO - C/2 qu artos, sala,! ! copa, cozinha, BWC, área de serviço, garagem. Preço:

170.000,00 poupo saldo prestaçõesmensais Cr$ 4.800,00.
088 - AP • ED. CEZANE - CENTRO - C/2 quartos, sala,
cozinha, BWC, área de serviço, garagem. Preço: Cr$
770.000,00 à combinar.

.

087 - AP· ED. ÀlGARVE - CENTRQ· C/2 quartos, sala,
cozinha, BWC, área de serviço. Preço: Cr$ 138.648,96 -

saldo prestações.mensais de Cr$ 7.100,00.
086·· AP - ED. ITAMARATI· CENTRO· C/3 quartos, sala..
copa, cozinha, área de serviço; BWC. Preço:. Cr$
400.000,00 de poupança à combinar e saldo' prestações
mensais de Cr$ 8.600,00.
085 _. AP - CONJ. JAf'DlM CONTINENTE· CAPpEIRAS·
C/3 quartos, sala, cozinha,.2 BWC, área de serviço, gara­
ge,m. Preço: Cr$ 110.000,00 de poupança e saldo presta"
ções mensais de Cr$ 6.7.00,.00. 'I

. I ,084· AP· ED. IZABEl.MARIA - ITAGUAÇÚ - C/2 quartos, \l'"sala, sala de jantar, cozinha, suite, lavabo, BWC, área de· .

serviço, dep, ,de empregada, armários embutidos, gara­
gem, acarpetado. Preço: Cr$ 500.000,00 de poupança à
comblnare saldo prestações mensais de Cr$ 8.500,00.
049 - l-TERRENO EM BARREIROS - Área total 1.000m2.
Preço: Cr$ 950.000,00 à combinar.
048-· l-TERRENO EM CAMBORIÚ· Área total - 2.632m2.
Preço: Cr$ 1.100,000\00 - Facilitados.
047 - l-TERRENO NO ESTREITO - Área total. 1.453m2. '

Preço: Cr$ 500.0QO,00 à combinar.
.

046 •. l • TERRENO EM ITACORUBI - Area total - 360m 2.
. Preço: Cr$ 450.00.0.000,00 a combinar.

,

I
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APARTAMENTOS
COQUEIROS � Apartamento com sala de estar, sala de jantar, três dorrnlté­
rios (1 suite), BWC social, cozinha, área de serviço, dependência completa
para empregada. - Sacada. - Acarpetado. - Belissima vista para o mar. -

Preço: 1.500.000,00 - Com financiamento. - AP-538-COQ.

CENTRO- Apartamento localizado na rua Felipe Schmidt, com hall, living" dois
dormitórios, BWC social, cozinha, área de serviço - Garage - Acarpetado - Vista
panorâmica - Preço: 873.012,00 - Fin: 403.012,00 - Aceita-se terreno como

parte da poupança - AP-544-CEN.

CENTRO Apartamento com sala, dois dormitórios, BWC social, cozinha,
área de serviço - Estacionamento - Preço: 440.000,00, a combinar - Ap-
534-CEN.·

.

CENTRO· Apartamento situado na Beira Mar Norte, dividido em hall, living,
três dormitórios, BWC social, copa-cozinha, dependência completa
p/empregada, área de serviço, garage - Acarpetado - Ar condicionado - Acor­
tinado - Armários embutidos - Gás central - Preço: 1.745.540,00'- Com finan­
.ciamento - Aceita-se.casa ou terreno em Coqueiros.' AP-545-CEN.

CAPOEIRÁS - Apartamento com hall, living, três dormitórios, BWC social,
copa-cozinha, área de serviço, dependência para empregada, garage - Tele­
fone 'a combinar - Preço: 745.935,00 - Fin: 550.935,00 '- Saldo a combinar -

AP-525-CAP.
. '

CENTRO - Apartamento com living em "L", um dormitório, BWC social, Co­
zinha, área de serviço - Acarpetado - Vista para a Baia Norte - Preço:
632.004,00 - Fin.: 454.104.00 - Poupança: 177.900,00, parcetada - AP-420-
CEN. .

CENTRO - Apartamento com sala, um dormitório, BWC social, cozinha, área
de serviço. Dormitório com armário embutido - Banheiro com box - coztnha
com armário - Preço: 630.680,00 - Fin.: 400.680,00 - Saldo a combinar - Aceita­
se terreno - AP-543-CEN.

CENTRO -' Apartamento com living, três dormitórios, BWC social, cozinha,
dependência para empregada, area de serviço, gara!lle - Acarpetado" Acor­
tinado - Armários embutidos nos dormitórios ', Preço: 980.000,00 - Fin.:
500.000,00 - Saldo a combinar - AP-548-CEN:

.

CENTRO - Apartamento com sala, dois dormitórios, BWC social, cozinha.
área de serviço, banheiro auxiliar, garage - Acarpetado - Dormitórios com

armários embutidos - Cozinha com armários - Aquecedor de gás - Preço:
727.696,00 - Fin.: 371',296,00 - Saldo a combinar- AP-514-CEN.

CENTRO-·Apartámento com iiving, sala de jantar, quatro dormitórios (1 suite),
BWC social, copa-cozinha, área de servtço.rfependência completa para em­

pregada - Cozinha e banheiro com armários - Linda vista para o mar - Preço:
1.402.997,47 - Fin.: 1.052.997,47 - Saldo a combinar - AP·45I;j-CEN.

CENTRO· Apartamento novo, ocupação imediata; com sala, u� dormitório,
BWC'soci'al, cozinha, área de serviço - Preço: 565.112,40 - Fin.: 455.102,40 -

Saldo a combinar - AP-204-CEN.
.

,

CENTRO- Apartamento com sala, dois dormitórios, BWC sociat, cozinha, área
. de.serviço - Acarpetado - Acortinado - Armários embutidos - Lustres - Comple­
tamente mobiliado - Pre'ço: 550.000,00 - Com finariciament0 - AP-211-CEN.,

'. ".", .. " "'.
. \ .

.

.

.. :""" '. " ....., ."., .,"

PlANTA0 DE"VENDAS DIARIAMENTE"ATE 'AS 20 M.

q'

023T· MORRO DA CRUZ _. localização maravilhosa - árvo­
res frutíferas - vista para a Baía Norte - 6.800m2. - Cr$ 600
mil - facilita-se.

026T - lOTE EM COQ'UEIROS - 17,8 x 46 (879m2) - duas _

frentes - plano e alto - próprio' para 'construção 'de fina
residência - Otimo preç.o - condições tacititadas.
028T· lOTE EM JURERÊ-15x30 (450m2) - próximo ao mar
- localização de esquina, maravilhosa localização - Preço
Cr$ 130 mil - condiçõesfacjlitadas.

024T - lOTE EM BIGUAÇU - 7'60m2. -::esquina - junto á BR
101 - plano, com calçamento, água e luz - Cr$ 190 mil -

fàci lita-se.
.

013AP- APARTAMENTO OTHONGAMA D'EÇA-·Living em
L, dois quartos - suíte - banheiro social. - copa-cozinha,
área de serviço, dep. de empregada, armários embutidos -

ar refrigerado - garagem - prestações Cr$ 7.500 mil- Pou­
pança facilitada.

014AP· APARTAMENTO BEIRA MAR NORTE - Living, dois
quartos, banheiro social, dep. de-ernpreqada - cozinha -

área de serviço - garagem - Poupança Cr$ 160mil- Presta­
ções Cr$ 11 mi].
021T· PRAIA DA LAGOINHA - 495m2. - Frente para o mar
cem 15 metros - localização privilegiada - escriturado e

registrado - Preço Cr$ 250 mil.
I \.

012C- CASA NA BARRA DA LAGOA- Terreno com 550m2.
-localização privilegiada paraveraneio - Preço Cr$ 180 mil
- faci lita-se.

.

014CC- CONJUNTOS COMERCIAIS· Rua Tenente Silveira
- quatro salas - carpet - quatro banheiros sociais - com

utilização coletiva ou individual - atualmente locadas ren­
dendo Cr$ 65 milmensais - .condições facilitadas - aceita­
se imóveis.
010AP - APARTAMENTO ALMIRANTE lAMEGO· Living,
dois quartos, banheiro social, cozinha, dep. de empre­
gada, área de serviço, garagem, carpet, gás central. Pou­
pança Cr$ 72 milPrestações Cr$ 10 mil.

apartamentos� ,

DOIS DORMITÓRIOS COM
DEPENDÊNCIA

COMPLETA DE EMPREGADA
E GARAGEM

PRÚXIMO' 'AO SEU LOCAL· DE TRABALHO:
TELESC PRODASC UDESC UF:SC

PISCINA
ELEVADORES

SALÃO DE JOGOS
PLAY GROUND MONTADO

ARBORIZAÇÃO
TERRENO MURADO

Venha conhecer o acabamento

PLANTÃO NA OBRA
INCLUSIVE
SÁBADOS, E DOMINGOS

VENDAS EXCLUSIVAS:

.

AV. RIO BRANCO 112, FONE 22 389'9 '

ALM. LAMEGO 38,FONE 22 3398
aR 401 EM FRENTE À TELESC

.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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'ÃLlJGA E VENDE'
FONE 223537
� --cr

, n.

ATEN,CÃO SR. CORRETOR
AV. OTHON GAMA O'EÇA 139

LO.JA 4 FONE 223537

Se você é ambicioso e pretende faturar acima
de Cr$ 50.000,00 a Jowi lhe convida p/ prestar
serviço no seu quadro de vendas. lntormações
Av. Ivo Silveira, 4501-Fone 44-1902. Gerência

, de vendas - a partir de sE;lgunda-feira.
"

" AiUG'Ã
'1) Casa fins comerciais - Rua Frei Caneca - 7 peças _

1$.000,00.
2) Sala Edf. Des. Antero F. de Assis - 50,98m2 - 5.000,00.
13) Apto. Baía Norte c/3 qtos (1 suite), li.vlng, sala de
jantar, lavabo, BWC, cozinha, área de serviço, sacada,
garagem - 19.000,00.
4) Kitinete - Centro c/ carpet"- 3.500,00.
5) Apto. Centro c/2 qtos, c/dependência de empregada

.

- 6.500,00.
, 6) Sala Comercial- Rua Deodoro -.vista p/ à Bala Sul-

. 3.200,00. .

.'
7) Apto. c/3 qtos, living, BWC, cozinha, área de servlço-
15.500,00. .

.

. VENDE·
i 1) Apto. c/3 qtos, living, dep. de empregada, área de .

,

'serviço, telefone, garagem, armários embutidos -

,1.100.000,00.
,12) Ponto Beira Mar Norte - 900.000,00.
)3) Apto. c/3 qtos, dep. de empregada, áreade serviço,
I

garagem p/2 carros, 3 armários embutidos, lustres.
I 970.000,00. ,

,;4) Três casas Village de 211 a 253 m2 - Preços desde
,; 1.650.000,00 até 2.100.000,00' - Terrenos 500 rn2 -

,

TODAS .OK. >

·15) TERRENO - BARRA DA LAGOA (PRAIA MOLE) área­
,,18.358,80 m2 - PREÇO: Cr$ 2.000.000,00.

'

J
.

/

'§SODIMEX S/A
Selecionamos elementos
c/experiência p/os cargos abaixo:
-. Auxiliar dep. peças (masculino)
- AuxiJiar de escritório (feminino)
Os interessados deverão dirigir-se à
BR-101, km 205 - São José - se
Fone 44-1284
Dia 09/07/79 a partir das 14:00 horas.

NÃO PAGUE AL,UGUEL

* Venha ver ,os apartamentos, para entrega imediata, no Edití-cio Gardenia, em
Coqueiros. Otimo acabamento.

.

* São apartamentos de 1 e 2 dormitórios, demais dependências e "G araçern' '.
* E te.m mais: Além de ser um ótimo acabamento o "PREÇO" éexcelente, a entrada
pode s�r pequena e o financiamento é garantido. _

.
.

* Venha nos visitar sem compromisso que lhe levamos até o prédio.

Plantão diariamente até as 19 :00 hs, SÁBADO até às 12 :00 - DOMINGO até 12 :00 hs.

APREDIBENS - incorpnlora._tora é imobiliária

'.:I I::: Av. Rio Branco. 104 - CRECI 131 - Fones - 22-6099.22-6756 e 22-4769
, PREDlBENS

"

";' '4'
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APENAS CR$ 2.616,00 MENSAIS.
MELHOR IMPOssíVEL.
Veja o projeto e a descrição abaixo.
A planta e a locQlização ao lado.

Você não tem outra alternativa.
Esta é a melhor oportunidade para adquirir
sua casa própria. .

Passe pela JOWI e dê aquela satisfação à
sua mulher.

FINANCIAMENTO GARANTIDO
FGTS - Não esqueça de seu fundo de garantia.
Ele pode ser usado na poupança e no sald" devedor.

URBANIZAÇAo - Todo o conjunto será calçado
com lajotas de concreto com 8 cm de espessura.
conforme projeto aprovado. Terá iluminação
pública e rede de abastecimento de água e

esgoto pluvial. Todas as casas terão muro na

parte frontal e cerca de madeira nas laterais e

fundo dos lotes. O passeio público será
pavimentado com concreto magro. com
acabamento em cimento áspero. Defronte de
cada casa será plantado um Flamboyant.

INFORMAÇÓES E VENDAS PLANTÃO NO LOCAL

JOWI S/A.
A\. "o Silveira. �501 - Fones: ��-515ó. ��-03()2 e -1-1-1902'
Nova Era e Santa Clara Associadas
A v . Rio Branco. 112 - Fones: 22-3X99. n-33X9 e 22-3790

;" ".,
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Av. Ivo Silveira, 4501 - Fones 44-5156, 44.()302; 44-1902
Estreito - Florianópolis - Santa Catarina

fone 22-7538, em Florianópofis.

1) Loja térrea à Rua dos Ilhéus - Edf. Adolfo Ziguelli, de
frente para rua, com 100m2. Preço: Cr$ 15.000,00
2) Excelente residência em Coqueiros, com 450m2., con­
tendo 2 suites, 1 quarto, 4 salas, lavabo, copa/cozinha,
dependência completa de empregada, terraço', lavánderla,
despensa, lareira, armários embutidos, garagem para 3
carros, terreno com 1.000m2. Preço: Cr$ 25.GlOO,OO.
3) ótima residência à Rua Ferreira Lima, 27 (centro), com 5
quartos, 2 banheiros, 2 salas, copa/cozinha, dependência
completa de empregada, área de serviço, lavanderia, ga-
ragem e telefone. Preço: Cr$ 15.000,00.

.

4) Apartamento à Rua Felipe Schmidt - Edf. Santa Catarina,
apto. 503, com 2 quartos, sala grande, copa/cozinha, de­
pendência completa de empreçada. área de serviço.
Preço: Cr$ 6.000,00.
5) Casa à Rua Juan Ganzo Fernandes, 66 - Bairro Saco dos
Limões, com 4 quartos, 2 salas, sala de jantar, 2 BWC,
copa/cozinha, armários embutidos, churrasqueira, de­

pendência completa de empregada, garagem para 3 car­

ros. Preço: Cr$ 7.000,00. -

6) Casa à Av. Jorge Lacerda - Costeira, com 2 quartos, sala,
cozinha, banheiro; área de serviço. Preço: Cr$ 3.000,00.
Tratar à Rua Felipe Schmidt, 51 - Galeria Jacqueline II -

Sala 107
Fone: 22-4059 - CRECI 1501.

GABIÓES
Aos Engenheiros e Construtores, informamos
que os GABIOES PROFER, protegidos pelas
patentes federais nas: 77.405 e 87.138, para
Santa Catarina e Rio Grande do Sul, são distri­
buídos pela GABIOSUL REPRESENTAÇOES
LTDA., à rua Ten. Silveira, 35/605, Edif. Apolo,

•

D ITAPESSA DECPRAÇOES.
LAVA SUA FORRAÇÃO OU CARPET

"

VENDE OU TROCA SEU TAPETE FORRAÇÃO
OU CARPET

ORÇAMENTO SEM COMPROMISSO
RUA SANTOS SARAIVA N.o 535
ESTREITO - FLQRIANÓPOLlS - SANTA CATA­
RINA
FONES: 44-3709 e 44-2298

ALUGA-SE

Jardi m Verde Vale - Defronte a TELESC, UDESC, BESC,
EMPASC e IPESC. No final da Av. Madre Benvenuta.

Kitinete, apto de 1 e 2 dormitórios, c/ garagem. 8000,00de
entrada - prestações de 1.654,00.

Últimas Unidades - Edifício Dr. Ayrton Ramalho. Rua Pe.
.

Roma - Alto da Felipe Schmidt - Pronta Entrega.

Apto c/2 dormitórios, sala (de estar e jantar), cozinha,
banheiro e dependência de empregada. Aberturas de alu-
mínio, acabamento em gesso e gás central.

.

Últimas unidades - Edifício Abel Capela. Na melhor locali­
zaçãode Coqueiros. Rua Abel Capela - Esquena c/Av. Eng.
Max de Souza.

Apto c/2 dormitórios, sala, cozinha, banheiro, dependência
de empregada, garagem.

·Últimas unidades - Lojas e Salas - Edifício Antero Fran­
cisco de Assis - Rua Cons . Mafra, 40 - Tudo isso pelo
menos preço da praça.

Av. Rio Branco, 142 - Fone: 22-5833 - 224379 22-ú299

CASAS
CENTRO - Hall, living, 2 salas, 4 dormitórios, bwc social,
copa, cozinha, a. serviço, dep. empregada, lavanderia, sala
de jantar, telefone, aluguel Cr$ 16.000,00. CEN 037.
CENTRO - Hall, living, sala jantar, 3 dormitórios, 1 suite,
bwc social, copa cozinha conjugo a. serviço, dep·. empre­
gada, lavanderia, garagem p/2 carros, 2 pavtos, churras­
queira, adega, ar condicionado, persianas, janelas gra­
deadas, escadas de mármore, armários embutidos, tele­
fone c/extensão, luminárias, aberturas de alumínio, água
quente e fria, 'aluguel Cr$ 15.000,00. CEN-100.
CENTRO - hall, living, 3 dormitórios, 2 salas, lavabo; bwc
social, copa, cozinha, a.serviço', lavanderia, grades, globos, .

armários embutidos, estacionamento p/20 ou 25 carros, alu­
guei os 30.000,00. CEN 172.

CENTrRO - Hall, living, sala, 3 dormitórios, bwc social,
copa, cozinha, a. serviço, dep. empregada, lavanderia, ga­
ragem, churrascaria, despensa, Aluguel Cr$ 10.000,00.
CEN-116.
CENTRO - Sala, 3 dormitórios, bwc social, copa, cozinha,
a. serviço, dep. empregada, lavanderia, globos, garagem
descoberta, aluguel Cr$ 8.000,00. CEN-130.
CENTRO - Hall, 2 livings, sala, 3 dormitórios, bwc social,
copa, cozinha, a. serviço, dep. empregada, 3 garagens,
aluguel Cr$ 20.000,00. CEN 136.
CENTRO - Living, 3 dormitórios, bwc social, copa, 2 cozi­
nhas, a. serviço, dep. empregada, lavanderia, carpet na
sala, lustres, varandão, aluguel Cr$ 10.000,00. CEN 141.
CENTRO - Hall, living, sala, 3 dormitórios, bWc sociaí.
copa, cozinha, a. serviço, garagem, 2 pavtos, terraço, jar­
dim de inverno, 2 bwcs, aluguel Cr$ 20.000,00. CEN 146.
SACO GRANDE" Sala, 3 dormitórios, bwc social, 2 cozi­
nhas,

.

a. serviço, lavanderia, garagem, Aluguel Cr$
5.500,00. SAG 093.
TRINDADE - Hall, living, sala jantar, 3 dormitórios, bwc
social, copa, cozinha, a. serviço, lavanderia, garagem, p/2
carros, sala de TV, jardim de inverno, aluguel Cr$
15.000,00. TRI 128.
SANTO AMARO- hall, living , sala, 3 dormitóirios, DWc so­

cial, copa-cozinha conjugadas, a.serviço, lavanderia, gara­
gem, churrasqueira, lustres, árvores frutíferas, aluguel Cr$
6.000,00. SAM 171.

SANTA MÔNICA - Uving, sala,,3 dormitórios, bwc social,
copa, cozinha, a. serviço, dep. empregrada, lavanderia,
garagem, churrasqueira, salão de festas, bwc auxiliar, alu­
guei: Cr$ 13.000,00. SMO 132.

TRINDADE - Uving, lavabo, 2 dormitórios, 1 suite, bwc
social, cozinha, a. serviço, dep. empregada, lavanderia,
garagem, sala íntima, armários embutidos, carpet, gás
central, aluguel Cr$ 14.000,00. TRI 152.

ESTREITO- hall, living, sala jantar, 3 dormitórios, 2 suites,
bwc social. escritório, cozinha kitchen, a. serviço, dep.
empregada, lavanç:leria, garagem p/2 carros. churras­
queira, telefone, aquecedor, armários embutidos, estan­
tes, luminárias, aluguel Cr$ 12.000.00. EST. 148
ESTREITO -living, 4 dormitórios, bwc social, copa, co­

zinha, a. serviço, dep. empregada. lavanderia, garagem
p/2 carros, 2 pavtos, sala TV, bwc íntimo, carpet na sala,
lustres, persianas, armários embutidos, rede p/telefone,
aluguel Cr$ 12.000,00. EST. 153.

ESTTEITO-living,2 dormitóriOs, 1 suite, bwc social, copae
cozo conjugadas, a. serviço, dep. empregada, lavanderia,
garagem, churrasqueira, varandão, cortinas, telefones
c/extensão, sinteko, ar condicionado, armário embutido
na cozinha, aluguel Cr$ 13.00q,oo s/móveis e Cr$ 20.000,00
c/móveis. EST. 158.

CASAS

PARA COMÉRCIO, REPARTIÇÓES E RESID�NCIAS

CENTRO - Prédio em ponto centralizado: 3 pavimentos
com loja térrea. ótimo para repartições ou comérci.o. Alu­

guei: Cr$ 120.000,00.
CENTRO -Início da Rua Conselheiro Mafra - Ponto Centra­
líssimo - Térreo, sobre-loja, e. dois pavimentos, Aluguel:
Cr$ 50.000,00. .

-,

,

CENTRO - Casa grande, próximo ao Flhop - ótimo ponto
comercial - Alto nível, 18 peças, estaco para 8 carros. Alu-

guei: Cr$ 35.000,00. .

CENTRO - Aluga-se 2 andares de Edifício centralíssimo -

Cr$ 20.000,00 cada andar.
CENTRO - ótimo prédio, amplo salão e escritório, 2 pavi­
mentos. Aluguel: Cr$ 35.000,00.
CENTRO - 5 quartos, 5 sala, 3 BWC, cozinha, garagem,
pátio, terraço, etc. Aluguel: Cr$ 20.000,00.
CENTRO - 4 quartos, 2 salas, escritório, 2 BWC, cozinha,
garagem, etc. Alugo�l: Cr$ 15.000,00 .

ESTREITO - 4 quartos, sendo 1 suíte, 2 salas, copa, co­
zinha, garagem, quintal carpet, etc. Aluguel: Cr$ 9.500,00
CAPOEIRAS - 3 quartos, 2 salas, copa, cozinha, área de

.

serviço, BWC, social, cozinha, azulejos decorados, estaco
p/2 carros.

Aluguel: Cr$ 6.000,00.

APARTAMENTOS
CENTRO - Dois ótimos aptos. 18 locação - 2 quartos, sala,
cozinha, BWC, área de serviço, armários embutidos, gara­
gem. Alugu,el: Cr$ 6.500,00.
CENTRO - Otima Kitinete - Ed. Eduardo Dias - Acarpetado, .

azulejos decorados. Aluguel: Cr$ 3.800,00.

- Lojas e Salas
CENTRO - Ceisa Center - térrea - preço a combinar.
CENTRO - Loja térrea, Rua dos Ilhéus', -Aluguel: Cr$
15.000,00.
CENTRO - Ed. Apolo - Aluguel Cr$ 3.000,00.

FONE: 22.9290 e 22.3903.

CAMPINAS- hall,living, sala jantar, 2 dormitórios, 1 suite,
.bwc social, copa, cozinha, a. serviço, dep. empregada,
lavanderia, garagem, carpet, telefone, globos, trilhos, alu­
guei Cr$ 10.000,00. CAM 143 ..

BOM ABRIGO - hall, living, sala de jantar, 2 dormitórios,
suite c/closed, bwc social, cozinha kitchen, a. serviço, dep.
empregada, lavanderia, garagem, 2 pavtos, despensa,
churrasqueira, canil, sala TV, armários embutidos, carpet,
telefone, gás central, lustres, aluguel Cr$ 25.000,00. BOB
169. '

CAPOEIRAS - hall, sala, 2 dormitórios, bwc social, copa,
cozinha, a. serviço, lavanderia, garagem, 2 pavtos, sacada,
carpet, lustres, armários embutidos, aluguel Cr$1.5.000,OO.
CAP.170.

CENTRO - Hall, living, 2 dormitórios, BWC social, copa,
cozinha, a. serviço, dep. empregada, lavanderia, 2 pavtos.,
despensa, lustres, exaustor, pomar, vista panorâmica baia
sul, porão da extensão da casa, aluguel Cr$ 6.500,00. CEN
178.
CENTRO - Hall, living, 4 dormitórios, 2 suites, bwc social,
copa, cozinha, a. serviço, dep. empregada, lavanderia, ga­
ragem p/2 carros, 2 pavtos, sacada, anexo atrás da casa 8
dormitórios e 4 bwcs, aluguel Cr$ 55.000,00. CEN 176.
CENTRO - Livi ng, 2 dormitórios, bwc social, copa-cozinha
conjugadas, a. serviço, lavanderia, garagem, 2 pavtos,
globos, cortinas, aluguel Cr$ 4.500,00. CEN 179 -.

.

COQUEIROS - Hall, living, sala, lavabo, 4 dormitórios, 1

suite, c/closed, 2 bwcs, escritório, copa, cozinha, a. ser­
viço, dep. empregada, lavanderia, 2 garagens, 3_pavtos.,
salão de festas, armários embutidos de cerejeira, telefone
c/2 extensões, 2 sacadas c/vista panorâmica, carpet,
tábua corrida, lajota, janelas c/vitrô, aquecimento central
a qás, olofotes, aluguel Cr$ XI.OOO,OO. coa. 177.

APARTAMENTOS
CENTRO-Sala, dormitório, bwc social, cozinha, a. serviço,
carpet., aluguel Cr$ 5.500,00. CEN 149.

CENTRO- sala, 2 dormitórios, bwc social, cozinha, a.ser-

viço, aluguel Cr$ 6.800,00. CEN 146
.

CENTRO - 3 dormitírios, bwc, sala, cozinha, carpet, aluguel
- Cr$ 7.000,00. CEN 147.
CENTRO - Sala, 1 dormitório, bwc social, cozinha, a. ser­
viço, carpet., aluguel Cr$ 5.000,00. CEN129.

CENTRO - Hall, living, 2 dormitórios. BWC social, copa,
cozinha, a. serviço, dep. empregada, globos, aluguel Cr$
7.000,00. CEN 141.

tRINDADE - Sala, 3 dormitórios, bwc social, cozinha, a.
serviço, dep. empregada, garagem coletiva, sinteko, glo­
bos, churrasqueira, gradeado,.aluguel. Cr$ 6.000,00. TRI-
132.
ESTREITO - Sala, 2 dormitórios, bwc social, cozinha, a.
serviço, carpét. aluguel Cr$ 5.000,00. EST 144.

SALAS
CEISA CENTER - Sala 1.° andar c/46m2: aluguel Cr$
3.500,00. CEN 075. ._

CENTRO - Sala c/74m2, bwc, aluguel Cr$ 7.000,00. CEN
091
Sala, telefone, bwc, carpet, aluguel Cr$ 6.000,00. CEN 090.
Sala, cozinha, bwc social, aluguel Cr$ 4.500,00. CEN 087.
CEISA CENTER - Sala grande, bwc social, carpet, aluguel
Cr$ 4.500,00. CEN 088.
SÃO JOSÉ - 2 salas comerciais, aluguel Cr$ 3.000,00 cada
sala. SJO 089.

.

- sala em L, bwc, carpet, aluguel Cr$ 4.000,00. CEN 059.
CENTRO - Sala c/127m2, telefone, aluguel Cr$ 10.000,00.
CEN 078.

,
..-' \

AV. RIO BRANCO 112,� FONES 228968 - 223899
, -
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ELECTRo.NIC EQUIPMeNT
DE

Ro.GÉRlo.
Tape Deck, Akai K-7 vertical, amplificadores ken­
wood AM-FM estéreo, toca disco, etc.
Aceito troca. .

,Av� Sta. c;at!lr!,:,a,409 - Balneário - Fone 44-4738. _

Mo.TIVo. VIAGEM

Vende-se urgente, barato, mo�ivo viagem, máquina
lava roupa e geladeira duplex, �mbos Brastemp.
Televisão a cores Telefunken, fogao etc. Tratar c/D,

Gervita - F. 44-4928 - Av. Eng.o Max de Souza, 956 -

apto 301 - Ooquelrcs.
, ,

C-69 - CASA - BARREIROS
Na Rua André Maykot, boa casa de madeira c/2 quartos.
'salas, bwc, cozinha, área serv., garagem.

C.70 - CASA _... COSTEIRA DQ PlRAJUBAÉ
Na servido VADOCA - casa de madeira nova c/2 quartos,
sala, coz., bwc, área serv., porão habitável. Toda forrada.

C-13 - CASA - LAGOA
Na Rua Rita da Silveira, belíssima, resido c/3 quartos, 2

bwcs, 2 salas, coz. área servo dep. empr., casa p/ 'barco,
churrasqueira, garagem, p/3 carros. Terreno c/660m.

.
C-66 - CASA - PALHOÇA

No conj. CQNCASA - perto da Ponte do Imaruí, ótima re­

sid, mista, c/2 quartos, Bwc, sala, coz., área servo 2 dep.
de madeira, garagem ..

C-61 - CASA..,... ESTREITO
Numa,trav. da Rua Clementino de Brito, ótima resido e/z
resid., c/2 qtos, Bwc, sala, coz., área serv., lavanderia.

.

0.56 - CASA - CENTRO
Na Rua S. Judas Tadeu, em José Mendes, fina resd, c/3
qtos (1 suíte), bwc, sala, coz., área serv., dep. empr., ga­
ragem. Transf. financ.

C-52 • CASA - COQUEIROS
Na Rua Ivo Reis Montenegro, em Itaguaçu, magnif. resido
c/3 qtos, Bwc, sala, cozinhá, área servo dep. empr.

C-57 - CASA - CAPOEIRAS
Na Rua Waldema� Ourlques - 2 casas de mat. localizada
no mesmo terreno, de 3 qtos, bwc, sala, coz., área serv.,

garagem ..

T-01 - TERRENO - BEIRA MAR.
Na Rua Bocaiúva, .junto à Beira Mar, lindo terreno ct
1045m2, frente 39.80m4. Gabarito p/12 andares. Sem
igual.

S:01-SAl;A :.,_ CENTRO
No Ed. Tlràdentes - R. Nunes Machado, ótima Sala

,c/43m2. Preço excepcional. .

APARTAMENTO - CENTRO
·Ed. Cristina - Av. Hercílio Luz - 2 qtos, sala.i coz., Bwc,

_ área servo todo acarpetado. Transf. Financ.
APARTAMENTO - CENTRO

','
� ..

',,' "';'_

.

.

-f-:,i'.: '.
[: j . -'�

_ '.,-'- H __ \�'.� __ .; • _.

o.FERTAS PREDIBENS
COQUEIROS - No Ed. Girassol o apartamento é uma mara­
vilha. Possui 2 quartos grandes, uma sala ótima com sa­
cada para recebervisitas.-banheiro com água quente e fria, .

copa-cozinha bem decotada, com água quente e fria e uma:
.

,dependência de serviço. No terreno tem jardins, floreiras,i
área de recreação e garagem. Aceitamos apto. pequeno' no j
centro como entrada ..

, .

,

.

l

COQUEIROS - Apto. novo, acabamento de prlmeira quali- i

dade, com quarto, sala, cozin�a, BWC, área de serviço e, [,
·

garagem. Possui synteco e tem financiamento garantido '.

f'.ipela CEF. Aceitamos pagamento à vista, a curto e longo .Ó:

p�ro.
..

,

TERRENO 'NA LAGOA - Frente para a Lagoa, plano, com,
.

vizinhança que mora o ano inteiro. Cr$ 250.000,00 à vista
ou em condições à combinar.
CENTRO - O seu apartamento no centro, junto à Beira Mar
Norte, com 1, 2 OU 4 quartos com garagem, já pode ser

adquirido em plano e preço especial de pagamento
CENTRO - Junto Av. Beira Mar Norte �"apto. de 1 quarto,: �

sala, com sacada; BWC, cozinha, área de serviço e gara- . -t

gem, entrada de C� 1�.840,4O e prestação de poupança de, '

Cr$ 2.900,00.
.

I
� •

':'. -

'_ . ,:,,_'-- -' -_ .. -.

ED. Ana Paula - três quartos (1 suíte), I3wc, Ijving,.2 sa­

cadas, coz., área serviço, dep. empr., carpetado, armo

emb. garagem. Transf. tlnanc.
... ..

.

APARTAMENTOITAGUAÇU I

ED. IZABEL MARIA - três quartos (1 suíte), sala, coz.,

Bwc, dep. ernpr., ·área· serv., garagem, earpetado, .arrn.
embTransf. financ.·' ..

' .'

,. ..,
,

A-83 - APA'RTAMENTO - CENTRO
No Ed. Algarve - Av. Othon Gama D'Eça, ótimo apto c/2

quartos, Bwc, sala, coz., área serv., Qaragem. Transf. fi:'
nanc.

ALUGAMOS
CASAS
Alvenaria - 03 quartos,'

02�inhas,
sala, área serviço,

copa, banheiro e varandão. .

· Rua: José Boiteux - CENT O.

Preço: Cr$ 10.000,00.
Alvenaria - 02 quartos, 01 suíte, cozinha, 02 salas, área de
serviço, BWC, social, garagem e jardim. (Casa nova).
'flua: Otto Malina - Bairro Ipir-anga:
Pre.!';p: Cr$ 5.000,00. , '

Mista - 02 quar\_os, duas salas, cozinha, banheiro.
AlvE!naria - 03 quartos, cozinha, sala, área de serviço, ba­
nheiro, garag. I.. '

Rua: nO 02 - P. �rte -'sAo JOSÉ.
Preço:' Cr$ 3.000,�
Madeira - 02 quartos, 01 cozinha,01 sala, área de serviço,
garagem.

.

.

Rua: Heriberto Hulse - BARREIROS.
Preço: Cr$ 2.500,00. , ,

Madeira - 02 quartos, sala, cozinha, banheiro, entrada'
p/carro. Galpão de Madeira Grande.
'Rua: Eugênio Portella - BARREIROS.
Preço: Cr$ 2.500,00.

. .

At-87 - APARTAMENTO - TRINDADE
No conj. _Lauró Unhares, bom apt.v c/3 quartos, Bwc,
sala, coz. área serv., garagem. Transf·. financ.

-

,

' ..

-Ão8i-=APARTAMENTO - COQUEIROS
No Ed. Girassol' - Av. Des. Pedro Silva, ótimo apt.?
c/2quartos, Bwc, sala; cozinha, área serv., garagem.

.

C-65 - CASA - COQUEIROS
.

.

Na R. José do Vale Pereira' - fina resldência c/z-surtes, 2
quartos, Bwc, living'" sala, copa,' coz., lavanderia, área
serv., dep, emprr., garagem p/2 carros. Transf, tlnanc.
Aceita apt.? no centro como parte de pagamento.

C-68 - .CASA - CENTRO
Na N. Crispim Mira - Confortável resido c/varanda, área
int. coberta, 5 quartos, 5 salas, 3 Bwcs, lavabo, copa, co-

.

. zinha, área serv., dep: p/empr., churrasqueira, garágem,
'

quintal c/ árvores frutíferas'. Aceita ápt.> no centro como
parte de pagamento.

CASA - TRINDADE
R. João/Pe�cy João de Bor.ba - 3 qtos (1 suíte), IIving;
sala de jantar, garagem, dep. empr" sala rv, quintal.
Transt. tlnanc.

ALUGUEL - Fone 22.2804.

CENTRO - Ed. Medeiros Filho - apto.cdm 3 quartos (sendo.
1 surte), sala grande, BWC, cozinha, área de serviço, de- :
pendência de empregada, teletone e garagem. Cr$ .

13.000,00.
.

CENTRO -Ed, Jaime Unhares - Apto. com 2 quartos, sala, �
BWC, cozinha, área de serviço, dependência de empre-, J
gada, todo acarpetado. Cr$ 6.000,00: �

COQUEIROS - Apto com 1 quarto, sala, cozinha, BWC, área. jJ.!de serviço, garagem e synteco. Cr$ 4.500,00.
. .

l'"

COQUEIROS - Ed. Gi rassol-Apartamento amplo de 2.quar- I i
tos, demais dependências, garagem. Cr$ 5.500,00., ,

COQUEiROS � ra. Michellé--- Apto. ��m:'2 qU�rt�:s�la .'
':

acarpetada, BWC, cozinha, área de serviço, dependência
· de empregada e garagem. Cr$ 6.250,00.

. AGRONÓMICA - Ed. Condessa apto. com 3 quartos (sendo
1 suíte), sala com sacada, BWC, cozinha, área de serviço, l.

.
quarto de empregada com BWC e garagem para 2 carros ..
.c-s 7.000,00.

1-22 - TERRENO - JURER�
Na zona nobre da. praia, maravilhoso terreno c/1500m2,
frente p/ o mar 30m.

T-20 - TERRENO - BARREIROS
Próximo ao "TREVO"" espetacular .terreno c/4.014m2,
possuindo 3 frentes. ,

.

T-50 - TERRENO - BIGUAÇU
Em pleno centro da cidade -. magnif. terreno c/1.440m2,·
frente 60m.

APARTAMENTOS
Com 02 quartos, cozinha, sala visita decorada, dep. empregada,
banheiro privativo, área deserviço.
.Com armários embutidos, na cozinha, no quarto crianças e no

'banheiro. Inclusive com telefone.
.

Rua: Visconde Ouro Preto - CENTRO.
Preço:'Cr$ 6.500,00.

J'

• ,1 .

T-36 - TERRE;NO - CENTRO
Na Chácara STODIECK � Rua Ernesto Stodieck, ótima lo-

calização, excel. terreno c/480m2 frente 12m.
.

T-52 - TERRENO - CORREGO GRANDE
Na estr. geral, esq. Rua Acadêmico Reinaldo Consoni,
ótimo terreno c/481m2, frente 16,10m.

T-51 - TERRENO - CANASVIEIRA
No loteamento Martinha' Xavier dé Brito, a 300m. da

.

praia, c/360m2, frente ,12m.
T-15 - TERRENO - CAPOEIRAS

Na Rua Waldemar Ourtques - ótimo terreno ç/310m2,
frente 10m,

.

T-45 - TERRENO - CANASVIEIRAS
Em local privilegiado, magnífico terreno c/375m2, frente
15m.

A- 90 - APARTAMENTO - CENTRO
No Edifício Mozart - Rua Jerônimo Coelho - 3qtos (1 suíte),
sala, cozinha, Bwc, dependência paraempreqada. área
serviço, garagem.

SALAS COMERCIAIS /

Com área de 93m2, com OI cozinha pequena, OI banheiro e OI
telefone comercial.
Rua Tte. Silveira - NO CENTRO.
Preço: Cr$ 9.000,00.

ESTAMOS iATENDENDO DIARIAMENTE ATÉ As 19 HO­
RAS.

C-60 - CASA - CENTRO
Na Rua Trajano, fina resd. c/3 qtos, Bwc, sala, copa, co­
zinha.sárea serv., dep. p/ empr. Aceita ·apt.° no centro

. como parte do paqamento,

- :
-

-.

! • 'PREDIBENS, 'I

�'
• la íncor�aaora,' constÍ'�tora e��.bíl�á�ía ..:J a::. Av. RIO Branco, 104 - ��E,Çll�� .

.k
PREDlBENS ' Fones - 22-6099 22-6756 e 22-4769 .,
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"

-
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\ -

'

,

"
, .

•

C-24 - CASA - ESTREITO
Na Rua Eduardo Dias, Jardim Atlântico, magnífica resido

.

c/3 quartos, bwc, sala, copa, cozinha, área servo est. p/
.)

carro. Terreno c/680m2.
.

TEMOS OUTROS IMOVEIS EM CARTEIRA PiVENDA

IDNIIISTRADORA DE IMOVEIS'
.
SIO FRANCISCO' LIDA.

CRfCI 19 CGC/MP 82.899.261/0001-50
TraT. Adelàld•• 51 à 55 - Fone.: 22-3795 e 22-5514 - FlorianópoUa-SC::I
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"VENDE' E ALUGA ·EM QUALQU:ER POrtTO D

"iMOVEIS PARA ALUGAR;' APARTAMENTO À VENDA TELEFONE 22-3600

APARTAMENiTOS: AP-04 (Ed. CARLOS TAULOIS) - 1 "qto" garagem,-ed. d.
Edlt. Jorge Daux � Apto com 3 qtos., sala e demais de- Cr$ 230.000,00 poupo e financiamento .

,., "'Pendêncfas:,,�- .-"- -:"�'��,'�'�":"'d"L�<�;'�' ,�G��-16d,.,."ANl:rA...QAR•.BAI.Oij!""-2, qtos,..,e_Cil,G,_Gr$
Edit. Cidade de_f'91!�--,,�ó-=c,��-1 qto;����í!�m.éijs,,,,, 326.000;00 poupo e financ:
dependências.'

-- .
.

AP-02 (Rua CAPITAO ROMUALDO· DE BARROS) - 1

Rua Gaspar Dutra -- Apto com 2 qtos., sala e demais de- suite, 2 qtos., garagem p/2 veículos acarpetado, acabá-
pendências. ,

mento em piso de mármore FASE FINAL DE CONSTRU-
Edlt. Cidade de Fpolis - Apto com 2 qtos., sala e demais ÇÃO, Cr$ 2.000.000,00.
dependências.'. '.', ,AP-07 (Ed. CEZANE)' 2 qtos., garagem e d.d. Cr$
Edlt. Trab. Catarlriense - Apto com 2 qtos., acarpetado. e 450.000,00 poupo e financ.

,

demais dependências. , '.' .'... .' .:
'. ,', 'AP-08 (ALGAVER) - 1 qto., acarpetado e d.d. Cr$

Edlt. Arthur -, Kitlnéti. .' '. -. ,.'
-

67.000,00 poupo e financ.
Edlt, Cezane - Apto .corn 2 qtos., garagem' e d�mais dé- . ÀP-09 (Ed. D. PEDRO I) - Cr$ 160.000,00 poupo e financ. 1

pendências.
.

qto., garagem ed.d. !

Edlt. Cezal;le " Apto com 2 qtos., 'acarpetado e' demais AP-06 (Ed. BRI.GADEIRO FAGUNDES) - 3 qt�
dependências.' c/armários, coz., c/armários, garagem e d.d. Cr$
Edil. Florêncio Costa - Apto corn 1 qto., 2 salas e demais 800.000,00.
dependências. AP-10 (Ed. BRIGADEIRO FAGUNDES) - 3 qtos (1 qto
Rua Duarte Schmurel .. Apto com 1 qto., 'sala e demais c/armários) e' d.d. Cr$ 400.000,00. Poupo 'e financia-

dependências·. , mento.
Edit. Praça XV - Apto com 1 qto., cozinha, banheiro. AP-12 (Ed. BONART) - 1 suite, Bwc e d.d. Cr$ 210.000,00
Edil. D. PedrQ 1- Garagem. poupo e financ .. todo acarpetado, ar condicionado VAI

Edlt. Francisco Nappl - Apto com 2 gtos., sala e demais AP�16 (CRIST!NA) 2 'qtos., garagem, acarpetado, é d.d.

dependências. Cr$ 2:180.000,00 poupo e financiámento.
Edlt, Arthur. Apto com 1 qto., sala e demais dependên- AP-15 (Ed. CLAtJDIA) --2 qtos., garagem, acarpetado e

cias. d.d. Cr$ 450.000,00 poupo e financiamento.
Rua Anacleto Damlani - Apto com 3 qtos., estaCiona- OUTROS

'

mento e demais dependências. Ed. SUR LA ROCHE - 3 qtos., garagem, acarpetado e d.d.
Edit. Praia da Saudade - Apto- com -2-qtos.: garagem e - Bo.m Abrigo
demais dependências. Ed. ABEL CAPELA - 2 qtos., garagem e d.d: - Coqueiros
Edit. Portlnari - Apto com 3 qtos., lavabo, garagem, todo Ed. JARDIM VERDE VÁi..E - Vários aptos de 1 a 2 qtos -

acarpetado, interfone e demais dependências. Itacorubi
TELEFONES: Diversas casas em Santa Mônica, Estrelto'e outros.
Prefixo 22 - 22 ' TERRENO À VENDA TELEFONE 22-3600.
CASA PARA FINS RESIDENCIAIS: TE�02 (STODIECK)-- Te'rréno de 18.600m2 c/um çhapa-
Rua Nova Caledoriia - Casa com 3 qtos., jardim, sinteco, dão de 4.000m2 Cr$ 3.700.000,00.

.

garagem e demaisdep.'·· TE-06 (JURERÊ) - Terreno c/180m2. Cr$ 350.000,00
Rua .)oe Collaço - Casa. com 3 qtos., quintal e demais TE-07 (BAR.REI�OS) Terreno plano c/580m2. Cr$
dependências. '

.

320.000,00.
Rua Raulino Gerlack - Casa com 3 qtos., quintal, gara-' TE-15 (PANTANAL) - Terreno c/1.796,30m2. Cr$
gem e demais dependências. 1.500.000,00 .

Av. Ivo Silveira - Casa com 5 qtos., 2 salas, garagem, TE-16 (CACUPÉ) - Terreno c/12.900m2.,Cr$ 600.000,00.
churrasqueira, sinteco, jardim armário embutido, tele- TE-17 (BARREIROS) - Terreno em declive c/360m2. Cr$
fone e demais dependências. 160.000,00.
Rua Herlberto Hülse - Casa com 3 qtos., quintal, gara- TE-19 (ESTREITO) - Terreno c/360m2. Cr$ 280.000,00.
gem e demais dependências. TE-20 (TRINDADE) - Terreno plano c/408m2. Cr$
Rua Frederico Afonso - Fina residência com 1 suite· 3 250.000,00.
qtos., 2 banheiros, garagem p/2 carros, lavande;ia, TE-21 (CANASVIEIRAS) - Terreno de frente para praia.
pomar e demais dependências. . Cr$ 550.000,00.
Rua Tenente Sapucala - Mansão com 4 qtos., 1 suite, 3 CASAS À VENDA TELEFONE 22'-3600

salções, 1 lavabó, jardim de inverno, biblioteca, sala de CA-':02 (CENTRO) - 1 suite, 3 qtos., salão de festas, biblio-
música, acarpetada e demais dependências. teca, jardim d�. inverno, sala qe som, toda acarpetada,
CASAS E SALAS PARÁ FINS COMERCIAIS Qto c/armários, telefone, churrasqueira, garagem.' Cr$
Edlt. Celsa Center - Sala e loja com e sem garagem, 5.000.000,00 e d.d.
Edif. Dias Velho - Sala comercial ,

.

CAt-04 (ÇAMPINAS) - 1 suite, 2 qtos., garagem e ,d.d. Cr$
Rua São Pedro -, Casa com 2 pavimentos: com 80m2, 2 800.000,00. _

banheiros, cozinha. '.'

CAt-06 (SAO JOSÉ). - 3 qtos., garagem, terreno c/1.20D.m2
Edit. Hércules - Com divisórias, 2 salas, banheiro, toda 'c/vários tipos de frutas Cr$ 300.000,00 poupo e financia-
acarpetada. mento. .lo

Mercado Municipal do Estreito - Loja. CAt-05 (JURERÊ) - 3 qtos., churrasqueira, banheiro ex-

Rua Trajano'- Com :2 p,�lVimentos com total de 287m2. terno e d.d.' Cr$ 1.100.000,00.
Edlt. Centro E'xe(:� Mlguei Daux - Sala com banhéiro e_ CAt-08 (CENTRO) - 3 :qtos., telefone, garagem e d.d. Cr$
divisórias.

.

.
. 1.500.000,00.'

.

Edlf. Governador- FeliPe Schmidt - Com 70m2, banheiro, CA-11 (TRINDADE) - 4 qtos e d.d. Cr$ 180.000,00.
cozinha. ." . CA-12 (BIGUAÇU) - 3 qtos., garagem e d.d. Cr$
Rua Pedro Soares- Com 2 pavimentos: 2 qtos., garagem, 380.000,00. , .

.

telefone e demais dep.
.

'CAt-16 (CENTRO) - 3 qtos., garagem p/4 e 5 veículos. Cr$
Rua Tiradentes - Com 21 pavimentoS': várias lojas 2.000.000,00.
Rua Anita Garlbaldl - Ótima residênda para escritório 'CA-17 (BAL. DANIELA) - 3 qtos., abrigo p/2 carros e d.d,
com 12 peças. Cr$ 6,50,000,00.

.' Rua Souza Dutra -'Loja comercial com banheiro, CA-18 (TRINDADE) - 3 qtos., 2 salas e d.d. Cr$
Rua Anita Garlbaldl - Com 2 pavimentos: 6 salas, co- 250.000,00.
zinha, banheiro, estacionamento p/10 carrÇ>s.

'. CA-20 (CENTRO) - 3 qtos., c/armários, abrigo p/carro.
Praça Etelvina Luz - ,"Com amplo estacionamento com Cr$ 660.000,00

.

560m2. CA-21 (CENTRO) - 4 qtos., sala, coz., BWC, porão habi-
Rua' G,al. Blttencourt - Com 2 pávimentos: 12 peças, 3 tadq. Cr$ 90.000,00 2 qtos., sala, coz., Bwc. Cr$

.

banheiras e demai� de'p. 50.000,00.
Rua Santos Saraiva - COI11 3 qtos., sala, copa, cozinha e ,CA (CENTRO) - 1 SUITE E 2' aTOS e d.d.' Cr$
demais dependências. 3.500.000,00 à combinar
Edlt. Dias Velho - Sala com banheiro. CA (COQUEIROS) -' 2 qtos e 1 suite, garagem, e d.d.

"

Estreito - Rua José Cândido da Silva, 721
Fones - 44-2677 - 44-2424 e 44-1467

Centro: Rua Nunes Machado, 1!! sala 3 e 5
Fones - 22-1655 e 22-8692

Barreiros: Rua Leoberto Leal, 133
Fone - 44-4568

.

i
�

l
I

li

Campinas: Av. Josué Di Bernardi, 73

ALUGA VENDE
CENTRO
008 - Ed. Florêncio Costa - Kitineti 708 3'.200,00
340 - Rua GermanoWendhausen 50 -·Ed.lracema apto. 404
- 2 qtos, sala, copa, cozinha, banho, área de serviço, gara-
gem coletiva, todo acarpetado , , 4.500,00.
092- Rua Dep.Ant. Edú Vieira- Ed. CarlôsA. Caminha apto.
15 - 1 qto. sala, COZo banho : " 3.600,00.
408 - Av. Governador Jorge Lacerda s/no - Costeira - 2 qtas,
sala, cozo banho : 2.700,00.

..

, 417 - Rua Menino Deus 13 - 01 tlto, cozinha, ba-
nheiro 2.500,00.
200 - Rua Crispim Mira 34 - sála c/631Tf2 4.000,00.
314 - Centro Comercial ARS - Sala 406 6.000,00.
176 - Rua Visconde de Ouro Preto - Ed. Visconde de O.
Preto - sala 07 - c/telefone 4.500,00.

8.95 - R. 1° de Maio - Barreiros - Alvenaria - 3 qtos, saia,'
copa, cozinha, banho, área serviço. Cr$ 180.000,00 no ato.
Saldo c/financiamento.
912 - Paralela à R. Otto J. Malina - Barreiros - alvenaria - 3

qtos, sala, cOZ.,. banho, garagem. Cr$ 470.000,00
c/170.000;00 no ato ou a combinar.
916 - R. Vereádor Batista Pereira � Balneário - Estreito -

alvenaria - 3 qtos, 3 salas, 2 banheiros, copa, coz., área
serv., varandão, garagem. Cr$ 950.000,00. Estuda Pro-
posta.

'

909 - R. Tobias Barreto - Estreito - alvenaria - 3 qtos, 3
banhos, 2 salas, cop'a', coz., despensa, área ·ser., dep. em­
pregada, garagem, churrasqueira. Cr$ 850.000,00.
209 - R. Frei Evaristo - Ptox. Fac. M�dicina - 2'qtos, sala,
copa, cOZ., banho, anexo c/3 qtos. Cr$ 600.000,00 à vista.
891 - R. São Pedro - Barreiros - 3 qtos, sala, copa, coz.,

CAMPINAS banho, área serv., garagem. Cr$ 500.000,00. Aceita pro-
posta c/carro, terreno.044 - Rua Des. Pedro II - s/nO - 2 qtos, sala, copa, cozinha, 902 _ Lot. Sto. Estevão _ Barreiros - alvenaria - 3 qtos, sala,banheiro, amplo quintal \ 2.500,00. copa, cozinha, banho, área serv., garagem. Cr$ 550.000,00053 - Rua Paralela - Fco. Pedro Cunha tH - c/3 qtos, sala, c/150.000,OO no ato. Saldo financiado.

.
'

cozinha, banho, garagem 3.500,00. 898 - Lot. Sta. Clara - Barreiros - alvenaria - 2 qtos, sala,
046 - Lot. Nova Esperança nO 1928 - c/2 qtos, sala, cozinha, cÕz., banho, área serv., garagem, anexo c/1 qto, churras-

·

dispensa, quintal � 1.500,00. queira. Cr$ 430.000,00. Aceita proposta c/carro, terreno.
057 - 48 Travessá à esquerda - Rua Augusto Wesphal ao 872 - R. Fco. Luiz Almeida - Roçádo - alvenaria - 31qtos, sala,
lado nO 182 - Ponte doMaruí, €/2 qtos, sala, cOZ., banheiro, coz., banho, área. serviço, anexo c/1 qto, banho. Cr$

·

disRensa, área de serviço, garâgem 2.500,00'.
.

380.000,00.
'. 061 - Parque Residencial de Nápolis s/no - 3 qtos, sala, 897 - ,R. São Ludgero - Bar.reiros - alvenaria - 2 qtos, sala,
cozinha, banho, garagem .- �2.500,OO. '

coz., banho, 1 suíte, área serv., garagem. Cr$ 350.000;00no
ato. Saldo financiado.

ESTREITO ·913 - R, Heriberto Hulse - Barreiros - casa antiga de alvena-
.

357 - Rua Maria Claudina Cruz 550 - 2 qtos, 01 suíte, banho ria c/3 salas, 2 qtos, copa-cozinha, banho, 1 sala comercial _

social, cOZ., dependência completa de empregada, lavan- - Cr$ 330.000,00.
deria, telefone, garagem, carpet, amplo quintaI10.000,OO. 867 - R. Fco. Sodré - Biguaçu - alvenaria - 2 qtos, sala, coz.,
243 - Rua Fúlvio Vieira daRosa em frente ao nO 621, - 2 qtos, varanda, banho, garagem. Cr$ 300.000,00.
sala, copa, cozinha, banheiro, entráda para carro. 3.000,00.

. 918 - Lot. Lunar - Palhoça -.·aivenaria -.3 qtos; sala, copa;
717 - Rua dos Navegantes 202 _ 2 qtos, sala, copa, cozinha, coz., banho, Cr$ 300.000,00 - Aceita terreno como parte de
b h'

.' pagamento.
'

an elro 3.000,00. 892 _ Transv. R. lano _ Barreiros - alvenaria - 2 qtos, sala,001 - Rua Paula Ramos 130 - 3 qtos, sala, coz., banho,
.

t I copa-cozinha, banho, garagem. Cr$ 255.000,00. Pode ser
qUIn a , entrada p/carro 4.500,00 financiada .037 - Rua Felipe Neves 406 - 2 qtos, sala, copa, coz., banho, 901 _ R. Antônio Schroeder - Barreiros - mista - 2 qtos, sala,
anexo, quintal 4.000,00 copa, cozinha, banho. Cr$ 250.000,00.
530 - Rua Dep. Pedro Silvá 112 - Ed. Normandi apto. 1'7 - 01 908 _ R. Pedro André Hermes - Roçado - alvenaria - 2 qtos,
qto, sala, copa, cozo banho: 3.500,00. sala, cozinha, banho, área serv., garagem. Cr$ 230.000,00.
381 - Rua Max Schramm 327 -apto. 301 - 2 qtos, sala, coz., Aceita proposta c/terreno, carro.
dep. empregada. A. serviço 6.600,00. 890 - Lot. Nova Caledônia - Barreiros - mista - 2 qtos, sala,
763 - Rua' Flores da Cunha 190 - sala de alvenaria coz., banho, despensa, garagem. Cr$ 200.000,00. Aceita
-::/escritório e in�t. sanitária .4.000,00. caminhão Mercedes.

'

BARREIROS
877 - R. Heriberto Hulse ; Barreiros - mista - 2 qtos, sala,

· copa, cozinha, banho. Cr$ 200.000,00.
.

162 - Rua'São Pedro 1233 - 3 qtos, sala, coz., balllho, área de
.

900 _ Lot. Sta. Inês - Barreiros - mista - 2 qtos, sala, coz.,
serviço, garagem .. " .4.500,00. banho. Cr$ 120.000,00 c/50.000,OO no ato, saldo finan-
111 - Lot. Duque de C.axias 2046 - Bairro Ipiranga, 3 qgos, ciado.

'

sala, copa, co�., banho 2.300,00. 878 _ R. Bom Pastor - Ba'rÍ'eiros - mista - 3 qtos, sala, coz.,
021 - Lot. Santa Inês 1492 - c/2 qtos, sala: copa, cozinha, banho, área serv., garagem. Cr$ 110.000,00. .'
banho 1.800,00. 885 - R. Geral - Barra�do ÃdrlU - Pãrhoça - madeira - '3'qtos,
103 - Travessa Fina Rua São Pedro - 1530 - 3 qtos, salá, sala, pozinha. Cr$ 80.000,00.
copa, coz., banho, garagem 2.000,00 PRÉDIOS
093 - Rua Eugênio Portela 18 Fundos _ c/1 qto, sala, coz., 899 - R. José Souza - S.José - 2 pavimentos .c/4 salas

.
banho : 2.200,00. comerciais (já alugadas) e 1 ápartamento c/suíte, dep .

086 - Rua Porto Alegre 192 - Bela Vista 1 _ c/qtos, sala, cozo empregada, área de lazer, churrasqueira. Cr$ 1.200.000,00.
banho 250000 Estuda proposta..

.
'

,.

906 - R. Heitor Blunn - Estreito - 2 pavimentos c/4 aparta-174 - Rua Leoberto Leal271 -Trevo de Barreiros, apto. 401 -

mentos com área de 104m2 cada um. Cr$ 1.900.000,00 à
c/2 qtos, 1 suíte, banho, sala, copa, cozinha, dep. completa vista ou estuda proposta.�e empregada, área de serviço, banho, garagem6.000,00. TERRENOS I

175 - Rua Leoberto Leal271 - Trevo de Barreiros- apto. 101 139 _ Área de terra c/25.349,OOm2 situada à Estrada Geral
- c/2 qtos, 1 suíte, banho, sala, copa, cozinha, dep. em Cacupé, em expelente locál fazendo frente com 51,13m
'ptf�mpregada, área de serviço

'

5.000,00. para o mar. Cr$ 2.000.pOO,OO. Estuda proposta. '
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PÓ· DE
.:PE'I:)RA."-;

E PEDRISCO 'PARA
JARDINS' E PÁTIOS·

VENDE-SE LANCHONETE
Financiada, Cr$ 20.000,00 mensalS'de lucro', descontado

Vende-se CASA MISTA, com 146 m2 na Praia do Melo em folha de pagamento. "

(Coqueiros). Valor Cr$ 450.000,00. Tratar: Fone 22-7400- Tratar no local à rua Santos Saraiva n.O 902. Estreito no

Horário Comercial.
'

lado da Farmácia Nacional. .

��----������������'I�-----------------------.----------�

ED. ANTARES - BEIRA MAR - 3 qtos, iÍala, COZ., Bwc, dep.
de emp., área serv., garagem.

•

ED. CARLOS TAULOIS - R. Tte: Silveira - quarto, sala, COZ.,
Bwc:
ED. BCN - R. João Pinto - 2 qt08., sala, COZ., Bwc; dep.
empr., área se!)'., despensa.,
AV. HERCillO LUZ.. - 3 qtos, sala, COZ., Bwc, dep. empr.,
área serv., sacada. ,

AV. RIO BRANCO - 3 qtcs., sala, COZ., Bwc., dep. empr.,
área serv., garagem.
ED. ALFREDO - Brig. Silva Paes - 3 qtos., sala, coz., Bwc,
dep. empr., área servo

ED. D.a MARGARIDA - R. Felipe Schmldt - KITINETE
ED. NORMANDIE - COQUEIROS - MOBILIADO - qto., sala,
COZ.; Bwc, garagem.

"

ED. MARCOS BENVENUTTI- R. Frei Caneca - 2 qtos, sala,
COZ., Bwc, área servo
ED. BRIG. FAGUNDES - R. Tte Silveira - 2 qtos, sala, COZ.,
Bwc, área servo

ED.ITAGUAÇÚ - Trav. Elesbão P. da Luz _.2qtos, sala, COZ.,
Bwc, área serv., est. p/carro, geladeira, mesa c/6 cadeiras
e balcão.
ED. EUNICE - Estr. - R. Fulvio Aducci - KITINETE.
ED. ALCION - R. dos Ilhéus, qto, sala, COZ., Bwc.
R. DR. ANTONIO DIB MUSSI - ato, sala, COZ., copa, va­
randa, Bwc.
ED. MARTINHO CALLADO - R. Alm. Lamego - MOBllIADO­
c/telefone - 4 qtos (1 suite), demais dep., garagem.
ED

.. GERÂNIO - R. Paula Ramos - Coqueiros - em ótimo
local, apto c/qto., sala, COZ., Bwc., área servo

ED. EDUARDO - R. Visco de Ouro Preto - 2 qtos, sala, COZ.,
Bwc, área serv., dep. empr. '

ED. ROBERTO - R. Tte. Silveira, 3 qtos, sala, COZ., Bwc, dep.
empr., área servo

ED. GEMINI � Alm. Lamego - 3qtos (1 suite)', sala, COZ., Bwc,
dep. empr., área serv., garagem. ,

ED. FLOR�NCIO COSTA - R. F. Schmidt - KITINETE
ED. BAHIA - R. João Pinto, 2qtos, sala, COZ., Bwc, área servo

CASAS - FINS RESID. E COMERCIAIS
R. DR. ALVARO RÀMOS - 3qt08, sala, COZ., Bwc, armo emb.,
garagem. TELEFONÊ. ,

R. ALM. LAMEGO - 7 qtos, 4 salas, 2 COZ., copa, 2 Bwcs,
quintal c/12.000m2.
R. TTE. SILVEIRA - Ampla 'casa central c/diversas depen­
dências, excelente p/empresas ou repartições.
AEROPORTO - Trav. estr. geral- Três qtos, sala.coz., Bwc,
abrigo p/carro, quintal.
A. NEREU RAMOS - Três qtos, 2 salas, COZ., Bwc, abrigo
p/carro, quintal.
R. CEl. LOPESVIEIRA: 3 qtos, sala, living, COZ., Bwc, dep.
empr., área serv., churtasqueira, garagem.
A. GEN. BITTENCOURT - ótima casa c/4 qtos, living, COZ.,
Bwc, área serv., dep. empr., garagem.
SAÇO DOS LIMOES - R. Deolindo da Costa - 2 qtos, sala,
coz., Bwc, despensa.
A. PASCOAL SIMONE - 3 qtos, 2 salas, COZ., Bwc, dep.
empr., lavanderia, quintal e garagem.
A. PEDRO IVO - 2 qtos, living, COZ., dep. empr., 2varandas,
garagem, quintal.

'

Plano Ceisa Especial
Apartamentos Financiados çom juros
mais baixos e prazos mais longos.

, I

R. ALVARO ,DE CARVALHO - Fi�s com. - 4 qtos, living,
copa, COZ., mobiliada, dep. empr., varandão, abrigo
p/carro, garagem, est.. p/carro, aquecedor central.
A. FELIPE SCHMIDT - 7 qtos, 2 salas, copa, COZ., 2 Bwcs,
porão. 3 qtos, sala, COZ., área fechada p/depósito, 1 salão
c/uma pequena sala, Bwc, área fechada p/deposito. 1
salão c/uma pequena sala, Bwc, entro p/carro, 1 .casa

o/peça nos fundos e quintal grande. '

JD. STA. MÔNICA - 1.a locação - casa c/3 qtcs (1 suite),
sala. COZ., semi-mobiliada, Bwc, área serv., garagem, ter. '

c/360m2, cas� c/118m2, telefone inst. em julho.
AV. ITAGUAÇU - 3 qtos, sala, COZ., Bwc, dep. empr., gara-
gem, quintal. '

R. PRAIA CLUBE - Coqueiros - linda casa c/3 qtos, 2 salas,
demais dep., garagem, fins resido

.

AV. RIO BRANCO - Fins resido ou com. 4 qtos., 2 salas, Bwc,
dep. empr., quintal, entro p/carro.

-

R. M.a JUlIA FR�NCO - 2, qtos, sala, COZ., Bwc, porão e

quintal.
.

R. FERNANDO MACttADO - No centro fins com., amplas
peças dois pav., terraço,

'

AV.'HERCillO LUZ,- Ceiltralíssimo, p/com. em geral, di-'
versas" salas, 2 pav., garagem.
AV. OSMAR CUNHA - Excel, casa p/clínica ou empresas'
em geral, amplo salão térreo, demais,dep.· ,

ED. TANGARA-AGRONÔMICA-2pavim.c/17dep.1 suite,
3 ar cond., gás central, est. p/3 carros, irmo emb. escrit.,
piscina, churrasqueira elétrica e carvão, terraço, cortina,
telefone. '

.

,

LOJAS E CONJUNTOS
R. CONS. MAFRA - ótima loja central c/85m2, inst. sanitá­
ria.
ED. N. SRA. APARECIDA - R. Sete de Setembro - loja
c/55m2, inst. sanitária.

'

ED. vise. DE OURO PRETO - Salas c/20 e 16m2, i nst. sanit.
A. TTE. SILVEIRA - Sub-solo (garagem p/10 carros), ter­
reno c/2 andares árei! 750m2, própria p/grijnde empresa
ou repart.' /'
ED. JAIME UNHARES - R. Vidal Ramos, ampla loja c/25m2,
inst. sanit.

.

GALPAO - R. JOAQUIM COSTA - Capoeiras, excel. galpão
c/área 130m2, Inclufdos, salão c/90m2, mais escrit., gela-
deira e inst. sanit. _

ED. ,TIRADENTES - R. Nunes Machado - salas centrais, 1.0 e
3.0 andares c/área de 35m2.
EC. DIAS VELHO - R. Felipe Schmidt, R. F. Schmidt -

c/35m2, Bwc, 1 estante é/prateleiras, portas de fórmica.
ED. ARS. - em pleno calçadão - sobre-loja c/42m2, inst.
sanjt., toda carpetada, divisória c/prateleiras.

. ED. �CM - R. Jerônimo Coelho - conjts. c/2 e 3 salas
próprias p/cons. médlcc ou dentário.
ED. JOAO MOAITZ - conj. c/70m2, inst. sanit. ,

ED. APOLO - .Ampla sala c/65m2, inst. sanit.
CONS. DENTARIO - Temos à R. D. Antonio Dib Mussi em
pleno coração da cidade, cons. dentário, inst. em ótima-
casa c/sala, de espera, gabinete, etc.

'

ED. D.a IZABEL- R. Anita Gari'baldi - ótimá loja térrea área
24m2, inteiramente decorada. "

CEISA CENTER - Av. Osmar CU,nha - Temos salas diversas
e'lojas térreas, no belíssimo c'eisa Center.
E.D ALIANÇA - R F. Sc,tlmidt - salões c/25m2, próprias
p/resido ou grande ,empresa.'

'

,

,.'PEDRITR
I FONE 33.1302 FLORIANÓPOLIS
I PEDREIRA RIQ TAVARES. S. A.

'

\
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ALUGA
ALUGA-SE para estudan.tes ou. funcionários quartos e sa­

Ias, próximo à ônibus, ambiente selecionado. Preços a

, partir de Cr$ 1.500,00 mensais. .

VENDE
�STREITO - Balneário casa de alvenaria nova com 1 suite.
2 quartos, banheiro social, sala conj'ugada, copa, cozinha,
área de serviço e garagem. Preço: Cr$ 1.200.000,00.
ESTREITO - Casa mi�ta em local de gra,:,de valorização, ;
com 3 quartos, banheiro, sala, copa e COZinha, mais cons-

, trução em alvenaria nos fundos. Preço: Cr$ 400.000.00.

,II
BARREIR,?S - Casa de. alven�ria nova com 3 quartos. sala,
copa e COZinha, banheiro SOCial, área de serviço. Preço Cr$
450;009,00 poupança à combinar, saldo financiado.

'

I
,J. ATLANTICO - Rua Celso Bayma n.o 15, casa'mista com 2
quartos, banheiro, sala, copa e cozinhá, área de 'serviço,
terreno medindo 13,60 x 29 todo murado. Preço Cr$
320,000,00.
CHACARAS FABIANA - Lote com área de 1.805m2, arbori-

.. zado ruas calçadas, água, luz, planalto, vista panorâmica.
Preço: Cr$ 250.000,00.
CAPOEIRAS - Terreno medindo 10 x 37 com uma casa de
madeira, água, luz, rua calçada etc. Preço: Cr$ 3J0.000,00.

. ,

IMÓVEIS A VENDA

TERRENOS
01. SANTA MONICA - 4 lotes c/360m2 cada bem
localizados. Cr$ ,300.000,00 à 320.000,00.

'

02. ESTREITO - Area de terra c/2.975m2, frente p/2
ruas pode ser desmembrada.
03. PONTA DAS CANAS - Terreno c/50,326m2,
frente p/estrada geral. Preço: Cr$ 950.000 00 -

BARBADA.
'

O�. ESTREITO - 2 lotes e/casas de madei.ra, em rua

laiotada, Preço: Cr$,300.000,00 e 320.000,00.
05. BARREIROS - Terreno c/1.326m2 - 51 metros de

frente. p/� mar c/2 galpões de madeira e completo
maqulnàrto de esquadrias (plainas, lixadeiras, tor­
nos, furadeiras, serra-fitas, etc)., por ap-enas Cr$
1.000.000,00.
APARTAMENTOS
06. CENTRO - Próximo Beira Mar Norte vários c/1 e
2 dormi�órios: pronto p/rnorar. Poupa�ça à combi­
nar c/financlarnento especial a partir de Cr$
'4.500,00. '

CASAS
07. I�AG.UAÇU - Casa c/240m2, lavabo, livi-ng, 4
dormitórios (1 suite), demais dep., c/terraço, vista,
p/o mar. Preço Cr$ 1.800.000,00 à combinar.
08. CAMPINAS - Casa c/87m2, 3 quartos, living e

BWC, nas proximidades da KOBRASOL, poupança
à combinar, assumir financ. Cr$ 5.900,00 mensais.
Rua Anita Garibaldi, 19 - con]. 801 - Fone 22-0455 r.

801.
'

Horário comercial ou 44-2259, RO período noturno,
sábado e domingo. Creci 0463. ,

Entrega domiciliar na grande Florianópolis
Peca pelo fo_ne 3�O�24 ..

'

Mocabel
CRECIOllO

FONES 22�1166 - 22-1835 - 22-0412 e 22�0623
RUA, ANITA GARIBALDI NeI' 19 : "SALÂ 202

ADMINISTRAÇÃO COMPRA_ E VE"DA DÉ 'MÓVEIS
I

ALUGAM-SE ' '�'
SALAS: temos diversas para alugar nos edifícios: .

Dias Velho, Ceisa Center, Apolo, Aplub, Alpha Cen-'
'

tauri.'
'

Apto. Centro: 1 dorm., living, cozinha, BWC, acarpe­
tado. Cr$ 3.500,00. Ref. 327. I

Apto. Centro: 1 -dorm., living, BWC, área de serv., i
garagem, armo emb., acarpetado, cortinas. Cr$ 'j

5.000,00 - Ref. 330. ,

Apto. Centro: 2 dorm., BWC, dep. emp., living; co- 1

zinha, área de serv., entro serv., Cr$ 6.000,00. Ref.
313.

Apto. Trindade: 3 dorm., sala, etc. CJ$ 5.000,00. Ref. I'
328.
Casa Barra da Lagoa: mobiliada, 2 quartos, demais

, dep., excelente localização. Ref. 511.
Casa Lagoa da Conceição: 3 dorm., suíte, 2 BWCs,
living, cozinha, área de serv., garagem, armários.
Cr$ 10.000,00. Ref. 519.
Casa Barreiros: 3 dorm., BWC, living, cozinha. Cr$
5.000,00. Ref. 521.
Casa Ponta de Baixo: Pequena, de alvenaria. Cr$

-, 2.000,00. Ref. 520.
.

'sacada, terraço, churrasqueira; gara- na Galeria Jaqúellne.
,'gem, play-ground e demais depen-, EDIFlclO HÉRCULES: Salas com

dências com piscina. Entregá em abril '47,30 le 106,81m2, sito à rua Tenente

de 1980. Silveira com Jerônimo Coelho.

APARTAMENTO: Rua Rafael Ban-' ALUGUEL DE SALAS E LOJAS

deira. EDIFlclO MIRIAN: Com 3 dor- EDIFlclO ANA PAULA: Loja com

mitórios, sala, cozinha, banheiro so- 89,94m2..
cial e área de serviço. EDIFlclO ALCION: 2 lojas com o total

MELHORIAS: Armários embutidos em de 85m2.

todas dependências, quarto de casal EDIFlclO CEISA CENTER: Alugamos
com cama embutida, azulejos deco-, salas �'Iojas com estacionamento

rados até o teto; papel ele parede, to- próprio.
.

talmente acarpetado. CASAS A VENDA

PREStAÇÃO: Cr$ 580,00 (quinhentos COQUEIROS:' RUA PASCHOAL SI-
.

e oitenta cruzeiros). MONE: (Vista para a Baia Sul), cóm 3

APARTAMENTO: Rua Theófilo de AI- dormitórios, (sendo 1 suite), lavabo,
meida. CONJUNTO RESIDENCIAL armários embutidos, garagem para 2

BOM ABRIGO: Com 3 dormitórios, li- carros e demais dependências, área

ving, estar íntimo, banheiro social, construída com 232,40m2 em terreno

cozinha, dependência de empregada, de 384;10m2.
área de serviço vaga na garagem. BAIRRO JOSÉ MENDES: RUA SÃO
MELHORIAS: Box acrílico, armários JUDAS TADEU: Com 3 dormitórios

embutidos, aquecimento térmico, cor- (sendo 1 suite), demais dependências,
tinas, 2 aparelhos de ar condicionado, - churrasqueira, área de serviço, ter-

luminárias.
I

raço e garagem.

�ALAS A VENDA Plantão permanente das 08,00 às

EDIFlclO ALPHA CENTAURI: Av. Her- 20,00 horas
(

cílio Luz com a Rua Fernando Ma- Rua Tenente Silveira, 35
chado. Fone 22-1099

EDIFlclO DURIEUX: Salas com 43,91 e

e 32,59m2, sito à Rua Felipe Schmidt Galeria do Edifício Ceisa Center

COMÉRCIO E'
'ADMINISTRAÇAO
DE IMÓVEIS LTDA.

departamento de imóveis de terceiros
Rua Ten. Silveira. 35 Ed. Apolo Sobreloja
PABX - 22-1099
Florianópolis - se

.'
,

tórios, garagem e demais dependên­
cias.
EDIFlclO CAROLINA: Com 3 dormltó­
rios, living, copa-cozinha, BWC, área
de serviço, dependência de empre-

EDIFlclO GEMINI: Avenida Beira Mar gada, garagem, terraço com play­
Norte COIJ1 2 ou 3 dormitórios, gara- ground e salão de festas.

gem e demais dependências. O Ge- EDIFlclO MOZART: Com 2 ou 3 dor­

mini tem também Salão de Festas e mltórlos, sacada, lavabo, dependên­
Play-Ground. cia de empregada, g�ragem, salão de

DESTAQUE: Tpmbém pelo plano _ festas, churrasqueira e play-qround.
Ceisa Especial você adquire aparta- APARTAMENTOS AVENI,DA BEIRA

mentos noEdifício Algarve com 1 ou MAR NORTE
2

\ dormitórios, garagem, demais de- EDIFlclO SAINT. CLAUDE: Com 3

pendências com terraço, salão de fas- dormitórios (sendo ,1 suite) e demais'
tas e play-ground, localizado à Av.. dependências, garagem, play-ground
Othon Gama D'Eça e Rua Esteves Jú- e churrasqueira no terraço.
nior. EDIFlclO SAINT CLAIR: Com

APARTAMENTOS NO CENTRO 234,61 m2, 4 dormitórios (sendo 1

EDIFlclO CRISTINA: Com 1 ou' 2 suite), 2 garagens, salão de festas,
dormitórios" garagem, demais depen- play-ground edemaís dependências:
,dências com Salão de Festas e Play- Entrega em janeiro de 1980. c

ground. EDIFlclO' SAN SEBASTIAN: SAN

EDIFíCIO GABRIELA: Com 3 dormitó- MARTIN: Frente a Praça Celso Ra­

rios, sala de recreação e play-ground. 'mos. Apartamentos com 2 e 3 dormi-

, EDIFtCIO SABRINA: Com 3 dormitó- tórios, garagem, suite e demais de­

rios (sendo 1 suite), demais depen- pendências com piscina. Entrega em
'dências com Salão de Festas e play- abril de 1980.

ground. APARTAMENTO DUPlEX NO EDIFI­
EDIFíCIO ANA PAULA: Com sacada, CIO SAN: MARTIN: Com área de
salão de festas, play-ground., 2 dormi- 240,75m2 com 3 dormitórios, Ifving,

I
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